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Prefácio 

Quando lhe perguntaram por que o autor criou um interesse em questões relacionadas com a modernização de transformação na Rússia, a resposta é fácil. Russo pássaro-troika, toda a década de 70 ea maior parte dos 80-s da embrutecer divagar sobre raznovelikim partido dissidente reuniões e cozinha, até ao final da década de 80 - anos 90's ozhila - assim como ozhila. Rvanula direito fora do bastão, de modo afirmativo, que voou de uma gota rider (antigas repúblicas soviéticas), a vontade, e que tem em seu cativeiro, em diferentes fases da história russa. E sofrido. E nós temos - seus contemporâneos - capta o espírito, não só mudando caleidoscópico mundo que nos rodeia, mas a nossa vida, nós próprios. Aqui ele é - uma nova fase de modernização russa. 

Procuro, no momento em que já está na nossa história para compreender quem somos, de onde e para onde vamos e como grandes ou pequenas as chances de chegar ao fim em um lugar decente, e se chegarmos cara-controlo, à entrada para a civilização do moderno. Mas, mais importante, se esta grande parcela da sociedade e as autoridades russas? E, em caso afirmativo, quais princípios que estão dispostos a renunciar a isso, tão importante para si dispostos ao sacrifício? 

As ondas laminados a modernização da Rússia por mais de três séculos, começando com a transformação de Pedro I. Durante este tempo, conseguiu fazer alguma coisa, mas alguma coisa tinha permanecido no campo dos sonhos e projetos. Então, por que a constante tentação de readaptação é acompanhado por uma não menos permanente oposição aos processos de modernização, quando a reforma deve ser kontrreformy, mas após algum tempo, o processo reproduzida na mesma seqüência? Em nosso livro, vamos tentar encontrar a resposta para esta e outras doentes das nossas vidas. 

A maioria fala da Rússia após o caminho do chamado captura modernização. Mas esta é apenas uma parte da verdade, a captura do modelo funciona apenas em alguns segmentos da Rússia sistema sócio-cultural, mas não no sistema como um todo. Durante a modernização período na nossa história, apanhar a civilização ocidental modernização (principalmente na Europa Ocidental), especialmente na tecnologia militar e industrial, tudo o que serve o desenvolvimento do potencial técnico-militar do país. Uma alteração substancial da estrutura social, que incluem não só a adoção de desenhos institucionais oferecidos civilização moderna, mas também o seu espírito, a introdução eo cumprimento dos direitos civis e das liberdades, da sociedade civil - tudo isso para a maior parte do período simplesmente não existiam. 

As autoridades pareciam muito mais simples e mais fiáveis para não confiar na iniciativa privada homenzinho, mas, para tirar outra fatídica decisão, a mobilizar todas as forças possíveis para o próximo avanço. Quando o preço da terrível estresse / excesso de vitalidade pessoas descoberta foi feita, ou o que aconteceu com mais freqüência, em parte, de repente vira-se que cerca de um desesperado straggler espaço sócio-cultural que simplesmente não é capaz de não só jogar, mas também manter este local êxito. Compreendendo que a existência da sociedade civil, o nível de desenvolvimento social em geral é o valor supremo e último - o poder não é de hoje. 

Então, a coisa principal. Durante séculos, o principal esforço no processo de modernização da Rússia não é comprometida com a adesão à civilização ocidental moderna, na sua genealogia, mas, por razões de conservação, reprodução e consolidação do império. Modernização foi realizado apenas no fim de trazer de forma mais moderna e competitiva, porque o tipo de elementos individuais do império, obrigou a vítima eo recuo dos privados, áreas locais foram autorizados a preservar e fortalecer todo o corpo ea mente império. 

Finalmente, há uma outra razão que nos levou a examinar em pormenor as especificidades deste processo de modernização da Rússia. Como a nossa análise de publicações científicas, os estudos existentes não proporcionam mais ou menos completa de modernização russa transformação. Ou eles são afastados moderna realidades sócio-cultural, ou o fenômeno da modernização não foi estudada em termos de mudanças na cultura e sociedade no âmbito do ensino teórico e cultural (culturais) abordagem, não apenas uma espécie multicromáticas foto do socioculturais empirista, através de uma mudança que se manifestavam processos de modernização, mas também para melhor compreender as relações causais que levam a uma viragem da história. 

Neste livro tentamos considerar o histórico de modernização da Rússia e fases, a fim de avaliar as suas perspectivas e, como resultado dessas perspectivas, a nossa vida pessoal chances, ou seja, Vamos construir uma casa, criar seus filhos e para cultivar nosso jardim, ou ainda vai rolar botas, a moda vai e militares munidos Império expressos nos para a próxima forno ideokraticheskogo projeto. 

O autor manifesta o seu sincero agradecimento aos colegas que se deram ao trabalho de ler este livro: Doctor of Philosophy, Professor EA Orlova, e doutor em Filosofia, Professor A. Pelipenko. Discussão conjunta dos alegados problemas e observações contribuíram para uma melhor articulação entre o autor do conceito. Um agradecimento especial gostaria de agradecer aos revisores, levando pesquisador do Instituto Russo de Pesquisa Cultural, Doctor of Philosophy E. Selezneva, e doutor em Filosofia, Professor LN Voivodina. 

Capítulo 1. Dois modelos de modernização

I. O fenômeno da modernização

O problema da modernização é uma das mais dolorosas para a consciência nacional, tanto científicas e públicas, no que se refere à formulação de ambos os médio e longo prazo, estratégia de desenvolvimento. A palavra modernização além da estrita compreensão do termo científico é usado amplamente e as borradas, incluindo muitas vezes um significados diferentes. Para tornar o nosso estudo deve corrigir, deve coincidir com o termo modernização com a sua irmã conceitos. 

Isto, sobretudo, a noção do Modernismo. O chamado mais moderna, em retrospectiva, uma extremamente amplo correlaciona com o aparecimento do cristianismo. O termo moderna utilizados pela primeira vez na Europa no final do V pol , a fim de distinguir recebeu o estatuto oficial do cristão e pagão romano passado. Na próxima época do conteúdo da noção de mudança, mas o Iluminismo e Romantismo e, em seguida, enchendo-a com significado, соотносимым com o moderno. Moderno, avançado, desde então, é aquele que contribui para o objectivo de expressão espontânea actualizar a relevância do espírito da época. 

De hoje cultural e civilizacional dos estudos modernos ou mais era moderna remete aos tempos modernos, Renascimento e da Reforma começou, e terminou (mais ou menos permanente) com a aprovação do paradigma pós-ideológico no último quarto do século XX. 

Parece-nos que não há nenhuma necessidade especial para habitar especificamente sobre o conteúdo dos termos reprodutores modernização, moderna e moderniti com termos artísticos novo (no sentido de estilo artístico do falecido XIX - início do século XX.) E Modernismo (em valor do mainstream consciência artística do século XX). Por exemplo, o famoso slavist, filósofo italiano Vittorio Strada, disse que o idioma russo é derivado da palavra moderna, incluindo a modernização, o estilo Art Nouveau, mas não o mais elementar expressão moderna, que irá substituir a categoria de modernidade. Entretanto, a categoria é um moderno conceito mais espaçoso do que a categoria de modernidade. Em particular, podemos falar sobre o período contemporâneo, moderno, acentuando o seu agora, temos observado período. 

Se, pelo que entendemos o período moderno na sequência da revoluções burguesas europeus (particularmente gostaria de enfatizar o Inglês Revolução 1640 - 1642gg.) E prosseguiu durante todo o tempo até que a nova transição mais nações desenvolvidas em postindustrial uma sociedade, ao final do XX - início do século XXI, pelo menos, o mais próximo de perspectiva histórica, são considerados por nós como tardia moderno. Acreditamos também solidariziruyas a este respeito, com a posição do sociólogo senegalês S. Amin, que Hoje (modernidade) incompleta, ele abre a porta para o desconhecido. Hoje nezavershaema na sua essência, mas envolve uma seqüência de formulários, que são muito diversificadas superar as contradições da sociedade em cada momento da sua história . A nossa avaliação deste período é amplamente correlacionada com a posição de E. Giddens, J. Habermas, que vêem o projeto como um moderno up-to-date, uma certa potencialidade criativa. Ao mesmo tempo, não podemos aceitar que uma objeção a tal ponto de vista, razoáveis. Assim, A. Helena considera que o Iluminismo pressupostos estão mortos, continuam a aplicar-se apenas para as consequências. 

Análise de fenômenos tais como historicamente significativa moderna e modernização pode ser levada a cabo em diferentes níveis. Para externa fenômenos empíricos classificadas nos domínios da política, economia, sociologia, história, tecnologia, mudanças na lei reflectiu tanto individuais como colectivas mentalidade das nações europeias. O recurso a estas mudanças profundas na investigação faz com que a idéia não só de procurar a resposta à questão de como isso aconteceu, mas acima de tudo porquê. Neste contexto, existe uma necessidade não é tanto o sujeito-empírico, mas na abordagem teórico-cultural, em que a mentalidade ea civilização são elementos indissociáveis de um único sistema cultural. 

Estamos bem cientes do caminho que a Europa tornou-se na Europa a nível mundial em termos de fonte de modernização influências. Mas quando tentamos entender por que aconteceu, a resposta já não é tão clara, sugerindo um recurso para o filosófico e teórico-cultural do discurso científico. Quando tentamos responder, principalmente com base nos dados empíricos externos, muito está inacessível à nossa compreensão. Assim, ao nível da histórica e análise empírica é praticamente impossível de explicar por que razão avanço tecnológico ocorrido no século XV, em vez de Europa, no Oriente, particularmente na China, onde esta foi suficiente para o exterior (física) prévias. Na tentativa de responder à pergunta por que motivo a Europa tornou-se o primeiro na era da modernização, nos voltamos para as características do campo cultural e civilizacional europeu do sistema que determina a direcção do vector do desenvolvimento histórico. 

Russo Antropologia Social Pelipenko AA acredita que Antiguidade era o protótipo de utilitaristskogo sociedade ocidental, sua identidade cultural e civilizacional qua. centrada em um nível mais elevado da dinâmica sócio-cultural do que no mundo antigo. Crise existencial do Antigo Oriente, relacionada com a queda natural do tradicional ritual mitológico-sistema, foi compensada pelo enraizamento na Antiguidade para o homem existencial nível, o que resultou no desenvolvimento da propriedade privada, inalienáveis direitos civis. 

Note-se que estas tendências não são abrandar devido ao maior desenvolvimento da zona histórica e sócio-cultural dinâmica, o desejo de reproduzir a vida na tradição. Império Romano período de declínio experiente estagnação nos diversos domínios da vida, inclusive no importante processo para acelerar a dinâmica domínio da tecnologia. Sami tecnologia, no momento da morte do Império Romano do Ocidente não tem evoluído ao longo dos séculos, e não há razão para crer que o mundo romano manteve a capacidade de progresso tecnológico ... no número de socialmente reconhecida social e intelectual nunca prioridades incluídos os avanços no campo da tecnologia. 

Esgotamento e declínio gradual e, em seguida, a perda do império, a oeste e chegou a um bárbaro pessoas na Europa que tiveram um profundo choque sócio-cultural durante alguns séculos, o chamado idade escura, quando a repartição das comunicações e do mundo antigo retornou muito do Ocidente para a primitiva Estado, que é característica da civilização rurais tradicionais quase pré-história . Algumas das antigas legado dos povos bárbaros da Europa Ocidental foram capazes de aprender, mas uma grande parte do passado, tornou-se irrelevante, deslocado para a área da memória. Esta sociedade ainda é estimado tradição romana. Mas essas tradições que existiam apenas na forma cristã, não tem sido uma experiência viva, e sobreviveram apenas como boas lembranças . 

Depois de um século após a catástrofe civilizacional, que foi a queda na Europa, o Império Romano Ocidental, o legado da antigüidade, e cada vez mais difundir a fé cristã, à prática religiosa e de uma energia vital tornou-se um bárbaro etnoplemennyh entidades para formar uma nova cultural e civilizacional nova paisagem da Europa cristã. 

Isto era completamente diferente, com as suas próprias características culturais e civilizacionais sistema. Uma característica distintiva formada na Idade Média da Europa Ocidental, cultural e civilizacional sistema foi o modelo três-mundo, onde o sistema, entre os pólos de Deus e o Diabo, o bem eo mal cabem o natural, humano. Esta é uma divisão três do mundo, ressaltando o natural, na verdade humano, em larga medida definida como a direção, e acelerar a intensidade dos processos dinâmicos em história e sotsiokulture do sistema, estimular o desenvolvimento posterior de um material explosivo equipados homem de paz. 

Dividia com um líquido августинизмом em tempos Akvinata, católicos do mundo divide em duas, não sendo ( light e escuro ) - e de sódio: uma área montanhosa entre o sobrenatural, e abençoou o inferno desnatural espaço para o momento vivido por suas próprias regras, embora sob poder de Deus, ao natural . Além disso, ... foi assim ... catolicismo Concordata entre espírito e matéria, assim proclamada monocracy espírito em teoria, mas o assunto foi dada uma oportunidade para usar na prática, cancelou todos os seus direitos . 

Ao longo da Idade Média na Europa Ocidental era uma tarefa difícil e por vezes doloroso processo de separação com o espírito августинизма alterar conteúdo de inopolozhennogo transcendente divino Absoluto. Assim, já em sua análise de Pierre Abelyarom dogma da divindade troichnosti visivelmente ausência de qualquer sentido de realidade substantsialnoy perfeita. Como resultado deste processo celeste valores ideais, como se relegada para o terreno. Afasta a ideia de que cada inovação é um tabu, tal como inspirada pelo demônio. Inovação, os avanços tecnológicos não se identificam mais com o pecado. Alegria e beleza do paraíso pode agora ser implementado no terreno . 

Durante a Idade Média tardia gradualmente mudar a jurisdição de questões metafísicas, questões desta área estão começando a ir para a pessoa, a sua decisão agora depende apenas dele, e não de pensamentos e ações de algumas sverhestestestvennyh forças. Note-se que a lógica deste bastante longa, muitas vezes latente na forma de encaixar nominalistov vitória sobre realista, o crescimento urbano ea criação de universidades, acompanhado pelo aumento da expressão do espírito europeu para intermináveis procedimentos analíticos. Este processo está praticamente concluído na Europa na época da New Age: The Age, que nós chamamos o novo tempo ... determinou que o homem é o tamanho eo centro do existente. Man - este é sempre e em todo o lado, ou seja, que inspira qualquer opredmechennosti, tudo o que você pode enviá-lo subiectum . 

Mas se o centro do universo é em si uma pessoa, ele pode refletir sobre as diversas esferas da vida, transformando-o em uma forma racional, progressivamente menos e menos tendo em conta tradição sócio-cultural santificar sagrado começo. Perder o seu sagrado justificação socioculturais tradição mais suscetíveis à mudança e as pessoas dentro dela adquire um grau de liberdade na escolha do que pode ser tomada a partir do passado, mas daquilo que pode ser descartado. 

O processo de racionalização do mundo chegou à superfície da vida do Renascimento e da Reforma, mas a sua presença institucional já estava na era da nova era. Temos sido continuado e tem sido implementada na prática, expressa no intervalo de princípios culturais da Europa Ocidental: obscheevolyutsionny o princípio da evolução das formas de vida simples a sua formas mais complexas e com o princípio da afectação de mais e mais autónomos e auto-sustentação da entidade singular e, em seguida, um contexto social. E. Neumann salientou que o ocidental análise revela identidade em constante movimento como uma frente e para trás, mas com o avanço na direcção especificada no início: a de libertar o indivíduo da natureza e da consciência do inconsciente. 

A atualização desses processos e princípios, apoiado posteriormente pelo surgimento do estado-nação e sistemática capitalista de produção, para tornar a Europa e, em seguida, toda a área euro-atlântica de modernização civilizatória transformações em escala global. Moderna, gradualmente, vai além dos limites da Europa, se espalhou por todo o mundo em grande parte porque nenhum outro, as formas mais tradicionais da comunidade não puderam resistir-lo ... É moderniti fenômeno exclusivamente Ocidental em termos de estilo de vida ... uma resposta directa a esta questão deve é sim . 

Tendo considerado o mais importante teórico e dimensões culturais deste processo, vamos agora ao pensamento histórico e empíricos sobre o fenômeno da modernização. Moderna era a coroa, o ponto máximo de toda a expressão cultural e civilizacional progressistskoy paradigma. A ideologia do progresso e está a tornar-se cada vez mais secular conteúdo, durante o período de modernização evropotsentrizm determinado processo histórico, partindo do princípio que a circulação dos diversos povos na escada ascendente de racionalidade, secular, ekonomikotsentrizmu. Robert Nisbet, de uma forma generalizada de apresentar os pontos de vista dos clássicos do pensamento político e social em curso, afirmou que, em geral, o conceito clássico da idéia pode ser visto como uma libertação progressiva da humanidade do medo e da ignorância do tráfego no caminho de cada vez maiores níveis de civilização. Stadialny abordagem adoptada pela Evolutivo, neoevolyutsionisty, marxista e positivista, em um longo tempo, até as últimas décadas do século passado, prevaleceu, e em forma indirecta, e hoje está disponível, a oeste, em grande parte para manter o espírito de evropotsentrizma, Ciência.
Ao considerar os elementos de modernização processos carregados na contextuais domínio da história social, ciência política e da economia, podemos constatar o seguinte. Até a segunda metade do século XX, a verdadeira superioridade da civilização ocidental, durante o resto do mundo foi predominante, se não absoluta. Em alternativa, o caminho do desenvolvimento Ocidental para a maior parte do século passado defendida projeto socialista, que é uma tentativa desesperada para alcançar o desempenho quantitativos do líder moderno. 

Socialista modernização opções praticado durante o século XX em diversos países ao redor do mundo, especialmente na URSS, foram principalmente os não-resposta adaptativa à aceleração dramática da histórica e sócio-cultural no seio da actual gama dinâmica Nouveau. Não é por acaso que fora desta área foi percebida predominantemente socialista modernização opção, uma vez que é mais coerente com a mentalidade colectiva de não sociedades. Naturalmente, o recurso para a modernização socialista opção não era certo invariante não-europeus para os Estados, são suficientes para assegurar os processos de modernização do Japão e alguns do Sudeste Asiático, é referido como tigre e Dragões Ásia. 

Dez anos após o início da experiência socialista na Rússia AV Lunacharsky considerada a posição dos europeus escritores, filósofos e políticos, o potencial de participação no desenvolvimento paradigma progressistskuyu não sociedades, utilizando a modernização socialista opções. Eles acreditavam que samouglublennaya Ásia pretende emprestar da Europa para impulsionar física, actividade real, mas é praticamente impossível conseguir a transferência mecânica do capitalismo nos países da Ásia, não-europeus, em geral, o solo. Ásia, nesta fase do seu desenvolvimento não pode ser entendida por parte da Europa é o desejo de progresso na esfera da vida material, directamente, através da adopção de capitalismo, mercado livre, a introdução da democracia política e os direitos humanos. Mas indireta influência europeia na Ásia possivelmente através bolchevismo, o que daria um novo evangelho para o desenvolvimento da própria região da Ásia, com este segmento, e renasce: Será a base conceitual para o relançamento da Ásia, ou seja, a grande maioria da humanidade. Mas o sucesso do seu exercício e circulação no Ocidente será limitado. Aqui você seduzir . 

É perto de socialismo coletivismo da Ásia, tanto quanto individualista civilização euro-atlântica, onde a sua chance é infimamente baixa. Hoje, olhando para os processos de modernização em retrospecto histórico, tornou-se claro que não existe actualmente a ser desenvolvidas e muitas civilizações. O problema é só que os da civilização, com muitos componentes, e não há pontos de intersecção entre eles, continuam a evoluir, dando nascimento, as novas versões de vários aspectos do modernismo, sendo que cada uma oferece o seu próprio programa de desenvolvimento cultural. Tudo isto contribui para diversificar as abordagens para a compreensão do modernismo e para a avaliação dos programas culturais iniciadas por diferentes partes das sociedades contemporâneas . 

A segunda alternativa projectos, no entanto, não pretendem universalidade foi o projeto de modernização através da revolução conservadora, apresentou fascismo na Itália e na Alemanha nacional-socialismo. Note que o uso do modelo é a modernização em larga medida um resultado do seu destino histórico semelhante. E na Alemanha, em toda a Idade Média, tentar ressuscitar o Império Romano, e Itália, que floresceu no século XIII, a cidade-república comércio, pelos padrões históricos é demasiado tarde para ter mudado o paradigma da formação dos estados nacionais. 

O ponto é que a cidade-república urbana comercial e imperial forma de governo, em menor medida do que o Estado nacional, têm acelerado a intensidade da dinâmica histórica e sociocultural. O resultado dessa desaceleração foi o atraso dos processos dinâmicos, no estado da Alemanha e da Itália foram capazes de resolver este problema apenas no 70-s do século XIX. Em muitos aspectos, precisamente por causa da formação da mitologia nacional tomou nesses países como uma forma agressiva. 

Analisando os processos de modernização, deve ser lembrado que eles representam uma síntese das tendências recessivas e progressiva, de progresso e de retrocesso, embora a sua consideração num contexto dominado pelo longo diahronnom estável começo. Como um exemplo negativo da resposta adaptativa ao desafio da civilização euro-atlântica pode ser considerada a experiência dos regimes totalitários do século XX, incluindo, sobretudo, a experiência da Alemanha nazista e, em certa medida de Stalin da União Soviética. Como parte desse sócio-cultural projectos utilizada tecnologia modernização, ao mesmo tempo, negar a organização democrática da sociedade, direitos humanos, a regulação dos graves potencial criativo das pessoas. Regimes totalitários do século XX persistente reservatório externo modernização da sociedade, e não o seu mérito, ontológica fundação. 

Foi, portanto, de interesse posição A. Akhiezer, rassmotrevshego questões relacionadas com a formação das fundações políticas desafios da sociedade moderna e os problemas encontrados por este caminho. Pertence à segunda onda de modernização Alemanha no século passado, muito atrasadas politicamente e economicamente mais desenvolvidos. Nacional Socialista Alemão tentou adaptar a tecnologia para a moderna sociedade aberta objetivos da totalitário, sociedade fechada. Nacional-socialismo na Alemanha foi uma reação ao fortalecimento interno da crise social e cultural e política externa derrota. Neste caso, sim, sobre a utilização da potência da modernização no campo instrumental, a aplicação das suas realizações no domínio da tecnologia, construção militar, em parte na economia. 

Regimes totalitários têm tentado adaptar alguns destes desenvolvimentos para a reconstrução do arcaico, sociedade fechada, uma ideologia que é uma mistura de racionalismo e irratsionalizma, a confiança na ciência e, ao mesmo tempo, a mais arcaica mitológica fundação da consciência social. Já em 1923, o clássico alemão literatura T. Mann disse que o pedido alemão para ser comprometida com ... o que se chama liberdade dos povos da Europa, seria ... equivale a um requisito de violência durante a sua natureza . 

Na segunda metade do século XX a situação mudou radicalmente, Alemanha, começando com a sua parte ocidental tornou-se parte e, posteriormente, um elemento-chave estruturais do modernismo europeu. Chega já ter feito o caminho difícil, ou continuar a avançar nessa direção e alguns outros países do continente europeu, incluindo a Itália e Espanha e, mais tarde à Polónia, Hungria e outros antigos países socialistas. Apelamos ao contexto histórico da modernização processos nesses países europeus, não apenas para enfatizar a diversidade no plano interno, mas também desejando enfatizar determinancy histórico destino de algumas pessoas de seu passado histórico. 

O resto da humanidade, muitas vezes medido em anos após a Segunda Guerra Mundial como o terceiro mundo, não só não conseguiu fornecer qualquer significado projecto alternativo, eficaz e de desenvolvimento local opções para não-membros. A situação mudou na segunda metade do século XX, quando bem sucedida, competitiva opções para modernizar reprodução fora da civilização ocidental. Sua interpretação da modernização são dinâmicas, economicamente e socialmente bem sucedidos Estados asiáticos, países que pertencem à civilização islâmica, tentando usar uma actividade económica, religiosa estabelecimento (a proibição do recebimento do empréstimo por cento na tradição islâmicas). De acordo com o ponto de vista, S. Eyzenshtadta, contradição - entre a singularidade do Ocidente e do fato de que ele era como um modelo para o resto do mundo, mas por outro lado, as especificidades da dinâmica de outras civilizações, não era evidente na época de Marx e Weber, onde a propagação do capitalismo e modernização fora da Europa foi, na sua fase inicial. Mas tornou-se muito mais evidente em fases posteriores da modernização após a Segunda Guerra Mundial . 

Esta contradição encontra expressão visível na disparidade gritante entre os diferentes habitats civilizacional no desenvolvimento do mundo material, na esfera da vida económica. I. Wallerstein desenvolveu a teoria do sistema mundial, o que explica o grau de desigualdade entre os países do primeiro (estado modernização) eo Terceiro Mundo. O processo de formação de um sistema económico mundial e os laços políticos com base na expansão da economia capitalista global, uma vez que, pelo menos desde o século XVI. A economia mundial capitalista implica a existência do núcleo de poluperiferii, periféricos e externa arenas. 

Membros do kernel I. Wallerstein incluem: Reino Unido, Holanda, França e mais tarde aderiu ao norte da Europa Ocidental. É nestes países terem sofisticados empresa, a revolução industrial. Membros, localizada no Sul da Europa em torno do Mediterrâneo, tornou-se o núcleo poluperiferiey países. Alguns países da Ásia e Africano territórios pertenciam à área externa, uma vez que praticamente não afetam as relações comerciais com os países do núcleo. Colonial processos e atividades das grandes corporações empenhadas na Ásia e de África na economia mundial. I. Wallerstein argumenta que o país dominante no sistema mundial amêndoas são capazes de controlar o comércio mundial processos, o primeiro mundo os países têm a oportunidade de explorar os recursos dos países do terceiro mundo. 

Um aspecto importante dos processos é, aparentemente, no próximo. Civilização ocidental período modernizar cada vez mais movimento no plano horizontal, deixando para trás uma braçadeira, a cada vez mais reduzida, a dimensão vertical, que se manifesta, nomeadamente, para transformar e enriquecer as novas e secular conteúdo do cristão gênese da semântica sistemas e sub-cultura. (Uma linha vertical, entendemos o valor do sagrado, da dimensão transcendente. Sob a direção horizontal - riqueza.) Non-civilização não é suficiente para atender a chamada, o Ocidente é em grande parte devido à dominância de medição vertical acima da horizontal. A resposta, os contornos do que parecem ter sido o fim do século passado, é tentar acelerar a dinâmica sócio-cultural, que inclui uma forma de vida econômica, organização social, tecnologia, etc, mantendo a posição vertical da medição dos vitais estratégias, a sua religião (principalmente religiosos) componente . 

Convém notar que, na civilização do desejo de apanhar e ultrapassar Estado modernizar sem perder, ou pelo menos não a transformar radicalmente a tradicional identidade civilizacional é bastante problemática. No caso de aplicação prática destes transformacional projectos realizados, normalmente à custa de extrema tensão de forças da sociedade e do Estado, recebeu raznovektornoe direção do movimento do sistema não pode funcionar eficazmente em qualquer um desses aviões. Continua hoje e infantilidade mifologizm massa consciência, e não só na Rússia, continua a centrar-se sobre a possibilidade de atingir toda a gama de benefícios da civilização e da vida, não será nada significativo doar. Como ilustração, que cita a declaração do religioso árabe-islâmica pensador Sayyid Qutb, descreveu o ideal da sociedade muçulmana, que em sua vida material estaria em consonância com o moderno (ocidental) civilização, e o espírito, a filosofia - as crenças religiosas, idéias sobre a vida, os objetivos da existência humana , a posição do homem no universo, de suas propriedades específicas, os direitos e responsabilidades - com base em providentsializme . 

Assim, os processos de modernização em geral, existem três significados diferentes. Como o desenvolvimento interno dos países da Europa Ocidental e América do Norte, referindo-se aos europeus Nova recuperar o tempo de modernização do país prática, não relacionadas com o primeiro grupo de países, mas também tentar recuperar o atraso com eles, modernos processos de inovação, característica para os países pertencentes à civilização ocidental. 

Nós estamos mais interessados em processos, combinados no segundo grupo, uma vez que a Rússia se nos últimos três séculos, embora com popyatnymi movimentos, efectuou a sua modernização projecto. Isto não significa que fora do âmbito das nossas preocupações são diferentes facetas da modernização, como o único sistema de modernização em um contexto mais amplo possível de compreensão do indivíduo modernização. Vários autores têm uma vasta gama de pontos de vista sobre a definição do quadro cronológico de modernização, bem como a sua fundação ontológica, que é mais evidente na diferença entre o universal (stadialnogo) e locais (civilizada) abordagem. 

No quadro da modernização teorias clássicas, que remonta à tradição cristã do universalismo, um modelo de modernização processos são desenvolvidos em um espírito universal de histórico, comum a todos os povos e os locais de linhas de desenvolvimento das civilizações. Alterando a identidade cultural foi visto como uma consequência inevitável de transformação social e cultural, foi o tipo de indicador de sua radical. Variação no histórico realidades socioculturais e teve de ceder à invariantes que são mais ou menos sucesso cópias do discurso social e cultural ocidental. Em 50 do século passado, J.-P. Sartre, enquanto intelectual dominante no ambiente da apresentação, ele escreveu que uma multiplicidade de histórias pode ser colocada no solo apenas na base do seu futuro juntos ... A nossa missão histórica, no centro polivalente de paz foi o de apressar o momento em que história vai ter apenas um sentido quando ele terá uma tendência para dissolver em determinadas pessoas a fazê-lo juntos .

Já 70 do século passado W. Moore, descrevendo a dinâmica dos não-sociedades, escreveu que todas as ir em uma direção, apesar dos diferentes ritmos, as fronteiras e barreiras, modernização - esta é a racionalização da organização social e sócio-cultural. Esse processo leva a um aproveitamento racional para uma convergência de desenvolvimento níveis. Modernização, portanto, - o caminho para a convergência de diferentes países com histórico destino em um mundo unificado da comunidade . 

No âmbito da moderna civilização ocidental é visto como um ideal individualista da existência humana, que está a tentar competir com Deus, o Criador, que é prudente, em atitude menos secularizar regiões. O homem pode ser não-mundo upgrades como forma concisa e hipertrofiado da civilização ocidental. 

Unificar abordagem para a modernização da sociedade não é ambivalente reacção fora do tradicional faixa modernização de complementaridade em relação ao vesternizatsionnyh os esforços das elites nacionais para a sua total rejeição, a determinista sociocultural, tradição religiosa do lugar no mundo de Deus e do homem: ... A ideia de desenvolvimento, no sentido ocidental é inadmissível para os não-europeus culturas. O futuro não é o resultado da posição dominante da civilização ocidental, com a sua compreensão da liberdade, a civilização, racionalidade, etc, e que representam muitas civilizações mundiais, contribuindo para o desenvolvimento dos seus conhecimentos, de identidade, e como criar uma forma mais humana, eficiente e socialmente justo da sociedade . 

Propostas futuras de cores diferentes civilizações, cada uma das quais pretende ser uma modernização é pouco provável, mas este estado de coisas exige algumas adimensional modernizar a todos, levando à incapacidade de identificar e registrar seus geral combina funcionalidades. Beduínos em camelos com um celular ou telefone via satélite não é mais uma prova de civilização que se espalhou para modernizar esta região do mundo. Uma mulher com véu, carecendo o mesmo voto, bem, muitas vezes privados de um homem dirigindo um carro oeste, não significa o êxito da modernização. 

  Esses detalhes da vida cotidiana revelam apenas a imitação dos processos de modernização e nada mais. Sobre o movimento de modernização do conteúdo pode indicar a mudança institucional, completada pela mudança radical de mentalidade citada beduína. Acreditamos que, apesar da oposição, e até mesmo direta a resistência à modernização processos em várias regiões do mundo não pode ser não abandonar comum a todos os pacotes modernização transformação, e aqui você não pode se esconder atrás de um eufemismo para uma pluralidade dos emergentes moderno. Conforme observou, no meio de reformas económicas, o pai do milagre econômico polonês Balcerowicz L.: Cada país com um ponto de vista, realmente especial. Mas isto não significa que haja um bom método de tratamento de uma doença específica aflitos que a sua economia. Os chineses e russos, naturalmente, diferem uns dos outros, mas se eles estão doentes, por exemplo, a tuberculose, deverão ser tratados da mesma maneira . 

Este pacote essencial de modernização transformação discutidos. Social e os processos culturais que se iniciou no mais bem sucedido no plano económico, social, político e geo-político dos estados pertencentes à civilização ocidental, no século XX, propagou-se para uma escala global. Ao nível da organização sócio-cultural da sociedade, estes processos se manifestam sob a forma de circulação de industrialism para postindustrializmu na esfera económica, na política como um movimento a partir de regimes autoritários para regimes democráticos, como no jurídico transição do convencional para um direito legal. As alterações relevantes no plano social e conhecimentos relevantes e visão do mundo: na esfera religiosa é perceptível mudança da sagrada para um mundo secular justificação na filosofia - de um monístico perspectivas para um mundo pluralista, na arte - a partir do desejo de unidade estilística para polistilistike em ciência - a partir de objectivismo para o princípio antrópico. A combinação destas amplas tendências sociais e culturais são conhecidos como modernização . 

Estas características dos processos de modernização, na nossa opinião, merecem séria, fundamentada consideração. Do nosso ponto de vista, os processos de modernização incluem todos os europeus New Age, que é de cerca de três séculos, não apenas durante o século XX. Na esfera económica, o movimento em uma postindustrial sociedade deve ser um tempo para a segunda metade do século passado. No que diz respeito aos aspectos políticos da sociedade o processo de substituição de regimes autoritários para a democracia na Europa teve lugar durante o mesmo período, com o impulso, por vezes, ter sido substituído popyatnym, especialmente na Alemanha, Espanha, Itália, União Soviética, na primeira metade do século XX. Este processo continua, hoje, tal como evidenciado por servir revoluções democráticas na Europa Oriental e os Estados, formado em lugar da União Soviética, na virada do 80-90-s do século passado. Na esfera jurídica da sociedade convencional para circulação a partir de um direito legal é ainda mais distante da origem histórica, principalmente, a utilização de países europeus, do direito romano, nas suas principais características, surgiram durante o Império Romano. 

Passando para a importantes áreas do conhecimento social e ideologia, gostaríamos de observar o seguinte. Desakralizatsii processo de paz, a transição para um mundo mais secular é também a lógica pares Modern Times, gradualmente, acumulando poder, totalidade, resultando em maior ratsionalistichnosti e pluralista na socioculturais aspectos da sociedade. 

Então, são os mais específicos sobre os problemas da civilização e da modernização de processos de modernização da posição dos estudiosos ocidentais, incluindo a identificação e do seu conteúdo. 

Seu modelo oferece uma sociedade moderna E. Giddens, enfatizando a multiplicidade de suas manifestações institucionais, que estão reflectidas nas quatro institucional eixos. O primeiro eixo é industrialism, E. Giddens definida como um sistema de relações sociais baseadas na utilização em grande escala de energia e tecnologias nos processos de produção. A segunda instituição é o eixo do capitalismo moderno, visto como um sistema de produção de bens com base em mercados competitivos, a produção ea especialização do trabalho. O terceiro eixo da sociedade moderna são instituições de supervisão pública, que são a base dos esforços, em comparação com o período de feudalismo, institucionalização, complicando o poder estatal. Sistema administrativo da sociedade moderna deve ser encarada em termos de controlo, implementado com base na recolha e uso da informação. A quarta dimensão engloba formas institucionais de monopólio dos meios de controle sobre o Estado moderno da violência dentro das suas fronteiras nacionais. 

A. Giddens, considerando os princípios institucionais da moderna, identifica dois factores: o Estado-nação e sistemática produção capitalista. Genealógica eles vão voltar para as características específicas da história europeia. Analogias em outros períodos históricos e contextos culturais são insignificantes. Eles pacote a disseminação em todo o mundo foi em grande parte devido à potência gerada por eles: Nenhum outro, as formas mais tradicionais de comunidade que não puderam resistir, mantendo isolamento completo das tendências mundiais. É exclusivamente moderniti Ocidental fenômeno em termos de estilos de vida, que contribuem para o desenvolvimento destas duas grandes forças converter? A resposta directa a esta questão deve ser sim . 

No entanto, um declínio significativo evropotsentrizma e até completar o seu afastamento de uma série de discursos científicos e filosóficos contribuído pluralização sabe sobre a modernização. Assim surgiu o conceito de múltiplas Nouveau, a qual, entre outras coisas, disse o conhecido sociólogo e teórico da modernização S. Eyzenshtadt. A aplicabilidade de diferentes modelos de modernização é uma fonte de um excesso de criatividade, as capacidades, as opções de desenvolvimento futuro. 

Sua opinião sobre as características essenciais da modernização dá L. Pellikani. Segundo sua opinião, moderno - é uma civilização, que inclui a autonomia dos subsistemas, o direito de voto, a institucionalização da mudança social, racionalização, cultura laica, o Estado de Direito, da universalização dos direitos civis. 

D. Berger apresenta uma definição de princípios básicos, que é baseado na teoria da modernização. Modernização é essencialmente um endógeno alcançar uma sociedade na qual o desenrolar de processos de modernização, de processos de modernização, típicas de diferentes partes do sócio-cultural, diferente, portanto, complementares, ou seja, apoiar um outro, o país, líder no processo de modernização, não impedir os que estão anteriormente, os processos de modernização têm uma direção comum. Do nosso ponto de vista, aqui o mais útil de selecção institucionais da mudança social, a emergência de novas e secular, autónoma, racional instituições. É importante para a secularização do social e cultural, a realização de uma maior autonomia de cada um dos subsistemas, a formação de um sistema político democrático com base na lei (Gênesis à romana) lei, a declaração universal dos direitos humanos. 

De acordo com a clássica modernização abordagens de modernização tem sido acompanhada por transplante de instituições políticas ocidentais, a sua genealogia, sociedade aberta, a festa da democracia. Com a sua penetração em diversos segmentos sotsiokultury uma gradual mudança de tipo de personalidade dominante, ou seja, seus ativos tipo A começa a prevalecer numericamente mais contemplativa passiva (convencional) de tipo B. Na vanguarda da vida pública vai militante personalidade, concebido quadro racional para a sua vida, uma pessoa cujo comportamento é determinado por dia não ideal, mas interesses. Uma vez que os ideais da completamente abstracta e interesses concretos, nomeadamente a transição entre a dominação de alguns por outros, e permite a enraizar na modernização país instituição da democracia parlamentar. Afinal, deliberadamente, a fim de votar a favor de um determinado partido político devem compreender claramente os seus interesses e na medida em que são expressos no programa e quase políticas nesta parcela. 

Modernização também reforça as diferenças de elite neelity subcultivo e, a longo prazo permanece uma questão em aberto, que irá mover lado da sociedade em um momento em que políticos importantes subcultivos raznonapravleny. A questão de saber em que medida a mudança sócio-cultural de tradição, a modernização da sociedade, resolvidos a posteriori, o planejamento pode mudar, mas a previsão visão do resultado final é geralmente difícil. Em qualquer caso, para a modernização de transformação exige um momento histórico importante, porque, em primeiro lugar, a lenta mudança de mentalidade. 

E. Allard, criticando modernização teoria clássica, disse que o conceito de múltiplas Nouveau, utilizado nas obras de L. Eyzenshtadta. A genealogia vai voltar para o mundo ocidental moderno. Formas institucionais democráticos incluem um Estado-nação, da economia de mercado, a educação eo conhecimento científico. No entanto, a esfera institucional da sociedade moderna, em muitos aspectos acabou por ser diferente em determinadas sociedades. Na maioria das sociedades, do Extremo e Médio Oriente, África, aprovou um modelo básico de desenvolvimento espacial. Elites e neelity aprovou as muitas características importantes da moderna ocidental, aceitar e rejeitar a escolha de diferentes elementos com base na compreensão dos seus próprios interesses. Atualizando da não-acompanhados por um processo de interpretação e re-implantado inokulturnogo experiência. 

De acordo com o ponto de vista, S. Eyzenshtadta, estes processos não conduziram ao aparecimento de uma civilização universal, mas a diferentes modificações do modernismo. Mudou a atitude tradição cultural, que é de manifesto os obstáculos à modernização passou a ser percebida como uma condição necessária para o seu sucesso:  Cultura deixou de ser o principal mal, ela era boa. 

Para o sucesso atual e ainda mais para a consolidação dos resultados intermédios de modernização de processos é muito importante organização política, transformando a sociedade. Apreciação dos processos de modernização em retrospectiva histórica revela que as mudanças na organização política da sociedade são geralmente atrasado e muito atrasado, considerando não apenas como algo secundário, é possível esperar, mas muitas vezes é tão prejudicial, o fato de que o sujeito apresenta do estado de dependência quase absoluta governo. 

  Pessoas dependentes, e os mais escravos, em geral, mais fácil de administrar e gerir, de facto, reduzido para o impacto das ordens que não são discutidas, mas implementadas. É oportuno aqui lembrar as palavras de Peter I: Os estrangeiros dizer que comandou escravos. Não é verdade: não sei todas as circunstâncias. Eu comandou disciplinas, cumpra minhas ordens, as ordens de conter um benefício e não prejudicar o estado. Deve ser precisa de saber como gerir pessoas. Inglês liberdade não está em vigor, como a parede ervilhas ... . Resumindo, deve ser notado que estas leis podem ser mantenha como um benefício, e de danos, mas também não é a favor ou danos para além do controlo da empresa. 

Já no século XX, embora por razões diversas, as elites dos regimes totalitários, não só conhecimento, mas rejeitou como decadente e prejudicando os princípios de organização política da sociedade moderna. O papel da sociedade civil no sentido de garantir os processos dinâmicos em todas as áreas da vida, incluindo a ciência, a indústria militar e humanitário dos campos da cultura, foi totalmente entendida apenas na segunda metade do século XX. 

Esse reconhecimento não era absoluto, a experiência de um sem-número de sociedades na segunda metade do século XX, mostra que eles usam modelos ideológicos e práticas cotidianas de existência, remonta ao tradicionalismo. O caminho da institucionais e de valor normativo transformação tem sido longa, mesmo na Europa. Basta lembrar que, em última instância, traduzido em modernas da Europa Ocidental, apenas após a Segunda Guerra Mundial, quando a órbita do mundo Euro-Atlântica (liberal supertsivilizatsii, na terminologia de A. Akhiezer) aderiram a Alemanha Ocidental. 

Note que na modernização sociedades é muitas vezes um coarsening implantado inokulturnyh amostras, a sua redução a um mais primitivo formas. U. Ganners considerando um número de modelos de interacção entre culturas - o dador eo receptor, que prevê, como o cenário mais comum periférico corrupção. A essência deste cenário é, no processo de filtragem o mais alto conquistas da cultura e os valores do doador, que fixa o nível da interação inter-cultural sobre a placa de fundo, tendo em conta a cultura do destinatário. 

Na 30-s do século XX sobre o material de história russa para o mesmo assunto tratado e LD Trotsky. Na sua opinião, nação vulgariziruet frequentemente emprestado de fora os resultados, adaptando-as às suas mais primitivas da cultura. Ao fazê-lo, o processo de assimilação torna-se controverso. Assim, a assimilação de alguns elementos da ciência ocidental e da tecnologia, já para não falar dos militares e industriais empréstimos, resultando na Peter I para reforçar servidão. Europeu armas e empréstimos europeus - um produto de alta cultura - levou a um aumento Czarism tornar travão ao desenvolvimento do país . 

Concluindo, cita a opinião de um dos principais investigadores Nouveau, um professor alemão W. Beck: Modernização não é só a educação, um Estado centralizado de poder, a concentração de capital e todas as mais sutis interjogo da divisão de relações trabalhistas e de mercado, a mobilidade, a massa consumo e, por isso, aldeia, mas - aqui temos o modelo generalizado - para um triplo personalização: a libertação dos historicamente determinado formas e as relações sociais no sentido tradicional do termo da situação de dominação e as ( dimensão Libertação), a perda da estabilidade tradicionais em termos de conhecimento efectivo fé e aceitaram a normas ( dimensão razvolshebstvleniya) - e como seria inverter o sentido dos conceitos - um novo tipo de integração sócio-cultural ( dimensão de controlo e reinserção)

A principal apresentação relacionada com o conceito de modernização, podemos transformar a questão da definição do modelo de modernização da Rússia, de uma especificidade cultural e civilizacional. Enfatizar que os históricos, políticos, sociológicos e econômicos do problema será de interesse para nós principalmente no contexto de ilustrar, explicar e complementar a perspectiva filosófica e cultural da Rússia modernização.
II. O modelo liberal imperial e de modernização

Ao descrever os processos de modernização da Rússia, um número de autores, incluindo AA Kara-Murza e AG Vishnevsky, recorreu à expressão modernização conservadora, vstraivaya a Rússia em uma série de países que estão buscando um verdadeiro entrada na moderna foco para manter ou retardar a transformação dos valores tradicionais, as instituições e as relações. Não pode dificilmente ser duvidado que a revolução económica, realizado na URSS sob a bandeira da construção socialismo , era conservador . Mas poderia ser de outra forma? Para que as camadas dos séculos XVII e XVIII ter abrangido todas as camadas históricas posteriores, estas camadas devem existir na sociedade e que seja suficientemente potente ... revolução conservadora e há uma concessão, por razões de modernização. Pela sua própria natureza, só pode trazer uma solução temporária, mais cedo ou mais tarde ser uma revisão completa . 

Recall, talvez, um dos mais destacados teóricos da revolução conservadora na República Weimar E. Young, que é entendida como a restauração de todas as leis básicas e valores, sem a qual uma pessoa perde a conexão com a natureza e com Deus, e não pode estabelecer a verdadeira ordem. A igualdade deve ser substituído por valores internos e sociais crenças - a fé na justiça de uma sociedade hierárquica, mecânicos eleições - o princípio orgânico fyurerstva (vozhdizma), burocrático coacção - a responsabilidade da verdadeira autonomia interna, a enorme sorte - o direito de a identidade das pessoas . E. Jung acreditava que o mais importante tarefa histórica do novo Reich alemão será a defesa da fé cristã e de infra-estrutura da Igreja contra a ameaça de os bolcheviques, isto é, para todos os seus revolucionário novo estado alemão era o de defender os valores tradicionais. 

Vemos que, para uma série de transformações culturais e sociais externas no leninista-estalinista era, você pode ver um monte de esta modernização conservadora, a comparação de Stalin da União Soviética ea Alemanha nazista é prorrogado, a sobreposição de slogans ideológicos, obras monumentais da propaganda, pintura e muitos outros campos arte e vida muitas vezes afectam os seus textualmente. Mas não há menos diferenças significativas. Nas primeiras décadas da União Soviética bolcheviques não diferiram uma tendência a preservar ou restabelecer a qualquer propriedade da forma tradicional, poderiam recusar e não prosseguir com o negócio, incluindo a ir, e com a aparente degeneração do marxismo. 

Hora recolher pedras, ou seja, restantes elementos da cultura tradicional, agora é que eles têm antes do pôr do sol do império soviético, desapareceu quando a crença na viabilidade da aplicação ideokraticheskogo projeto. Após ter rejeitado o acordo, os bolcheviques não foram capazes de rejeitar um projeto imperial ideokraticheskogo dos primeiros a nível mundial e, em seguida, localizada às fronteiras, em grande parte das fronteiras do repetindo imperial império. Ele foi o alicerce sobre o qual manteve o estado soviético ea desvalorização que levou ao colapso da geográficas naturais e sócio-culturais corpo do império. 

Do nosso ponto de vista, a utilização do termo modernização conservadora em relação à Rússia, não, pelo menos, porque o objectivo de dominar a linha de modernização russa não é a transformação do sistema de russo na civilização moderna. Essa distância foi mostrado, tanto antes como após a revolução bolchevique de 1917. Assim, L. Pellikani acreditava que a revolução bolchevique na Rússia foi a radical tentativa de impedir a disseminação da cultura ocidental. O sistema soviético tentou tomar apenas a civilização ocidental de ciência e tecnologia, abandonando o resto. Potência industrial dos bolcheviques usado para controlar o Ocidente ea construção de uma sociedade hostil ao individualismo e secular , que é muito hostil fundamentos modernos. Semelhante posição é do conhecido Inglês estudioso no campo das relações internacionais K. Kouker, considera que todas as não-agravados comunismo na Rússia. Lenin foi o produto de reação da Rússia contra o Ocidente, e não o catalisador de Ocidentalização país . 

Nós não acreditamos que é correto no que diz respeito à Rússia, e à utilização do termo captura desenvolvimento, apesar de alguns autores de trabalho sobre a modernização russa transformação, e acredito que a Rússia está a desenvolver-se principalmente no âmbito deste modelo de modernização. Apesar do fato de que em algumas situações históricas, a direção do movimento na Europa (ou E.U.) tão avançadas como a Rússia ea recuperação do mesmo, mas quando se considera a situação no contexto de uma centenária velha histórica interação / lutar contra a Rússia eo Ocidente já são membros dessa raça não parecia corredor, movendo-se em um orientação para diferentes, mas unidirecional faixas. Trajetórias divergentes da histórica, civilizacional paradigmas de desenvolvimento é evidente, portanto, é muito difícil falar de captura desenvolvimento no sentido estrito do termo. 

Acreditamos que a tarefa de compreender a natureza dos processos de modernização da Rússia impõe um prazo especial e colocar em uma série especial tipológica. Nossa tese central é a seguinte. 

Como resultado de séculos de história interação com a civilização ocidental da Rússia tem sistematicamente reproduzidos ambivalente situação sócio-cultural em que o fundamento da civilização russa é definida internamente e estabilizada pêndulo ciclo, onde o modelo dominante imperial de modernização com o suplente componentes do modelo de liberal. Este processo tem também uma modernização estável dominante - imperial um modelo de modernização. 

O que é um modelo de modernização imperial? Para responder a esta pergunta, é necessário a fim de determinar o que a educação pública é um império. A actual prática de uso rotineiro da palavra sofrimento famoso ecletismo, o império é chamado um múltiplo de suas próprias razões internas do ensino público. Penetrating da linguagem cotidiana, em linguagem científica, a noção de império da sua imprecisão e adimensional cria uma situação de incerteza conteúdo. 

Em geral, estamos de acordo com a tipologia dos impérios, a proposta de IG Yakovenko, Império classificados em duas categorias principais: colonial e ideokraticheskie (tradicional). Os impérios coloniais foram bastante kvaziimperiyami, quando a metrópole é normalmente geograficamente removido da colónias. Como uma manifestação da imperial império colonial, em muitos aspectos é a exploração de colônias e roubando, mas também como um efeito secundário, nomeadamente através da implementação da missão civilizadora homem branco saudou, em especial, por R. Kipling. Mas o império colonial e do sistema colonial como um todo são um fenómeno local da era da civilização industrial novoevropeyskoy ampla expansão, a fim de dominar uma região caracterizada por uma abundância de recursos naturais. 

Depois de analisarmos a tipologia dos impérios, tente determinar o que realmente constitui uma forma de Estado russo. Vários autores de diferentes perspectivas para apreciar e avaliar a qualidade do sistema imperial da Rússia e da URSS. Assim, GP Fedotov notar que a Rússia é uma espécie de império. De acordo com a sua estrutura nacional e geográfico, que ocupa um lugar entre meio-Bretanha e Áustria-Hungria. Sua não-russo propriedade não é separada do mar. Eles constituem uma continuação direta do organismo continental, e um leque de população russa não é separada da acentuada característica inorodcheskih margens. Mas o Extremo Oriente Turquestão ou na sua situação económica e mesmo significado político, é coerente com as colônias dos estados ocidentais. Tipológica semelhança qualitativa ou seja, com a Áustria-Hungria ainda mais longe . 

Por sua vez, Alain Besançon não é considerado um império colonial, a União Soviética, levando a um argumento convincente em grande medida com a qual estamos de acordo: não há império soviético. Para que o império, é necessário dispor de um privilegiado pessoas, principalmente militares métodos de conquista e objectivos claros. Todas estas características têm os romanos, espanhóis, britânicos e franceses impérios. Povo russo não tem privilégios. Ele tem vantagens como o mais confiável aliado do comunismo, e líderes partidários são essencialmente recrutados a partir de suas fileiras - mesmo no contexto nacional repúblicas. Mas estes benefícios não são direitos . 

Em ambos os casos, a opção é considerado um império colonial e, na verdade, existem argumentos a favor de posições opostas. Do nosso ponto de vista, o facto de a Rússia / União Soviética tem determinadas características, próximo ao seu império colonial, não permite que o nome dela e classificar. Estamos completamente de acordo com o ponto de vista V. Galetskogo, segundo a qual o russo, turco, austríaca e húngara grupos étnicos foram imperoobrazuschimi, mas parece que continua a ser essencialmente um instrumento, não a finalidade do edifício imperial. Isto é especialmente verdade para russo e turco grupos étnicos . 

Parece que o problema de determinar a natureza da Rússia como uma imperial ou neimperskoy é a seguinte. Império colonial significativamente diferente dos impérios ideokraticheskih. A noção de império ideokraticheskoy tem profundo conteúdo informativo, uma vez que o objectivo da sua existência é uma tarefa metafísica, a realizar na terra o projeto divino. As metas e os valores do império medieval são irracionais. Elas são transcendentais homem . Nesta tarefa raízes e as origens do desejo de alcançar a dominação mundial em nome do transcendente homenagem. 

É um mundial, sem limites comemoração deve ser o principal objectivo do império teocrático, e as práticas, os objectivos são bastante racional suplementares e complementares. Ideokraticheskaya império, por definição, a nível mundial, assim localizar a fronteira geográfica do império e instável. Por exemplo, um historiador americano A. Ribera acredita que com base na conquista imperial estado, não são as suas fronteiras naturais e culturais, e constituem guerra frontiry . 

A doutrina de dominação mundial devem, no cotidiano mundo através do Instituto do poder imperial, como uma regra, sempre articulados claramente suficiente, mas as questões ideológicas envelope, dependendo da época está mudando a forma de uma variedade de modelos. No mundo antigo e história antiga, vemos apenas o projecto ideokraticheskoy Império, o pico do seu desenvolvimento, tinha atingido após o final da Antigüidade. Foi então que o cristianismo eo islamismo medieval deram referência (topo) amostras do Estado imperial e da ideologia imperial. Do nosso ponto de vista, no que diz respeito à Rússia, você pode falar como ideokraticheskoy império, o império de grande messiânica idéias e, em menor medida como um império colonial. 

IG Yakovenko acredita que o governo russo ... manifestou a natureza imperial. Moscovo reino (cobrados a partir do colapso do estado em apuros), foi o tradicional império. Rússia biênio 1721-1917. era uma norma do império. Na última década, a tese da natureza imperialista da União Soviética, tornou-se comum . Viewpoint da natureza imperial da Rússia / União Soviética partilha uma série de historiadores ocidentais. Como esta é uma ilustração de uma posição comum é a afirmação do historiador americano D. Rowley, acreditam que o e despotismo, o império e continuaram a existir em diversas formas até 1991, inclusive. 

Defina a este respeito é absolutamente legítima questão: quais fatores contribuem para a construção do sistema imperial e, mais importante ainda, a reprodução sustentável do Império? Este é um complexo de factores que desempenham um primárias ou de suporte para o processo papel. Não se deve presumir que a bem sucedida série de guerras agressivas, bem como a utilização de títulos imperial e retórica são condições suficientes para a criação e existência a longo prazo do império. Declaração do império na retórica, por um lado, ea distribuição de massa, o estabelecimento de uma consciência imperial, o outro - diferentes fenómenos, que não estão necessariamente relacionados entre si. 

É a existência de uma sustentada e constantemente a tocar a consciência imperial torna possível o êxito da construção do Império, e sua permanente revitalização. Nós não prejudica a partir deste sentimento da importância de fatores geopolíticos, sem uma feliz coincidência que o sonho da criação ou revitalização do império e permanecem sonhos, a bem sucedida combinação de fatores geopolíticos são como parte essencial da construção condicional binômio imperial. 

A história é bem sabido que na Europa medieval foi incapaz de construir qualquer pleno império teocrático na verdadeira acepção da palavra, apesar de tentativas têm sido imperial construção, durante todo esse período. História Europeia checker caleidoscópica imperial mudança de títulos, por exemplo, os expedicionários francês tomou o poder na região oriental do Império Romano (Byzantium), que está no final do século XVIII historiadores chamado império Latina. O famoso historiador francês Braudel F. descreve o primeiro e segundo império genovês, que consistem em Génova em si e da sua negociação fatores. Houve o dinamarquês Império, Império Carolíngio e, finalmente, o mais bem conhecido, o Sacro Império Romano. Europa em toda a Idade Média procurou relançar o Império Romano, um dos ideólogos da criação de uma Europa unida, o político francês Robert Schuman, fez notar que a partir do carolíngio Charles V para a idéia de criar o Império Alemão sobre o modelo do império romano dado ao seu esforço que é insensato místico . 

No entanto, nem o carolíngio nem Otton imperial edifício não coroado com o reaparecimento de uma forma mais ou menos plausíveis, fé e, principalmente, concepção sustentável. Assim, mesmo as mais famosas medieval império na Europa Ocidental - o Sacro Império Romano da Nação Alemã era uma entidade territorial com uma volátil fronteira, mas o imperador não tem um domínio permanente. Como resultado dos esforços heróicos sendo feitas em toda a Idade Média, de um projeto teocrático na Europa para a sua implementação não foi possível.
Esse fato não exclui a possibilidade de recidiva da imperial Novas tendências na Europa e no tempo mais recente, que se traduziram, nomeadamente, em uma tentativa de implementar o projeto imperial. Na Europa, o século XIX. Você pode lembrar da construção imperial de Napoleão Bonaparte, na Europa, o XX .- antecipada de milhares de anos hitleriano Terceiro Reich. Sami tentativas prática imperial construção foram suficientemente rápido, e criou educação imperial tipo - frágil. Acreditamos que a construção imperial na Europa é uma linha lateral, uma espécie de histórico apendicectomia. Estamos completamente de acordo com a disposição que a linha geral que dominou o desenvolvimento histórico da história da Europa defenderam a formação dos Estados nacionais, ao passo que todos os ramos desta linha histórica mostrou sua ineficácia: Europa - este é o único mundo cultural, que desenvolveu, não pelo sistema imperial . O que nós chamamos Ásia - uma zona de desenvolvimento imperial ... . 
Imperial construção na Europa só foi compensatória, uma característica adicional, o princípio do governo imperial não foi capaz de competir eficazmente com a linha, que visa criar uma estados nacionais. Mas esta competição como um todo revelou-se útil, porque a própria idéia de Estado-nação, com um crescimento das monarquias medievais nacional, foi possível obter uma prática encarnação da histórica disputa com universalistko-teocrático projeto imperial. 
Consequentemente, as linhas gerais da história europeia para a formação do estado-nação imperial consciência nos países europeus, não foi capaz de tomar raiz sério e de longo, o que não é permitido no Europa, uma política eficaz de construção imperial. Mesmo na Espanha, com o Habsburgs, mais do que qualquer outra abordando a implementação do projeto imperial, imperial consciência não se tornar dominante na consciência do público: por Philip II bolsas não são chamados pelo Imperador eo Rei. 
Austríaca Habsburgs procurou perpetuar no seu território de tradição imperial e do cultivo do espírito do império e do império austro-húngaro prolongou por vários séculos. Sua estabilidade e reprodutibilidade ao longo do tempo, em grande medida contribuiu para a necessidade de dissuasão militar e ao império otomano, distintos povos, que vivem na Áustria-Hungria, um por um para o fazer não puderam. Mas, após o enfraquecimento e eventual fading Império Otomano foi seguido por relativamente indolor desintegração do Império Austro-Húngaro, o povo austríaco não são preservados em qualquer sentido imperial complexos. Imperial recaída na história austríaca todos o mesmo tivesse ocorrido, quando durante a incorporação da Áustria em 1938, Hitler no Terceiro Reich foi uma ligeira explosão de sentimento imperial, não em virtude das suas limitações temporais das graves consequências para a consciência nacional. 
Os impérios coloniais foram ainda menos capazes de criar uma historicamente estável imperial complexos. Por exemplo, em Inglaterra, o sucessor de um grande império colonial, para a nostalgia colonial-majestade imperial permanece não tanto na massa, mas no espírito dos nobres subkulturnom camadas. Mesmo em menor medida, a herança da influência sobre imperial moderna holandeses, belgas, Português, construído bem como, o Inglês eo Estado-nação e da sociedade civil: ... O povo é diferente do Império Império porque une as pessoas através do próprio serviço (através da caso real ), uma nação - por meio da interdependência de todos com todos, através da relação de si, assuntos privados . 
Assim, a evolução interna da história da Europa Ocidental é determinada pela interação de posição dominante através da formação dos Estados nacionais, complementadas por parte da imperial tendências. Exposição a Europa Ocidental, o desenvolvimento tem sido um longo confronto com o presente, ou seja, império teocrático. Primeiro foi o Império Romano Oriental (Byzantium), e do Califado árabe, o Império Otomano e da subsequente série Moskoviya (começando com Ivan o Terrível conquista de Kazan e Astrakhan dignidade), o império russo, a União Soviética. Voltando à questão das origens e do significado do comunismo russo, H. A. Berdyaev acertadamente assinalou que bolchevismo é o terceiro grande evento do russo, russo imperialismo - o primeiro evento foi a Moscovo reino, o segundo fenômeno Petrovskaya império. 
Em teocrático impérios imperial tendências são dominantes na natureza, ea formação de estado-nação não é um fim, não alcançam a maturidade das formas de construção de nação. Todos os outros elementos do património cultural e civilizacional sistemas seguem o caminho inverso, isto é tudo o que é dominante na Europa, e do sistema no impérios de periféricos e marginais e, conseqüentemente, pelo contrário. 
No curso da história de muitos séculos, as características básicas das principais comunidades culturais e civilizacionais formado no princípio da auto-determinação em relação aos seus opostos. Como um exemplo desta abordagem é do ponto de vista da BS Erasova: Islão e Hinduísmo, tinham existido por séculos, lado a lado, muitas vezes dentro de uma única sociedade, melhorar o seu simbolismo e fé na constante interacção e de repulsa uns dos outros. 
A Europa não seria Europa, não é no bairro império teocrático e não tenha causado medo permanente entre os europeus, que aparece em várias ocasiões, mas sempre como parte do medo de uma pequena para uma maior! A Rússia tem-se desenvolvido em uma permanente interação com a Europa, essa interação ocorre com mais frequência no decurso de uma acção militar, ao invés de comércio, mas a guerra também é uma forma privada de interacção intercultural, introduzindo a possibilidade de percepção inokulturnogo experiência. Sem o impacto da Rússia Europeia também poderia ser desenvolvida de uma forma diferente. 
Neste contexto, afigura-se não só possível mas também necessário considerar a questão da modernização da Rússia não é tão samorazvertyvayuschiysya processos em curso em si como algo natural, mas como um dos aspectos da citada makroistoricheskogo interação dialética. 
Qual é a modernização imperial? Império não é destinada a evoluir no sentido da integração na civilização moderna, na verdade, ela tem medo dos liberais transformação interna e fraquezas inerentes à adopção inokulturnyh as instituições da democracia política, o mercado capitalista, a necessidade de fazer compromissos, de qualquer quantidade significativa de respeito pelos direitos humanos. 
Os objectivos da modernização imperial não é para ser renascido, amolecimento do império, é importante ter apenas a partir do inimigo que lhes permitam lutar com sucesso (em uma opção fraca - para concorrer). Imperial modernização não implica uma transformação estrutural da sociedade, mas, principalmente, no interior dessas alterações quantitativas ou outras áreas, principalmente relacionadas com as necessidades da construção militar. Além disso, a modernização imperial é realizado principalmente na estabilização e conservação das características básicas do império, que serviu como inokulturnye contracção de empréstimos, e para a realização da competitividade de certos elementos do sistema cultural e civilizacional. 
Assim, no que diz respeito a entidades privadas, mas é um caso de representante imperial modernização do período soviético, LD Pellikani acredita que se a sociedade moderna - a natureza jurídica da sociedade, a comunista afirma em suas ações não estão vinculados a quaisquer leis. Comunista estados totalitários não era a versão do Estado moderno, tal como já negou todos os grandes princípios da moderna e usa apenas os avanços científicos e tecnológicos para a regra do partido burocracia . 
A transição como resultado da modernização do Estado-nação ao império, vimos o exemplo da Turquia, onde a elite nacional percebeu a ineficácia das directas e destrutiva política imperial: O Estado, que, alongamento do Oriente para o Ocidente, combina os diversos elementos nacionais com diferente natureza e cultura , a organização interna do curso errado na sua própria base e, portanto, é nula . Após ter passado por um longo período de declínio, ea derrota militar, a Turquia tem mostrado ao mundo um exemplo raro de um voluntário desconstrução teocrático império, encontrar a força para mudar o paradigma da imperial programa de construção do Estado-nação. 
Já em 1923, Mustafa (Kemal) Ataturk foi sobre uma ruptura radical com a herança do Império, abandonando o antigo script, que é um turco-árabe-persa mix, baseado no alfabeto árabe, substituindo-a por uma nova linguagem formal que se baseia na forma falada e baseia-se em latim. A criação da Turquia moderna, como resultado das reformas de Kemal Ataturk pode ser considerado como um modelo paradigmático de civis nacionalismo ... Ataturk escolheu o Oeste, mais claramente expresso que a supressão dos meios culturais e literários através da qual a manifestarem-se a elite muçulmana do império. Nas últimas décadas, a Turquia está a avançar rumo à integração política europeia, económica, cultural espaço. Ao mesmo tempo, a possibilidade de uma escolha semelhante para a Rússia é dificultada por impacto inercial do tradicional feudal-imperial programa. 
Imperial modernização não está relacionada com a desconstrução império, ao contrário, contribuiu para o seu sucesso os desafios da construção e imperial reprodução no novo histórico e sociocultural condições. É a especificidade das tarefas pode ser considerada como uma especial imperial modernização do fenômeno histórico e cultural. 
Apresentamos um modelo geral de modernização imperial, evidentemente, que o real histórico e sociocultural processos proceder não tão simples e mehanistichno. Confronto e de conflito são também uma forma de diálogo cultural e civilizacional, e sua dialética não se encaixa apertado no esquema mecanicista. Os desvios desses regimes não revogar a lógica comum, construído no contexto histórico da interação com a Europa, que se reflecte na assimétrica e não-liberal e imperial combinação de modelos de modernização russa. 
De acordo com o modelo liberal, entendemos um tipo de percepção da experiência cultural e civilizacional do Ocidente, que envolve a transformação da sociedade russa, em um sentido liberal. De acordo com o ponto de vista, J. Berbank, imaginário Ocidente tornou-se um modelo para o imaginário ou antimodelyu Rússia , uma oposição binária a cortar a possibilidade de outros projectos culturais. Assim, a dialética histórica das relações entre a Rússia eo Ocidente, no contexto da modernização adquire outra dimensão, que só à primeira vista parece uma dimensão puramente interna da Rússia civilização. 
A utilização do termo civilização da Rússia discutível. Um número de investigadores e da cultura das civilizações, em particular Gy. Pomeranz, acreditar o contrário, porém, uma parcela significativa dos pesquisadores estão tendo este prazo. Do nosso ponto de vista, o termo civilização da Rússia é muito correcta como um símbolo subtsivilizatsii dentro do Leste (ou ortodoxa) comunidade de civilização. 
O modelo liberal imperial e da modernização da história na Rússia não é apenas uma posição coerente em alternância, esta seqüência não é tão linear. Quanto ao efeito de diferentes tendências, que quase sempre funcionam em paralelo. Numa altura em que o império está a atravessar uma fase de modernização imperial inokulturnye elementos ilegítima em relação aos aspectos sócio-culturais elementos do sistema imperial, o sistema irá inevitavelmente penetrar: O desejo de concluir a transformação das instituições sociais mais arcaica adjacente a percepção negativa da experiência de Western modernização capitalista. O desejo de preservar a dignidade do real ou percebida cultura nacional com uma ou outra das características sócio-culturais da estrutura incluídos em contradição com o processo ainda muito restrito militar e as reformas administrativas . 
Penetrando no espaço sócio-cultural russo, estes elementos contribuem inokulturnye interno erosão dos fundamentos imperial, assim, preparar o terreno para a subsequente surto de modernização tendências liberais. Por seu turno, a abundância inokulturnyh elementos, acompanhados pelo enfraquecimento do sistema imperial razões de sistemas sociais e culturais, fermento na sociedade, e, geralmente, diferentes graus de severidade da resposta repressiva do regime imperial. 
Constante penetração na Rússia sistema sócio-cultural de influência européia, infiltração na Rússia sistema sócio-cultural do Ocidente na sua própria genealogia dos elementos em grande parte determinam a ambivalência de sentimentos de atração e rejeição, que é a Rússia contra o Ocidente, que foi ... para os russos, ao mesmo tempo e da finalidade procurada por, e finalidade para a qual a atirar ... . O que é curioso, para o russo ocidentais West - sim, é consagrado Devido: Ocidente para ocidentais - apenas o perfeito ponto de vista, mais do que a realidade geográfica e cultural. No outro extremo, vida social e cultural, um sinal de mudança de percepção da civilização ocidental sobre o contrário: ... o Ocidente é o mal de nós. Isso encoraja o medo, agente activo para a protecção dos nossos valores, activa a nossa mais elevada partitsipatsii e Verdade, estimula o medo do fracasso, o que automaticamente leva a mal partitsipatsii para o Ocidente . 
Convém notar que a reflexão sobre a Ásia componentes da civilização russa na consciência pública se expressa muito mais fraca do que o constante debate sobre a nossa relação com a Europa. Note-se que na Rússia há diferentes interior da Ásia - povos asiáticos e territórios da Ásia, mas todos o mesmo não pode ser atribuída ao Oriente propriamente dito, porque durante muitos séculos, tem modernizado suas Eurasiáticas. 
Império dos cidadãos se opõem à civilização liberal sentimentos de atração e rejeição. Por um lado, o império pretende adquirir atraente benefícios de uma civilização liberal - comércio, conhecimento, tecnologia, mas por outro lado, rejeita a imperial consciência de todo o sistema, que produz esses benefícios. Confrontados com uma abundância inokulturnyh borrowing Imperial socioculturais sistema está com medo de renascimento, uma vez que, para quantificar níveis inokulturnye elementos de auto e começar a jogar o sistema inteiro. Aqui, é oportuno lembrar T. Parsons, o processo de segregação dos importados socioculturais experiência na modernização países, e notando que as constantes tentativas de dividir a experiência de um importado inokulturny aceitável e não aceitável tende a preservar os valores de uma cultura de alto nível de abertura do mesmo tempo, a forma como as mudanças radicais no próximo nível de valor especificações, ou seja, ao nível dos subsistemas funcionais importantes . 
Do nosso ponto de vista, na Rússia estas alterações a nível dos grandes subsistemas estritamente funcional dose porque zaimstvuemoe devem funcionar dentro dos estreitos, bem delimitadas, através e em nenhum caso não raiz, caso contrário disistemnye elementos podem contribuir para um sistema alternativo. Portanto, a administração ea segregação inokulturnyh elementos é um desafio para a decisão da consciência imperial sempre levar muito a sério. 
O mecanismo existente para a manutenção da estabilidade interna da Rússia sistema sócio-cultural, a permanente renovação de consciência imperial dificulta a inovação. O sistema está protegido do ambiente através do controle e repressão da indesejável a partir da perspectiva das elites, social e informações culturais. Estatísticas para o reino, o império russo, a União Soviética procurou tomar inokulturnuyu, principalmente ocidental, as informações relativas à ferramenta tecnológica.

Assim, a reprodução foi atingido por socioculturais e identidade religiosa, atrasando o histórico e sócio-cultural dinâmica, onde uma imagem de ensino, desprovido de qualquer profundo educação e cidadania, e reconhece-los (as autoridades de Moscovo, o melhor para seu povo, e mais de acordo com sua forma de governo que o povo dificilmente teria sido transferido, se recebeu alguma educação e uma melhor compreensão de Deus, assim como um bom dispositivo. Para este efeito, os reis de destruir todos os meios para sua melhoria e tentar evitar qualquer coisa externa, que poderia mudar a tradições nativas.

Às vezes, a política de controlo e limitação da comunicação torna-se uma auto-suficiência, ou seja, coerente e propositiva no país da segregação económica, política e cultural. Um exemplo desta abordagem restritiva à informação e ao contato humano saindo da Europa, uma grande multidão, aqui citar apenas alguns deles. Assim, as mensagens do seu tempo - Куранты, elaboradas com base em fontes estrangeiras na embaixadores Ordem - até janeiro de 1703 foram considerados um segredo de Estado, é algo que se relacione com o controlo da disseminação de informações. Para ilustrar o alcance das restrições ao contato humano são os seguintes fatos históricos: por Ivan III introduziu a pena de morte para atravessar a fronteira ocidental. 
Esta prática foi posteriormente reproduzida na história nacional. Novamente, para ilustrar o endereço acima indicado para as notas G. Fletcher: fugir (de Moskovia muito difícil, porque as fronteiras estão protegidas por extremamente vigilante, como a pena para essa tentativa, se o achado de culpado, não há pena de morte e confisco de todos os bens . só para aprender a ler e escrever, e depois, muito poucos. Pelo mesmo motivo, não tenha permitido aos estrangeiros vêm para o seu estado de um poder-educada, excepto sobre as relações comerciais, a comercialização dos seus produtos e para obtê-los através das mercadorias estrangeiras . A nova fase do desenvolvimento histórico, no século XX, a prática de acompanhamento, controlo e monopolização da informação tornou-se uma prática diária de regimes totalitários, institucional monopolização da verdade palavras, a proibição da diversidade estilística de ... incluídas na caixa de ferramentas da violência totalitária . 
  Note-se que uma das contradições inerentes ao império é malosochetaemyh em termos de lógica formal, em um Estado único organismo base de isolacionismo e de agressão. Por um lado, o império é caracterizado por uma rígida oposição metafísica entre amigos e inimigos e ao recinto do passado em todas as formas possíveis, porque a sabedoria ellinskaya mãe todas as doutrinas mais perverso. Assim, mesmo no século XVII. Arkhangelsk comerciantes, retornando para casa após a comunicação com os estrangeiros, empenhados na limpeza da igreja ritos especiais, a prevalência dessa prática e demonstra Zigmund Gerbershteyn: Quem comia com latinyanami, sabendo que ela seja limpa de limpeza orações ... A mercadores e viajantes, andando em países latinos Comunhão não negou, mas admitiu que após a reconciliação com a Igreja através da oração arrependido . 
Por outro lado, esta é uma divisão clara do mundo helenístico e bárbaros, limpos e imundos, justo e injusto provoca império para lutar contra o mundo do mal, normalmente através do uso da força militar, expansionista expansão, uma vez que o império ideokraticheskaya preferem considerar-se como império do mundo. É por isso que o império não poderia simplesmente, não tem o direito interno de modo a serem aplicadas sobre o solo e espaço obzhivat dentro de limites naturais. Quanto à expansão colonial britânica metafórico e poeticamente descritos em Hannah Arendt: A expansão - tudo isso ... eu teria anexado o planeta, se pudesse. Este impulso de dominação mundial actos com a imutabilidade do instinto natural e, por isso, amarga experiência histórica impérios do mundo, absorvendo mais do que capazes de digerir (por resolver), não leva em conta os seguidores da causa imperial. 
Sami temas império, imperial dividir apresentação, e acredito que, se não fosse pela adversas circunstâncias históricas, alguém da erros e insuficiências no campo, a aplicação prática do projeto de dominação mundial, ou pelo menos controle sobre vastos territórios, moldura fronteira império, é talvez. A opinião partilhada por muitos russos que, se não Belovezhskaya acordo (traição nacional e conluio trás as costas dos povos), a URSS poderia sobreviver quase sempre - o fenómeno do mesmo número semântico. 
Ela é contrária a estas representações a aumentar no final dos anos 80's - early 90-s do século XX. Tendências lembre-se, obviamente, dos acontecimentos contemporâneos. Em 1990, M. Gefter, e muitos desses anos na União Soviética e mais além pressentimento fechar civilizacional desmantelada, outra revolta russo e geopolíticos re: E, para finalizar, sobre a abordagem - como um desafio para a Rússia, como o desconhecido, como vulcão , que mal começa a fumar, mas amanhã este lavu vyvalit a partir de sua cratera, que queimam muito mais do que o destino dos homens, que enfrentam o Azerbaijão-armênio contenda . Felizmente, a antecipação não reflectir a realidade do futuro, dada a escala de perturbação geopolítica, todos estavam relativamente pacífica. 
Mas suponha por um minuto que não haveria uma traição, e foi inspirado patriótica impulso na Rússia, na Ucrânia, o Cáucaso ... Suponha-se que o exército soviético para cumprir o juramento de fidelidade para a União Soviética e as forças de segurança (militar) Métodos tentativa de trazer ordem, para os nacionais antigas Repúblicas da União Estado. Disponibilidade para participar nos eventos de tal cenário no país era. Em Maio de 1991, Moscovo foi a anfitriã do primeiro All-russo-Conferência dos soldados internacionalistas, adoptou um endereço para o Exército ea Marinha, que, inter alia, a ter a seguinte redacção: Nas condições difíceis do ambiente doméstico do Exército é um fiável garante da inviolabilidade da União Soviética, a chave para a harmonia e paz cívica , um baluarte de segurança para o Desenvolvimento da Comunidade . 
Evolução do poder cenário significaria um gasto mínimo de uma década nas trincheiras, arruinou milhões de vidas, dezenas de milhões de refugiados e pessoas deslocadas internamente, directa ou indirectamente envolvidos no conflito de diferentes estados e unidades militares de países estrangeiros. Quem está na situação que pode reivindicar o nome de patriota, um homem que se preocupa com o seus concidadãos, e que - em nome de uma guerra criminosa potencial (ver a situação na ex-Jugoslávia)? Do nosso ponto de vista, os patriotas, as pessoas que salvou seu povo de fratricida, quase pela primeira vez na história do império tomou nenhuma ação após o fato, e pró-activa, tornaram-se Boris Yeltsin, Vladislav Shushkevich e Leonid Kravchuk. Além disso, os diferentes espaços geográficos e culturais, sob a égide do império - não é mesmo muito ontem, mas pozavcherashny fase do desenvolvimento humano, do século XX em geral pode ser definida como a idade da desconstrução impérios. 
Experimente agora a delinear o ideal-típica imagem de encharcada devido efluxo tema do império. Esta imagem é um assunto de contradições sociais, e essa contradição é mais acentuados, manifesto através dos processos de modernização. Poder imperial, que exercem uma imperial modelo de modernização, quer ver um assunto totalmente obediente, tendo ao mesmo tempo, a vida activa posição. Por exemplo, o historiador francês Levek comentou que Peter incrementada escravatura russos, afirmando que eles foram semelhantes ao povo livre, e os nossos contemporâneos, A. Besançon, já referindo-se ao reinado do Czar Nicholas I, assinala que as autoridades vão tentou resolver Peter's dilema continua - como tornar um escravo, mantê-lo como tal, a agir consciente e livremente. 
Note que este problema não é resolvido, em princípio, quando uma pessoa toma o peso das decisões e assumir a total responsabilidade por elas, ele deixa de ser um escravo e tornando-se livre, independentemente das circunstâncias históricas transitória. Esta libertação do povo soviético na cara de circunstâncias extraordinárias, a guerra em sua forma extrema, Vasily Grossman escreveu no romance A vida eo seu destino, internos sentimento de libertação e foi o herói de Viktor Nekrasov em as trincheiras de Stalingrado, quando debaixo de fogo, cortada de seus patrões, comandantes e comissários, as pessoas tornam-se livres, deixou de ter medo de falar mais sobre J. Stalin, a repressão política da concentração campos soviéticos. 
Mas as potências imperialistas acreditavam outra, excepto brevemente, no contexto de tempo histórico pausas parar este homem não são baseadas em um sistema de educação, propaganda e repressão, seletivo de reprodutores de raça imperial assunto, mais recentemente incorporados no ideal-típica imagem do homem soviético. Ela deve ser combinada altruísta amor para o Estado e, ao mesmo tempo, não existem quaisquer interesses privados, ele deve ser otimista, e sportiven altruistichen e, mais importante, a qualquer momento, sem qualquer hesitação estão dispostos a sacrificar as suas vidas para a execução da próxima ideokraticheskogo projeto. 
Imperial Power, com base no acumulado e monopolizar todos os poderes dos seus membros individuais, inevitavelmente privar cada uma delas, a sua força, ele toma o seu potencial natural e humano. Ele torna-se uma roda dentada acumulando poder da máquina, e ele permanece apenas para confortar-nos thin reflexões sobre o fim da sua missão, a mesma máquina, é criada a fim de que, Enviar apenas o seu direito interno, que pode ser gobbling que compõem a Terra . 
Além disso, ele não tem nenhuma propriedade no sentido jurídico ocidental. Tudo o que pertence a ele possui apenas temporariamente e condicionalmente, com a permissão das autoridades, que tem sempre o direito de selecionar todos, porque estes conceitos como o direito à propriedade privada e da liberdade individual neste sistema de valores, são praticamente inexistentes. Ao nível verbal e até mesmo ao nível das declarações escritas e as legais os actos que podem estar presentes, mas as palavras não têm qualquer reforços institucionais ou mental permanecem não mais do que declarações piedosas. Felicidade ideal-típico impérios não estão sujeitos aos direitos e liberdades, e não patrimoniais, e para o bom serviço altruísta, é na imagem do poder imperial: Serviços para o Estado no pós-alta - este é o verdadeiro Self na Rússia. 
  Mifologema ideal sujeito império é um dos principais quimeras imperial consciência, mostrando uma significativa resistência histórica, e jogar em novos segmentos do patrimônio histórico e sócio-cultural dinâmica, com o tempo adequado aos ideológicos e lexicais oposredovaniya. Além disso, projectando a diversas áreas da consciência pública, o mifologema é generalizada. AF Losev, refletindo sobre seus contemporâneos Rússia do século XX, dizendo que A Rússia é, obviamente, tenho um pouco mais para o Ocidente, mas impessoal, negligência, bezydeynogo, a pedra é demasiado. Escravidão lote . 
  Em uma era de modernização institucional e expansão do valor-normativa civilização ocidental modernizar desovado duradoura para este dia confronto entre fundações culturais e institucionais da modernidade ocidental, por um lado, e de outras civilizações, como por toda as regiões ou países específicos - os outros. Com esta expansão implica um fenômeno adicionais, que não pode ser verdade, no contexto de nosso discurso. Este é o chamado imposto impacto sobre o desenvolvimento, embora o termo não tem uma definição clara e é amplamente utilizada культурологами, sociólogos e cientistas políticos. O efeito não é imposta sobre o desenvolvimento de um modelo independente de modernização, isto é, em grande medida uma ilusão de modernização associados com os diferentes modelos. Frequentemente comemorar a apresentação da posição que imitativnye forma de uma sociedade liberal, a modernização das artificialmente trazido nas sociedades tradicionais, ao longo do tempo, assimilar, tornar-se uma simulação do original. 
Outro VG Belinsky, comparando-a hoje, Moscovo e São Petersburgo, reparei que na zona norte da capital influência ocidental levou ao fato de que na vida diária incluem vulgar café e charutos, mesmo mimoso podgorodnye caras, e excelente piso ... sem kofeyu fortemente pode viver; podgorodnye camponesa Petersburgo já esqueceu nacional russo dança para os franceses pessoal dançando ao som dos harmônicos, próprios derivados de ... . Simulação formas de vida quotidiana em instiladas bastante fácil, mas como uma grande distância entre as formas de aprendizagem para os conteúdos didácticos. O processo de enchimento formas imitativnoy conteúdo relevante não é mais do que provável, embora a modernização russa tem tido desde a forma de exemplares externas manifestações da cultura europeia. Elemento exemplar formas externas de uma cultura estrangeira pode ser visto, em particular, como na transformação de Peter I, e na modernização transformações poslepetrovskogo período. 
Ao mesmo tempo em caso de rescisão do impacto externo é muitas vezes um processo de rejeição das reformas liberais impostas pela forma de liberais modo de vida, em alguns casos, podem desaparecer quase por completo, não deixando nenhum traço visível. Além disso, muitas vezes antimodernizatsionnaya onda atira à sociedade historicamente inferior predmodernizatsionny. Um exemplo clássico deste tradicional pode ser uma explosão, que ocorreu sob a forma da revolução islâmica no Irão, é instrutivo exemplo, mas não o único. A nossa própria história oferece numerosos exemplos desta situação, e aqui convém recordar que a Rússia, em função da sua civilização - na Ásia, na Ásia, mas o Pedro virou-se para Europa e ocidentalizar a camada superior, deixando o povo da Ásia. Como resultado, quando o império ruiu, a camada superior europeu foi quase totalmente destruída e varrida em várias técnicas . 
Motivo foi imposta sobre o desenvolvimento da prática histórica da Rússia em duas formas. Sobre a ele para falar no fato de que o império é forçado a contrair empréstimos a partir do Oeste, não apenas tecnologia, mas também um sócio-cultural instituições, a fim de enfrentar eficazmente o Ocidente, nas mesmas condições, o mundo da rivalidade estratégica. Esses empréstimos não podem ser forçadas a fazer uma chamada para um efeito directo imposto sobre o desenvolvimento, mas também subestimar o impacto inokulturnoe seria um grave erro. Não é difícil imaginar como construir relações entre a Rússia imperial do poder e seus súditos, se não uma presença directa e por vezes indirecta (pressão), o Ocidente, apesar de o recordar que exigiria a países ocidentais para a União Soviética após a assinatura da Acta Final de Helsínquia, designadamente, humanitária quarto cabaz: o respeito aos direitos humanos. E foi sobre os direitos humanos na União Europeia Ocidental, sentido, que se distribui ao longo do tempo, em diferentes habitats civilizacionais mundo. 
  Como uma prática o respeito dos direitos humanos foi o mais desnatural natureza do poder imperial no Soviética, e pré-soviética vezes, o aspecto interno da vida russo está directamente dependente da influência da Europa, o Euro-Atlântico civilização como um todo. Mas o problema da exclusão dos direitos civis não foi isolado, ele fica ao lado da exclusão permanente das instituições ocidentais importados da Rússia. Note-se que as instituições da democracia representativa, o Tribunal, o sistema eleitoral na Rússia eram principalmente externa, de forma imitativa, que não só alteraram grandemente os seus originais (oeste) do conteúdo, mas também reduziu a estabilidade dessas instituições em face da antimodernizatsionnyh tendências. 
Importa abordar a questão de relacionar o desenvolvimento de meios militares, industriais e de tecnologias sociais para a evolução do poder imperial da Rússia. Famosos russo emigre filósofo-BP Vysheslavtsev, referindo-se à vida moderna da Europa Ocidental com ele, muito justamente observou: O que há de novo para alterar as condições de vida de ambos? A resposta é clara: é uma ciência exacta (ciências naturais e matemática biologia), científica e tecnológica, esta ciência em que a industrialism. E, além disso, e, acima de tudo, é uma organização racional do direito e do Estado liberal é um Estado democrático, garantindo a sua segurança e liberdade, sem a qual não há criatividade e invenção e ciência . 
Voltando ao nosso mais recentemente, os soviéticos passado, lembre-se de como, com base no modelo de desenvolvimento a mobilização todas as forças dos participantes neste extremo processo utilizado para criar um contemporâneo ao momento da indústria pesada. O império soviético foi baseado na modernização da ampla utilização do trabalho escravo, milhões de prisioneiros soviéticos construíram canais, polares e cidades da Sibéria, extraído de minério de urânio em seus ossos para construir o socialismo real. 
Castelo Soviética cientista que havia trabalhado em sharashke, ameaçado partida do primeiro círculo o décimo segundo círculo de Dante e imaginação consubstanciado na realidade do IV Stalin inferno forças tentou limitar a paridade estratégico-militar com o moderno, especialmente os Estados Unidos, apoiando científica e tecnológica a nível de meados do século XX. 

Prisioneiros soviéticos enredados em décimo segundo círculo, com suas mãos, sem qualquer meio de protecção obtidas minério de urânio, é garantido e dolorosamente morrem após um curto período de tempo. Esta é apenas a exemplos extremos, entre os quais está a miríade de trincas de destinos humanos, abismo de sofrimento, uma grande mortalidade, cumulativamente levando ao despovoamento da nação. Como resultado deste extremo excesso número de pessoas da Força do povo russo em 1995 cerca de 146 a 270 milhões, o que, segundo especialistas, poderiam viver em nosso país, no mesmo 1995. Prejuízos directos e indirectos na Rússia durante o século passado ascendia a cerca de 121 milhões de pessoas.

Na segunda metade do século XX, mudou radicalmente a política externa como um contexto em que a União Soviética e das tarefas que o país. A maioria das nações desenvolvidas modernizar gressivamente para um pós-fase de desenvolvimento. No livro A One-dimensional man. Investigação da ideologia da sociedade industrial avançada , tendo publicado em 1964, Marcuse H. comentou que A nossa sociedade é conquista centrífugas forças sociais com a ajuda da tecnologia, em vez de um terror para o dobro da eficiência da esmagadora e crescente nível de vida ... . O nível de tecnologia exige uma mentalidade pós-emancipados no novo ambiente da cientista uma escrava não pode ser comparável em eficácia ao trabalho da liberdade académica. Evolução do sistema soviético em direcção a uma maior tolerância, observada na segunda metade do 50-s do século passado, com a abordagem de cada um dos elementos do estilo de vida para os padrões ocidentais, teve lugar não só devido à sua progressiva transformação em uma voluntária espírito humanista. De muitas maneiras, essa transformação em si foi forçado, devido à adaptação do sistema às novas circunstâncias históricas, tornando-se uma espécie de fatalidade e de remuneração para os militares e políticos competitividade. 

O governo soviético, o Politburo do Comitê Central CPSU começou a agir com prudência, no Ocidente, que tem vindo a tornar-se o maior parceiro comercial, e sempre foi um país de novas tecnologias de produção de que se está a tornar cada vez mais importante. Por exemplo, depois de trabalhar no Ocidente, os principais AI Solzhenitsyn Arquipélago Gulag os membros do Politburo do Comitê Central CPSU amplamente discutida a questão de o que fazer nestas circunstâncias, com tais bem conhecido escritor russo, que por essa altura, o vencedor do Prémio Nobel da Literatura. Todas as propostas, na sua essência, fervida para baixo para duas: a enviar no estrangeiro e tentou na URSS em toda a extensão do direito soviético. E, para condenar, foi enviado para Verhoyansk como sugerido TOV. Kosygin, porque há ninguém vai sair de correspondentes estrangeiros: uma muito fria. Mas, como observou com grande pesar TOV. Solomentsev, Solzhenitsyn - a mãe do inimigo da União Soviética. Se não fosse por acções estrangeiras, que é a realização da União Soviética, que poderia ser, evidentemente, resolver a questão sem demora. Mas qualquer decisão irá afectar a nossa política externa acções? . 

Assim, políticas internas da União Soviética encontrava-se em uma dependência da política externa, o contexto internacional em que a operar o Ministério dos Negócios Estrangeiros e Departamento Internacional do Comitê Central CPSU. Trata-se que no setor industrial, mas mais ainda no mundo pós-industrial e tecnológica militar alcançar eficiência do sistema imperial acompanha erosão interna ativa o efeito impostos sobre o desenvolvimento se manifesta principalmente na propagação da disistemnyh elementos trazidos pela ocidentalização. 

Por seu turno, russo e soviético impérios foram impostas pela fonte de desenvolvimento em relação às suas colônias e semi-internos e externos da Ásia. Um exemplo clássico é a modernização dos soviéticos da Ásia Central. Em 70 do século passado, parecia que a maneira tradicional nos países nunca foram para o passado, fundações de cultura islâmica olhou fraco, preservando bastante implicitamente. No entanto, após o colapso da União Soviética, estes países rapidamente retornar a sua condição histórica natural, ou seja, medieval feudal despotismo, e vizinho Afeganistão após a retirada das tropas soviéticas voltar à situação do clã tribal-fragmentação que tem caracterizado-lo por milênios, e que no momento da congelados russo-britânica rivalidade e, em seguida, a lógica da Guerra Fria. 

Hoje, a máxima auto-base características dos sistemas sociais e culturais dos estados da Ásia Central é limitada apenas a sua existência na ordem internacional contemporânea, não desiguais para os favores do medievais formas de isolacionismo. Ao mesmo tempo, no caso de flexibilização da comunidade internacional a atenção para questões humanitárias externamente impostas atributos sistema político liberal, que, neste solo é difícil mesmo nome decorativos, seria simplesmente eliminado. Tal como o enfraquecimento dos princípios básicos em que o império está organizada e civilizada vida turnos de periferia para o centro, mais e mais pessoas envolvidas com o primeiro de sua órbita, são capazes de viver mais em consonância com a sua tradição sócio-cultural. É auto tradição que não permite que estas pessoas a participar na divisão global do trabalho a ser parte da modernização do mundo: lógico presumir que no século XXI será o despejo de todo sectores e áreas que não podem ser socialmente e economicamente alienar, mas mais fácil e barato para jogar. 

Acreditamos que o processo de modernização da sociedade russa na dimensão externa determinada teleologia do confronto Ocidente imperial, que é expressa em uma relação ambivalente de atração e repulsa. Na vertente interna da modernização processo determinado a dinâmica da luta dominante imperial e servir como componentes de um modelo liberal de modernização. Este é o regime geral, como este padrão se manifesta na história, é dedicada à nossa próxima seção.
III. A seqüência histórica de modernização russa

Antes de passar para a seqüência histórica de modernização e transformação russo para analisar as evidências empíricas sobre a rotação ea complementaridade do sistema imperial e liberal modelos de modernização, gostaria de manifestar a sua atitude para com um bem comum nos meios acadêmicos e okolonauchnyh vista histórico aberração. Sua essência reside na metafísica consideração da Rússia como uma historicamente fixo e sempre igual a si próprio. No entanto, as fronteiras do país, a composição dos seus povos, o que corresponde a esta composição da paisagem cultural e civilizacional mudou várias vezes. Além disso, Na história, vemos cinco diferentes Rússia: Rússia Kiev, da Rússia tártaro período, a Rússia Moscovo, Rússia de Pedro, o Grande, imperador, e, finalmente, a nova Rússia Soviética. Ignorar estas mudanças é um passo no sentido mythologization notícias. Mas, no mito e história em si não no seu desenvolvimento, mas um único divino poder imperial, em qualquer momento contendo todo o histórico da sua existência. 

  Essa visão estática da história russa e da cultura, do nosso ponto de vista, não é legítimo, que não tem em conta as mudanças sob a influência do histórico e cultural dinâmica: Viva a cultura pode não ser uma repetição do passado - ele sempre dá origem a novos sistemas estrutural e funcionalmente e textos . Mas ela não pode manter a memória do passado . No entanto, o mitológico vista da continuidade da história russa é devido à persistência mental estereótipos reproduzindo a consciência das pessoas e as respectivas formas de relações sociais. 

Mental estereótipos encontrados, mesmo na era da Kievan Rus, ganhou força e estabelecidas durante o tempo de elevação de Moscovo e um nacional russo, com base em diferentes grupos étnicos no território do Vladimir-Suzdal principado e seus arredores. Obtenção de terras e na formação das parcerias público-tipo de modelo para Moscovo institucionalizar estas tendências quando se reproduzem em uma variedade de turbulência histórica, geográfica e etno-cultural transformações. Ao considerar a substituição de tradicionais programas de organização da sociedade e, novamente, A. Akhiezer observa que elevado grau de estabilidade é garantida não só uma adequada orientação cultural para a reprodução de alguns absoluto , natural é sempre ao redor, não só o poder da inércia histórica mas o sistema de repressão que se colocam, em conjugação com a cultura . 

Estes programas universais em uma variedade de circunstâncias históricas, são reproduzidos com bastante regularidade uma maior ou menor grau de perfeição. Em particular, Boris Kagarlitsky considera que estas peculiaridades do russo história pode identificar principalmente na abordagem do mundo, e que explicou a situação da Rússia no periférico mirosisteme e como uma parte periférica na divisão internacional do trabalho e do comércio. 

Uma das consequências da seletiva inokulturnogo empréstimos foi formado enorme fosso entre a constante puxar para o nível europeu do potencial técnico-militar e do atraso da vida social. Vida quotidiana da maior parte das pessoas que eram camponeses, até à Revolução de Outubro de 1917, em grande parte preservada arcaica forma pagã, os traços dos que persistem em alguns subcultivos hoje. Mudanças na vida quotidiana das pessoas se não planejada, principalmente como resultado de conseqüências adversas de modernização imperial. Este processo foi o de forma inokulturnyh (subkulturnyh) empréstimos, bem como uma adaptação forçada de qualquer das partes para o real da vida social, no momento, os desafios da construção imperial. 

  Por exemplo, VI Lenin apontou para o facto de analfabetos pessoa fica fora da política e, portanto, têm de aprender o alfabeto. Sem isso não pode haver política , ou seja, a necessidade de alcançar uma literacia universal é atribuível, sobretudo, os desafios do momento em que o homem foi capaz de ler os decretos e ordens do regime soviético que continuou a tradição secular do formulário da Idade Média, quando as pessoas tinham de saber o instrumento principalmente para ler as Escrituras. Decreto do Conselho de comissários do Povo sobre a eliminação do analfabetismo entre a população da Federação Russa datado 26/12/1919 conjunto de sanções para a relutância de aprender a ler e escrever, ou seja, para evitar a real participação na vida social e política da URSS: desvio dos direitos estabelecidos pelo presente decreto ... trazidas para a responsabilidade penal . 

A adesão ao modelo imperial de modernização, como regra, não conduza a uma mudança na vida quotidiana das pessoas, principalmente europeização sofrido elite. Apenas um breve período de modernizações liberais reformadores conscientemente procurado não só para a reforma do público, e na vida pública. 

Do nosso ponto de vista, a análise da interacção entre dois modelos de modernização da Rússia não pode iniciar a partir do momento em que entrou em usar a palavra modernização. Uma vez que o próprio fenómeno vzaimoperepleteniya dois modelos de modernização está intimamente ligado ao fenómeno da reforma e da formação da especificidade da Rússia motivos culturais e civilizacionais, a consideração da modernização da Rússia deve começar com a sua história. 

Vamos começar. Aqui está como professor. M. H. Speransky caracteriza o século XV Moscovo que produz um em frente, por trás do tipo de миросозерцания medieval baseado em mal-entendidos ou não entendido vizantinizma: Religiosos e depois nacional, exclusividade, a relação formal com as ideias de religião, bukvalistika, ritos, a falta de educação, substituído apenas dogmatismo - todas as características comuns mente medieval, mas trouxe-a a um lado, às vezes deformidade . 

Reinado do Czar Ivan III pode ser descrito como sincrético caracterizada neraschlenennostyu tendências, que será posicionado como o oposto. Vemos que a mão, as formas e as relações da vida social e económica, do lado europeu era suficientemente forte em Russo vida. Sobre Moscovo Atenas, Europeu século Rússia medieval king absorvendo disse pervostroitele A. Janov. Mas houve outras tendências comuns associados com o já por esse tempo, a tradição do despotismo e arbitrária autoridade (Ivan preso Dmitry seu neto, para não mencionar as execuções e à prisão de pessoas de posição inferior, maciço deslocalização forçada dos habitantes de Novgorod, Tver, Vyatka ...) . 

Embora a política era contra os habitantes dos territórios conquistados parece bastante liberal em comparação com o que realizou o seu sucessor Grande Príncipe Vasili e mais o filho de Basil Государем e soberano Grand Prince Ivan IV (Grozny). A partir de observações sobre a passagem do então Moskovia J. Fletcher, pertencentes aos habitantes destas terras já recolhidos link Moscovo: Ele (Vasili interrompido, e teve com eles três de cada quatro habitantes, depois de quem deu ou vendeu a Tártaros, atuou na guerra . Tendo como pano de fundo destas tendências ambivalentes e reforçou a ideia imperial, graças em grande medida contribuiu para o casamento de Ivan III, Sophia Paleolog com posterior legitimação de derzhavopriemstva caído sob os golpes do Turco Otomano 29 de maio de 1453 Constantinopla. 

Desses bem conhecido histórico peripeteia vire a chave do nosso discurso a questão da relação entre dois modelos de modernização, a formação eo confronto de duas linhas alternativas de desenvolvimento da cultura russa e da sociedade. Se a época de Ivan III, em sua sinkretichnosti continha uma infinidade de opções para o desenvolvimento, incluindo o sistema imperial e protoliberalnuyu tendências, na época de Ivan IV (Grozny), a Rússia da primeira sociedade não está bem ciente desta turno como uma opção, virou-se para aziatchine do europeísmo. O período inicial de Ivan IV começou um único algoritmo de russo reformação, em vez regularmente reproduzindo em histórias posteriores. O jovem monarca-reformer reúne à sua volta um círculo informal de associados para implementar as reformas, em certa medida, os quais são de natureza liberal. 

Reformas falhar por vários motivos, principalmente sua rejeita o sistema, mas as consequências desta exclusão é ainda agravada pela inconsistência e miopia dos reformadores. Ivan IV foi decepcionante na reforma e na transição para as políticas autoritárias de opressão, não só real, mas também dos potenciais adversários, os seus agentes, os seus agricultores, os seus amigos e família. Na brutalidade da política no âmbito da repressão e smertoubiystv rei muito para além da habitual nessa altura, no Moskovia de governação. Nesta fase, a regra de Ivan IV, os reformadores perdeu: a quem bloco, que está no exílio, que no mosteiro. 

Todos sabemos, e um outro exemplo da permissão dillemy sujeito eo poder despótico da Rússia, demonstrou A. Kurba - voo no estrangeiro. E a partir do estrangeiro pode ser um tirano, e reprovarão, é também um grande político e social de tradição literária, que tinha começado com letras do antigo favorito do rei e herói de Kazan e as guerras Livonian AM Kurba de Ivan IV: O costume dos príncipes de Moscou a longo prazo do desejado seus irmãos e destruir seu sangue para os pobres e os amaldiçoados fiefdom, nesytstva para ela . 

A reforma projeto, desenvolvido pelo Governo selecionada feliz, ter uma espécie de protótipo de todas as reformas liberais, substantivo núcleo do projeto liberal, que por séculos tem inspirado a mais dinâmica e orientada para o lado burguês da sociedade russa. O projeto liberal na Rússia sempre existiu indissociável da ideologia de uma aproximação com a Europa, e foi incapaz de completar em diferentes períodos da história russa. 

Como ganhar dinheiro-enxada estreita para a sociedade russa, o caminho da reforma da igreja, e bateu a reação imperial estabelece, na fase inicial defeodalizatsiyu começou, em especial, Zemskov reforma. Administrativa, militar e, acima de tudo, Zemskaya, as reformas planeadas pelo Governo do Seleccionado contente de ter sido ditada por uma consciência não só dos militares e técnicos, mas também política e social da Europa atraso. Embora a lógica e os métodos da sua aplicação, até certo ponto manter a relação com a lógica e os métodos característicos do modelo imperial de modernização, de reformas contidas em si e alguns elementos liberais. 

No entanto, a Rússia tem realizado nesses anos a mais importante opção histórica, que é a rejeição do modelo de desenvolvimento liberal que tem sido mais adversamente afetadas no futuro, até que a catástrofe que se seguiu civilizacional de Outubro de 1917: ... é a nossa geração não pagar agora pelos pecados Ancient Moscovo? É despotismo sucessores Kalita, destruição e de auto-peças, e cidades livres, dando boyarstva independência e da Igreja - que não levou ao corpo social Esclerose império, a impotência das classes médias e as chernosotennomu estilo folk bolchevique revolução ? 

Uma vez que o Governo falhou o selecionada em Russo história feliz, não há desejo de abrandar o histórico e sócio-cultural dinâmica, mantendo um consenso entre o movimento ea circulação volta ao normal uma vez que o resultado: a derrota dos reformadores e a vitória do conservador antireformatorskoy parte da elite do poder. Metropolitano Makarov, chefe da hierarquia, se tornou um confidente, espiritual rei. Dia após dia, dura e metodicamente instilou nele que ele, o rei de Moscovo, onipotente, e onipotência, que todos - escravos . Tsar Ivan era estudante diligente, mais tarde, em resposta a uma carta revelando AM Kurba, ele repetiu, em diferentes variações lembradas as palavras do Metropolitano: Como você está no seu besosostavnoy alfabetização repetir tudo a mesma coisa, transformando diferentes retórica , e assim e этак, o tipo que você pensava que o escravo comandantes têm o poder para além ... Esta é a consciência do leproso, para o seu reino na sua mão, e que seus agentes não a regra? Que desagradável mente - não querem ser escravos tem a sua? Será esta ortodoxia presvetloe - estar sob a autoridade dos escravos? . 

Posteriormente transferência ocorreu gravidade das hostilidades na parte oriental da Rússia sobre a sua fronteira ocidental, que teve um impacto sobre todos os novos desenvolvimento do país. O significado das mudanças nas prioridades estratégicas militares e por Ivan IV, para além da situação histórica específica, mas para as consequências destes acontecimentos contemporâneos foram devastadores: Tártaros da Criméia abriu o caminho para Moscou. Crimeia caravansará Devlet-weight devastou a parte central do Estado, queimaram Moscovo e, mais importante, muitas pessoas morreram incrível: mais de cento e vinte mil soldados e os cidadãos, exceto para as mulheres, crianças e rurais residentes fugiram para Moscou a partir do inimigo, e quase todos os oito mil . 

Foi com Ivan IV (Grozny) e sua conquista de Kazan e Astrakhan khanates, desde o início da entrada no Tartarian património e no início do Império Russo, começa muito antes do anúncio feito em 1721 pelo Imperador Pedro I. A maioria dos historiadores ocidentais modernas têm precisamente o ponto de vista. Note que também partilha da mesma opinião no que diz respeito à ordem cronológica e começa o conteúdo do edifício imperial no reino dos Moscou / Rússia. 

Boris Godunov Reformed actividade no início de seu reinado, ambivalente, que está estreitamente ligada não recebeu conceitual oposição como imperial, e protoliberalnye tendência. Apesar da ambivalência reformas internas, em geral, possível argumentar que, na sua direção geral estão mais perto de protoliberalnomu direcção. Esta direcção não podem, evidentemente, entre essas autoridades actuem como a abolição do direito de mover um agricultor de um proprietário para outro Yuryev em dia, mas é pode ser considerado como a promoção de impressão assuntos, a educação, o convite para a autorização de residência de estrangeiros e uma política orientada convergência com a Europa. 

Curto período de Godunov, você pode se lembrar apenas porque ele se recusou a continuar a imperial-terror despótico e tomar medidas possíveis para eliminar as suas consequências. Seu reinado, mais uma vez, revela uma certa regularidade, é que os liberais da Rússia governantes agir hesitante. Esta indecisão não é apenas circunstancial, devido a causas externas, mas causas internas propriedades. No momento crítico de figuras históricas, é imputável à linha liberal russo de modernização de Boris Godunov para MS Gorbachev, tentando segurar ambivalente política de combinar um desejo de reformas liberais, e prometeu no sistema, e seu próprio desejo de conservador imperial rolos, fisiológica medo de reformar o sistema. Assim, o historiador americano Francis Vchislo comentou que ... características polícia mentalidade (já na era do Grande Reformas 1860-1870-s show ... e no Outlook reformadores, porque na sua opinião se baseia no reconhecimento do primado do interesse público e à preservação da ( Conservação), da ordem e estabilidade . Estamos disse sucintamente - mas emko verdade.

Na segunda, o período de crise Boris Godunov (desde 1602) istonchalas postepennno desintegrado liberais e os componentes da sua política, e imperial, despótico elementos tornaram-se cada vez mais, especialmente quando havia uma ameaça directa para a segurança pessoal e de poder. Finalmente manifestou um matiz liberal de reforma foram parados caos próximos Distemper tempo. 

No contexto de nosso discurso não pode ignorar essa uma vívida figura histórica como o Falso Dmitry I. A cifra é tão Poruchik Kizhe, rodeado por uma variedade de hipóteses que são tão mitológico, bem como o caráter histórico e literário. Sobre Falso Dmitry I, trouxe-se fora da tradição do Estado de Moscovo eo caso terá sobre o seu trono, NI Kostomarov escreveu o seguinte: Ele falou com a voz da liberdade russo ... de tudo isto foi o de aprender russo com novos conceitos, ele apontou para uma vida diferente. Durante seu reinado, que durou 331 dias, eu Falsdmitry mostrou-se um forte reformer ala liberal do que seu antecessor (ou seja, Boris Godunov), ele foi surpreendido Boyars gravidade e vivacidade de espírito nos assuntos do Estado. Soberano proshlets muitas vezes esquecido: eles insultado sua irrisão, culpou ignorância, arreliando Inozemtsev louvor e firmeza, que os russos devem ser seus alunos, de ir para outras pessoas da terra, veja, veja, e parece que merecem o nome das pessoas . 

  Ao considerar a hipótese de nosso estudo, de acordo com qual dos dois modelos de modernização - a imperial e liberal - Rússia, de acordo com a tradição dominante, incide principalmente sobre o modelo imperial, constatamos que nas obras do historiador russo, mais ou menos entendido que dividir ideologia imperial períodos reformas liberais e os seus seguidores estão tão claras estrangeiro manchas, o tempo de caos e desordem. Na sua extrema expressão desta ideologia liberal vê períodos de modernização como manifestações locais do mundo o mal. Esta é a versão oficial do início do século XVII. Esclarece que a auto-Dmitry não é senão o monge rasstriga, um ladrão e um bêbado Grishka trapo, foi pronunciada propaganda natureza. Contemporâneos de eventos relacionados com esta versão de muitas maneiras, inclusive muito cético, mas de todos nós, graças a Alexander Pushkin, lembre-se este é o caminho Falsdmitry I. 

Note que a passagem da liberdade de um estado mais autocrático e agressivo imperial isolacionismo, que ocorreu na catedral em 1613 nesses anos estava disponível desperdiçou uma oportunidade histórica para enviar um vetor de desenvolvimento da Rússia para a Europa, por exemplo, teve de realizar uma grande componente do plano de reforma liberal Mikhail Saltykov . Cada irrealizado para esse tipo de coloca fora da Rússia da Europa, lançando as bases para uma maior acumulação nos vários domínios da vida, o atraso, o que posteriormente teve que ultrapassar tão penosa e tão caro. 

Reconhecendo o solo preparado, a disponibilidade de condições objetivas e subjetivas para as reformas Petrovskie geralmente têm em mente as reformas em curso na segunda metade do reinado de Alexei Mikhailovich, que é em grande parte é verdade. Mesmo no período dopetrovsky sido significativo mineração, introduziu prateleiras estrangeiros fim, europeu fileiras militares, os elementos de estilo europeu, roupa e muito mais: Então, sente a necessidade de Moscovo na arte européia e conforto, e mais tarde na educação científica. Começamos estrangeiros e um oficial militar alemão arma, e terminou o alemão balé e gramática latina . 

No contexto de nosso discurso é de interesse durante a Sophia, que era uma forma regular e, em seguida, quase esquecida tentativa liberal predmodernizatsii. Sem entrar em uma declaração detalhada da base factual de eventos, podemos constatar que muito do que foi feito com Alexei Mikhailovich e, em seguida, desenvolvido pelo seu sucessor imediato, foi destruída imperial modernização Pedro I. Nós estamos mais interessados em não fazer e aquilo que especificamente antecessores Peter I antecipou suas reformas, mas a direção dessas reformas. 

Não ocultam a sua atitude crítica perante staromoskovskim ordem Afanasi L. Ordin-Naschekin, Rtischev, os seus menos conhecidos contemporâneos, Boyars BI Morozov, N. Romanov, A. Matveev e, mais tarde, o russo Vasily Golitsyn ocidentais deslocar à Rússia Europa. Descrevendo a personalidade ea amplitude dos planos de reforma, Vasily V. Golitsyn, embaixador polonês Neville, que haviam chegado em Moscovo, em 1689, escreveu: Se eu quisesse escrever tudo o que se aprendeu sobre o príncipe, eu nunca teria terminado, basta dizer que ele queria que a população deserto, para enriquecer os pobres, as pessoas se transformam em selvagens, covardes dos bravos, terra inculta e pedra cabanas na Câmara . 

Foi durante este período, juntamente com o reforço da posição geopolítica, a celebração da paz com a Polónia e com o regresso de Kiev, foi desenvolvido projeto liberal reforma camponesa. No âmbito do projecto agricultores estavam na posse da terra, e os serviços foram limitados ao imposto anual imperial modernização de Peter I, pelo contrário, trouxe zakreposchenie ao extremo, o plano de reformas liberais na vida pública não são o desenvolvimento, VV Golitsyn não se associa de Pedro I. Mesmo Sofia foram eliminados estreiteza de espírito e medieval tribunal de crueldade - os criminosos para parar de cortar as mãos, pés e dedos, que é uma prática diária de inquérito e as execuções sumárias, típico de Pedro do período de nossa história, foi muito mais humano. Fyodor Quando começou um projeto criando Slavonic-greco-latino Academia, que foi estabelecido vsesoslovnogo idéia de uma educação liberal, e não Sofia, e Natalia Naryshkin - a mãe de Pedro, na verdade, governou desde o derrube de Sophia, e até sua morte em 1694, deve ser considerada um símbolo de estagnação, ignorância e conservadorismo. 

Com base nas condições internas de desenvolvimento do país, kontrreformatorskoe movimento após o derrube de Sophia, com uma elevada probabilidade de levar à rejeição do outro predmodernizatsionnyh transformações. Contudo, no contexto da evolução externa, acima de tudo, a parte europeia da Rússia foi para atender aos novos desafios da geopolítica crescente confrontação Europa. Apoiando-se apenas um tradicionalista izolyatsionistkuyu-políticas para alcançar este era praticamente impossível. 

O ponto é que, pelo menos, com o início do século XVIII, o país que historicamente não pertencem ao mundo ocidental, incluindo a Rússia, estão a enfrentar o desafio da civilização ocidental moderna, dando uma resposta mais ou menos bem sucedida para a dramática aceleração da dinâmica sócio-cultural. O povo de não parte do mundo foram forçados a transformar, para mudar para impedir a adaptação às novas civilização ocidental dentro do seu novo mundo de tradições sociais e culturais. Diferentes partes do mundo não é um doloroso processo de modernização, mas, nestas circunstâncias, a plena, autêntica reprodução das tradições sociais e culturais seria nas seguintes seções do histórico e sociocultural dinâmica da perda de ambos os elementos de facto e nominal da independência do estado, isto é, colonial dependência mais desenvolvidos nação ou um grupo de Art Nouveau. F. Fukuyama apela a mudanças forçadas de modernização, que são os países menos desenvolvidos, defesa modernização. Modernização é em grande medida uma forma de resposta adaptativa do sistema sócio-cultural russo para o desafio da civilização ocidental. Russo modernização , que começou no século XVIII - o primeiro exemplo de adaptação retrocesso para o país da Europa Ocidental modernista revolução. 

No contexto do subdesenvolvimento Rússia a partir do Oeste tendem a ter uma visão de seus militares e técnico-económicos e os aspectos tecnológicos, uma vez que esta é uma área em que a modernização mudanças ocorreram no primeiro lugar. O desejo de uma reforma no domínio técnico-militar foi devido à incapacidade das forças armadas a concorrência com a Europa. Na fase de modernização da Rússia imperial emprestado a tecnologia europeia, o conhecimento instrumental, relevantes para a indústria, a ciência, assuntos militares, bem como alguns elementos da vida e modo de vida: A revolução científica veio a Rússia após a guerra, e as ciências naturais, durante muitos anos considerada essencialmente apoio aos assuntos militares . 

Além disso, as autoridades russas tomaram sluzhiloe classe está preparada para resistir a concorrência da Europa. Para atingir este objectivo, e para corresponder mais complexas tarefas de ensino público torna-se mais diversificada. Para reservar artilharia e infantaria sargento nota acrescenta alguma cultura comum . 

Note-se que um avanço tecnológico que ocorreu em uma época Petrovskie reformas não foram apoiadas por correspondentes mudanças no sistema político e na vida social, tem vindo a construir sobre bases precárias. Em épocas históricas posteriores do poder imperial, o custo proibitivo folk tensão têm sido capazes de estabelecer uma força competitiva na região ocidental do Exército e da entidade da indústria militar, mas este sucesso tem sido sempre locais, que não satisfaçam a qualquer nível de desenvolvimento das indústrias civis, como o foi durante o período soviético da nossa história, nem o nível de desenvolvimento da sociedade como era na pré-soviético da Rússia. 

As reformas de Peter I deu uma amostra do modelo imperial de modernização, a primeira executada na versão mais completa, se livrar da consciência liberal inclusões; autocracia ea servidão Peter estavam sob as ferramentas de modernização. Mas alguns dos resultados destas reformas, independentemente das intenções dos reformadores, trazido para a sociedade russa e os liberais, disistemnye contra o sistema imperial elementos. Quando Pedro grandeza Império continuou a ser o objectivo principal, a sociedade e um meio para a sua execução. Neste sistema de coordenadas do estado - o mais significativo, valores dominantes, régua encarna na sua pessoa a idéia de autoridade e do bem público, está de pé sobre os níveis mais baixos da escala social, um valor especial para o governo não está. 

Fórmula imperial mobilização avanço, que define precisamente essa relação entre o homem ea potência, insignificante a vida humana, o subjacente vyzrevavshaya em Moscovo o modelo de Estado, quando Peter I resultou na mais explícitas formas. Assim, GV Plekhanov, descrevendo Elizabeth reformas justamente comentou: Evropeizuya Rússia, e Peter é levada ao extremo da linha de sua ordem, que reúne seu despotismo oriental ... História caracterizada por uma predominância desta linha, em frente à democrático: é escravizados, todos excepto um, enquanto que, na democracia, tudo gratuitamente, pelo menos, de jure . 

Na altura, não sem razão para crer que as fronteiras da Europa define os limites de propagação de Magdeburg lei. Na Europa medieval, a tradição jurídica é combinada com uma cultura urbana desenvolvida, em contraste com a Rússia, onde a cidade, mas não houve plena na verdadeira acepção da palavra sociedade urbana e, por outro lado, Magdeburg lei. Como a Rússia não é uma infra-estrutura da sociedade urbana desenvolveu tão bem, começando com a libertação camponesa reforma de 1861, e quase até ao final do século passado, não é a indivíduos, grupos e estratos sociais, e toda a cidade e grande parte da aldeia foram marginalizados, a participação activa -- transição . Mesmo em um puramente estatística a Rússia tornou-se predominantemente urbana país, apenas para o 60 º ano do século XX. 

Mas voltemos a avaliação de alguns dos resultados de modernização e transformação da Rússia imperador autocrata de Pedro I. Uma estreita camada de intelectuais educadas urbanas poslepetrovskogo tempo, com todo o seu impacto sobre as perspectivas da própria sociedade educada social poderia tornar-se uma força que pode transformar o contexto sócio-cultural fundação da sociedade. Grandes Ortodoxa clero não são capazes de desempenhar o papel de forças sociais, capazes de perceber a sociedade histórica, e não as autoridades. O interesse das autoridades e foram para ele os interesses da sociedade, mas para a maioria dos indivíduos império valores ocidentais permaneceram pouco fora, a sociedade de muitas maneiras permanece arcaica, crenças e valores tradicionais. 

Como resultado da modernização imperial Peter I cresceu existido até ao momento fosso entre as autoridades ea sociedade, porque a sociedade tem sofrido uma transformação tão radical. Mas poder mudou principalmente sobre o nível externo, de acordo com AA Kizevettera, a partir da casca exterior do novo escritório jargão você olhar para o velho Moscovo-Rússia, a segurança passa sobre o limiar do século XVIII e convenientemente colocados em um novo quadro para o St. Petersburg império. A sociedade russa não foi internamente unida, e de Peter I, mas depois de Pedro, o Grande imperial da fase de modernização civilizatória divisões no seio da sociedade russa, aumentaram acentuadamente aparente, em seguida, no contexto real de realidades históricas e os desafios da nova época histórica. Dentro deste dualista, em seus fundamentos a imagem do mundo O Poder está condenado a constantes recidivas ideokraticheskogo projecto, uma vez que apenas o desejo para esta espécie de grande metafísico fins justificam sua arcaica em sua gênese-imperial estado absolutista. 

O desejo de implementar o próximo ideokraticheskogo projeto justifica-se e as autoridades de indiferença para com as dimensões sociais, tais como a legalidade, ou mesmo moralizm simples senso comum. Desprovido de uma forte liberal, manteve-se em grande parte tradicional da sociedade russa é quase um murmúrio toma o poder e status da proposta de modelo de civilização dividida. A. Tolstoi escreveu em 1918 sobre os resultados Petrovskie reformas: Mas ainda está acontecendo não é algo como um orgulhoso Peter, a Rússia não foi incluída, elegante e forte, para uma festa de grandes potências. E puxar o cabelo, vermelho e distraídos do horror e desespero, trouxe novas famílias em abjeta e forma desigual - raboyu. E não importa quantas armas russas thundered ominously, levou, e que a escravatura foi humilhado diante do mundo um grande país e propagação do rio Vístula à Muralha da China . 

Tentativas limites do absolutismo em poslepetrovsky período não deve ser tomada por uma verdadeira revitalização das tendências liberais, mas sim para agilizar o processo de relações de poder dentro do sistema. Circundantes o sucessor de Peter I, tradicionalmente prestados poucas figuras públicas, pouco visível na sombra dos o grande reformador, para abordar as mais claras distorções no Estado, como o período anterior de modernização imperial, acompanhado por uma série de sucesso militar, tem levado à militarização do país, esgotando os seus recursos. 

Assim, durante o reinado de Peter I suas expedições militares continuamente absorvida 80 - 85% de renda na Rússia, mas uma vez (em 1705) e 96% dos custos. Um elemento da desmilitarização do mérito histórico sucessor Tsar-reformador, e limitado, uma vez que o modelo de modernização imperial tem continuado a crescer ea auto. Trata-se que o grande reformador não utilizados até ao final da capacidade de mobilização do sistema feudal imperial, com Anne Ioannovna em 1736 saiu um decreto proibindo fabricante livre para todos mecânico sempre com sementes. O modelo imperial, mesmo os fabricantes de si torna escravos, uma nação anexada ao condicional esquerdo deles na posse de produção de serviço teocracia (na pessoa do mesmo poder imperial). Lembremo-nos que o soviético diretores, em um sentido literal, o chefe responsável pela execução do Gosplan ou moderna banqueiros e proprietários fábricas, jornais, vapor, nomeados directamente para as autoridades. Isto é, das autoridades, houve alguns estado oligárquico e oligarcas. 

Desproporcionado o homem e, neste sentido, o anti-modelo social no início da época poslepetrovsky tomou uma posição dominante na mentalidade de quase todos os sectores da sociedade. E o aparecimento de certos direitos da nobreza russa, da ordem de liberdade Gentry não mudou a natureza feudal da elite dominante. O facto de ter sido progressiva para a Europa XII - século XIII ao século XVIII, para a Rússia já não é capaz. Garantir a relativa imunidade das sociedades feudais elite, que é apenas ligeiramente usada uma oportunidade histórica para a samotransformatsii na modernização liberal, tinha outros não-europeus implicações. O russo tem elite transformou-se principalmente feudais na sua natureza e funções, a não lutar por uma maior permeabilidade do seu estrato social, soprotivlyalyayas burguesa degeneração e repor as suas fileiras provêm de grupos de baixo estatuto social.

Um bem conhecido sociólogo americano Richard Lashmann, cujo livro capitalistas, apesar de ele próprio recebeu o maior prêmio da American Sociological Association, mostra como degeneração burguesa da elites feudais da Europa Ocidental. Senhores feudais si geração após geração para resolver as suas comunidades locais, devido a problemas de centralização política, agitação camponesa, e, acima de tudo, a proliferação de dinheiro. Este processo de adaptação a uma mudança externa, política, relações sociais, a economia tem levado a uma determinada fase para garantir que gráficos, barões e bispos ... ... tornar-se intitulou Negócios e mudou todo o meio social. Na Rússia, nada do tipo, em qualquer escala significativa não está acontecendo. 

Depois de um século desde o tempo dos acontecimentos na URSS em pozdnesovetsky mesmo período, houve decisão tácita é a de determinar as garantias de integridade pessoal dos membros da elite pós-comunista, e continua a tradição de sociedades feudais imunidade. Esta decisão, tomada após uma sangrenta orgia do regime estalinista foi ditada pelo bem-intencionada, mas a retirada, começando com um certo nível de parthoznomenklatury do Estado de direito feudal foi expressa na natureza. Será que estamos mais próximos do nível europeu de desenvolvimento de imunidade legal, não só no autocrata, mas, perto de seus clãs feudais? Esta questão é deliberadamente ritorichen desde aproximação está a acontecer, sim, para a Europa, século XII-XIII. Esta proximidade com o interior da Rússia e Europa precoce Idade Média e do contraste com a Europa capitalista Modern Times notar pelos europeus: a Europa, a época de Peter I era diferente do que em 1200. Da Rússia para a Europa foi semelhante internamente, com a Europa como uma hora mais tarde - mentalmente oposto . 

A mais avançadas tecnologicamente e, portanto, gozam de um elevado nível de conforto físico diário Europa séculos XVI-XVIII atraiu educados a sociedade russa, nesse momento uma variedade de tentações. Encarnação do Europeu tentação de se tornar relógios, telescópios, armas, objetos do cotidiano itens, secular livros, pinturas de mestres europeus, estão incluídos na vida quotidiana dos mais dinâmicos e educados parte da elite russa. Rejeitar inokonfessionalnoe efeito, amostras de estrutura sócio-política da sociedade europeia. Mas a implantação dos elementos da civilização europeia de forma isolada a partir do gerador para o conjunto - o processo ineficiente. 

O verdadeiro fracasso de uma comissão representativa no reinado de Catherine II chamava a atenção para a definição dos limites possíveis reformas, indicando a reação de rejeição vsesoslovnogo a mentalidade das transformações sociais e culturais no sistema, um espírito liberal. A resposta e revisto por Catherine II a direção da reforma liberal foram parados Pugachevsky rebelião, um longo tempo para terminar o período de absolutismo esclarecido, o que é mais coerente com o seu nome. Revolução Francesa finalmente levaram ao seu horror, e retomou o velho grampo. Autoridades retornou à dura repressão e . E. Pugachev rebelião foi uma manifestação de caos, sem sentido e implacável (como A. Pushkin) Russo Revolta, por definição, não têm qualquer programa de ação construtiva. GR Derzhavin após a morte de Catherine II, escreveu que ... nos últimos anos, com o Príncipe Potemkine upoena foi a glória das suas conquistas, é sobre qualquer coisa e não achei uma vez a mão sobre o cetro para a sua nova reinos. O corpo físico do império está situado no crescente, expandindo as fronteiras da necessária mobilização, um simples e rápido, idealmente, o governo militar, através da unidade do exército e retorna a execução de ordens. Catherine II acreditava que o Estado exige uma longa autocrático do poder em especial, que é regida por onym. 

Tais uma grande tentação imperial a infinita expansão do espaço vital, que substitui a ida de circulação de tráfego no interior e perezrevshie empurra atrasado reforma da vida interna, dificultando a construção sustentável das províncias centrais da Rússia. Este é outro fato importante explica muito de uma escolha em favor de repetidas estagnação e / ou o modelo imperial de modernização, bem como a rejeição do modelo liberal. 

Extensa desenvolvimento territorial, a inclusão do Estado russo regiões diferentes níveis de desenvolvimento, em relação aos diferentes civilizações, deixou um legado da Rússia moderna exclusiva não homogeneidade regiões na economia, como uma sociedade, as tradições culturais. Heterogeneidade do russo sócio-cultural, principalmente devido a uma disposição compacta no território da civilização, etno-cultural e religiosa formas. No XIX - início do século XX o Estado russo não tenha sido a menor chance de resolver a questão nacional. Ele substitui todos da forma como a evolução do regime, como um liberal, democrática, progressista alternativa, que é uma possível solução para outros problemas, não aborda uma questão nacional e como um resultado leva à desintegração do império . 

Esta é a heterogeneidade civilizacional tem contribuído para o fracasso do socialismo, em seguida, versão da adaptação das políticas prosseguidas pela liderança soviética, liderada por Gorbachev MS, e levou a uma forte vnutrenneee tensões na Rússia pós-soviética. Essa tensão pode ser mais ou menos manifesto na política - jurídicos e não-violenta, e violenta - neligitimnyh formas. Note-se que ao longo do tempo a necessidade de manter o corpo físico império cada vez mais restrito a eficácia, a profundidade e radicais transformações na modernização do sistema imperial, bem como o modelo liberal. 

  Voltando ao nosso passado histórico, continuará a analisar as mais significativas em nosso discurso fases da história russa. Após um breve e polêmico período de Paul I da Rússia sobre o histórico estádio novamente aparece o jovem monarca, de realizar uma série de transformações sócio-culturais no pro, um espírito liberal. No início do reinado de Alexander I é muito provável em um país de reformas liberais, dos projectos de que foram discutidos no próximo do imperador círculo de jovens intelectuais. Mas essas reformas na maioria absoluta obtida não é a sua aplicação prática ainda só na fase de discussões e projetos. O ponto de vista de Alexander I gradualmente evoluiu de liberalismo relativa ao conservadorismo, que foi acompanhado pela persistência dos mais importantes e, ao mesmo tempo bastante arcaica para o tempo do russo sócio-culturais. 

A guerra com Napoleão Bonaparte, as viagens de estrangeiros exército russo exacerbou ainda mais liberal aspirações da sociedade, especialmente entre as pessoas directamente envolvidas nos eventos, os jovens e educadas Guardas oficiais: oficiais russas ter visto em primeira mão a ordem das coisas em que a liberdade eo direito a receber as cercas, e com amarga sentido em comparação com o facto de terem encontrado no seu regresso do estrangeiro viagens. Começaram incontrolável desejo de resolver o mesmo início em seu próprio país . Diretores, passado o guerras napoleónicas, e se tornou o mais ativos participantes dezembrista circulação, heróis e histórias de vítimas: Eles têm sido o mais bizarro ramo da Esquerda Internacional Romantismo, que já foi, e as suas vítimas (Riego), e seus vencedores (Bolivar, Ipsilanti). Sami Decembrists foram derrotados, mas não destruída . Em Dezembro de 1825 não conseguiu iniciar oportuna reforma liberal, alterar radicalmente a trajetória do desenvolvimento da Rússia. Revolução, tinha uma chance de permanecer na história como a Grande Revolução Russa, acabou por não acontecer. 

A Europa passou a transformação burguesa, Rússia preservar feudal-imperial fundações de sistemas sociais e culturais. Acreditamos que a ruptura civilizacional que ocorreu na Rússia, como um resultado da Revolução de Outubro de 1917, foi pago em grande parte à política de conservação do subdesenvolvimento e da velha ordem. Sim, dentro desta grande reserva sob o nome do Império Russo era uma alta cultura, tsveli cereja pomares, e ela estava tão aconchegante xícara de chá nos terraços barsky propriedades. Mas o preço deste parado momentos maravilhosos, o preço do freio histórico e sociocultural na dinâmica apocalípticos chamas da guerra civil e de décadas de repressão política em si não só sentiu a descendentes directos dos defensores então feudal império, mas também dezenas de milhões de pessoas de todas as Soviética quintas e títulos. 

Trinta reinado do Imperador Nicholas I veio até a inspeção preventiva e depuração recursos, a máquina arcaica do Império. Nicholas I não gostei e não vejo a vantagem, não apenas em matéria jurídica e política de contracção da Europa, mas também no que diz respeito a empréstimos de tecnologia, que pertencia a um amava Pedro I. Nicholas pensamento a libertação dos camponeses servos, que cria um nove (!) As comissões que eram segredo para preparar propostas sobre esta questão. Mas a relutância de ofender a nobreza peresililo, o imperador acreditava que nobre terra deve ser preservado. Como resultado da preferiu não fazer nada ou quase nada. A mais fiável e mais completa do que a austríaca, ou prussiano, servidão russo em 1812, garantiu a vitória. A crise surgiu da Crimeia guerra, e meia atrasado ... Este fatídico quebrar Rússia não conseguiu superar . 

Apesar da integralidade da energia vital, e actividade administrativa do imperador não tinham inclinação para proceder a qualquer actualização do sistema imperial, ou ainda mais liberal em formulários. A excepção de alguns projectos técnicos. Assim, a comissão chefiada pelo proeminente estadista liberal da época - M. Speransky - codificado, racionalizado múltiplos e extremamente controverso recolha da legislação russa, com início sudebnikov emitidos por 1830 em 45 volumes. Estagnação em vários domínios, que vão desde a organização social e armar o exército e da marinha, previamente a derrota da Rússia na Guerra da Criméia. O Imperador amava graciosa frota à vela, e pertencia ao blindado navios-vapor como uma outra rápida passagem de moda europeu, havia bastante insuficiente número de ferrovias e rodovias. A fragilidade do império na área militar, maior é o domínio da actividade humana no Império, abriu o caminho para a reforma. 

Nessa altura, a retenção de estabilidade política tinha para pagar humilhante feudal império, o mais tsenivshey poder militar, em geral, e proezas militares, em particular, a derrota na Guerra da Criméia. Mas esta derrota levou ao início da única em todo o período da história russa e do sucesso da modernização liberal. Tornou-se aparente fraqueza militar da Rússia exigiu uma reforma radical, como uma metade do século anterior, sob Peter I, mas desta vez eles foram para a reforma profunda, transformando a ordem social da sociedade, a abertura, mas não tão grande, o caminho para a fase de desenvolvimento capitalista. 

Deve ser lembrado que a fraqueza militar do estado é sempre apenas uma consequência do tempo perdido nos domínios social, político e econômico. O mais importante neustroystvami arcaica Rússia nessa altura foi a organização feudal da indústria em geral e servidão dos camponeses, em particular. Autoridades entendem que o velho cordeiro humildade fortaleza das pessoas, às vezes atinge até magnífica auto, slabeet com cada geração, apesar do fato de que a dureza e crueldade em seu próprio tratamento ainda mais rápido mitigados. As pessoas se tornaram os despojos, - ouvimos incessantemente desde os lábios dos antigos proprietários e counterman . As reformas de Alexander II foram realizadas no interesse público, não apenas poderoso ator, embora mantendo os atributos de uma imperial e imperial geopolítica. 19 de fevereiro de 1861 foi anunciado sobre o Grandes Reformas, a abolição da servidão: Nós fomos o último grande país na Europa, que retirou-se da instituição. Mas do feudalismo, não estamos abandonados. A comunidade tem sido um líquido remanescente do feudalismo, e depois também pochvenniki argumentou que esta vida particular russo, russo espírito, a idéia nacional . 

Eventual de acompanhamento das reformas Alexander II em ordem cronológica: 1864 - reforma do ensino público, incluindo a adopção de uma nova universidade estatuto, que prevê autonomia universitária; 1864 - Zemskaya reforma, promover o desenvolvimento da autonomia local; 1864 - a reforma judicial, 1865 - algumas restrições censura, e da reforma da imprensa, 1870 - Cidade reforma, que estabelece as bases do governo municipal; 1874 - reforma militar, que envolve a introdução da conscrição universal. As reformas liberais de Alexander II foi o mais importante na nossa história, uma tentativa de modernizar o modelo liberal, quando reformado, e não apenas tecnologia, mas também das instituições sociais. 

Nos anos de Alexander's reformas, a vida espiritual e intelectual cada vez mais próxima da Rússia para a Europa. Estes fatal para o país, as reformas deverão ser realizadas muito mais cedo, o atraso crítico em meados do século XIX foi de cerca de dois séculos, mas com este atraso do potencial criativo, eles se comprometeram, o suficiente para todo o período antes da Revolução de Outubro de 1917. Infelizmente, a grande reforma, como lhe chamou o contemporâneos, não foi capaz de trazer o país para o caminho de desenvolvimento para a de tipo europeu, a utilização do modelo liberal de modernização chegou no ano de reinado do Imperador Alexander II, que terminou com sua morte trágica. Na Rússia poreformennoy processos de transformação têm evoluído em diferentes direções, arcaico natureza da vida das pessoas resistiram modernização processos: Por um lado, havia uma capacidade limitada de cultura, de uma escalada de moderada utilitarismo desenvolvidos, foi uma mudança para formas mais avançadas de trabalho, vida social. Mas havia um outro, o oposto, ou seja, um retorno à dogosudarstvennym valores da destruição do estado, a destruição do poder, algo que ultrapassa os laços emocionais. Os dois processos são mutuamente exclusivos, vzaimorazrushali uns aos outros.

Sabemos que o colapso do sistema imperial gabari desenvolvimento na fase do desenvolvimento histórico não teve sucesso. Isto é trágico para o desenvolvimento futuro da Rússia foi devido às circunstâncias ambos os fatores objetivos e subjetivos. Vamos começar com o último. Não deve ser diabo, incendiários e bombistas, com uma profundidade de penetração psicológica retratado em Dostoevsky do romance. Como resultado, uma série de tentativas foram capazes de literalmente caça de Alexander II, directamente antes da assinatura do último burguês Constituição: clara neve dia 1 de Março, 1881 ..., em São Petersburgo, um jovem grisalho mulher com recalcitrante entidade, é esperado no banco do canal, acompanhada do aparecimento do trenó cossaco escolta, rapidamente ondeado seu lenço. Surdos reverberação explosão, sleigh derrubados, e na neve perto do parapeito canal baseia-se em um homem com grisalho com bigode, pernas e parte inferior do corpo que tinha sido feito em pedaços ... Portanto, o partido Vontade do Povo assassinado Czar Alexander II. Independentemente das intenções subjectivas dos revolucionários vontade popular, mais uma vez, foi um desvio vetor de desenvolvimento da forma burguesa europeia de desenvolvimento, mais uma vez feita a escolha em favor da manutenção da feudais-imperial da Rússia motivos culturais e civilizacionais sistema. 

O fluxo inokulturnyh inovação na origem, literalmente acossar o país nos anos Alexandrovsky transformações liberais modernização fase, o estresse da crítica cultural e civilizacional sistemas haotizatsiyu espaço sócio-cultural, levaram ao início da formação de uma alternativa liberal-burguesa disistemy. Naturalmente, estes processos têm levado a graves resistência ao sistema feudal imperiais que levaram à rejeição da introdução do liberal Alexander era. 

Feudal, e muitos mais dofeodalnaya Rússia estava assustado radicais mudanças causadas pela implementação do projeto liberal modernização da segunda metade do século XIX. Lembremo-nos que a atitude do governo de camponeses tímidas tentativas para reorganizar o Governo da vida camponesa, torná-la mais livre, quando primeiro atendimento foi reorganizada seu sistema administrativo, para forçá-los a ser livres.  Tentei introduzir melhorias agrícolas. Camponeses permaneceu passivo, indiferente, às vezes rebelde . 

Semelhantes, mas ainda maior escala, e novamente durante o camponês grande reforma em 1861, quando a agitação camponesa foram dirigidas não só contra a falta de uma reforma radical, mas também contra a própria libertação. Efectuada posteriormente conhecido como o liberal-minded Alexander Nikitenko censura na agendas, datado de Dezembro de 1857, constatou que: No público com medo das consequências da emancipação rescrito - agitação entre os camponeses. Muitos estão hesitantes para ir à sua aldeia, no Verão . Do nosso ponto de vista, a importância dos problemas do povo não estão relacionados com a história da lógica marxista Movimento Popular de Libertação, mas é uma das características relevantes mentalidade tradicional. Assim, mesmo a Rússia Empress Catherine II afirmou que a revolução na Rússia levou a um aumento da potência, e não enfraquecê-la, e que fugiu quando as pessoas recearam vácuo, mas não quando ele está sofrendo de despotismo. 

O tempo de Alexander III entrou para a história como sendo kontrreform; repercussão pública dominante humor nesse momento, KD Cavelin em 1888, escreveu: Quando humor íris luz de esperança e faísca plug-enchimento de uma época da reforma, é completa e os anos de amargo desapontamento, e quais foram os seguintes: brilhantes esperanças não cumpridas, parou o mar de reforma, em parte pontas atrás. Iridiscente no humor virou sinistra, sardônico, entrou em desespero ou horror extremo . Durante o reinado de Alexander III do poder imperial tinha o poder de ações terroristas, pondo fim e podmorazhivanie Rússia, mas uma atualização radical escatológico ideologia imperial, o que exigiu tarefas a próxima fase de modernização, não foi possível. O país mais uma vez confrontados com a necessidade de modernização radicais reformas, devido à crescente aceleração do histórico e sócio-cultural da civilização europeia dinâmica, moderna. 

Lembremo-nos da difícil situação dos novos poreformennyh instituições durante o reinado de Alexander III. Portanto, constantemente confinado aos limites de competência e poder questões abordadas Zemstvo agências no interior do aparelho do Estado com uma invejável Recurrent planos para transferir seus principais funções de gestão burocrática estruturas. A reacção da época de Alexander III, foi lento, pouco acentuados caráter, o Imperador, e seu filho e sucessor, Nicholas II, tentou preservar os elementos mais importantes da Rússia sócio-cultural das tradições, como a adaptação às muitas Europeia empréstimo. 

O desafio consiste em criar um trabalho eficaz, viável simbiose entre o feudal-imperial e do sistema capitalista liberal-se nesta fase do desenvolvimento histórico não é só difícil, mas impossível. M. Weber, referindo-se à Rússia início do século XX, muito justamente salientou que o país, inclusive cerca de 100 anos atrás, uma lembrança de sua mais enraizada na tradição nacional institutos Diocletian monarquia, não pôde encontrar uma fórmula para a reforma, que seria o local histórico raízes e teria sido viável sem um. 

  Potencial adaptativo desenvolvimento monarchical sistema está chegando ao esgotamento natural, foram anos à frente da primeira revolução russa, e em segundo lugar, ainda mais decisivo teste para o Império - A Primeira Guerra Mundial. Nem durante o reinado de Alexander III, Nicholas II, nem o grosso da urgente para um país de problemas históricos não é resolvido, eles têm geada, impulsionado profundidade em que apenas aumentou o potencial destrutivo de seu futuro. Com o tempo, resolver os problemas agravaram ao limite, que foi agravada pela política arrogante camada sem talento não é capaz de dar qualquer resposta positiva aos desafios do nosso tempo. Tentando encontrar respostas no próximo passado, ainda não dopetrovskom extremamente oneroso para as duas maiores ou menores um russo classe. B. Veydle, referindo-se ao colapso do poreformennoy, em certa medida modernizado Rússia, fez notar que durante a reunião com o povo da nova Rússia dividida sobre o legado da antiga Rússia, não é convertido por Pedro e seus sucessores no trono ou o trono, ela quebrou sobre a geografia do Permanence a vida das pessoas, ele ganhou todos os mesmos espontâneo transbordamento de terras russas . 

O compromisso do último imperador russo Nicholas II do conservadorismo, o desejo de trabalhar dentro do quadro estabelecido pelo russo tradição sócio-cultural, não apenas na esfera da autoridade de controlo, mas também na vida cotidiana, a falta de compreensão do mundo em rápida mutação Europeia império da Romanov conduziram à catástrofe, que se tornou um prelúdio para a Primeira Guerra Mundial. A mais radical e anti-antiimperski sintonizado parte da sociedade acredita que com todo o seu império autocrático carrasco, pogroms, insípido Galunov luxo, fome, Siberian penal, longa ilegalidade não teve a chance de sobreviver à guerra. 

Como sabemos, o império Romanov foi incapaz de sobreviver à guerra, mas sua queda não foi só uma catástrofe império, que afecta todas as classes da Rússia, foi a primeira do século XX e as terríveis perturbações do civilizada Rússia. Durante a primeira revolução russa, o país chegou a mais uma opção histórica, pressupondo a adopção de uma forma europeia de desenvolvimento e, conseqüentemente, a utilização do modelo liberal de modernização, ou a continuação do feudal-imperial linha de desenvolvimento, mais e mais difícil com uma dinâmica ao longo do tempo. Rússia estavam inclinados para a segunda variante, o imperador ea maior parte da burocracia estavam dispostos a seguir KN Leontieva proclamar: Acreditamos que temos a coragem de acreditar que a Rússia poderia ainda despojados da Europa Ocidental cama ... Nós continuamos a acreditar na força da Rússia saúde e frescura dos russos inteligência . 

No nível subjetivo, a situação foi agravada pela aparente fraqueza das forças liberais no primeiro ano pós-revolucionária. Bem assinalou que Moscovo e São Petersburgo em especial na véspera da revolução eram muito ocidental da cidade, não devemos esquecer que, excepto para os residentes de Moscou, São Petersburgo e algumas outras grandes cidades, em muitos aspectos comparável à UE, a Rússia para o resto da população vivia em uma outra época histórica, possuindo o correspondente mentalidade. 

Aldeias que têm neve inverno, para que entre eles não havia comunicação, dificilmente pode ser chamado de sociedade no bom sentido da palavra, é considerada bastante óbvia analogia histórica para a ascensão do feudalismo europeu. Nascido na tecelagem muito raro uma sociedade onde o pequeno comércio e isso significa que o dinheiro era uma raridade, feudalismo europeu foi profundamente alterada quando as células da rede humana de dura, ea circulação de mercadorias e da moeda tornou-se mais intensa, - o processo selo humana vínculos, as trocas comerciais Contacto, a consolidação das relações monetárias não conseguiram chegar a maturidade na forma Czarist Rússia, não teve uma mudança radical no ambiente camponês. 

Em 1917, o império imperial tornou-se um anacronismo histórico que foi pago para o desejo de podmorozit Rússia e à rejeição de reformas liberais. Modernização da transformação de um espírito liberal, resultando em um temporário (actual) haotizatsii espaço sócio-cultural, tais transformações são difíceis de gerir, mas prever o futuro, permitir que, ao longo do tempo o caminho do desenvolvimento europeu burguês. O desejo de estagnação, e fortalecer a base do sistema imperial razão, através da utilização do modelo imperial de modernização, pode armazenar o actual, a actual estabilidade, mas, uma vez que os verdadeiros problemas em vários campos não podem ser resolvidos ou tratados ineficiente, para hoje, a estabilidade tem de pagar amanhã convulsões sociais, a guerra lesões e, em sua extrema expressão dessa política conduz a civilizacionais catástrofes. 

Acreditamos que acidente histórico nos últimos séculos têm ocorrido na Rússia por causa de muito longo e persistente desejo de preservar as riquezas históricas, políticas, econômicas e de identidade cultural. Precipitação dinâmica sociocultural, no âmbito da civilização ocidental exigiu igualmente uma reacção rápida. A muito tempo as autoridades russas ea empresa tentou encontrar a resposta, na tradição das receitas no passado, o uso de ferramentas desatualizado, técnicas, instituições sociais. Como resultado do fato de que na Europa vyzrevalo ao longo dos séculos, a Rússia tinha de fazer rapidamente, piffling histórico período de cinco a quinze anos: Quando o governo, em vez de para o povo por melhorias graduais, parando todos os movimentos e reprimir toda liberdade, é inevitavelmente leva à necessidade de uma brusca reviravolta. É tempo o tempo perdido . Sucesso no salto alto - um fenômeno estocasticidade muito, muito mais eficiente para a modernização da abrir um processo evolutivo, quando ocorrerem alterações constantemente. 

Quando a imagem do esfarelamento do mundo inerente a tradicional consciência, um processo desakralizatsii valores familiares e hierarquias, a partir do público fermentar, tumulto, na sua extrema expressão desses processos, resultando em revolta da Rússia. Assim, em Petrogrado, em 1917 começaram as ondas enormes, cheio na revolução fevereiro. Nos anos 1917-1921 os bolcheviques foram capazes de usar uma onda de revolta popular, quando os dois encontraram um terreno comum doutrina escatológica através da identificação e vencer os bolcheviques na guerra civil, e mais de um septuagenário período de poder soviético na URSS. 

Na próxima, bolchevique fase de modernização imperial abordados o histórico problema que há muito tem sido resolvido na Europa, esta foi uma crítica atraso, previamente, de forma chocante e grande número de perdas humanas, a primeira do século XX civilizacional repartição Rússia. A revolução bolchevique foi vnesistemnym enfrentar desafios sistêmica Império, uma manifestação do desejado K. Leontieva frescura, não só russo inteligência, mas inteligência e outros povos do império. Totalmente insuficiente e, portanto, não é competitivo no século XX ideokraticheskaya medievais Ortodoxa monarquia foi substituída ideokratiey marxista, capaz de fornecer outros dados relevantes tempo, o espírito de justificação para a afirmação da execução do projecto universal divino. Eles apoiaram uma violência permanente abrangente justificação suficiente para quase todo o século passado, a URSS foi capaz de revitalizar o império, em uma nova e muito eficaz a longo prazo razões ideológicas: Das três grandes impérios multinacionais que existiram na Europa durante a I Guerra Mundial - Austro-Húngaro, Otomano e Russo - apenas para ser o último para sobreviver, pelo menos até 1991 ... o primeiro regime marxista-leninista foi o russo regime imperial, o herdeiro do império tsarist . Local autocrata da Rússia ganhou o secretário-geral do Comitê Central CPSU, um lugar-bogonostsa povo tomou proletariado, a nova Tabela de Graduação de classe hegemonia. Ideologem Ortodoxia, autocracia, nacionalidade corrigidos em formulário virou a nova / velha tríade-corte, a festa chegou ao local da Ortodoxia, a potência do CPSU em um local de autocracia. 

Uma certa continuidade entre os russos e soviéticos imperial e na identificação de projectos, a principal fonte de mal mundo. Ele continua no Ocidente, mas apareceu e novos destaques, assim, a burguesia mundial tem sido o papel da (o mundo do mal) é o mais autêntico encarnação. Antigos como a Rússia imperial mundo ideologem combinando isolacionismo e agressão, é reavivado na nova leninista-estalinista motivos. Isolacionismo resolver a situação sitiada fortaleza - a União Soviética, assim, em um dos discursos inéditos MI Kalinin, em Novembro de 1934, afirmou: Aqui, camaradas, zarubite seu nariz, que proletarians União Soviética na fortaleza sitiada, e em conformidade com o presente tratamento e da União Soviética devem estar em conformidade com o regime fortaleza . A constante disponibilidade para expansão externa motivada pela necessidade de se expandir para a Europa e para além do poder de todos os trabalhadores, a libertação de forças do Exército Vermelho da prática de exploração do homem pelo homem, preparando o caminho para a criação das Câmaras de todo o mundo. 

De acordo com documentos da época dos participantes directos e memórias de acontecimentos revolucionários desses anos, sabemos o quão forte era o entusiasmo revolucionário dos mais politizados parte dos nossos concidadãos, escatologia da vitória final da revolução mundial é deslumbrante, até mesmo de algumas das pessoas educadas, pelo menos, lembre-se do caso exemplar de AV Lunacharsky tornando-se um popular Comissário da Educação no governo soviético. Revolução bolchevique de 1917, permitiu não só para renovar e regenerar o império, mas também provocar uma enorme onda de energia passionarnoy, clara e, ao mesmo tempo arhaizovavshey consciência pública. 

Nova ideokratiya leninista-estalinista período da nossa história tem as pessoas de uma forma muito mais limpas mitológico, o fim da história, a construção da sociedade comunista, não só fora adiada para o futuro da vida humana, tornando mais fácil polêmico, VI Lenin disse que há comunismo poder soviético mais electrificação de todo o país e, por último, aparentemente, o líder comunista da URSS, sinceramente acreditava no futuro triunfo do comunismo, NS Khrushchev, lançado em 1962 um novo programa da CPSU, declarou que a actual geração de pessoas que irão Soviética a viver sob comunismo , repetindo literalmente o ponto final de resolução XXII Congresso da CPSU. Esse é o final da história humana, a realização do sonho da humanidade acarinhados, hoje o estabelecimento da ordem social em que cada sociedade humana recebe em suas capacidades, dando-lhes suas necessidades, escatológico versão do paraíso terrestre de construção, o Milénio Reino de Deus, liderada pelo CPSU. Não é surpreendente, que para a maior parte do período soviético da nossa história vimos surtos de sentimento escatológico, um poderoso última estouro foi estimulado pela adoção de um novo partido programa: O novo programa do CPSU, Prometeu construir comunismo, e este, aliás , já foi concluído pela emissão das palavras sagradas: A atual geração do povo soviético vai viver sob o comunismo. Construir utopia - e é a personificação da Utopia, bem como tudo o que você precisa fazer - a presença de finalidade e de fé . Convém notar que o humor escatológico, inspirados pela idéia da vitória da revolução proletária, em uma escala global, seguido por um mundo igualmente de construção do comunismo, pela sua radical não é apenas não menos, mas às vezes ultrapassam as formas tradicionais da escatologia cristã medieval.

A vitória dos bolcheviques e da criação de poder soviético na Rússia / URSS sugeriu a vitória do dinâmico e moderno para o momento histórico, político e econômico do Ocidente doutrinas - marxismo. Mas marxismo na Rússia foi confrontada com uma enorme camada de vida e da cultura popular arcaica milhares de anos de campesinato russo, típicos, como observado por G. von Skerst ... camponesa russa tipo, preservados em seus costumes e tradições de tempos imemoriais algo. Ele quase imediatamente confrontados com as tradicionais da Rússia, na sua desenfreada sensação de liberdade. Outro historiador russo emigre NN Alekseev afirmou que, em Outubro de 1917 na Rússia ganhou democracia primitivos, nômades, politicamente amorfo, poluanarhicheskaya. Adaptação de um marxista europeu para o ambiente externo era absolutamente inevitável, marxismo em solo russo conseguiu manter a maioria dos seus reservatório externo, perdendo vnutrenneee conteúdo e, no presente, emasculado o formulário para se tornar uma concepção ideológica do chamado socialismo real. Logo após o colapso do império russo revolucionário F. Stepun escreveu que bolchevismo não é somente um pecado em frente da própria Rússia, é um pecado e do socialismo para si próprios. 

Como resultado das atividades em um ambiente completamente alheio de um punhado de consciência marxistas foi muito rápido, por padrões históricos, compensar, digerir e absorver uma massa de camponeses e espírito de filisteu undereducated cidades. RSDRP (b) foi adaptado para a restauração do império, e da próxima fase de modernização imperial. Isso veio para substituir esta nova revolucionária kagorte marxistas dialética hegeliana foram ensinados a não, que não está sobrecarregado de controlo europeu filosóficas, econômicas, políticas tradições, cultura e ao controlo de todo. 

Esta prática, situacionais construir-restauração estado, na prática, levou a uma rápida degeneração do marxismo e da restauração do império. A divisão cultural e civilizacional que ocorreu na Rússia este período, trouxe à superfície da vida, desde as profundezas de suas idéias de justiça, entendida dentro do espírito de igualdade arcaico como equalização da riqueza material, nivelando tudo sob um certo média modelo. Esta é a igualdade, sem classes, a rejeição dos danos causados às pessoas, que, após as reformas de Alexander II Slavophils disse quando as pessoas испортили material luxúria, os bancos, as concessões, as ações, os dividendos, que é reivindicada burguesa métodos de gestão levou à divisão da propriedade, ameaçou o coletivo formas de folk vida. 

Os bolcheviques tentaram pôr em prática as suas marxista, radical zapadnicheskie idéias, tanto para regenerar o processo de execução. Então, imutável conjunto de slogans revolucionários socialistas, que inclui a supressão da exigência de propriedade privada, família, Estado, oficial da Igreja após um curto período de caos e destruição é realizado em um completamente irreconhecível para o plano original formulário. O oficial da Igreja está entrando em uma perseguição, igrejas fechadas, os clérigos estão sujeitos a massa repressões que levou à sua progressiva marginalização nas privadas, locais, em alguns períodos da história soviética, mesmo algo marginal, otzhivshego. Mas isto não significa o triunfo da racionalidade ateísmo e clássicos, uma vez que substitui cessante kvazireligiozny nova religião é um culto, que se baseia foi a única verdadeira doutrina - O marxismo-leninismo. O marxismo na sua leninista-estalinista soviético homem substituída pela filosofia, ciência e religião. 

Instituto de famílias desfeitas, em 1920, quando a URSS ainda era consciente marxistas (como, neste contexto não se lembra AM Kollontai e Armand SE), e ele próprio marxismo ainda não atravessou a faixa de degeneração, na sequência de Stalin's Thermidor na década de 1930 não só completamente restaurada, mas ainda reforçou a sua posição. Na União Soviética, não só não apresentou qualquer tendência significativa morrendo off Estado, que deveria ter acontecido de acordo com a teoria marxista, mas demonstraram a tendência oposta para fortalecê-la. Já 30 do século passado, o estado soviético pôde origem a pé imperial organização e poder, para os vertices após a Segunda Guerra Mundial. 

Porque está a fazer uma outra opção histórica, uma vez mais um país tenha escolhido o caminho do edifício imperial? Na verdade, no início da revolução, muitos bolcheviques foram, sim, para o desmantelamento do império, no curso foi determinar a Tsarist império como uma prisão de povos, de independência, de jure e / ou de facto, foram a Finlândia, a Polónia, províncias do Báltico, na Ucrânia, na Ásia Central, os povos do Cáucaso. Comparando o período pós-soviético da Rússia e França para a época do pós-Napoleão Bonaparte, um não pode ajudar, mas observe o seguinte. Membro Kvaziimperskoe Napoleão, quase imediatamente substituído terroristas regime revolucionário, não era forte o suficiente para rodar a chave com a estrada nacional-liberal da história da Europa no apêndice imperial de construção. Acontece que uma tal rotação não é suficiente para que mesmo os mais talentosos dirigentes, foi um impulso bastante arbitrária, não apoiada por objectivo histórico e sociocultural condições. 

Em contraste com os franceses imperial postrevolyutsionnoy bolchevique estava em um estado muito mais favorável histórico e sócio-cultural do solo, baseado na velha tradição do edifício imperial. Durante o breve período de liberdade, que vieram para o país após a Revolução de Fevereiro de 1917, não foi possível, quer a construção da democracia, nem para alterar a trajetória do desenvolvimento histórico da Rússia, a tradição da construção do império, e jogar na nova fase da história se revelou mais forte do que os bolcheviques. Estas palavras foram escritas sobre o resultado da Revolução Francesa, mas eles são bastante apropriado para descrever o resultado da revolução democrática na Rússia: É impossível para desfocar o em poucos meses, vestígios do século XX, a monarquia ea escravidão. 

Na Rússia / União Soviética, todos voltaram a seus próprios meios, e até meados de 30 s do século XX, um novo Soviética exigir uma grande transformação ... tornou utilizados no pré-revolucionários da Rússia, a fórmula o menos mal : a definição da Rússia como uma prisão de povos tem sido atenuado. Sobre a adesão à periferia parou de falar sobre a apreensão. Em vez disso, ele ofereceu a seguinte explicação: na Rússia, foi incluída na Ucrânia, porque é melhor do que se este invadiu a Polónia. Mesmo com a Geórgia: é melhor do que o abate. Monarchical patriotismo tornou-se em algumas formas de responder a objectivos de patriotismo socialista. Pochuyavshee sua força, potência, resistência no estado para o 30 º ano, sem uma história de asfixia, mas as histórias docilely . 

Após um relativamente liberal em termos económicos Nepa período, não se estende, no entanto, essas rupturas na esfera da ideologia liberal, iniciou uma nova fase de modernização imperial: No trabalho escravo de camponeses, trabalhadores e faminto povo tão estrangeiros empréstimos e assistência técnica - é construído Pyatiletka. Stalin's modernização pode ser descrito como expresso pelo imperial e porque era o objectivo de construir um império mundial, gradualmente, visando dominação mundial. Além disso, a forma eclética, que foi criada na Rússia Stalin período, incorporou doburzhuaznye todos os tipos de sociedade, de patriarcal, comunais e escravo e feudais. E uma tal magnitude doburzhuaznosti em economias industrializing é difícil de associar com a recuperação tem sido tradicionalmente entendida a natureza da modernização. A expressão modernização conservadora aqui também não é adequada, nem os bolcheviques em geral, nem a IV Stalin, em particular, não tem uma forte simpatia para os valores da tradicional Russo vida. 

Durante os anos de poder soviético tinha sido alcançada uma mudança dramática em relação à especificidade da população urbana e rural, a maioria camponeses do país (mais de 80% viviam na aldeia) tinha-se tornado predominantemente urbana. Através da colectivização forçada e artificial fome destruíram milhões de camponeses, na Ucrânia, Rússia e Cazaquistão. O historiador americano Robert Conquest estimou que coletivização e associados fome imediata, directa, têm sido a causa da morte de cerca de 15 milhões de camponeses. 

Contraponto, as principais etapas do processo raskrestyanivaniya, começou durante a Guerra Civil, foram colectivizados, o explosivo desenvolvimento da indústria pesada, a greve de fome início da década de 1930 ea Grande Guerra Patriótica, nadlomivshie campesinato demograficamente. Concluindo acordes processo durou mais de um século, foi a que se presume terem LI Brejnev sselenie pouco prometedor aldeias. No sócio-prazo, este processo durante todo o período raskrestyanivaniya apoiou a radical desigualdade de oportunidades das jovens gerações de habitantes da cidade e os aldeões, no plano económico, a não equivalência de intercâmbio entre as áreas rurais e urbanas, o fosso existente entre os preços dos produtos industriais e agrícolas. 

Tentativa de recuperação da agricultura na Rússia nechernozemnoy zona, salvando a aldeia, feito em 70 do século passado em grande parte devido à origem rural das primeiras pessoas do estado soviético, revelou-se ineficaz. Nessa altura, os camponeses modo de vida tinha sido irremediavelmente destruído, o retrato da vida rural é o estágio final de um longo histórico catástrofe, zakolochennyh transversalmente izb, desolação, dozhivaniya em seu campo agricultores idosos. Recolhido camponesa mundo, ascendente ao genealógicas arcaica, período pré-histórico do desenvolvimento humano. No final do século XX, tem uma deslocação da adaptação dos direitos sociais, económicos tecnologia, produzido por muitos milênios camponeses, para as populações locais, pobres, marginais reino, não é nada, mas garantindo um nível mínimo de sobrevivência física. A tragédia, dor неизбывная do processo, Korce bezyazykoy Rússia é bem descrito na literatura, variando entre os horrores da Guerra Civil fotos, fome A. Veselov, A. PLATONOV, V. Ivanov e escritores-derevenschikov V. Rasputin, V. Belova , B. Mozhaeva etc 

Na fase de desenvolvimento industrial da sociedade moderna para atingir um certo nível de pontualidade, de reunião, de complementaridade, coerência e identidade da economia industrial. Características do sistema imperial modernização leninista-estalinista fase da nossa história foi o uso de práticas feudais. Por exemplo, referindo-se à Revolução de Outubro de 1917, um famoso economista russo EG Yasin justamente salientou que é-nos em novas formas, novas palavras mergulhou ainda maior feudalismo, que fez uma missão de levantar a Rússia fora do subdesenvolvimento, e construir as melhores da indústria ... feudal métodos . 

Isto resulta em grande terror bolchevique e os 1917 - 1953 anos, o que não foi apenas uma justificativa ideológica, mas também representou uma tentativa de, usando a violência extrema inculcará vencedoras no contexto da ortodoxia valores-regulação do sistema soviético homem um imperativo moral, mesmo na sua forma mais simples , utilitária formas. Historicamente, no sistema sócio-cultural russo dominado pela forma de controle externo sobre o indivíduo, pessoal não se torne dominante na sociedade ou no Tsarist Rússia, nem no pós-período, que não contribuem para a formação dos revolucionários anos de caos e desordem civil. 

De memórias A. Izgoeva relativos ao período da Guerra Civil: povo russo ... Só um governo e deveria ser. Outros não lidar com ela. Você acha que as pessoas que você (ou cadetes) aspectos. Não, ele ri de você, e que respeite o bolchevique. Bolchevique-lo a cada minuto pode disparar . É figurativamente descreve o estado das massas de pós-revolucionário na Rússia S. Portugeys Cinco anos de bolchevismo: ... Em solto, instável ambiente estouro loucas industrial clássica, com os seus militares e terroristas pega ... e sobretudo com o envolvimento dos sectores industrial inferno enorme espírito de filisteu mob, caipira, empurrado ruína e levantando temores de queda no direito industrial moloque, que chocou-lhes os fundamentos da sua dano espiritual e mental ... Vzbalamuchennoe mar de resíduos social, classe Okroshka e purê de batatas, o doente, de facto, a geração de sofrimento mental se encaixa de epidemias ... Isto tem afetado o génio do bolchevismo, que ele conseguiu subjugar esta militares medley-social, tornando-o doente, o piolho vida, seu rapinante ganância, da pobreza e da pobreza do ponto de partida para a revolução socialista . 

Em 30-40-s do século XX, ao meio-dia, da era stalinista, na consciência pública peg verdades simples: não se atrasar para o trabalho, descolar (o direito de Koloskov), quase literalmente peg unhas, bem como durante a Guerra Civil, quando representantes das mesmas pessoas não estão em um alegórico, mas no sentido literal da haste no funcionário da cabeça e ombros:  As pessoas bogonosets enganado. Pessoas bogonosets nem subserviência ou sedição, ou kaetsya ou hleschet uma mulher grávida no estômago, ou resolver questões mundiais, ou aumentar em frangos roubados piano. 

Bárbaros métodos resolver o problema da massa mudanças precapitalist da Rússia direitos, adaptando-o às necessidades do modelo industrial soviética da sociedade moderna. Draconianas medidas tomadas no Estaline era, é, em grande medida devido não só ideologicamente, mas utilitária, severas medidas repressivas tentaram construir um homem novo era modernizar, para adaptá-la às necessidades da indústria. Na Alemanha nazi, no mesmo período histórico foram os casos do tiroteio para ticketless viagens em transportes públicos, atirando para o ataque avião sujo janelas dos apartamentos. Esta política de radicais formas de continuação política de sanções, multas substanciais impostas pela cidade medieval escritórios para a sujeira e detritos em frente da casa privada, para o mesmo copo sujo. Como uma erva gramado se torna uma completa, de uma forma planeada poucos cem anos, a correcta prestação de cuidados e racional, civilizado, mediana comportamento humano é alcançada em, pelo menos, a longo prazo.
Stalin imperial modernização é conduzido em grande parte sobre o modelo de Pedro, vemos o mesmo nível muito elevado de absolutismo, onde cada uma referência directa ou poluskrytoe desejo do líder e da norma não é negociável, mas apenas a execução. A nova fase do desenvolvimento histórico é reproduzido impotência temas, o princípio da centralização mobilização de recursos em áreas seleccionadas, empréstimos ocidentais tecnologia, quando centenas de fábricas foram comprados na mais completa e equipamentos adquiridos separadamente máquinas e mecanismos. Assim, todas as grandes pré-guerra de cinco anos de obras no estrangeiro equipamento, mas a importação de avançada tecnologia ocidental foi acompanhada por uma grave concomitante filtração tecnologias inokulturnyh elementos. 

Stalin eo pós inquisição cultural cruéis forma joeirar estrangeiro informação, restrições especiais são colocados sobre as informações provenientes do estrangeiro Estado socialista, que é limitado às informações relativas a esfera científica e técnica, que é antagônica ao imperial fase de modernização. As receitas e até muito curioso caso, porque, uma das áreas de censura Voroshilovskiy (agora Alchevsk) propôs a retirada do local museu busto de Aristóteles, e na região de Moscovo foi uma proibição sobre a transferência de obras de Schubert na rádio, com o fundamento de que o autor raylitu desconhecida, mas pode ser Trotskyites . 

Stalin imperial modernização notável pelo fato de que esta foi a última modernização relativamente bem sucedida no sistema imperial. O sucesso não é uma decisão final, no sentido dos objectivos estratégicos do império - são irrealizáveis em princípio -, mas em termos de soluções dos objectivos tácticos de momento histórico. Estas tarefas foram para enfrentar com êxito o Ocidente na rivalidade político-militar, adquirida após a Segunda Guerra Mundial, o mundo geopolítico escala. 

Na segunda metade do século passado, a situação mudou radicalmente. O próximo nível de desenvolvimento tecnológico não é simplesmente devido à contracção e diferido solo russo, sem alterações fundamentais em todo o sistema social. Mas o sistema imperial pode variar até um certo limite para além do qual existe uma ameaça para a preservação do seu sistema de qualidade. Quando executar a fronteira interna de transformações, o sistema tenha determinado a posteriori, quando tentar natykayas-se em um nível relativamente liberal espírito é o de melhorar a civis, trabalhistas Novocherkassk em actividade em 1962, a fermentação e os Fronde por parte dos intelectuais, os constrangimentos externos colocados pelos países do bloco socialista : Hungria, na Checoslováquia, em 1956 e 1968. 

Mesmo relativamente liberal modernização transformações eram incompatíveis com o sistema feudal imperiais propriedades. Na verdade, toda a liderança Soviética após a morte de J. Estaline ficou inconsciente antes percebidas ou escolha entre a conversão para um modelo liberal de modernização com a subsequente integração na modernização e ampliação da civilização uporstvovaniya ideokraticheskogo na execução do projecto, uma continuação uporstvovaniya na preservação do escatológico ideias e outros elementos importantes do feudalismo imperial e do edifício. O período de NS Khrushchev no mesmo duas caras e contraditória como a sua lápide trabalho È Neizvestny. Por um lado, expor os crimes de Estaline J., por outro - envergonhado marca-los como o culto da personalidade, a libertação de milhares de presos políticos e à supressão da Revolução húngara de 1956, o caótico, em grande parte improvisados soluções em várias áreas da vida, especialmente na economia . No entanto, durante a regra de NS Khrushchev no país utilizados alguns dos elementos pertencentes ao modelo liberal de modernização, embora heterogênea, raznovektornye processos são interligados, estratificar em si de muitas maneiras criar uma imagem caótica. 

Em geral, pode-se notar que nem com NS Khrushchev, e muito menos com LI Brejnev, e K. U. Chernenko liberais modernização modelo utilizado não foi, de facto, bem como o modelo do imperialismo, orador dominante da modernização russa. Sim, tem alguma inovação, as tentativas de melhorar o que já existe, por exemplo, a estrutura dos ministérios e departamentos. Mas, em geral, mais provavelmente, inconscientemente, foi escolhida como uma política cem anos e, em seguida, gelo Tsarist Rússia e, agora, a União Soviética. Esta política é mostrado ser ineficazes, mesmo no século XIX, especialmente porque ela não poderia sequer ser qualquer bem na segunda metade do século HX. No entanto, durante os anos de poder soviético tinham sido resolvidos alguns problemas importantes enfrentados Rússia / União Soviética, realizada industrialização, urbanização, transição demográfica lugar, tem havido grandes progressos na consecução alfabetização universal na medicina, o sector social em geral. Mas o preço do sucesso tem sido incrivelmente elevado, a realização é baseada em uma ambivalente e, portanto, frágil, alcançada através da mobilização, sobretensão todas as forças vitais da sociedade que é, em grande medida determinada civilizacionais demolição do pós-soviético. 

Cada empresa está localizada em um dos três estados: o desenvolvimento, a estagnação, degradação. Estagnação na União Soviética, começou a vez de cerca de 1960 - 1970 HX século. Dominar Samotlorskih campos de petróleo, permitiu alguns para compensar a ineficiência do sistema soviético, embora mais de duas décadas. Além de política podmorazhivaniya melhorias cosméticas e de baixa selecionados partes do sistema e foi mostrado o potencial tendência para o reinício da modernização imperial, com a estagnação da União Soviética por trás da maior parte dos países ocidentais desenvolvidos estava a crescer mais forte. E aqui na galáxia do partido e funcionários do governo da URSS, vários stands Yu.V. distinguir figura Andropov, que em toda a probabilidade, era inclinado a realizar a próxima etapa da modernização imperial, mas não foi por esta altura, o secretário-geral do Comité Central CPSU, ele ficou por cerca de um ano. 

Note-se que no período de estagnação (estagnação), a União Soviética manteve à inércia de perda de conteúdo, mas mantendo a forma de homenagem. Assim, velho aleijado Konstantin Chernenko, que foi eleito para a magia da morte de Andropov, detém poder supremo em suas mãos, porque um bem-manto credibilidade (diríamos devida.. No seu conjunto, pode ser descrito como políticas da liderança da URSS, nas últimas décadas da sua existência, excluindo os anos de MS Gorbachev, como um conservador, que visa preservar o status quo. radicalmente diferente do período, durante o inoportuna MS Gorbachev, depois da última tentativa de revitalizar o sistema, dá uma certa flexibilidade e competitividade do nosso então histórico inimigo - a civilização ocidental moderna. 

Foi uma tentativa tardia e em grande parte improvisados para usar um modelo liberal de modernização e, assim, alargar a existência histórica do sistema soviético. No entanto, quando os elementos trazidos para a esfera da vida social e cultural do país, o modelo liberal de modernização começou a surgir no sistema alternativo, a situação é espiral fora de controle dos iniciadores da perestroika. Porque das duas razões objetivas e subjetivas podre regime soviético derrame, juntamente com a sua reforma, mudanças radicais foram inevitáveis. Recordemo-nos a palavras proféticas da ND Berdyaev: matar o império russo. E assim pereçam todos da mesma império, a ser criado . O colapso da União Soviética foi causado por factores objectivos a mais, razões subjectivas e não desempenhar um papel de apoio. Empires não duram para sempre, o colapso da União Soviética era, em larga medida determinada, muito antes dos acontecimentos de agosto e dezembro de 1991, quando havia ainda mais radical desvalorização de cimentar o estado da ideologia comunista. 

Para analisar a situação actual é extremamente importante, pelo menos duas circunstâncias. Os liberais e imperial modelos de modernização, a idéia começou a aparecer, que, obrigatório e fenómenos conexos, mesmo nas disputas ocidentais e slavophiles em 30-40-s do século XIX, agora quase totalmente desprovida de qualquer oposredovany ideológica que faz mais do que articular uma escolha de diferentes opções desenvolvimento estratégico da Rússia. 

No processo histórico de desenvolvimento social e cultural do sistema depende não apenas suas propriedades intrínsecas, porque o contexto histórico, está em processo de renovação constante, apresentando o sistema às novas condições. A derrota da União Soviética na Guerra Fria marcou o fim do confronto global dos diferentes sistemas sociais que obscheistoricheskom escala significou um fim à concorrência global e da civilização liberal imperial modelos. Radicalmente aceleração histórica e sócio-cultural dinâmica no mundo moderno é a crescente incerteza aumenta a possibilidade de variação no desenvolvimento do mundo como um todo e suas diferentes áreas culturais e civilizacionais. Mas hoje o poder do sócio-cultural e histórico de transformação, não é suficiente para desalojar finalmente Rússia imperial gabari do tradicional, pré- reestruturação provaram reversível apenas porque são as reconstruções aziatchiny em vez de demolição ela. 

Uma vez que o geneticista russo Nikolai Timofeev-Ressovsky argumentou que, se a servidão na Rússia teria durado cerca de vinte anos, ele poderia ter sido a falar de um novo tipo de pessoas. Este selecção com muito maior intensidade e de melhores resultados e do governo soviético continuou durante o período de nossa história: Em 1861, nosso país tinha abolido servidão. Algumas décadas tentando construir uma sociedade civilizada ... Em 1917, regressou novamente à servidão. E isso explica muito do que está a acontecer agora . Tudo isso não ajuda a formação de internamente livres, personalidade activa, capaz de tomar decisões informadas e assumir plena responsabilidade por eles. A posição dominante da sociedade mantém o tradicional (passiva nedeyatelny) tipo de personalidade, comportamento e tomada de decisão, que é largamente determinada por um sistema de controlo externo por parte das autoridades. 

Em um longo tempo histórico no país, houve uma espécie de seleção negativa, isolamento, tudo o que não poderia dobrar, em conjunto com a linha geral da época. Como ilustração desta tese é a de lembrar o enorme amputação cirúrgica de leninista-estalinista período, o que levou ao desaparecimento de todo um património, incluindo as fundações do império e do arcaico em todas as suas manifestações - o campesinato russo. O período soviético - durante a luta com os profetas, os homens de ferro e aço ( b unhas feito a partir dessas pessoas é mais forte do que era um prego no mundo), uma retirada gradual de uma vida de moral rigoristov da nobreza, clero, oficiais, e outras propriedades. Numa fase posterior, o levantamento teve lugar na vida de comunistas idealistas, queimada pelo sol Romântico revolução. No passado, amarela período da sua existência, o sistema não irá retirar da vida, mas isoladas, convertido em vidro e capitalista campos no exterior para novos candidatos para o papel dos profetas. 

Um resultado foi a dominância de setenta transformação na sociedade da era cínico, tipo social, sem estabelecer uma fé, sem rei (acho que é ceticismo com o último secretário-geral), um homem capaz de não só o espírito do tempo, mas quase antecipar a vinda de um outro novo / a velha ideologia. Na esfera da tarde socioculturais Soviética sociedade triunfaram cinismo e incredulidade, cansado e de tolerância para um sorriso diferente, uma partida de messianismo, sacrifício, a partir de tentativas de restabelecer a justiça na terra devem vida fora da história. O espírito da tarde era soviética sucinta e, ao mesmo tempo se manifesta no poema, Brodsky I. 1972: Se você caiu no Império nasce, / é melhor para se viver em uma província abandonada, perto do mar. / E longe de César, ea nevasca. / Fawn não precisa de um covarde, pressa. / Para dizer que todos os governadores - voryugi? / Mas eu voryuga milhas além vampiro . No relativamente liberal Gorbachev e Ieltsin anos não tem conseguido formar uma massa crítica de pessoas livres. 

Socialização e inkulturatsiya maioria dos russos que vivem agora teve lugar durante o período soviético, o que causou sérias dificuldades em se adaptar a fim de acelerar o pós-soviético histórico e sociocultural dinâmica. Recall do comentário do sociólogo francês P. Bourdieu que as pessoas muitas vezes desproporcionada atribuem importância da experiência inicial. Há uma inércia efeito, que é caracterizada pelo prolongamento do comportamento estereotipado das pessoas tentando usar o adaptativo comportamentos que têm sido eficazes no passado, mas perdeu sua eficácia em termos de desenvolvimento na nova sociedade. 

Ao mesmo tempo, durante os anos de reformas no mercado formado a primeira geração de russos, a socialização primária, que teve lugar em relativa liberdade. Esta é uma geração de incidiu principalmente sobre a inclusão da Rússia na comunidade global emergente, o ambiente institucional e, em menor medida, o valor-regulação sistema que remonta à genealogia da civilização ocidental moderna. Segundo a VTsIOM, geração de 18 - 23 anos de idade centrada na vida individualista projecto - uma sociedade de sucesso (64%), em contraste com a tradicional orientação para a sociedade de justiça social e equidade (36%). 

De acordo com R. Ingleharta valor envolvido na investigação de estruturas que estão no século XX, violentos processos de modernização, o nosso sistema de valores 18 - 24 anos de idade se tornou dominante na sociedade após 15 - 18. R. Inglehart analisou as alterações nos sistemas de valores na pós-Alemanha, Espanha, Coréia do Sul e Japão. Como essa experiência pode ser anexado à Rússia transformações sócio-culturais - uma questão em aberto. O projeto de modernização liberais não têm um forte cultural, civilizacional, e alguns pesquisadores acreditam que o clima eo solo, mas também a modernização da era pós-imperial não tem qualquer significado perspectiva histórica. 

Na Rússia, a proposta moderna potência ideologem sociedade dizem respeito ao passado glorioso, baseado na nostalgia para o momento em que tínhamos uma grande época. Esta visão é radicalmente diferente da civilização enraizada no estilo modernista. Por exemplo, Henry Ford disse que queremos viver no presente, e que a única história que é uma coisa - é uma que estamos a fazer no momento. A sensação que todos os grandes do passado sugere o esgotamento do tradicional escatologia, que inspira-nos com alguns, embora muito moderado optimismo sobre os possíveis cenários para a Rússia e histórico da dinâmica sociocultural. 

Capítulo 2. A Anatomia de russo tradicionalismo 

I. O tradicional mente: o sincretismo cultural e mental 

Desde a segunda metade do século XX, o conceito de sincretismo é cada vez mais popular no estudo histórico das formas de mentalidade e de cultura dos estados. No entanto, com este conceito é dificultada pelas características específicas do discurso científico racionalização, especialmente analitizmom, ou seja, desejo de uma diferenciada e uma clara distinção dos fenômenos com uma definição mais precisa das fronteiras entre elas. Existe uma divergência de método e objeto da cognição, resultante de uma volátil, incerto e indiferenciada natureza sincrética objetos. 

Racionalizar a consciência tem de lidar com objetos, a natureza do que é precedida por tão geneticamente mental formulários, com base no qual formou a racionalização científica europeia consciência. Ao mesmo tempo, não partilho da visão positivista da possibilidade de utilizar o dispositivo lógico racionalista ciência como uma ferramenta universal que pode ser devidamente aplicado a fenômenos de ordem diferente. O problema é que o aparato analítico no estudo de objetos sincréticos na sua integridade biológica, no mínimo, ineficazes. Podemos descrever coerentemente as diversas funcionalidades tradicionais de consciência, mas não nos procedimentos analíticos de reproduzir-lo como um todo vivo e orgânico, que é susceptível de fazer face racionalização, mas tenta dar a imagem mais ampla do fenômeno. 

Vamos começar. Rússia - pesados país: nem revolução, nem reação, ele não passar. Russo vida - uma unidade de reação e revolução. E que define o sistema de um elemento de unidade, o núcleo do sistema - Russo poder, se ele é chamado de comunismo e autocracia . Vamos tentar averiguar as razões para determinar a situação de caixa. 

Russo socioculturais sistema está nas proximidades da zona crítica de bifurcação, ou a sua própria, resistindo qualquer certeza, e certeza em particular histórico escolha: simbólica encarnação de um permanente fragilidade , ambigüidade semântica é um famoso russo aleatória, ou seja, a eventual esperança natural para um conjunto de circunstâncias em que todos os problemas poder como eles próprios, sem qualquer esforço subjetivo Direitos . O que faz uma sede permanente para nedelaniya física, sob a forma de imagens em eventos landmark Emeli, Ivanushki-idiotas no conto popular russo, Ilya bylinas sobre Muromtsev deitado no forno trinta e três anos, caso não seja uma tentativa desesperada de evitar uma escolha pessoal consciente. Em última análise, esta tentativa de emancipação da vida pessoal e pública. Preservação da oportunidade de viver na zona de bifurcação, e em estreita proximidade com ele, além disso, a persistência da crença no milagre, no necessariamente desigual relação causa-efeito é ainda elementos importantes em muitos pagãos massa consciência. 

Este desejo de evitar a incerteza inerente, mesmo no que diz respeito a finalidade destino I. Goethe foi um bem-Ortega e Gasset: Vida - esta é uma necessidade inevitável para decidir a escrever-se inteiramente ao destino excepcional, aceitá-la, em outras palavras, ser resolvidos por . Independentemente dos nossos desejos, somos obrigados a exercer o nosso caráter, a nossa vocação, a nossa vida programa, o nosso entelehiyu ... (Goethe quer manter o direito de ceder. Sempre . No destino histórico da Rússia também está presente, eksplitsiruyas em grandes números nas manifestações externas desta ambivalente início, o desejo de conservar o direito nedelaniya, a fim de evitar a certeza da escolha. Raznovektornost, as contradições da Rússia sistema sócio-cultural é refletida em todas as esferas social e intelectual vida. Desta forma, o resultado na prática os resultados obtidos se quer, mas sabe o inferno, que é o que tão emko VS Chernomyrdin, afirmou: Queremos que melhor, mas virado para fora, como de costume . 

Filósofo russo FA Stepun estabelece um paralelo entre o modo de pensamento econômico e da forma, observando o início do russo sincrético vida, tal como se manifesta na vida das pessoas comuns e intelectuais atitudes negativas para com início forma e diferenciação. Em um determinado russo religiosos filosofia é a mesma negligência, como na gestão das terras russas. A falta de máquinas agrícolas, em consonância com a negação de usovershenstvuemyh habilidades de pensamento e de continuidade . 

As formas de relações sociais e estilos de vida estratificar, misturar e através de um broto outra, formando um estranho e contraditório simbiose. A principal função da consciência humana é a adaptação às tradicionais que vivem na situação contraditória da mistura de relações sociais e estilos de vida. A adaptação é feita por minimizar o número de contradições, é conseguida através da sua divisão em osoznovaemye para ser qualquer forma de reagir, e neosoznovaemye e, portanto, como uma inexistente. 

Note-se que a realidade é controversa na natureza, mas diferentes tipos de consciência cultural perceber, interpretar e vivenciar controvérsias em sua própria maneira. Recordamos que a Levi Брюль deu pensamento característicos do homem primitivo como um pensamento prelogicheskogo, que, inter alia, as leis não se aplicam lógica formal, e quase nenhum registro de controvérsia. Então, para regulamentar arcaica experiência da consciência individual de contradições só é possível em uma medida mínima, as pessoas vivem o seu comportamento em conformidade com o costume, envolvendo um conjunto de normativos comportamento. Isto é, eles regulam a surgir espontaneamente controvérsias, construir-lhes uma certa precedente, posteriormente recebendo o sacro estado: Ancient pessoas viviam em um mundo de verdades absolutas, ele foi preciso e respostas definitivas a todas as questões fundamentais: Qual foi o universo, o seu país, o povo, o que vai acontecer com ele após a morte, etc ... . 

Consciência arcaica poupou de ter de encontrar uma solução independente dos litígios, e, portanto, suas relações com o mundo o mais harmoniosa: Enquanto o homem tem sido uma parte integrante do mundo, ainda não foi realizado, nem a capacidade nem as consequências das acções individuais, e que ele não tenha que ter medo dele. Mas voltando para o indivíduo, que continua a ser um um-em-um com o mundo, atordoamento e formidável . 

Na era da Idade Média, mental filtro, a função do que é a separação (divisão) controvérsia erra (permite que você compreenda) possuem um maior número deles. O próprio povo da Idade Média que ainda askriptivny tipo de consciência, tanto da controvérsia são simplesmente não entenderam. Mas alguma controvérsia, principalmente relacionadas com questões religiosas, as pessoas já estão conscientes da Idade Média bastante distintamente. Não só os expõe a mais ou menos conscientes reflexão, mas também mudanças de acordo com os resultados práticos do seu comportamento. Lembremo-nos, neste contexto, a amplitude e diversidade de movimentos religiosos hereges, e por processos de Reforma da Igreja Católica. 

Para uma entidade do tipo medieval retrato do mundo baseado na oposição entre metafísica cosmológica categorias do bem e do mal: Em toda a parte, como vimos, apoia a doutrina dos dois princípios: bom Cristo resiste mal Satanás, o representante do mundo espiritual é Cristo; questão representa Satanás, um pertence a minha alma, outro - o nosso corpo. E em harmonia com o mundo inteiro de fenômenos, a natureza, o mundo é intrinsecamente maus, e Satanás, o rei das trevas, procura através de suas tentações para destruir-nos . Este confronto, uma batalha de luz e as trevas possam crescer em suas mentes para a extensão do mundo são reproduzidos em tempo quase desde a sua criação até o último e prodozhayas Tribunal. As contradições que não se enquadram dentro do limite da dupla oposição, ou não são percebidos como merecedores de atenção ou simplesmente não o aviso prévio, não são fixos na consciência do sujeito: Preto e branco, sem que o meio - que era a realidade para as pessoas medieval. 

Medieval tipo de consciência é peculiar contradição visto como algo externo à pessoa, respectivamente, o exterior é uma maneira de resolver essas contradições. Assim, uma maneira de resolvê-los pode ser uma violenta transformação do social / contexto religioso. Como um exemplo, recordo as inúmeras revoltas camponesas e guerra religiosa período da Reforma. Mas ao contrário do arcaico medieval tipo de consciência para um maior grau individualizovan e adaptada para o tratamento psicológico de escolha pessoal e consciente do uso de estratégias comportamentais. 

Mudanças radicais em um modelo de resolução de conflitos já estão ocorrendo no âmbito de uma civilização liberal moderna. O sujeito percebe as contradições da cultura liberal como um atributo de serem inamovíveis, permitindo-lhes principalmente interno, ou seja, por desempenho individual produtiva actividade criativa, ele está vivendo a sua personalidade e oferece uma resposta extremamente individual, porque, no ponto W. Beck, a maioria de nós são forçados a buscar soluções biográficas de contradições sistêmicas . 

O tema da cultura liberal tem a responsabilidade para si próprias, como a pessoa a ser de jure significa que não podem ser culpadas por sua própria pena o destino de ninguém, excepto se, que as causas das suas lesões devem ser procuradas apenas na sua própria ociosidade e preguiça, que se livrar de todas as chamadas para problemas mais grave (a sua) os esforços . 

Para a formação desse tipo de consciência cultural e foi enviado para o vetor da evolução histórica, e este tipo de consciência foi significativo na disseminação do liberal euro-atlântica civilização moderna. Ao longo da história o homem evoluiu a partir da ideologia do individualismo e coletivismo a uma maior autonomização consciência, que se deslocam no fim a este estado de coisas em que a A nossa liberdade deve ser constituído pelos calma alegrias do privado independência. 

Note que na mentalidade tradicionalista acontecer mistura é arcaico e medieval tipos, o que explica a sua inerente sinkretichnost. Em geral, tradicionalismo é uma espécie de antítese do tempo prolongado na Nova Europa e uma personalidade dinâmica e orientada para liberalismo: Dado que o valor básico das sociedades modernas, o individualismo, a nível económico e político planos para assumir a forma de liberalismo . E sobrevivência tratsionalistskoy mentalidade é, em grande medida devido à sua capacidade para libertar as pessoas da necessidade de escolha pessoal, a tendência para delegar a sua equipa, o líder carismático, uma autoridade religiosa. Como um caso exemplar para lembrar a lenda do Grande Inquisidor Dostoevsky partir do romance O Marketing WEAPONS. 

Mas apesar de todas as bem conhecidas na história de ambos os privados e colectivos tenta finalmente livrar-se da necessidade de escolha - se livrar do que não é possível, mas como uma solução paliativa, pode deslocar-se a outra pessoa, as circunstâncias, o ambiente externo como um todo. Em um esforço para livrar-se da necessidade de fazer uma escolha permanente, as pessoas nostalgiruet subconsciente para o arcaico época, quando o mitológico estádio de evolução da consciência começa com a (estatal que é totalmente propriedade do Ego inconsciente. 

Famosos culturologist AA Pelipenko russo considera que há que acompanham a pessoa durante toda sua vida na memória genética de um harmonioso, coerente estados. Ela cria a ilusão de que as pessoas não podem simplesmente ficar sem espaço dualizovannogo cultura, mas também se livrar de si próprio com a necessidade de escolha individual. 

Cultura, na qual a orientação tradicionalista, incluindo a Rússia, a fim de, embora em graus diversos, sociais fatalismo e paciência, como a situação de caixa é sancionada pela tradição cultural e social. O conjunto de falhas emergentes genealogia remonta ao primário fé cristã, especialmente em sua relação com o mal eo pecado ... cristãos ensinaram o que eles são pecadores e que o pecado, original e pessoal, está presente em uma vida da pessoa, juntamente com um bom começo, mas hoje - mais do que nunca não, que ele próprio cristianismo começou com a crucificação de Jesus Cristo ... . Este conjunto definido de culpa é inerente não só tradicionais consciência. Assim, DS Merezhkovsky disse que Eu sei onde eu vou, você não pode obter um ... Fora do underground, para superar solidão - que é o problema ... , ou seja, se trata de colmatar o isolamento da sociedade do individualismo, é a necessidade de formar um movimento colectivo ao cristianismo. 

Complementado pelo pecado original e os pecados pessoais, tais como o desvio em relação ao convencional humanos comportamentais as normas definidas pela Adequadamente: Quem é que Deus não é pecado, o rei não é a culpa?. Este estado de coisas em grande medida contribuiu para a natureza contraditória da legislação, como a comissão aprovou a prática de sua massa e as violações diárias de momento, em seguida, Power, coerente com os interesses de um outro curso, poderá pedir a toda a gente em toda a extensão da lei. 

Nota que, especialmente a psicologia social do sujeito das sociedades tradicionais são fundamentalmente diferentes em um sistema de prioridades que o tema da modernização da sociedade. Assim, trazendo a imagem do mundo é realizado através da regulação da delegação de funções e iniciativas ao nível dos mais elevados níveis sociais. Este é um alto nível de prioridade, reduzindo assim os efeitos negativos da sua decisão acompanha autoridade e privação arbitrária. Os tradicionalistas, sente seu estável pertencente ao sócio espaço onde todos são reproduzidas em conformidade com a tradição, e porque convencional capaz de fazer os terríveis actos de autoridade arbitrária. Assim, H. M. Karamzin um exemplo a partir do reinado de Ivan IV, quando John pouco antes de ele comandou uma visão de uma pequena falha de uma das pessoas nobres para colocar sobre a contagem, que esta vida miserável todo dia, na terrível dor falou para sua esposa, filhos, e incessantemente sólidos: Deus ! Misericórdia sobre o rei! Isto é, os russos eram famosos por aquilo иноземцы censurar-lhes: cego, ilimitada devoção a monarshey será na maior parte de sua temerária evasão de leis estaduais e humanos. 

Mas quando a situação de incerteza, e essa imagem do mundo corrida disistemnye além do poder elementos, um processo que desakralizatsii. Perda de poder sacro estado inevitavelmente leva à agitação social dos diferentes graus de radicais, sob a forma de agitação civil, rebelião, revolução, tumultos estrangeiros, intelligentskoy Fronde, circulação no país. Apenas em uma violação da continuidade social e cultural de uma pessoa começa a responder, pelo menos sob a forma de reflexão sobre as duras condições de vida material, a falta de sentido da compensação financeira, a transferência de sua energia vital da vida quotidiana com as suas alegrias e preocupações no âmbito das diversas superhomens, escatológico projectos servindo idéia de império. Similar rajadas de reflexão, de passar tempo no campo de ação radical, podemos observar indirectamente da Rússia e da história mundial. Por exemplo, A. de Tocqueville assinalou que o seu apogeu no feudalismo nunca inspirou franceses tais ódio, como um dia antes do seu desaparecimento. A mais pequena da arbitrariedade de Louis XVI deu origem a mais frustração do que um despotismo absoluto de Louis XIV. Curto prazo prisão, que foi submetido a Beaumarchais, causou tumultos em Paris mais de dragonnady 1685 . No entanto, enquanto pintando o mundo em linha com as expectativas de direitos devidos curso das coisas, ele é mais capaz de fazer-lhe queda na proporção de opressão, arbitrariedade, e de privações. 

Como uma sociedade tradicionalista padrões culturais são mais localizados e culturalmente específicos do que na modernização da sociedade, enquanto o último é muitas vezes tomadas a considerar os princípios gerais de valores tradicionais e, como um fenômeno puramente único de sua cultura. No vasto espaço da Terra, da Índia para o Chile, a partir da Rússia e ao Irão prorrogado uma sócio-histórico semelhante a mifologemy messiânica papel especial, a elevação espiritual de cada um preservar tradicionais bases da vida das pessoas no Ocidente graças ao empenho dos verdadeiros valores espirituais mercantil. Exemplos de apoio ao nosso argumento são numerosos.

Inicialmente, há quase um clássico definição de NA Berdyaev, descrevendo os dirigentes da revolução comunista, na sua continuação Russo messiânica projecto: E a consciência de quem efectuou a Terceira Internacional, também transformou em sua própria consciência messiânica. Eles tinham consciência de si mesmos que transportam a luz do Oriente, que é o de educar os moradores em burguês nações ocidentais escuridão. Este é o destino da Rússia messiânica consciência . 

É igualmente uma posição tão prevalente e fora da Rússia, este tipo de definição é suficientemente comum em vários países do Terceiro Mundo. Descendo as muitas afirmações radicais, dão apenas o suficiente osovremenennuyu a posição do Professor of Political Z. Sardar. Em seu artigo Fora de Desenvolvimento: Perspectivas islâmica, fez notar que a ideia de desenvolvimento, no sentido ocidental é absolutamente inaceitável para culturas não-europeus, bem como o futuro não é o resultado da posição dominante da civilização ocidental, com a sua compreensão da liberdade, civilização ... Entre os não-europeus civilizações (Índia, China etc), o papel do Islã é que a civilização muçulmana tem mostrado os benefícios de nossos valores ... . 

Quando estamos para além de as características nacionais, na busca por aquilo que une as várias opções tradicionalista mentalidade em um nível profundo, vemos que a sociedade tradicional une especial, místico-irracional atitude a uma série de observações relacionadas com os conceitos de unidade, slitnosti, a universalidade, a indivisibilidade ea dissolução interior privadas de carácter geral. Em outras palavras, uma atitude especial para tudo o que remonta ao período arcaico da vida da humanidade: primitivas olhar sintetichen vida em vez de analítica. A vida não é dividida em classes e subclasses. Ela sentia como um contínuo toda empresa, não permite qualquer distinção clara e nítida. As fronteiras entre diferentes áreas - não são intransponíveis barreiras: são vagas e instável . 

Coloque em diferentes dado o ambiente histórico e político, ideológico formas, mitológicos fórmula sincréticos unidade haotizirovannoe organiza espaço sócio-cultural, define o valor sustentável. Isso é largamente blocos a atribuição de um distinto e autónomo social auto-identidade. Mifologema sincrético unidade é odoy da raiz, a mais arcaica das tradicionais bases da consciência: Quanto mais as pessoas como unascertained, mais forte será o eu é projetada sobre o grupo e, mais forte é a interação entre os membros do grupo. 

Este mifologema remonta à fase pré-históricos da existência humana, que foi caracterizado por uma comunhão de recursos humanos pleno interpermutáveis e papéis sociais, e menores internas diferenciadas: membro da espécie primitiva podia expressar o seu sentimento de identidade com as palavras eu - que temos , ele ainda não sentiu o indivíduo , que é separado do seu grupo. No entanto, as memórias de pré-históricos unidade por um longo tempo permaneceram no muçulmanos e ortodoxos mundos: Sonsensus bezlichen justos e condena o eu como um pecado, mas também, e é - um verdadeiro russo - a noção de verdade como um acordo para unnamed . 

Considerando o histórico e processos sócio-culturais na Europa Ocidental e da Rússia, AI Gertsen referir que o mundo ocidental tem perdido o seu dispositivo de base comunitária; hlebopashtsy e nesobstvenniki foram trazidos para o sacrifício do desenvolvimento da cultura das minorias, mas o desenvolvimento da nobreza e do povo eram grandes e ricos ... O povo da Rússia Só não foi capaz de desenvolver o cerimonial ocidental últimos três séculos, como as cruzadas, como escolástica e teológica litígios, como o direito romano e alemão feudalismo . Como a história demonstrou o último século, não só na Rússia, mas também no quadro de uma civilização liberal do arcaico camada de memória unidade pode ser atualizada, criando um programa de ação. 

Um exemplo clássico de auto-realização é a história do Terceiro Reich arcaico. Lembremo-nos da própria etimologia da palavra fascismo no tratamento de B. Mussolini: Ela (fascismo) não pretende converter a forma de vida humana, e seu conteúdo, o homem, o seu carácter, a fé. E, para esse fim, requer disciplina e autoridade, que poderiam penetrar as almas das pessoas e editá-lo livremente. É por isso que seu símbolo é liktorov varas - um sinal de unidade, força e justiça . Ansiedade CG Jung, percebido pelo externa civilidade, média e tranquilidade de espírito ocidental ebulição magma inconsciente deslocadas arcaica scripts, permanece válida hoje. Como parte da modernização da civilização humanista personalidade, com bom comportamento, está em minoria: Nós fomos incapazes de superar a divisão entre a minoria que tenham atingido os seus objectivos, e tentar viver de acordo com eles, ea maioria, a mentalidade que está agora na Idade da Pedra, em totemizme, culto feudalidade ídolos . 

No sincrético princípio da unidade da consciência, e na versão russa do princípio соборности ou vseedinstva, é compatível com o princípio da hierarquia, que é a segunda pedra angular do tradicionalismo. Deve-se notar aqui que a própria hierarquia da cultura, porque o Cultura é atividade das diferenças: a classificação, a segregação das fronteiras e, portanto, a divisão das pessoas em categorias, o combinado similaridade interna e externa dividida pela diferença. Mas, nas sociedades tradicionais, o princípio da hierarquia de poder não apenas elevada, mas o status sagrado, e somente em uma sociedade liberal sagrado lógica de estatuto hierárquico está perdido. Note-se que a construção de hierarquias é um importante instrumento de mediação obschekulturnoy liga postes quebrados mundo: o topo e no fundo, o Criador e criação, exploração mineira e submúltiplo, etc Hierárquica relações não são apenas fixo nas tradições e valores baseiam-se nessas tradições. 

Na área cultural ortodoxo-bizantino homem é atraído tanto à terra, e da paz celestial, preservando, neste sentido, uma certa continuidade em relação à Idade Média. Cosmológica pólos continuar a reunir em torno dele campos semânticos da cultura, dificultando e limitando a sua penetração no meio zona. No coordenadas culturais da civilização e de tudo o que está no meio da área da cultura - precário e instável, neoformleno: Tal como na alma da Rússia paisagem pintura, e da paisagem na alma russa tema esquálido formas intimamente relacionadas com o não-divino temoyu. É esta informais, neontologichnost zona mediana é uma característica do sistema russo cultural-civilizacional. 

Por exemplo, o observador A. Akhiezer, em Russo história está constantemente a lutar contra uma mundos rurais locais, bem como o estado centralizado. É desdobramento conflito entre o governo, as grandes e tradicionais da sociedade mundial. Por um lado, o camponês mundo não poderia viver fora do estado. Por outro lado - um estado historicamente conseqüente fenômeno é oposto ao tradicional espaço, decompõe e transforma-lo . 

Esse confronto é uma das características particulares de actos do russo cultural-civilizacional sistema. Passando para a análise dessas características, que denota a nossa atitude tão frequentemente afectadas por russo historiadores, filósofos, tema literário do impacto sobre a formação da Rússia cultural e civilizatória do tártaro-mongol invasão e no Leste do Império Romano (Byzantium). 

Sim, Moskoviya durante a mongol-Tatar duras práticas de gestão e atitudes cidadania, quando ainda altos dignitários governo começou a chamar-se o último rei Kholopov Moscovo. E na primeira metade do século XIX-XX, não só mas também russo intelectuais europeus acreditavam que o atraso e aziatchina observada na Rússia, foram o resultado exclusivo do jugo tártaro-mongol. Decisões deste tipo disponíveis hoje: Durante vários séculos o conteúdo principal do desenvolvimento do país foi um processo de europeização, superando os efeitos da grande catástrofe histórica, que foi na Europa Oriental, o tártaro-mongol invasão. Em istoriosofskom sentido, era difícil aprovação da Rússia como uma parte integrante de uma única civilização cristã . 

Estas afirmações são verdadeiras, em muitos aspectos, mas não exaustiva. Esta posição tem sido e continua a ser uma prática e psicologicamente confortável para russo historiadores, e de intelectuais em geral, pois permite a empresa a retirar de uma responsabilidade histórica para torná-lo fora. Mas despótico tendências começaram antes mesmo da Tártaros, o que, aliás, foi, em seguida, típico de toda a Europa, não só para o noroeste da Rússia, e após o fim do jugo destas tendências são não só não desapareceu, mas também reforçadas. Hoje mais contemporâneo historiadores tendem a acreditar que a invasão mongol, com todo o seu profundo impacto na história russa, é pouco provável que afectam significativamente o carácter de povo russo e as suas tradições. 

Além de trazer em nossas vidas através da visibilidade dos componentes da velha-asiática mongol-Tatar dominação não era menos grave e à influência do Império Romano. O mais famoso bizantino experiência considerada pela Rússia no domínio da fé cristã, acompanhada de cânones da igreja, a arquitectura (a construção de catedrais), métodos tecnológicos de bizantino mestres. Além disso, tem havido uma continuidade e geopolítica entre o segundo eo terceiro Roma. 

Nesta continuidade, gostaríamos de insistir em mais pormenor. Depois de cair sob a golpes de os turcos de Constantinopla em Moscovo reino e, em seguida, no Império Russo, tomou uma importante idéia reconstrução, restauração do Império Bizantino, centrado na capital do estado da Rússia - Moscou. Já Alexei Mikhailovich visa, em princípio, para fazer reviver o Império Bizantino com o seu centro em Moscovo como uma monarquia universal, unindo em um Poder comum a todos os ortodoxos. Russo rei não só deveria ter lugar imperador bizantino, mas tornar-se-los ... . 

Esta tradição não foi interrompida e, mais tarde recordar uma decepção prevaleceu na sociedade russa, onde no Leste guerra com o império Otomano, em 1877 - 1878 do Exército não tenha recebido uma ordem para o assalto de Constantinopla: Então, a empresa russa não podia simplesmente para Alexander II-mu, porque Ele atenderem as ameaças (da Inglaterra e da Áustria. Ele foi acusado de covardia e sem espinhos. condenar e Grão-Duque chefe, que, na opinião de muitos, foi derznut desobediente fim e ao seu próprio risco entra em Constantinopla . O tema de Constantinopla, do Estreito, vodruzheniya Cross over St. Sophia, e soaram na Primeira Guerra Mundial, tornou-se uma espécie de justificativa ideológica. 

Quando falamos sobre a verdadeira partes da herança bizantina, é necessário acima de tudo, para a percepção da Ortodoxia bizantina, juntamente com os mais imperial ideokraticheskoy-modelo, que é uma evolução histórica nas diferentes etno-cultural do solo do Nordeste da Rússia, mais tarde, o reino de Moscovo, o império russo e URSS. No sistema de valores bizantinos Império acima de tudo. Assim, Odon Deylsky, francês hronist II cruzada, escreveu, descrevendo a tradição bizantina político que eles geralmente acreditavam que ninguém deve ser acusado de perjúrio, se ele próprio tinha permitido aos interesses do império santo. Como parte dos interesses prioritários do império bizantino interesses acima de qualquer outra influência foi visto com a mais completa e autêntica. 

Novamente, lembre-se Leontieva K.: Vizantizm no estado é autocracia ... no mundo moral, sabemos ... que vizantizm, como o cristianismo em geral, rejeita qualquer esperança para o bem-estar dos povos, que é a antítese vsechelovechestva ideias mais fortes no sentido de terrena vseravenstva , vsesvobody terrena, vsesovershenstva terrena e vsedovolstva . Acreditamos que, como resultado da evolução do cristianismo na zona oriental, em especial, no período bizantino em sua história, imperial, teocrático doutrina tornou internamente perto Orthodoxy. Lembremo-nos das queixas da Sérvia e da Bulgária imperial próprio estado, uma série de razões históricas e os restantes por cumprir: a tradição histórica e religiosa, foi ao lado de Constantinopla, e após sua queda, e seguido de um longo período de dominação dos turcos imperiais aquisição de perda de todos os relevância. 

Nota: algumas funcionalidades da bizantino Estado, teve um impacto no posterior da Rússia Estado. Assim, o patriarca bizantino Nicholas místico, em uma carta ao rei Simeão búlgaro chamou-o um tirano e os rebeldes, salientou que o desejo de independência da Bulgária, viola o princípio de uma unida Ortodoxa império como um ícone do Reino de Deus. Búlgaros, enquanto eles estão fazendo uma separação império, digno de punição. Aqui, senti claramente a priori consideração do Estado como o único e auto-sustentável fonte de harmonia mundial, continuando a tradição nesse sentido, o Império Romano. Originalmente, o Império Romano e, mais tarde, o império, em geral, e não existe / tornou-se o valor supremo e eterno, para o agora, um verdadeiro Estado deve ser organizado com base no mesmo. 

O búlgaro eo sérvio reis, a empenhar-se na batalha aberta com a Nova Roma, isto não for feito em nome de muito mais tarde idéias de auto-determinação, mas prityazaya novamente para voltar a estabelecer nos termos do seu próprio poder a todos uma mesma e única potência Ortodoxa, ao lado do qual não pode haver outros . (Dificilmente, portanto, não a guerra contra eles, lutou com grande amargura - eles foram para os bizantinos não é agressivo, e eu, kramolnikami.) Deve-se notar que um conjunto de representações associadas com o estado, é uma chave para a consciência popular mitológicos. Sinkretichny pela sua natureza, que conserva a noção de Estado, sociedade, país, poder, ainda hoje, na Rússia pós-soviética, para uma parte dos nossos conterrâneos é algo malodifferentsirovannoe. 

Moscovo reino em um determinado estádio de desenvolvimento exigem uma nova ideologia, e que foi totalmente adequado ideia das consequências directas herança histórica, vospriemstve Estado (império), da Primeira e Segunda Roma (Byzantium). A implementação do projecto russo ideokraticheskogo, ancorada no processo de sua formação e desenvolvimento da apresentação, que liga o império com as principais características do povo russo. Desde então, ideologia imperial e à ideia de sverhtsennosti Império tornaram-se parte do nosso quotidiano percepções e práticas da vida pública ao longo dos séculos. De acordo com o poder do pensamento moderno histórica nos Estados Unidos abordagem império - como a idéia ea realidade -, foi, aparentemente, uma das características definidoras de russkosti . 

   Acreditamos que a Rússia ideokratichesky projeto começou como um projeto utilitarista, ideologia imperial exigida quando o império começou a emergir geograficamente, a alastrar a outras espécies exóticas para o desenvolvimento cultural e civilizacional áreas, inclusive na composição do muçulmano regiões do Volga região (Kazan, Astrakhan) e Pagan Space Sibéria. Alguns pesquisadores, em particular Boris Kagarlitsky, acredito que a idéia de que Moscovo - a Terceira Roma, e não é o quarto, realizado o papel ideológico da compensação. A Rússia torna-se mais na periferia do mundo (de acordo com a teoria do mundo E. Wallerstein, na realidade, mais ela tentou afirmar-se como o centro do mundo a nível de cultura e ideologia . Esta posição é, em grande medida devido a processos econômicos globais, a divisão do trabalho e da natureza dos processos comerciais. Acreditamos que, neste contexto, que os processos que ocorrem na esfera econômica da vida dos Moscovo reino, um importante mas não decisivo na formação da ideologia imperial de significância. Mais uma vez, que a ideologia imperial foi, em primeiro lugar, existe uma necessidade de cuidados e manutenção de uma evolução física império. 

Nas suas mais diversas manifestações do império como uma idéia e como realidade tem sido importante na nossa vida quotidiana e na esfera da ideologia de um longo período histórico, incluindo um de décadas de Estado soviético. Ao mesmo tempo, cultural e civilizacional sistema não pode ser constantemente o mesmo que ele próprio, as alterações, a mais radical, no período pós-soviético.

Acreditamos que existe agora a intensidade do histórico e sócio-cultural dinâmica não pode falar sobre as possibilidades de uma completa e autêntica reprodução da tradição, quando a todos os círculos de volta para sua própria, e tudo o que era, ele provavelmente terá. Mas se a idéia de império e ideologia imperial, como ela pode ser, em seu corpo físico e geográfico da encarnação? A questão que vamos voltar no nosso último capítulo, considerando o período pós-soviético processos de modernização. 

A fim de melhor compreender o contexto em que a modernização da transformação, que gostaríamos de remeter para as especificidades do tradicionalismo russo, para as características de sincréticos russo consciência cultural. 

Um aspecto importante desta questão é o tema prevalente em várias regiões europeias e em diferentes períodos históricos da relação entre Cristianismo e Paganismo. No geográficas e sócio-cultural que teve limites Antiguidade, O Grande Pan está morto, a crença nos deuses pagãos antigos enfraquecida, o processo de cristianização foi predominantemente naturais personagem. Profetas e подвижники transportadas a palavra de Deus está a sofrer perseguições e farinha, com um pagão não com a espada e da violência, mas a palavra. Então, um dos mártires cristãos, A. Kaprus, queimados vivos nos dias de Marcus Aurelius, sorriu, e respondeu às perguntas: Eu tenho visto a glória do Senhor, e minha alegria . 

Fora dos limites que tinha anteriormente ocupado o império romano, o cristianismo não propagação predominantemente a partir de baixo, através da pregação dos profetas e ascese pessoal e neophytes, mas a partir de cima, quando tratada príncipes bárbaros e sua aproximação, e muitas vezes este tratamento é feito através de força militar. Nrodnaya vida durante séculos permaneceu predominantemente pagãs, apesar do fato de que os antigos ídolos trazidos de templos rurais, substituindo-os no símbolos da fé cristã, uma grande festa cristã prescrito nos dias de festas pagãs. Como resultado, as pessoas tinham da mente uma espécie de mistura de noções cristãs e pagãs. Embora controversa cristã pagã representações bastante reveladores do ponto de vista da lógica formal, a lógica do pensamento sincrético não são compreendidos. 

Europeu cristianismo surgiu no solo deixando a antiga cultura. Ao manter a comunicação com o legado da antigüidade, originalmente Cristianismo na sua distribuição geográfica de quase totalmente prorrogado dentro dos limites do Império Romano do Ocidente, ou seja, fronteiras do mundo cristão é quase coincidente com a fronteira da romanização. Um pouco mais tarde que foram ampliados pelos europeus bárbaros, quando os jovens, os alemães e os emergentes povo romano, foram registrados na área do antigo, trabalhar para além dos seus meios, intelectual e - se for devidamente entendida - em um incrível grau de explosivos fé ... Eles retsipirovali que infinitamente excedeu o seu nível de conteúdo. E como estas pessoas são internamente vivo, para beber, cheio de novos sucos, e rejuvenescer toda a mesma velha esquerda . 

Quanto à eslava paganismo, tem sido demonstrado, em particular, E. Ivahnenko não passou pelo tempo de cristianização do seu intrínseco ciclo histórico. Incompleta ciclo pagã na Europa Oriental levaram à propagação do cristianismo, no espaço de um ativo e vibrante mundo pagão: Na Europa Oriental, a cristianização forçada do início lugar, mas o folclore religioso do Cristianismo tinha-se tornado séculos mais tarde, quando os mosteiros saiu da muralhas, a partir de sob a tutela directa e mecenato poder e foi para o povo.  Cristianismo na Rússia tinha que ter uma longa luta contra o Paganismo para as almas das pessoas, do povo maciças ordens monásticas, dirigidas para resolver problemas práticos, na Rússia e não ter .

Pagãos eslavos orientais no momento da cristianização massa ainda não tenha entrado em um declínio e decadência, a energia do pagão atitude continuou a servir como uma fonte de civilização. Mas paganismo - é, entre outras coisas, a componente energética do ciclo de vida do povo ... para destruir, suprimir paganismo na fase ativa da sua vida espiritual só pode acontecer se forem destruídos ou assimilados pelo povo. Sobre o não-esgotamento da capacidade nacional indica um antigo paganismo, em particular, o nível significativo de resistência popular à cristianização forçada. Assim, Czeslaw Milosz no livro Ocidente-Oriente área, referindo-se a propagação do cristianismo na Lituânia, afirmou que épico propagação do cristianismo em grande medida foi épico de homicídio, violência e banditismo, preto cruzado de um longo tempo manteve um símbolo de desgraça, pior que a doença . 

  Como resultado, o cristão pagão componente formada no tradicional consciência popular se expressa desequilibrada, como o pagão elementos muito superam os elementos introduzidos pelo cristianismo. Características diferentes dos religiosos expressaram uma profunda consciência da ambivalência interna culpa consciência cultural de todo. Do tipo de povo russo sempre enfrentou dois elementos - primitiva, natural paganismo, espontaneidade e infinitas terras da Ortodoxa Russa, a partir de Byzantium recebidas, ascetismo, transcendental aspirações de paz. Para o povo russo são igualmente típico e natural dionisizm e ascetismo cristão . 

Para os orientais eslavos transição do paganismo para o cristianismo foi ao mesmo tempo, a transição das sociedades tribais e as primeiras formas de nação para um estado mais desenvolvido. A este propósito, convém recordar que este processo não é absoluto, só mudar substancialmente juntando proporções, mudança de posição dominante entre o passado eo presente formas: A formação da civilização não é através de uma mudança histórica anteriores formas de organizar, e através de nadstraivanie  novas estruturas sociais e espirituais ea subordinação da anterior opções. Tribal estruturas e suas normas culturais e representações continuar a diferentes graus, permanecem constantemente jogando remanescentes, vstraivayas em um novo relacionamento, abrangendo um conjunto significativo de cultura na sociedade, especialmente no outback e sobre a periferia . Na Europa Oriental, tem interbloqueamento inovadora no momento da feudais instituições, e relações com os elementos de pagão maneiras, ea natureza da ligação e, posteriormente, a interação e tão diferentes uns aos outros elementos e instituições em muitas formas definidas as características do desenvolvimento posterior da Rússia sistema cultural e civilizacional. 

Internamente paganismo persistente ao longo dos séculos tem continuado a crescer na sombra das normas culturais e as tradições do cristianismo. Este processo não é interrompido na Rússia até ao século XX. Por exemplo, em 1926 sob a direcção de Acadêmico da Academia Russa de Ciências da EF Kara estudo tradicional crenças pagãs e práticas mágicas, em algumas zonas rurais da região Nizhny Novgorod. O resultado deste campo expedição EF Kara foi feita em uma reunião da Divisão de Ciências Humanas Academia, os resultados sob o título Na Rússia feiticeiro publicado no Museu de Etnografia e Antropologia em 1928. 

Citação gravar um dos participantes deste estudo no terreno NA Nikitina: No Verão 1926, eu estudei a vida Novoslobodskaya volost Lukoyanovskogo concelho de Nizhny Novgorod província, e fiquei surpreso como uma grande potência feiticeiro. A memória do poderoso feiticeiro, uma opinião que matou um corvo em voo, bem como o bruxo se transforma em um lobo casamento comboio, mar nasylavshih besta, ainda vive em histórias, não só idosos, mas às vezes os jovens. Dizem que é agora menos poderosa bruxa, mas, em 90 do século passado foi o feiticeiro, a glória que thundered em todo o okolotok . Deve-se ressaltar que tais provas não está isolada, não é único no sentido geográfico ou cronologicamente, sobre o assunto, há uma série de publicações. Sobre a preservação dos seus antigos genealogia das provas, e J. Fraser: Em algumas áreas do sul da Rússia e do Ocidente, como meio de causar chuva, aplica-se nadar. Às vezes, depois da igreja valili serviço pároco em ryase direito à terra e regar-lo com água ... Quando houve necessidade de chuvas na região Kursk, a outra mulher agarrou um passerby e jogou-o no rio ou okatyvali da cabeça aos pés de água . 

Sobrevivendo nas profundezas da consciência do povo pagão valores são reflectidas, não só em rituais e práticas mágicas, mesmo de forma mais significativa, mas que afectam a vida quotidiana e ao nível das mentalidades. É para eles dogosudarstvennomu da sociedade, como uma memória de seu estado ideal, as suas origens e mito do ilimitado, bezgosudarstvennoy camponesa Will, entendida não a forma de regulamentar os seus direitos e afirmar-se, mas, como o direito de retirar, afirmando nada, e nada tem falhado . Note que este é um êxodo maciço das autoridades a tornar-se mais remota a partir da margem do estado tem um monte de expansão territorial do império russo. 

Pagan, com base na sua genealogia mentalidade popular deixou sua marca, e da natureza do Estado russo. Como parte da Rússia e da civilização cultural do Estado adquire traços expressaram ambivalência, sendo tanto como uma fonte de ordem cósmica e para o mundo do mal. O que poderia ser maior e poderosos do que a de alguém que assumiu o mal existe? O Estado é a encarnação do social Absoluto, que não só elimina todo o cultural contradições, mas também vive neles. Além disso, devido à mentalidade do povo vysheoboznachennyh funcionalidades, incluindo o seu estado natural não definidas as relações ea criação, que é em si toda a história russa é, em certo sentido, sempre nedoosuschestvlennym projecto tvorimoy mas nesotvorimoy estrutura social. 

Assim, apesar da modernização transformação dos últimos três séculos, a sociedade russa em geral continua a ser tradicional. Tradicionalismo é actualizado em momentos dramáticos da aceleração da dinâmica sócio-cultural, civilizacional desmantelados, resulta em um esforço para restaurar e reforçar a regulamentação, que ocorrem espontaneamente na tecnologia tradicional de sobrevivência dos indivíduos. 

Segundo a opinião de M. Shelera filosófico, o valor da área da sociedade, tem uma ordem, não existe uma hierarquia de valores, os valores são divididos em alta e baixa, os valores interagir e não existem por si, fora de ordem: ... ordem de valores é constante, enquanto a regra de preferência na história de uma variável . Sistema de valores da sociedade russa classificou diferentes tipos de actividade humana correlacionado com maior e menor valores, classificados por grau de legitimidade. Mais significativo é reconhecido intelectual, espiritual, atividade, um longo tempo, deve ser expresso em formas religiosas. Na transição para uma cultura predominantemente secular, o significado é transferido para seculares formas de atividade intelectual, especialmente na literatura, que tem continuado a reproduzir essa avaliação classificou o estereótipo. A actividade económica na capitalista formas permaneceram em níveis baixos desta escada de legitimidade. 

Na consciência popular e, agora, persistem dúvidas sobre o correcta a salvação individual, individual dostizhitelnost ainda não completamente convencionais, não são autorizados dentro do sócio-culturais. Em uma grande desconfiança, jurídicos, de frio, depersonifitsirovannomu mundo moderno está reflectida no nelyubvi a julgamento, mesmo para o formal (legal) formas de resolver problemas. 

Para uma grande parte da sociedade russa continua a ser a tradicional percepção das necessárias e desnecessárias ações de trabalho e consumo, da extensão natural das necessidades humanas. Por isso, foi na segunda metade do século XIX, quando não recebem uma recompensa por seu trabalho significativo agricultor foi à crença de que as necessidades materiais e espirituais deve ser mínima: Pão da vida, o dinheiro nuzhu, vestidos snoshu , Quem está satisfeito com o pequeno, o Deus não está esquecida . Estas representações, ea prática diária é reproduzido em massa hoje em dia. 

  Na sociedade tradicional, as pessoas que trabalharam para satisfazer as necessidades primárias do limitado, que não exerça, em regra, a propensão para produzir e consumir em excesso das normas mínimas; permanente expansão das necessidades da vida diária em diversos, incluindo a inovação tecnológica, pode ser percebida como uma patologia típica de apenas um círculo estreito da aristocracia. Característica vista camponeses para o trabalho como apenas uma fonte justa dos direitos de propriedade, o reconhecimento dos direitos de propriedade das terras da comunidade camponesa, a prioridade da comunidade, bem como o reconhecimento do bem comum, propriedade da família. Extensão destas crenças tradicionais impedem as reformas capitalistas do período pós-soviético, ao mesmo tempo, a preservação do equilíbrio ecológico. 

Definido problema acima de um certo grau de inerentes e nações da Europa ocidental. Nações da Europa ocidental, nesse momento partilhada semelhante à noção de que encontrou a sua expressão, em especial a doutrina da Igreja Católica na Idade Média mais tarde. Riqueza direitos como dom de Deus que deve ser utilizada para o benefício de um número crescente de pessoas, parentes, empregados, apenas os pobres. A riqueza não é condenado, mas não apoiar a busca de seu aperfeiçoamento: Económico ideal estabelecido no Caroline era Teodulfom permaneceu significativo para toda a Idade Média. Na sua opinião, deveria lembrar quem negotsiyami comerciais e que não deveria desejar terrena benefícios para mais de vida eterna .... 

Sociedade europeia medieval abordagem disciplinada ao resumo, depersonifitsirovannym capitalista, modos de actividade económica, especialmente nas áreas de finanças: escolástico emprestado de Aristóteles a afirmação de que dinheiro não dá origem a dinheiro, e por um longo período de tempo, qualquer operação de crédito, tendo enfrentar este dogma  . A Igreja Católica, a fim de manter um subalterno significado da atividade econômica, mantendo-o no contexto local, os valores mais elevados de salvação, condenou duramente usura como uma manifestação de não-produtiva, parasitárias economia. Os leigos, que dão dinheiro a juros, sem prejuízo da condenação da Igreja, os sacerdotes que se verificou terem acções semelhantes excomungar: Na igreja parecem esculturas de repugnância e horror dos fiéis, agiota, sobrecarregados bolsa, que o leva para o inferno. Com a Igreja Católica sanções contribuiu para o espírito dos valores cristãos-regulação do sistema medieval, precapitalist sociedade. 

Os povos dos países europeus já percorreu um longo caminho histórico e cultural, em vez da Reforma, guerras religiosas, revolução burguesa, o estabelecimento de relações capitalistas na economia, o estabelecimento da democracia política, secularização da cultura e da sociedade. O povo europeu tornou-se mais de tolerar manifestações sociais, desigualdades económicas, especialmente na segunda metade do século passado, tem perdido a sua flagrante gravidade, show off, foi para o segundo lugar sinal de desigualdade, o pão e circo começou, embora com um pouco diferentes formas, estão disponíveis ricos e pobres. Este é o resultado de um crescimento radical do conhecimento científico e tecnológico, um milagre da produção, dois-trehsotkratnogo produtividade ao longo do século passado. Milagre de Engenharia levou a maravilha ... todo o equipamento está disponível, tudo que você pode comprar tudo o que pode consumir. Havia sempre foi uma sociedade que teria acontecido é um milagre ? 

Sabemos que, na história das nações europeias desempenharam um papel importante de idade romanização, directa ou indirectamente mudar sua mentalidade pagã. Como resultado das violentas e não violentas formas na Europa foi a criação do paradigma cristão, acompanhada pela substituição gradual do paganismo. Este processo foi formalizado, em resultado da Reforma, embora seja bastante consolidação condicionalmente. Por exemplo, G. Heine escreveu em 1835 que ... no Vestefália tem ainda o velho, sabendo que os antigos ídolos ocultos; no leito de morte, eles relataram que o mais jovem dos netos, quem é este precioso segredos escondidos em seu saxão coração. Em Vestefália, Saxónia, o antigo não é tudo o que realmente está morto enterrado . 

Note-se que as vítimas de guerras religiosas que acompanharam o processo da reforma tinha sido muito grande, e prejudicada por estes processos não só é infidelidade, mas, em certa medida, e cristianismo ocidental. A Reforma foi o desprezado nesse sentido, contemporânea prólogo secularização da esfera social e cultural na Europa: ... ele (Lutero queria salvar a religião, e iniciou a sua degradação. Ele contempla reforma da Igreja e recebeu a sua secularização. Com Lutero religião retratados em vida privada. Talvez este é ainda consciente. Mas o fato de que este retiro foi o início do resultado da religião da natureza humana, não é previsível e não querem. 

Russo Igreja tem sempre, e após a conclusão do grego (Bizantino) Igreja Ortodoxa na Catedral de Florença, em 1439 a união com a Igreja Católica Romana e da queda de Constantinopla em 1453, em particular, sentiu-se como o guardião da verdadeira fé. Esta crença tem sido projetado para alcançar a salvação eo reino de Deus no mundo a seguir, tem pouco ortodoxa teologia na melhoria laico, não legitimiziruya a própria idéia de progresso no mundo que existe relativos ao desenvolvimento precoce do espiritual, teológica. E a reforma do mundo ortodoxo, apesar da existência de certas tendências, era pouco provável. Ivan Solonevich, considerando o constante reprodução da tradição e da rejeição de inovações no reino Moscovo como um fenómeno natural e positivo, observou que o rei viu-se como uma nação e da Igreja, a Igreja se considerou uma nação eo Estado, uma nação acreditava igreja e estado. Da mesma forma, o Rei não podia - e não importa - alterar ortodoxia, como não podia e não acho que para mudar, por exemplo, a linguagem. As pessoas não pensam em mudar para uma outra coisa nem autocracia nem ortodoxia - tanto da qual inclui uma parte integrante da identidade da nação. O rei tinha sido subordinado ao dogma religioso, mas para subjugar os ministros de seu . 

Ao mesmo tempo, a tendência para a reforma religiosa surgiram principalmente sob a forma de heresia religiosa, que encontraram um maior vigor, como a eliminação dos bairros centrais de Moscovo Estado: Para as massas, só que neste momento de transição de todo o ritual pagão à piedade e, em seguida, avançada exercícios foram completamente invisível. Afectados foram só vem a oeste margem (Novgorod e Pskov regiões) . 

Como resultado do desejo de minimizar tanto o conteúdo, bem como alterações na ortodoxia ritual revelado a mais coerente e autêntica, na medida do possível a todos, a jogar o original (apostólica) cristianismo: Salvando a Igreja da verdade, era predominantemente Ortodoxa desafio Oriente .... 

Sincretismo da tradicional Russo consciência é mantida não só por processos mecânicos de inclusão cultural e civilizacional elementos da sociedade cristã no mundo pagão. Este sincretismo foi caracterizada Moscovo do modelo cultural e civilizacional do mundo russo, o que constitui um sistema sócio-cultural local. E o sistema não pode ser reduzida apenas para o somatório de influências externas e de empréstimos, quer no Byzantium, a Europa ou os Tártaros e Mongóis. É capaz de absorver as mais diversas influências externas e inovação, e de se reproduzir, de século para século, preservando simultaneamente as suas características básicas. Ao longo do tempo, mudando apenas a parte externa do seu entorno, mediando a semântica de valores, imagens dos personagens do bom e no outro extremo, consubstanciados antigeroev do mundo o mal, mas a base disposição que foi recriada novamente. 

Neste sistema, cada um dos pólos precisa de outro herói anti-herói é necessária, raznozaryazhennye Pólo executar uma função vital, como a sua fonte de energia interna.

Assim, por exemplo, e Hitler e Stalin dependia de endemoninhar um objeto de ódio, que deu-lhes poder e justificar as suas acções. Como conseqüência de atracção para os pólos opostos do actual sistema sócio-cultural é um importante salientar interno, preservando, contudo, a estabilidade ea reprodutibilidade. Sincretismo da tradicional Russo consciência é projectado no âmbito da organização institucional da sociedade, afectando assim os processos de modernização. 

   Por exemplo, um conhecido sociólogo russo Yuri Levada notar que uma das características de atraso e controverso modernização da Rússia - uma fraca diferenciação das estruturas sociais, a contínua dependência da economia da política, a identidade do Estado, a vida privada da pública, etc. Esta descrição se aplica ao presente, moderna fase de modernização, indicando preservação das manifestações sincréticas de inércia nas mentes dos russos, bem como a organização institucional da sociedade. A situação começou a mudar no passado, e pós-soviético pozdnesovetskie anos. 

Expressaram ambivalência da cultura russa torna difícil de cumprir uma das suas principais funções, que é o de garantir a legitimidade dos sistemas políticos e económicos da sociedade. Atitudes negativas formados ao mais alto nível da cultura em relação à propriedade privada e uma vontade de sverhmernomu enriquecimento, o direito legal, a sua oposição Popular da justiça, conceitos, direito consuetudinário, diminuir a importância do indivíduo, a prioridade da comunidade e do Estado, onde o destino de um indivíduo é percebido como parte do total ( que todo o mundo, então babemu filho). Será possível, com relação à anterior, permite a realização de, pelo contrário, rejeitou parte da dupla oposições?

Como eficazes são os seguintes subsistema (subordinados), quando os valores de níveis mais elevados a nível implícito bloqueio eficiência e funcionalidade de subsistemas? A resposta a estas perguntas é uma grande importância para determinar as perspectivas de modernização da Rússia em processos sócio-cultural. Enquanto estas perguntas são bastante pronunciada retórica, em outras palavras, como justamente observou carácter cão corações MA Bulgakova Professor FF Preobrazhensky, arruinar klozetah não se sente, e nas suas cabeças!. 

Russo ambiente sociocultural, e agora se opõe a formação do bom funcionamento subsistemas nas áreas de direito, economia, direitos humanos. Soviética jornalistas, respondendo às acusações de que a União Soviética, na ausência de direitos cívicos fundamentais, afirmou que não existe liberdade de expressão, de reunião, a vida política no sentido ocidental, mas são fornecidas com base, fisiológicos dos direitos humanos. O direito de reproduzir a vida de seu próprio com o mínimo esforço da pessoa: trabalho para todos, embora com baixa remuneração, relevante, contudo, atingiu o nível de produtividade do trabalho (o direito ao mínimo necessário para sustentar a vida de solda), a preocupação pública sobre a criação de filhos, que inclui benefícios , benefícios, orfanatos (para aumentar o actual Soviética Man). Russo sincretismo, com a sua incerteza, indefinição de significados protege desintegração da sociedade, mas ao mesmo tempo dificulta o seu desenvolvimento, ottorgaya sistêmica mudanças trazidas pelos liberais modernização. 

Em nossas condições é muito difícil a introdução de um sistema avançado de direito processual e da justiça, esse processo foi substituído em grande parte dos acordos a nível de mezhsubektnyh relacionamentos, onde e são transformados, eliminados e descartados dividido em necessárias e desnecessárias, de trabalho e não a criação de leis e autoridades: Acto que a Web: mamangaba escorregar e voar uvyaznet . Assim, em muitas formas, e preservação de um suficientemente elevado estado de direito não só na vida quotidiana das pessoas, mas também no processo: direito consuetudinário, adotado como a base jurídica da actividade freguesia tribunal, a desconfiança dos grandes, jurídicos, de frio, depersonifitsirovannomu mundo moderno antipatia formais (legais) formas de resolver problemas. 

Bem tudo isto, entre muitos, GN Chernyshevskiy disse: O conceito básico do nosso continuamente nossa tradição - que todos nós tornar a idéia de arbitrariedade. Formas jurídicas, e esforço pessoal para nós parece ser impotente, e até engraçado, estamos ansiosos para todos, queremos fazer o poder dos caprichos, descontrolada decisão consciente de promover, por espontânea vontade e capacidade dos outros, não esperamos, nós não queremos fazer negócios desta forma . Este é um exemplo do tipo de relações sócio-culturais, que, sendo articulada, com diferentes graus de clareza, são tradicionais russos vida. E enquanto o sistema continua a nível de atitudes mentais, qualquer inovação liberais ou simplesmente rejeitados, quer como, por exemplo, a instituição de eleições democráticas, retendo apenas a forma exterior, é transformado em um estado da relevância do sistema. Isto não pode ser dito das inovações trazidas pelos imperiais modernização, que tem sido sempre intrinsecamente relevantes sistema.

II. Adequada e existe na mente do tradicional russo 

Antinomia existe e é uma boa base para a tradicional Russo consciência, no qual antinomichnaya organização de paz e de ser entendida como uma contradição entre material e ideal, Mãe e Espírito, e para Suschim. 

Este contraste não é sempre claramente articular, mas está estruturado em torno do tradicional espaço cultural. Análise desta antinomia, revelando-a ao nível consciente, permite compreender as camadas profundas da consciência tradicional de compreender a natureza orgânica de sua antipatia por valores liberais. A reflexão sobre esta antinomia também ajuda a compreender as razões para a continuação da exclusão dos liberais formas de modernização. Padrão Devido / existe para lá do tradicional consciência de forma peremptória e natural, tradicionalista mifologichno pensar em vez de conceitos, de funcionamento específicas de cada unidade semântica, e não a categorias conceituais de universal, ou seja, experimentando um fenômeno, e não os sentidos da sua essência. 

Para os tradicionalistas, incluindo a Rússia, têm especificidades próprias de uma reflexão colectiva e individual, limitada ou mesmo impossível de operar abstrações, incluindo dinheiro como um meio de investimento, os diferentes tipos de valores mobiliários, bolsa operação, ou seja, operações, isoladas, além de específico, individual e única manifestação do mundo material. Isso dificulta muito o liberal formas de modernização, e não apenas na esfera da vida económica. 

Típico para o russo mentalidade orgânicos abstrações rejeição não é única. Em tradicionais sociedades europeias eo homem resistiu shematizatsii coisas, o uso de abstrações matemáticas em relação à economia e à sociedade. Na esfera do ideal transcendental idéia das coisas é perfeitamente complementada pelo divino-humana protótipo. Estes prefigurations foram bastante abstrato, mas, por definição, isolado, único. Na cultura e na sociedade modernizar números e símbolos, matemática multiplicidade corporalidade estão substituindo os tradicionais mundo, onde a coisa e sua produção tem sido bem compreendida, palpável, concreto. 

Um homem na sua hipóstase, como alguns paroquial paroquiano, membro da loja artesanato, bens de consumo e serviços também foi mais um indivíduo, mas não tão facilmente como a próxima época, caiu sob a lei dos grandes números, obtendo recursos formalizados, um resumo valor. Novo tempo mudar vidas, significados, valores, destruindo a integridade da vida tradicional, o calor das relações humanas, a diferenciação é cada vez mais próximo para substituir sinkretichnosti: Tudo o que costumava ser tangíveis olho e mão, ela virou-se para abstractiveness. Bazar tornou-se a bolsa de valores, o clube, jornal, restaurante, salão cerveja comícios. Isso foi antes da cor, forma, rosto, voz, - um número, marca, letra, símbolo . Este processo não tem evitado Rússia partido, mas no espírito dos tradicionais continuam viciadas na semântica específica da unidade. 

Entre a cultura russa contribuição especial para os problemas de desenvolvimento do estudo valores devidos antinomia / existe espaço para a tradicional russo introduziu e fez IG Yakovenko. Em geral, reconhecendo o conceito, vamos concentrar-nos sobre alguns aspectos do problema, encarando-os no contexto do nosso discurso. 

O que é bom? Ideal (a) é entendida como o reino da absoluta sinkrezisa inicial, que é a maior perfeição. Ao nível da massa consciência desta imagem idealizada da vida tribal - Belovode ou comunismo. Ao nível da pesquisa teológica - Catedral de Todos os Santos e da unidade dos justos está na eternidade, isto é, essencialmente, não é nada mais do que uma reflexão teológica sobre a imagem do eterno, transcendente nesotvorimogo e Roda neunichtozhimogo mentiras do passado para o futuro e espalhar-se ao tamanho do universo. Assim, o stress, e negação da história, como o objectivo conteúdo das notícias - a constante fragmentação do social e cultural sinkrezisa. História é definida como uma persistente movimento longe, mais longe do ideal. A este respeito, é pogibelna, e apenas uma perspectiva escatológica carrega consigo a esperança de libertação . 

Esta definição é dada IG Yakovenko, tem comentários. Em primeiro lugar, verificamos que em nossa opinião, não deveria o mesmo que o ideal, mas um conceito relativo. O ideal, independentemente do grau abstractiveness e canalização, carrega com ele algum elemento de racionalidade, o mesmo pode ser dito da norma. Idealmente, pode-se argumentar sobre isso, você pode nomear uma alternativa, ou seja, ideal para uma maior medida inclui alguns elementos que podem compreender e ser avaliada como mais ou menos independentes, ou seja, ideais podem ser submetidos a procedimentos analíticos. Este não é o caso com a devida a uma maior aproximação monolítica e indivisível neste sentido o antigo smysloobrazam, que são indissociáveis funções semantema, assinar e magemy. Devido contribuir para aliviar as tensões inerentes modelo não-estatal da vida social das pessoas com archaize e postarhaicheskim consciência que não salvar o reino de Moscovo e, posteriormente, do Império Russo desde as repetidas expressões de antigosudarstvennichestva naturais. 

Lembremo-nos, neste contexto, muitas revoltas camponesas, o que refletia o clima predominante no país um modelo de exclusão social gosudarstvennicheskoy forma: Os agricultores não só queria se livrar da servidão, mas se livrar do estado, se é proprietário, ou ispravnikom comandantes militares, se poderia encontrar palavras adequadas, eles diriam que não têm história, mas sim o camponês e sua família e que elas são convidadas para salvar a sua vida para sempre . Falando como um mediador-chave para a tradicional consciência, devido a realizar uma espécie de função psicológica, contribuindo para uma percepção do comércio intra-poupador contradições. 

Note que o tingidas no tom escatológico dos elementos da percepção do mundo não são apenas um religioso ou kvazireligioznom, mas também na Rússia consciência completamente. No processo de desenvolvimento histórico, há um número suficiente de sentido lógico, o que inclui a utopia camponesa Belovode, Santo Rússia, o comunismo, e outras imagens do Golden Age. Sam The Golden idade foi um dos principais subdiskursov concedida. Descrita uma utopia não é limitado ao contexto de toda a série de escatologia, estamos apenas a alguns sinais de um número de russo utopia escatológica fantasias. O historiador russo das igrejas AV Kartashov, um antigo ministro do Governo provisório de exercício, observou que o brilhante ramo da rede em Old поганого só tem precedente no antigo Israel. Povo russo viu no Cristianismo - a revelação da vinda do Salvador na Terra e do estabelecimento do poder eclesiástico da piedade, em vez dos pecadores, impuros mundo, outra, totalmente santo . 

E hoje, no período pós-soviético, a consciência pública continuam a ser importantes antinomia, reproduzindo em uma nova fase de desenvolvimento dos estereótipos maniqueísta mente, uma separação nítida entre luz e trevas, o bem eo mal, tornando uma pessoa estranha a resposta à pergunta quem é a culpa?. Encontre a resposta à pergunta de por que a pessoa que se tornou mais grave, como resultado das reformas impostas de fora, há teorias da conspiração internacional. Em qualquer caso, não me culpa, e não nós, nós somos bons em que as coisas correm mal, a culpa outros, estranhos, dá força mística capacidades, terrível na sua vilania, e poder. O papel dessas forças no histórico e sociocultural dinâmicas poderia servir os inimigos do povo, o CPSU, zhidomasony, estrangeiros, americanos e, mais tarde, AB Chubais, e os oligarcas, os membros das diferentes minorias étnicas, economicamente, socialmente bem sucedidas as pessoas fazem isso, porém, excepto para as emoções negativas provocam rejeição e inveja, o desejo de ser o caso com o mesmo rico e poderoso como eles são. 

Extremamente simplificado receita real de soluções para questões sociais e culturais são a necessidade de destruir outro, ou extraordinárias, interiores ou exteriores inimigo. Down supostata e assinar em o reino de Deus, onde não existem problemas e contradições, mas a integridade do estado de paz e harmonia personalidade. 

O ideal para a massa inconsciente é o de alcançar um estático, estéreis estado do mundo fora do tempo histórico, o mundo em que este é o fim da história, o desenvolvimento enquanto tal. Espectáculos. John Meyendorf: Uma das características da cultura russa ... essa capacidade, uma tendência a viver como se em dois mundos, um tipo de dualismo em relação à história, maniqueísta de vista o facto de, neste mundo é perfeito, mas ele esconderijos da alma, de onde vem a luz, onde está a verdade: eles são livres, independentemente do histórico processo ... Maniheystvo, dualismo em relação à história da Ortodoxia no nasloilsya ... . Substituição eshatologizmom historicismo é uma característica da consciência cultural, imerso no paradigma concedida. 

Não FM Dostoevsky, através do herói de seu romance Teenager Versilova com entusiasmo manifestado essa vontade para apocalípticos últimos dias, a conclusão das histórias: The Golden Age - um sonho mais improvável de todos, o que era, mas para que as pessoas deram a sua vida e todos os seus forças, que morreu e matou os profetas, sem que o povo não quer viver e não pode mesmo morrer! . 

Como parte do mítico mundo a imagem do ouro sofreu alterações substanciais. Se o arcaico, remete para o mítico passado, com o tempo pervopredkov, a era da moderna consciência proíbe qualquer pensamento sobre a regressão do regresso a uma mítica neoposredovannom pervoistokam. Horizon despertar para um passado mítico formas apenas o futuro ... . The Golden Age começaram a pensar não só como superar caindo fora da natureza, mas sim como a retirada da história social, com todos os seus conflitos, conflitos e contradições. Niveliruya distinção entre passado e futuro, devido obemlet paraíso perdido e encontrado o paraíso: a idade de ouro arcaico satisfaz a era dourada da história de tempo final, fim de preencher o começo: é messiânica vezes: o mundo em visões dos profetas - este é um aspecto messiânico do momento em que a pessoa superar o cisma que separa-lo a partir da espécie humana e da natureza, ela realmente vai estar em paz com aqueles que tinham sido separadas ... Olhe para os profetas, messiânica tempo - é a sua compreensão da harmonia entre as pessoas, entre o homem ea mulher, entre homem e natureza  . 

O sonho da implementação do reino de Deus na terra, atingindo uma completa e definitiva felicidade é não só superior, mas também antagônicas à modernização liberal, com a sua racionalidade, secular, procedimentos democráticos, opõe-se o próprio paradigma da melhoria gradual em todo o mundo, os processos de modernização estão destacados na dimensão horizontal do mundo, na existência . O famoso filósofo russo religiosa SN Bulgakov, descrevendo os membros da Duma estatal da segunda convocação, disse muito importante no contexto de nosso discurso circunstância: Tenho visto claramente, na realidade, longe da política, isto é quotidiano prosaico trabalho de reparação e graxas mecanismo Estado, estas pessoas embora. Essa não é a psicologia políticos, não realistas e prudentes postepenovtsev, não ekzaltirovannost impacientes pessoas esperando para a implementação do Reino de Deus na Terra, Nova Jerusalém, enquanto que quase não amanhã. Involuntariamente Anabaptists mente, e muitos outros comunistas sectários Médio apokaliptiki e hiliasty, zhdavshie início precoce do Milénio Reino de Cristo, e para limpar o caminho para ele com a espada, a revolta popular, as experiências comunistas, guerras camponesas, lembra John Leyden com seu séquito de profetas em Munster . 

Modernização é precisamente caracterizado pela gradual e constante melhoria, utilitário e pragmático. Estas características têm sócio-cultural do ambiente moderno, que é inovador, que em grande medida contribuiu para o dinamismo da vida económica. Sucesso nos negócios exige não apenas a criação de novos bens e serviços, mas também a novos mercados, o que permite aos operadores económicos a obter o maior lucro, não há uma regularidade reestruturação da gestão, está em busca de capital para onde é possível alcançar a máxima eficiência. Geração e utilização de inovação tornou-se uma parte vital da sociedade. Os familiares da cadeia de inovação-estereótipo está a sofrer as maiores mudanças na área de estereótipos, que perde a sua rigor e certeza quanto à norma. Pelo contrário, a sociedade mais tarde modernização refere-se a heterogeneidade dos estereótipos que são relativamente pequeno tempo de existência. Heterogeneidade se manifesta na falta de um estilo unificado, ou seja, em polistilistichnosti, localidade estereótipo. 

Expandindo as fronteiras do comportamento estereotipado facilita a difusão de inovações. Estas novas capacidades de inovação dos sistemas de informação se torna disponível (conhecida) conjunto de pessoas não só neste país, mas também em diferentes regiões do mundo, onde para este conjunto das necessárias capacidades técnicas. A aceleração observada fragmentação da nossa cultura e do explosivo difusão da inovação leva à coexistência de coisas e simulyakrov, pondo em risco os seus próprios problemas, dos quais, no entanto, está além do alcance do nosso discurso. 

Modernização processos dar origem a uma série de inovações que não só contribuem para a transformação do mundo existe, mas servem também outra importante função: artefatos inovadores, significados e os efeitos para o mundo através de atitudes, preenchendo o espaço de alienação entre eles, de uma forma substantiva. Assim, o facto de que a situação deve ser submetida à manifestação do espiritual, espírito de filisteu, burguesa, em termos de auto-liberal cultura é parte do processo de harmonização da paz e da integração do espaço cultural humano. 

Caracteristicamente, o maciço Soviética pessoas, mesmo nas mais repressiva, ideologicamente consciente durante nossa história recente tem procurado criar em torno de si mesma, uma barreira contra a propriedade pervasivo emanação devido. Como uma ilustração do que o tema relativo à exportação de bens culturais da Alemanha para o território da URSS no final da Segunda Guerra Mundial. Para os povos da URSS, tornou-se uma forma de conhecimento espontâneo com a cultura europeia, quebrar a cortina de ferro, estetizatsii vida quotidiana. Esquerda foto de jantar conjuntos, móveis, utensílios, livros preenchido o vazio (simplicidade) do proletário vida, pelo menos em parte suficiente para satisfazer cravings para sanduíche bem-estar, cheio de vácuo da propriedade, uma significativa mundo, tornando-se mais sólida, substancial, burguês. 

O desejo dos cidadãos soviéticos nekotromu para perpetuar a existência do mundo, permitiu, ainda, no mínimo, manter e reproduzir a vida biológica e sócio-culturais formas. Em sua forma pura, devido emanação pode viver apenas um tempo limitado, você pode lembrar os anos de comunismo militares, os civis e da Grande Guerra Patriótica, em certa medida, leninista-estalinista período da nossa história em tudo, mas sem concessões ao mundo que existe não pode ser de longa existência e da paz concedidas. Em suma, pode-se argumentar que a paz deve parasita no mundo que existe, captar energia que é necessária para a reprodução biológica e sociocultural da vida humana em todos. 

Construa Devido / existe manifesta-se através da sua privada subdiskursy, chave, entre os quais estão o poder de Deus, condenar, a verdade, a não-traduzível palavra verdade , que significa ao mesmo tempo, e verdade e moral e direito natural . Estes, por sua vez, subdiskursy fraccionado em ainda mais privado, pronizyvaya neontologichnuyu, mas necessário, devido à existência de matéria que existe. 

IG Yakovenko notar que a consciência, em que a idéia está viva chleneniya devem ser separados do mundo em dois níveis. Sacral nível de normatividade, ou se a única verdadeira, a realidade da montanha e de planície existência, entendida como uma falsa, inadequada, em um sentido, empírico . Dentro deste panorama do mundo deve ser entendido como predvechnaya, natureza divina da vida, que estava presente no sagrado passado, e vai prevalecer no futuro escatológico. 
Tem de ser sagrado e ontologichnoy natureza, mas sim refere-se a uma verdadeira degradação, a redução deve e imperfeita versão. Na topografia do laicato e todo o mundo que existe nenhuma ontologia, não tem a sua própria natureza e, portanto, a sua própria legislação, que estabelece que deve, buscando maximizar o potencial nestas circunstâncias históricas samovoploscheniyu. Passemos a uma ilustração do que o fenómeno dos tumultos, a que as suas acções foram orientadas por um desejo de purificação e recuperação dos actuais mandatos. Desde o final dos anos 50 - início 60-s do século XX pela União Soviética rolado uma onda de agitação, maciço lutas, bullying grupo, indicando uma tendência crescente de distância do tributo. Na verdade, uma situação semelhante foi observada na Rússia, e após a abolição da servidão, causada pela degradação, a transformação das formas habituais sócio-culturais, a redução global das repressivo da cultura e da sociedade. O artigo de 1905, sentindo a crescente caos na vida social e cultural, um pressentimento, seguido por DS Merezhkovsky, freguesia vir Hama, A. White escreveu: Um novo tipo, consubstanciado o caos que tem aumentado a partir da profundidade - o tipo de hooligans. Grósnia cresceu invasões mongóis fantasma . 
Após meio século de massa bullying não causar um terrível pressentimento, foram, por si só, os elementos naturais, há pouca consciência protestar contra o externo, vida material, e foram uma reação ao processo de diferenciação do património, rendimentos desigualdade, a capacidade de comparar a sua e alguém da situação financeira. Participantes da massa poder acções justifica suas ações como uma forma de protecção dos ideais comunistas, como uma tentativa de devolver a parte e para o poder soviético primeva forma do utopizma Soviética. É impossível não reconhecer que a redução dos tumultos estavam em um sentido, a derrota da ideologia bolchevique, um sintoma de perda de influência na sociedade o seu original ideal utópico: tornou-se menos pessoas capazes de sair da sua protecção . 
Até o início da década de 1970, a intensidade dos motins diminuiu significativamente, indicando que as perdas indirectas de camponeses e trabalhadores, ontem vieram os camponeses, a crença de que equalização compreendeu os ideais de justiça social são separados pelo supremo poder estatal, a realização do fato de que o governo afastou o ministério concedidas. Queer pravdolyubtsy, recentes persistente deve ciúmes as imagens são descritos com tal amor VM Shukshina, gradualmente, anexado à cidade (massa) da cultura, a uma melhor partilha de todos os públicos, sociais e privadas, locais. Viva o primeiro campo de uma parte da festa, Komsomol, reuniões sindicais, subbotnik, outras formas de obras públicas, a execução de um determinado papel social, a manutenção das regras tradicionais do jogo. 
No domínio do espaço privado, para descansar, beber vodka e filosofar na cozinha, para denunciar funcionários, disbosom. Motim foi eliminada do público na esfera privada da vida, mantendo o seu ilogismo, claro (binário) divisão em amigos e inimigos, preto e branco, bem e mal. Através da luz e um pólo positivo, unificando o seu são co-trabalhadores, companheiro de noitada, ou seja, como uma regra, as pessoas que se conhecem pessoalmente. Pelo contrário, o pólo escuro do universo são o mundo zakulisa (lembrar as inúmeras teorias conspirativas e secreto maquinações contra a Rússia / URSS, em geral, e ao povo russo, em especial), os imperialistas, ochkasty proprietário privado, regional ou mais tarde as autoridades de Moscovo, ou seja, outros estranho, incompreensível e, portanto, provável que representam as forças do mal. Na esfera privada do inconsciente coletivo manifestando o mesmo conjunto de importantes frases: Nós ater aqui, mas eles estão lá com Giroux besyatsya, Lutei, no que diz respeito à participação efectiva em qualquer acção militar. Estes mizanstseny incluir os elementos da comunicação não verbal: uma camiseta rasgada em seu peito, batendo um soco na mesa, pratos ligação, um homem pediu a partir do mundo de outra pessoa: Eu sou bastante significativo para o ambiente, a paz, Estou quivering criatura, ou têm o direito, voproshanie expressas sacramental frase: Você me respeitar?. 
Voltando à análise de tão importante no contexto do nosso discurso antinomia devido / existir. Ele define um sistema de coordenadas de valores e conceitos que ajudam na ideologia do tradicionalismo vem ao redor do mundo. As estruturas da realidade são expressos em conceitos e modelos deveria / existe. Itens que não se encaixam em tal modelo, não percebidos, não registadas tradicional consciência, entrou na categoria de acidentes. Então foi no nosso ainda não muito distante passado soviético. É aqui, aqui, em qualquer empresa, em uma fazenda coletiva e uma área tais excessos ea fealdade, mas isso não é motivo para generalizações difamatório em outras partes do país é enorme correta em muito mais em sintonia com a homenagem. A fim de verificar que a correcta remota, situada fora da esfera do cotidiano da experiência pessoal do mundo, o homem Soviética não têm qualquer lugar para ir, ele foi o suficiente para ler a próxima edição do jornal Pravda, parar de ouvir um palestrante sociedade conhecimento e, mais ainda, para ouvir o curso na Universidade do marxismo-leninismo. 
Para a massa do povo soviético, que viviam no espaço social e das tradições culturais, a realidade para além do vencimento / existência, entendida como pouco quanto possível. Permanent segregação (separação de limpar do impuro) são, no contexto dos fatos históricos: factos, que se encaixam em um sistema de coordenadas, devido Questionado антиномией / existência são canónicos, os factos não se encaixam neste padrão, não observados ou tratados como pouco importantes, insignificantes. 
Graças a esta relação com a experiência histórica história de certa forma sakralizuetsya, tornando-se com a sua história sagrada socialista mitos e lendas, uma espécie de paródia das Escrituras. Concebido desta forma história sagrada socialista, como qualquer outro reino, em Moscovo, Rússia / União Soviética, e posteriormente na Rússia pós-soviética, não é uma vez e para todos os dados, congelados forma, ela está em constante movimento, sujeita a revisão, auditoria, estão repensando a inversão o papel eo lugar figuras históricas e eventos. 
A mais importante manifestação da visão do mundo através do prisma do conceito de Devido / existência está relacionada com a história e as características da memória histórica. É enraizada razões para o estranho, à primeira vista, o fenômeno, ou seja, a volatilidade, não só da Rússia no futuro, mas também a sua história. História em seu poder discricionário e factual especificidade, com as suas leis e da lógica inerente não pode de forma adequada e, portanto, escapa à imagem tradicional do mundo. Dessa forma, considerando as peculiaridades da percepção tempo, típica dos agricultores no período da reforma, um historiador russo Boris Mironov constatou que o agricultor percebida tempo movendo-se em um círculo, cíclica e isso representou, respectivamente, todos em todo o mundo se repete, mas não muda. Desvio da normal, ou seja, repetido, o curso das coisas, parecia-lhe como algo excepcional, o trabalho das forças imundo, o resultado de intrigas e bruxas porque os temporários e transitórios: Obomnetsya, obotretsya - tudo vai passar, como de costume. 
Devido a uma de suas modalidades é um compromisso irrestrito com a boa, é incompatível com uma compreensão racional da irreversibilidade do tempo histórico sócio-cultural. Não há tempo para uma boa e não irreversível, e um homem com um sentido de tradição, acredita que a qualquer momento você pode parar um momento histórico e começar de novo - a partir do zero. E se não houver limitações históricas, se não forem muito fortes relações de causa-efeito -, então por que não jogar com diferentes modelos de organização social ou mesmo em simples / extraordinária vezes sem redistribuição de propriedade? 
Dramática correlação entre o mundo objetivo que existe e deve permear a sua emanação inevitavelmente provocar contradições sociais e culturais. Essa interação entre os dois mundos genealogia remonta insensibilidade da cultura tradicional na gestão visão do mundo, daí a tendência de o russo direitos ao ideológica (mitológica) da realidade. Devido nadrealno, que precede a realidade e não uma adequada à própria existência, não corresponde com ele e não foi verificada com ele: O sentido em que a ideia é viver, é inseparável do mundo chleneniya em dois níveis: o sagrado ou normativo adequado como a única verdadeira realidade e as bases existentes, entendida como uma falsa, inadequada empírico . 
Mas esta aparente poder-volyuntaristicheskom caso caos é ainda algumas leis definiram o processo de constante correcção e mitológicos correlacionar com os principais subdiskursami concedida. Para este efeito os seguintes métodos básicos. 
1. Exclusão da memória, da história e da vida em geral fatos que, em maior ou menor grau, não correspondem a ser o caso. Ao nível instrumental, isto facilita muito a prática de vymaryvaniya prova de tais factos a partir de fontes escritas, a partir de listas crônicas para a nossa paixão pela continuou o download da história com livros e revistas interpretações, às vezes, o conteúdo, a personalidades históricas, as mudanças na avaliação do estado e público números. Como agora o exemplo clássico vymaryvanie retratos e as referências a um inimigo do povo soviético em livros, enciclopédias e da era stalinista, Soviética izyatie biblioteca emigraram ou outra vpavshih autoridades em favor dos escritores. Durante o período soviético, só a História das amostras mudaram, pelo menos, duas vezes: a história das classes ea luta de classe deu forma à história da produção e da tecnologia, mas que, por sua vez, uma grande história. Mas o principal mecanismo para a segregação dos factos quanto à sua conformidade / discrepâncias são de natureza doméstica e trabalha ao nível da mentalidade, onde uma espécie de censura interna. 
2. Ambivalente interpretação dos factos como são entendidas em duas versões contraditórias. Por exemplo, testemunha a colectivização, por um lado, e pode lembrar-se de dizer a todos os seus horrores, como era na realidade. Por outro lado, ele acredita que tudo está a acontecer é semelhante à descrição do processo de coletivização no romance M. Sholokhova levantadas virgem. Como explicar este paradoxo, se é de relevância para o campo da psicopatologia, uma divisão da consciência? Para a área médica, este fenómeno não tem nada a ver com os, como no original, devido à lógica / all para explicar a existência e compreensão. Com essa percepção de acontecimentos históricos são sobrepostas umas sobre as outras imagens do que era na realidade e aquilo que deveria estar em conformidade com o colorido e ideologicamente legítima mito. 
3. Seletiva gravação das propriedades e características das realidades históricas, com base na sua conformidade deve, de segregação, ou seja, Gabinete limpo (s) a partir da falta (não relacionados). Mas a meia-verdade é o pior tipo de mentira que, de acordo com I. Kant, assustador dissolvido em lampejo da verdade, que é uma violação grave do direito em relação a si próprio, e indesculpável violação, uma vez que toca o rosto da nossa dignidade humana abainhar eo mais enraizadas da nossa maneira de pensar ... . 
A consequência de irratsionalisticheskogo antiistorizma está constantemente reproduzindo infantilismo russo consciência histórica. Neste contexto, a história não implica continuidade, uma vez chegada ao poder do novo governador potencialmente traz consigo a oportunidade de atualizar o espaço ea vida. O passado recente cruzes, que raramente faz conclusões práticas, o que, na nova fase poderia livrar da sociedade de bugs e novos testes. Ao mesmo tempo, sujeitos à perseguição oficial antigo governante é um tradicional consciência viva participação e apoio, nós amamos perseguidos e ofendidos: O líder, que perdeu o emprego, comprou tudo imaginável e inimaginável características ideais (diríamos para concedido. Era como um companheiro de infortúnio, e era bom justamente porque já não tinha o poder. Por exemplo, voltou da prisão em anistia P. chegou a um do local de trabalho, dispostos no gabinete do Chefe de deboche, tinha agredido um policial, chamando-lhes fascistas, gadami, traidores, e , ao mesmo tempo, acusando-os de serem envenenado Estaline. 
Chegada do novo governante, mas na última década, ea eleição de uma nova composição do Legislativo, muitas vezes acompanhadas generalizada irracional esperanças para uma maravilhosa mudança (actualização) do mundo ou pelo menos para a melhoria imediata da sua própria situação financeira. Correlação destes hipertrofiar expectativas com base em critérios objectivos realidades sócio-culturais de várias maneiras tradicionais indisponíveis para a consciência. No início do seu governo entidade autoridades poderia explorar a disponibilidade das matérias deliberadamente exagerada, quase sagrado expectativas, mas ao longo do tempo, para dissuadir a sua capacidade de transformar a consciência tradicionalistas mundo pode executar invertido com relação ao tema das autoridades, movendo-o em suas comunicações, com a pole na Boa o pólo oposto do mal. 
Para a mídia tradicional consciência, pensar em termos de bom / existir, é mais importante do que o conteúdo, o programa do poder de intervenção, e as personalidades de quem faz isso. É por isso que as autoridades de outra entidade, por isso, é importante dizer muito pouco em comum e privado, a fim de não atrapalhar, não deve entrar em uma tentação para os mais pequenos, dando-lhes uma oportunidade para se unir em prol de pessoas régua. Quando no decorrer do tempo o tema das autoridades perdem a sua ligação com a emanação deve ele prestados nos existentes, mergulha no mundo de isoladas, nepodlinnyh fato, a compra nepodlinnosti sombra. Podemos recordar, a este respeito para os nossos concidadãos para a ex-governantes da Rússia. 
Assim. Governantes, que assegurem o bom baixo, sem luzes, apenas esquecido, como um exemplo, recordar uma série de líderes comunistas da era do pôr-do-sol do império. Nesta série estão Os secretários-gerais do Comité Central CPSU LI Brejnev e K. U. Chernenko. Os governantes que, em uma forma ou de outra opor bom, mifologizuyutsya como vilões, que são igualmente necessários na imagem tradicional do mundo, bem como o papel de heróis e os virtuosos. Assim, até o final do anos vinte do século passado leninismo é a única correta doutrina, com o seu oposto, a sua negação - antileninizm - sob a forma de trotskizma. Disponibilidade krivdy mal e teve que confirmar a existência da verdade e da bondade . Dos últimos tempos mitológicos este mal para um número de massa tradicionalistas identificar Mikhail Gorbachev e Boris Yeltsin. 
Mas volta para a bela declaração do Soviética empirista 1950-80-s na Declaração de VA Kozlov: Olá chefes , em contrapartida, têm sido ruim por definição. Duas vezes Shavarsh prisioneiro condenado em Abril de 1959, escreveu uma grande abundância de xingar uma carta ao Khrushchev: Você tolstopuzoe sanguinário animal, liberando suas vísceras das lágrimas e sangue de um homem nobre, em pé no escritório, as mãos e os dentes ao trono, prometendo o mundo um futuro brilhante, que terá início após o seu funeral. Don't You Do, humana cão, Malenkova obrigada a abdicar, a pretexto da má conceitos na agricultura, a apresentar a candidatura de Bulganin para os seus próprios fins .... 
  Devido orientada tradicional consciência acusá-los dos sete pecados mortais, mas por esses encargos é, em regra, a principal coisa - que reduzem a elevação imagem das autoridades, tornando-os de leigos, no âmbito do sacro. Nenhuma das pessoas e agradecimento especial para o rei e pelo secretário geral, os libertadores, uma vez que já não são necessários devido, caiu em heresia que existe. Lembremo-nos de nossos entes queridos em tempo NS S. Khrushchev e Mikhail Gorbachev, cujas imagens na massa consciência pintada pronunciada conotações negativas. Muito pelo contrário a imagem de um governante é visto de pé para exame de conformidade deve. Por todas as qualidades humanas são gradualmente eliminadas, o objecto das autoridades deve - isto provavelmente não é a pessoa e nem sequer superman, mas alguns Ser Supremo. 
Como um exemplo, lembram os clássicos actual na consciência popular as imagens de Lenin e Stalin IV. Assim, após o destronamento no XX Congresso da CPSU culto da personalidade Stalin na Geórgia foram maciças manifestações na repleto motins, durante a qual, em Tbilisi de Gori em camiões chegaram cerca de 2 mil pessoas; cefaléia máquina foi projetada por bronevik. Havia duas pessoas zagrimirovannye sob Lenin e Stalin, por um marinheiro vestido em forma de pessoas com metralhadora cintos sobre seus ombros .

Nesta cena, vemos a manifestação de tal, superhomens, qualidades de líderes devem, morte física não pode impedir sua participação nos processos históricos, não só na forma indirecta, mas também pessoalmente. 
Este significado pode ser ainda um número de muitos exemplos. Por exemplo, em 1977 na revista da União dos Escritores da Bielorrússia República Socialista Soviética foi publicado poema, o poeta com palavras que apresentam o povo soviético poderia sempre obrattsya para aconselhamento e apoio para os comunistas número 1 VILenin: temos o direito de: Budi! Temos o direito, nós iremos: Chamada ... Não sterpish você, eu não smolchu. Estamos todos chamada Ilich! . Neste sistema de coordenadas dos chefes deve actuar como um sagrado de kvazireligii comunista na sua versão marxista-leninista, santos, que pode ser contactado com as queixas individuais e coletivos, os pedidos de correção dos problemas que pode afastar a linha deve ser especificada moscham que é sempre possível para adorar e receber o apoio e conforto. 
Aqui chegamos ao fetiche poder, que é uma das mais importantes conseqüências sócio-cultural do paradigma dominante Devido / existir na consciência cultural da Rússia. Análise do problema ajuda a compreender melhor as causas da Rússia sustentado rejeição de normas sociais e valores que são trazidos ao nosso espaço sócio-cultural da forma liberal de modernização. Autoridades russas na tradição sócio-cultural é mais uma categoria metafísica, e não social, e se a aparência, Parade O nível de potência é apresentado como uma instituição social, uma doméstica, manifesta a sua profunda a nível metafísico essência. De um ponto de vista racional de energia é entendido de duas formas: como um ator e como um tratamento. 
   Em contraste com a Rússia, para superar a arcaica / medieval sincretismo cultural europeia consciência desses modos de poder estabelecidas no seu ontológica antecedência diferença. Na Rússia a consciência cultural do poder é um dos principais subdiskursov deve direcionar a sua projecção, cumprindo uma função vital do sistema de mediação para a preservação do mínimo necessário para o funcionamento ea reprodução da sociedade obschekulturnoy integridade. As autoridades russas não estão tão regulamentado o local processos sócio-culturais que ocorrem na secção horizontal da sociedade, como muitas ligações feitas para os suportes a realidade da metafísica, verticalmente ierarhizovannye pólos do bem e do mal, mantendo assim a integridade de todo o sistema sócio-cultural. 
Em razão da divisão interna e extrema istmus médio espaço de vida, este sistema através de alguns períodos de tempo é crítico focos de tensão, agravada por um ligeiro desenvolvimento de vínculos horizontais mediativnyh. Nesta situação, o poder social e cultural e está fixado o efeito vinculativo, a externa com relação à paz social horizontal: Não Moscow State decreto, o Estado Moscovo. Power substantsionalny se torna personagem samoprichinnost e kosmologichnost, adquirindo características de uma priori não será reprimida em todo o mundo, tornou-se sem freios e contrapesos. Neste sentido, a respiração arcaico, que enfraqueceu a projecção, memórias do presente ordem das coisas, em que foi importante para manter uma força produtiva sagrado do rei, o que significa que um aumento de cerca de abundância: entre os seres vivos e na natureza ... (mais tarde nos países escandinavos rei garante prosperidade para o terra e no mar, o seu reinado dos frutos da terra de abundância e fertilidade feminina . 
Nestas circunstâncias, a implementação da mediação tem a sua própria especificidade, que as especificidades do Oeste, onde a forma dominante de mediação é um diálogo. Na Europa medieval, as relações entre os senhores feudais, em diferentes níveis sociais, baseada principalmente no princípio do diálogo e de obrigações mútuas, porque o diálogo - que é permanente contradições internas na mente do sujeito na busca de soluções construtivas, mantendo a tensão da actividade criativa. No espaço definido pelos problemas definitivamente adoptada a posição do eu em relação a si próprios e para o outro . 
Como parte da Rússia realidades sócio-culturais de mediação é realizada principalmente através do monólogo. Nas suas várias encarnações temporária poder na Rússia monologichnoy tentando formar organizados hierarquicamente espaço que existe, um mundo horizontal, para associar a sua pessoa segmentos. Mas mediativno-ierhaiziruyuschee impacto sobre o mundo nem sempre é bem sucedida, portanto, a principal dificuldade, que não tinha nem evo Kiev ou Moscovo ou St. Petersburg Rússia, é precisamente a este desunião das pessoas e da cultura, as pessoas eo Estado, negar a tradição cultural desta força e dificultar a cura, uma vez ocorreu no fosso . 
Este princípio da racionalização do espaço social e cultural para bloquear o desenvolvimento de uma cultura de diálogo. Monólogo-hierárquica obschekulturnoy mediação de um défice sistemático mediativnyh funções como experiente sverhtsennost é considerada como a consciência cultural nacional como samoidentifikatsionny sinal. Na nossa situação, é claramente a falta de informação entre as autoridades ea sociedade, razão pela qual é tão difícil de organizar alguma coisa na Rússia sem a aprovação directa das autoridades. 
Como um dos mais ilustrações gráficas do que pode ser fraco e do pequeno número de partidos políticos de poder na Rússia pós-soviética. A situação, quando entre as autoridades ea sociedade é uma lacuna, e da comunicação, pela sua natureza monologichno percebidos não apenas como algo normal e habitual, mas também como uma homenagem. Rússia nesta matéria não está sozinho. Uma distância muito grande na relação e não há poder no México e na Índia, de outros países são, geralmente, fora da Europa. A distância mínima em relação aos indivíduos, e não há poder na Alemanha e no Reino Unido, ou seja, nos países pertencentes à civilização liberal moderna. Detalhes parâmetros específicos para as diferentes culturas, tendo em conta o antropólogo holandês G. Hofstede. 
Poder estatal é outra diferença significativa da Rússia da Europa Ocidental desde a Idade Média, no poder supremo na Europa foi restringida por lei, violação grave que pode sujeitar o poder de induzir vassalos para livrar dele como uma forma legítima ou ilegítima. Vá através de uma linha patrão não quer contribuir para reforçar o seu poder, nem a conservação dos territórios controlados por tamanho, como o homem podia encontrar-se outro patrão, ele começou a circular, juntamente com os seus haveres. Em um caso extremo do homem poderia, em um período suficientemente longo da clandestinidade e, se necessário, defender no ancestral castelo. Assim, a expansão em várias partes da Europa Ocidental, e tem algumas características comuns do sistema sociocultural mantido a estabilidade interna, a redução do destrutivo manifestações de autoridade arbitrária. 
Mas o estatuto cosmológica das autoridades russas de sua produção para além da moralidade e da lei, coloque-o sobre eles: Luzes, um sol no céu, e os russos Tsar no terreno. Em russo história, temos assistido ao desenvolvimento percebida pelo Império Romano (Byzantium) tsezarizma idéia quando o assunto das autoridades, enquanto uma fonte de cima para baixo hierárquicas relações de poder, é um estado muito elevado. 
   Esta ideia de a divina essência do poder imperial, remonta à Antiguidade reinos. Assim, no Egito antigo, na altura da quarta dinastia rei percebido foi apresentado como um filho do deus Ra: o rei, embora aparentemente, e era filho de seu pai, enquanto que um filho do Deus supremo. Isaac Massa sugeriu que a Rússia pensar o mais alto para a sua divindade do Rei. Parecer é muito dividida, e os alienígenas moskovity, referindo, em particular, para a autoridade do líder da Igreja e escritor do falecido XV - início do século XVI, Joseph Volokolamskoe escreveu que o rei, por sua natureza, como qualquer homem, mas a sua posição e poder, é como o Deus Altíssimo . Altaneiro sobre tudo e todos, as autoridades russas podem deter volyuntaristicheskuyu política, em que qualquer acto de uma entidade autoridades medição: A verdade de Deus, eo Czar da vontade. 
Por exemplo, como pode ser no chamado socialismo real na sua governação para verificar o cumprimento das leis das acções Soviética (decisão), J. Estaline, Khrushchev NS, LI Brejnev? Esta questão é de natureza retórica, a priori, porque não experimentou pela vontade do real. Declarativa, a ineficiência das constituições Soviética, desde a Constituição stalinista de 1936, é claramente entendida fazia parte da sociedade soviética, um dos principais requisitos surgiram nos anos 60 do século XX s movimento dissidente foi: Mantenha a constituição soviética. 
Isto levanta a pergunta natural, como ele pode ser combinado, srastit dentro do mesmo tratamento jurídico política no período pós-soviético com os padrões de direitos legais, muito skalkirovannym com os sistemas jurídicos da Europa Ocidental e América do Norte, e historicamente arraigada tradição de autoridade arbitrária? Dentro deste enigmático legal construir absolutamente inevitável, não só vnutrennyayaya concorrência, mas uma guerra de aniquilação, um desejo natural de alcançar uma maior homogeneidade interna. A direção, mais e mais difundida hoje, como o velho russo mundo: A verdade é sua, muzhichok e polezay-ka no saco!. 
Na esfera da moralidade, bem como de direito, entre o Ocidente eo Leste da Europa, há muito diferentes. Princípios morais, no Ocidente são independentes mediatsionnym regulyativom porque todas as leis da moralidade se tornar no contexto de uma radicalmente monoteístas (cristianismo .... A forma universal dos princípios morais do leste europeu continente é mais fluido e familiar. 
Uma vez que o poder é a primeira hipóstase que deve determinar o grau de conformidade com ele na área da moralidade. Como parte deste sistema moral é moralmente todos devem recordar o que o cumprimento não muito distante época em que decisões e ações das autoridades foram determinados revolucionário conveniência, oportunidade posterior agora. Em neartikulirovannyh, mas reconheceu a Convenção pelas autoridades russas têm de maneira nenhuma um valor menor do que o início do divino, a esfera religiosa e, na verdade, não pode ser uma absoluta fonte de normas morais: Todos os do poder de Deus de modo real. Regras morais é muito fácil de variar de acordo com os discursos devem, em dinheiro sujeito ao discurso em favor do Poder. 
A procura devido à inclusão no seu âmbito todas as coisas não são verdadeiros e os pólos opostos do bem e do mal, como a aparente sede superior - ao deus, que teria sido, eo diabo ... é uma antiga demiurgo. Ele era originalmente, e ele só, está do lado errado de toda a controvérsia, ele não sabe nem o dia nem noite, nem de bom nem mal. Trata-se - nada, e é - tudo. Nós não podemos saber isso, porque sabemos que uma coisa só em contradições ... . Isto deve ir e origens genealógicas de uma das mais importantes características das autoridades russas - a sua ambivalência. 
Em uma cultura em que a mediana da zona não se desenvolver naturalmente, e cosmológicas pólos do bem e do mal, adaptados um ao outro de perto, o poder não pode ocupar a área média de vida, ligando o sistema a partir de dentro. Pode demorar uma combinação de dois pólos, que serão ambos, como um arco comprimindo o sistema a partir do exterior. Alguns análogos de um semelhante estado de coisas visto no início da Idade Média, quando, de acordo com o Georges Dyubi, Rei de França, não é uma parte separada em três uma maneira: porque ele permanece no fim, isto é, ao longo dos três níveis gerando tribunal sociedade . 
Esta funcionalidade localizada acima, e não no seio da sociedade, ambivalente e determinada a capacidade de as autoridades russas a ser tanto como uma fonte de benefícios, e Evil. Por um lado, e para os soviéticos e pré-soviética período de nossa história, vemos o constante recurso para as autoridades na busca de justiça, porque a instituição de reclamações e processos judiciais não são geralmente característicos da sociedade, com base no redistributivnoy (redistributivo) com base, por outro - que podemos ver e, ao mesmo tempo uma desconfiança fundamental do governo, como uma possível fonte de boas . Portanto, todos os que estão a tentar permitir que as pessoas vivem, não pode permanecer à frente do governo. Evil, celebrado no poder imediatamente para lidar com eles . 
Evil, as autoridades, e não um mal ontológico, é ditada por um interesse superior deve racionalizar que não apenas impossível, mas pecadores, que é Deus dá poder a quem pohochet. Tradicional consciência sempre justificar as atrocidades de várias circunstâncias históricas, a necessidade de combater o flagelo global, os inimigos do povo, a quinta coluna. Na maioria das vezes, as acções criminosas das autoridades são percebidos como sendo dissonância, que são necessárias para uma maior harmonia, para que aqueles que ouvem esta harmonia, não percebe-los como discordantes. 
Autoridades neontologichny atrocidades, ontológica mal tem um mundo que existe, não oblagorozhennaya Devido natureza pecaminosa do homem. Pelos motivos que neosznovaemoy pecado do tradicional consciência cresce muito tangíveis conjunto de infância, desamparado, sem a liderança desse homem não só é administrável, mas que necessita de controle e custódia das autoridades: Eu amo a Polícia, que, durante o incêndio e eu fui para a parte traseira de que não estou de pé por futilmente. Não violência não pode , - disse Konstantin Leont'ev. E para as reformas liberais no reinado de Alexander II: Não reshimsya Vamos pedir ao Pai, o grande (o soberano), para que ele continue a nos manter terrível?. 
São marcados pela ambivalência se tornou um assunto das autoridades, como sincrético slitnost mutuamente opostas iniciou-se de uma condição de adequação para concedido. Assim, em mifologizirovannom a imagem de Lenin enfatizou a superhomens, além do critério gênio terrena e ao mesmo tempo - a simplicidade, a humanidade, a disponibilidade de comunicação. Um semelhante, apesar de forma ligeiramente diferente foi a J. Stalin. Ele também foi simultaneamente immanenten e transcendente, uma combinação de discurso que tem a língua presa primitiva simplicidade para burlar: Quem sibilação que myauchit que hnychet, / Ele sozinho babachit e tychet. Em combinação com outras características da imagem e do estilo de comportamento é característico de expressão para criar uma aura de mistério, o invisível e neizrechennogo presença de segredo significado sagrado, que revela apenas um pequeno reservatório para inapropriado verbal representações. É intuitivo operação gerou corretamente expectativas públicas proporciona a vantagem decisiva do próximo candidato na luta pelo poder. 
Manifestações de poder e à inadequação do voluntarismo é em grande parte devido ao tema da separação de poderes entre a vida real, mas as autoridades do absurdo invertatsii temas percebida como uma manifestação da sabedoria e grandeza. Bem dito sobre a percepção das diferentes acções das autoridades tradicionalistas Singer conservadorismo e da Rússia especial K. Leontiev: De acordo com a Lei Fundamental do Império, para o substancial do espírito do nosso povo e do bem jurídico tudo o que emana do poder supremo. Lei zakreposchenie legítimas e bem, foi a divisão de pessoas na classe (ou estado), tudo estava bem no seu tempo - e os antigos, fechado tribunais, e de castigos corporais. Legalmente, destruir todo o bem, não tanto sobre o mérito da questão, mas porque o poder supremo foi tão feliz ... Nós pensamos e não acredito que este russo, que não sabe pensar assim, mas ele teria sido o mais honesto e mais útil para a mente nos assuntos de seu povo ... . Mas para toda a História tem de ser pago, e para a conveniência das leis que como o pólo, e para jogar na economia, política, e esta inebriante pleno poder poderia implicar uma séria falta de restrições internas, freios e contrapesos, não só do poder imperial, mas e do país como um todo, tinham de pagar uma catástrofe civilizacional de 1917.

Mediativnaya função do poder é fundamental subdiskursom deve pronizyvaya mundo existe, a realidade da nossa vida quotidiana. Este subdiskurs devido enfatizou monologichen na Rússia, na sua lógica interna das principais poder construir uma hierarquia (vertical) em todas as esferas da sociedade, é através deles emanação devido penetrar no remotos cantos da nossa terra, todos os dias mundo que existe. 

Mediativnaya função do poder no mundo que existe manifesta-se através de instituições sociais, atitudes e tradições. Uma das instituições-chave aqui é hierarquicamente organizado pelo Instituto de burocracia que é regular e confirmação empírica. Assim, Acadêmico TI Zaslavskaya os seguintes números sobre o número de burocratas na União Soviética e na Rússia pós-soviética: Segundo as informações dadas em 1999 no simpósio Onde é a Rússia? , Na URSS antes da reestruturação foi de 700 mil funcionários públicos, como no presente Rússia - para 1.200 mil. Em três vezes e meia mais do que um milhão de pessoas gerido ! 

Porque é que a Rússia, o Estado é um grande motivo por burocracia tão grande em tamanho e tem desempenhado um papel tão importante na sociedade? Controles externos para compensar a falta de formas internas de bens culturais, jurídicas, económicas, o controlo político e da participação como uma personalidade em sua própria vida dos projectos, e nos assuntos da sociedade. Não produzimos, mas a distribuição e redistribuição, para abordar as questões, tanto quanto possível, numa base individual, com o pessoal das negociações, pelo menos, não explicitamente tratados pelo Estado de Direito. Mas não é auto-importante aqui, o número de funcionários são definidos como o número de funções que são suportados pelo Estado, a sua tendência inerente de um todo-penetrante. 

Quando o liberal-orientado parte da sociedade russa no início dos anos 90-s do século XX, falou da necessidade de minimizar o papel do Estado, para reduzir o seu papel com a fórmula de o Estado - uma noite guarda, que significava apenas uma coisa - não nos impede de viver, trabalhar, nós como um cuidar de si próprios. Viable vida do mundo que você ainda irá esperar até que seja impossível, por isso, pelo menos, não interferem. Pode ser útil em apenas um - no desempenho das funções policiais, ou seja, na construção do Estado russo, por analogia com o Ocidente, que é ... floresceu por causa do homem com uma arma para proteger os interesses e os direitos ao dólar, a libra esterlina, a marca . Mas a empresa não tenha recebido a partir do poder do mesmo a um mínimo, parece que o governo pode manter ordem básica nas ruas, só o controle da sociedade, os meios de comunicação social, o ambiente empresarial totalmente. 

Até que, na Rússia, a fim de travar criminalidade rua, você deve, no mínimo, para estabelecer um regime autoritário, mas para remover o telhado sobre banditismo as empresas precisam de nacionalizar o negócio em si (pelo menos grande) e estabelecer um totalitário / kvazitotalitarny modo. Bravo, meus senhores! Acontece que a situação na Rússia pode ser um grande e abrangente (Big Brother é para você), ou não, isto é, não se lidar com uma pequena quantidade arbitrariamente esquerda nele. Esta é uma terrível dillema a sociedade enfrenta, e talvez para a maioria dos intelectuais parte da entidade colectiva de poder. 

Agora um pequeno comentário sobre a irracionalidade, fetishizatsii autoridades russas. Racionalismo é, sim, porque a horizontal, terrena mundo que existe. E a partir do racionalista argumentos sobre as autoridades, a sua natureza e comportamento tradicionalistas detém não só o medo, mas também um profundo significado cultural e racionalização da proibição porque leva à destruição irracional das autoridades. O poder do não deve compreender, mas para sobreviver, por analogia com o mecanismo de funcionamento da consciência religiosa, que não é directamente ratsionalizuet e enfrentando uma unidade com o extraordinário em um ato de experiência religiosa. 

Muito da natureza do poder e as características do Estado russo de construção deve-se ao pêndulo, inversão natureza dinâmica dos processos na história e sotsiokulture. Note que a amplitude de oscilação é inerentemente um processo histórico e das dinâmicas sócio-culturais em geral e são aparentes, incluindo, na maioria dos países desenvolvidos modernizar, a questão da extensão protivohoda, presença ou ausência de senso comum e uma certa ambivalência posições extremas, em geral, o espaço semântico de diálogo. Para os países do Ocidente modernismo clássico, essas variações proporcionar um meio de reprodução inovação, integrando-os em partes do sistema convencional do espaço social e tradições culturais. A subsequente fase de desenvolvimento continua a ser um alto grau de continuidade com o anterior, são objecto de correcção dos desenvolvimentos privados e artefatos. 

Na Rússia tudo é diferente. Como parte do sistema russo sócio-cultural, e não o terrível oscilação, mas a magnitude de sua amplitude, a ausência de conexão entre o mínimo necessário dos postes. A. Besançon observa que a solo russo, pelo menos desde o Falsdmitry absolutamente regular e substituir uns aos outros, dois começo. Pelo envolve a um estado de relativa liberdade, onde a empresa está utilizando o potencial da iniciativa privada e os esforços dos empreendedores cidadãos de acumular riqueza, habilidades, conhecimentos e outros recursos valiosos. Outro duradouro começar no lado oposto à primeira. A forma de expressão - um estado totalitário marcados com aspirações. Alterando épocas é feita mais ou menos dramática, mas o inevitável acontece. Na segunda fase prevalece valores gosbyurokratii. Experiência na etapa anterior recurso expropriados, nacionalizando, ogosudarstvlyaetsya . 

Até ao final do período passado histórico é acumulada considerável potencial de contradição entre a raiz e ascendente através devido ao sincrético folk verdade. Navio quebra a velha ordem é percebida em tons animado, há esperanças de uma ampla vitória para concedido. Aqui, graças a Deus, foi lançado, disse um soldado na memória F. Stepuna da Revolução de Fevereiro de 1917, passa a ser a terra, é batizado. Após a aprendizagem sobre a revolução em Petrogrado, não-oficial do povo perto Tchoulkov disse: Agora não é um pecado. A nova fase histórica inicialmente percebida como uma tentativa de construir o reino de Deus na terra, tão perto quanto possível do necessário ou, pelo menos, recompensa para os pecados do anterior autoridades. 

Movimento do pêndulo de Estado russo, acompanhada por mudanças na orientação ideológica e oposredovaniy tanto em relação às autoridades, bem como a maioria dos ativistas de espírito parte da sociedade. Só quando se aproximar este alegóricos, mas bastante precisão exibir inversão processos na história russa e sotsiokulture o pêndulo para um dos dois pólos, nos extremos da amplitude de movimento, não existe captura e tratamento em conformidade com a sua actual configuração da fé da maioria da sociedade. O movimento que ocorre entre dois pólos mutuamente exclusivos. O primeiro pólo é um pólo quase irrestrita liberdade, percebida na sociedade como anarquia, que é enfraquecer as leis, radicalmente reduzida socioculturais normativa, a co-existir e concorrer para uma possível futura raznovektornye tendências no desenvolvimento da cultura e da sociedade. Este Liberty Pólo, e, em parte, Chaos potencialmente contém um novo espaço sócio-cultural, o pólo criativo, onde a viabilidade de diferentes cenários para o país, onde há constantemente e importado de fora do sistema social e cultural com as novas inovações. Em outras palavras, o Pólo da Liberdade - este é o actual pólo, o pólo da Vida. Naturalmente, ele retirado a maior parte do Estado, o cumprimento deve. 

Segunda Pólo - deve-se ao pólo aproximação, o máximo possível no contexto histórico da encarnação. Este - em um pólo de ordem sócio-cultural da Rússia tradição está firmemente conectado com autoritarismo, ocasionalmente degenerem em uma forma de controle sobre totalitária da sociedade. Esta é uma vitória absoluta de todos os pólos e todas as hierarquias, regulamentos mesquinhos, quando tudo o que não é permitido - claro que não. Na esfera dos pólos de atração, devido a dar um homem, sua energia, tempo, a vida em nome das grandes ideologias, ótimo estado, autoridade carismática. No extremo, ao mesmo tempo coloca um monte de inimigos, tanto externas como internas, que impedem o triunfo definitivo e irrevogável deveria, e, portanto, devem ser destruídos. Se o inimigo não desiste - ela destrói, e afirma-se em Moscovo partkonferentsii 1968, o poeta Sergei Mikhalkov,: incansavelmente a odiar os inimigos - estes são (verdadeiro humanismo proletário!. Então, a ordem do pólo deve - mesmo que não seja um pólo de morte , o melhor pólo undead, alguns kvazizhizni, porque como a vida pode existir vyryvayas mundo exterior existe? 

DS Merezhkovsky comentou uma vez que a profundidade de reação da Rússia - e não um político, mas um empírico, e não aqui - transcendental. A reação de - religião. Parece que às vezes a última essência da Rússia - um compromisso religioso para a reacção . Ao aproximar-se do pólo deverá maximizar renasce instituições da democracia representativa é quebrado sistema de freios e contrapesos, o poder tudo começa a concentrar-se mais claramente nas mãos de uma pessoa, clã, partido liderança. Nesta fase, o poder elite necessidade ideologia, aceitar a maioria da sociedade com uma situação física, permitindo sublimado seus próprios interesses nos sectores da energia, que por diversas razões não podem ser utilizadas pelo homem para a auto-realização no plano horizontal da existência material. 

Ideologia, exigiu em um determinado período histórico, postula sverhlichnostnye efeito, inclui em suas diferentes variações de preocupação para a preservação e incremento do Império Russo, o foco sobre as mais arcaicas parte das tradições sócio-cultural (nação), dependência messiânica ensinamentos, se Ortodoxa ou marxismo-leninismo e como um significativo histórico tentação, diversos, incluindo as formas de nacionalismo agressivo. Note que a Rússia tem experimentado um histórico tentação do socialismo internacional, para aumentar a consciência pública, até mesmo uma certa antídoto, se não no sentido como tal socialismo, então, pelo menos em relação à sua dimensão internacional. Mas a tentação do nacional-socialismo, mais ou menos agressivas formas de nacionalismo na secular, ou, mais provavelmente, religioso faz ainda está para vir, qualquer massa antídoto contra ele ainda não tinha desenvolvido. 

O caso, em particular, e que a religião tem um grande potencial etnointegriruyuschim que, aparentemente, é a tentação para as autoridades, dolorosamente crucial questão de como integrar, em uma sociedade ainda bastante espaço livre informação, a falta de uma grande ameaça de guerra, o general inimigo, a falta de ideologia. Mas, em postimperskogo, como nos últimos anos tornou-se mais distintas características neoimperskie do estado a concentrar-se sobre os temas da identidade religiosa pode levar não só a integração nacional, mas desintegração do Estado, não abrandar - mas a fim de acelerar o início da terceira fase da desconstrução do império. É evidente que em um nível subjetivo, os participantes do projecto a religião como base de uma ideologia nacional Isto não tem conhecimento da intenção de suas ações frente conseqüência, a consciência de que ela conduziu e, mesmo assim, aparentemente, não massa, só é possível após o fato . 

  Neste contexto, outro ponto muito importante. Como a vitória da revolução socialista na Rússia e na criação do poder soviético levou à degeneração do marxismo, que é definida como F. Stepun pecado do socialismo para si próprios, bem como a utilização da ortodoxia como base para a formação do estado de ideologia religiosa pode levar a consequências lamentáveis não menos no que diz respeito a Ortodoxia própria. Um dos fundadores da Escola de Frankfurt filosofia T. Adorno observada sob o mesmo sobre o seguinte: Modificar religiosa secular para fins políticos é o reverso ... moderno fascista demagogo vem com motivos religiosos apenas como atomizirovannymi com restos de passado religiões, que envolve a destruição de qualquer crença consistente . Considerando os destroços da religião tradicional, ele recolhe o que é adequado à sua finalidade, e joga o equilíbrio, apesar de todas as palavras piedosas, ele considera a religião um ponto de vista muito pragmática . 

Lembre-se que os processos acima ocorrem (pode acontecer) perto dos pólos da Ordem do tributo. Depende de algum tempo, no caso extremo termina, o pêndulo de Estado russo inicia movimento de volta em direção ao pólo oposto. No período inicial do movimento a partir da extremidade de oscilação amplitude processo correcção dos mais distintos distorções, erros e irracional, característica deste estado de extrema sistema sócio-cultural. Este processo é público vasto simpatia, curava tontura de sucesso, de Thaw, tomar medidas para regulamentar a autoridade de arbitrariedade (ou liberdade, entendida como anarquia), as normas legais básicas. Após uma maior circulação da Rússia sócio-cultural pêndulo está na área do senso comum, a zona equilíbrio de interesses, a estabilidade política, a um consenso das elites e da sociedade. 

É o movimento do pêndulo na zona do senso comum. Aqui ela atravessa as suas fronteiras a partir da vizinha pólos de uma oposição binária ... Aqui é perto da saída da zona de senso comum, não há entendimento na sociedade do facto de que a elite que vai fazer outro erro histórico, por enquanto não existe uma nova oposição, que é destruído e ou migraram para o próximo segmento do movimento do pêndulo. A porta do senso comum, quebrar ou gradualmente revela, e temos de calor ou frio queimaduras regulares utopia ... 

Modernização, particularmente na sua forma liberal, não corresponde à correcta, pois uma pessoa completa samoosuschestvleniya no plano horizontal da existência. O sucesso dos processos de modernização são claramente correlacionadas com a taxa de rendimento per capita, o nível do que pode facilitar ou bloquear samoosuschestvlenie pessoas aqui e agora, no plano horizontal da existência. Criando oportunidades significativas para a massa de material zhizneosuschestvleniya na existência e irá marcar a conclusão da modernização, a realização de um inconsciente coletivo desejado fim da história, mas a sua ironia em secular e não religiosa formas. Combate à pobreza é importante no contexto da formação das camadas de enorme sucesso de bens de consumo, serviços, produtos da cultura. 

Portanto, o mais bem sucedido usuários na Rússia, o menor será a vida, sensação de espaço não só para as pessoas e mineração subterrânea vysey o abismo do espírito, mas também para o pré-humano em todos. Zhizneosuschestvleniyu no plano da vida material komplementaren imagem do mundo, reduzido a um supermercado, em que muito tem a formal (monetária) equivalente, complementares tarde formou homem de vida moderna oportunidades de espaços abertos. 

Há algumas alternativas, uma escolha entre um sucesso auto-realização no plano horizontal da existência e da sublimação de irrealizado potencial, a possibilidade de terrena, horizontais samoosuschestvleniya identidade e significado para a massa de sensibilização alternativa, de evasão vida cenários. Auto massa humana no plano horizontal, sendo empurrado por outros, incluindo asocial e verticalmente orientado vida estratégias na área marginal. Se isso não for possível, COMPENSATORIOS opções zhiznestroitelstva vir em primeiro plano, como um adjunto samoosuschestvleniya na terra da vida física. 

Execução do projecto zhizneustroitelnogo horizontal que, na realidade, envolve a modernização, o que levou a racionalizar, kosmologizatsii russo espaço social e cultural. O processo de modernização em consonância com a identidade, com a auto-disciplina, vontade de obedecer à mediana cultura, capaz de controlar as suas atividades vitais, correlacionando-as com as ideias convencionais da norma e da patologia, a ser essencial projectos. Essa pessoa poderia fazer sem o por detrás do dorso da Polícia.
A vida humana na sociedade moderna tarde aparece como um projective chreda dostizhitelnyh ação de execução, de criação, que, embora muitas vezes, apenas sob a forma de massa consumo. 

Na ausência de oportunidades significativas samoosuschestvleniya em todo o mundo existe, que é plano material de existência, irrealizado energia vai para a pessoa deve, no âmbito da compensação nacionalista, messiânica ensinamentos, o fundamentalismo religioso e secular e religiosa ideologias. A prioridade da medição vertical da vida e todos os derivados, tendo em si os elementos da medida, incluindo os relacionados com a tradição filosófica e religiosa doméstica, mais claramente expresso em um complexo de representações, referida como a ideia russa. 

Na Rússia pós-soviética, esse conjunto de representações têm uma simbólica, significado simbólico, a atitude da sociedade em que divide os apoiantes e opositores dos projectos que têm um significativo componente vertical. Ao mesmo tempo ter uma dimensão vertical da construção ideológica é eficaz no processo de re-socialização massa de pessoas em zonas marginais da vida. Determinancy projectos pessoais zhizneneosuschestvleniya material básico possibilidades da sociedade é a regra, o mais eficaz no que respeita às massas. Esta regra tem algumas exceções, privada, uma pessoa pode ser bastante activo em ambas as dimensões horizontais e verticais de vida. 

Segundo a E. Gellneru, A sociedade civil pode ser definida como uma bicicleta: ela falha quando perde velocidade quando solta economia já não pode garantir a melhoria contínua do bem-estar da maioria dos seus membros. A maior parte está disposta a abandonar os grandes princípios, sacrificar pelo bem-estar da verdadeira liberdade ilusória . Pós-soviético onda de modernização trouxe o triunfo da existente, definida localmente vetor do desenvolvimento social e cultural dominante de um modo geral, a privada, polistilistichnosti valores e relativismo. O que costumava ser público, enquanto que no campo deve a esfera de interesses estatais, que era privado. Existe uma enorme expansão do privado, enquanto reduzia o alcance da sujeitas a controlo público. 

Vá, homem, ser livre - ele alchet deve alchet Grande Inquisidor, que disse: Eu sei como fazer. Este é o único russo. Nem tanto ideia quantos fisiologia - a sensação de liberdade como algo bogoprotivnogo - escravidão, como uma caridade ... Em Liberdade - pecado, a escravidão - os santos. Santos escravos. Santa Rússia - a terra de santos escravos . Troca de liberdade, autonomia, localidade - para o autoritarismo e da Catedral, falando condicionalmente, o festival da cerveja em um desfile militar e tochas procissão, dando o sentido de unidade arcaica: eu não estava sozinho, muitos de nós, o povo. Em obscheistoricheskom contexto da modernização da Rússia está intimamente relacionado com o processo devido izzhivaniya e aprovação do estatuto ontológico da existência.
III. Feudal Kvazifeodalnaya império como uma forma de auto-social-cultural e civilizacional sistema russo 
Cultural e civilizacional O sistema dispõe de um certo limiar crítico de mudanças internas na saída para o qual ela deixa de ser em si, que perdeu a sua identidade interna, samotozhdestvennost. O processo de auto-crítica do elemento cultural e civilizacional ocorre dentro de um sistema sócio-cultural das tradições, que não tanto de oposição à mudança, mas sim formas específicas do contexto temporal e espacial de atributos, para que a mudança se torna uma forma significativa. No entanto, uma visão comum segundo a qual o sistema pode ser organizado por forma sócio-cultural com igual sucesso a evoluir em direcções diferentes, que é a Rússia do sistema sócio-cultural pode ser arbitrariamente modelada sobre o sueco, chinês, coreano e outros modelos, independentemente da sua base cultural e características civilizacionais. Este arbitrário em termos da sua abordagem é baseada em uma combinação bizarra progressistskoy ideologia, no seu editorial marxista-leninista não conhece limites da vontade humana, e magia, Ortodoxa-pagão crença em um milagre, um sentimento de fragilidade e indeterminada relações de causa-efeito. 

Fernand Braudel, em seu livro o Mediterrâneo eo mundo mediterrânico no Age of Philip II referiu que civilização do seu espaço é transformado, organizado pelo povo e da história. É por isso que existem fronteiras culturais, espaço cultural, caracterizada pela extrema longevidade: todo o mundo é impotente confusão . Cultural e civilizacional O sistema pode evoluir em direcção escolhido aleatoriamente, ele só aceita essas inovações que contribuem para o seu desenvolvimento e à inerente rejeita tudo o que é contrário a ela: Sim o que é este ataque, de tal forma que temos a ciência não é? E esse é o dilema: a lei o tempo que quiser, mas nada que você não ir na loja, se você vai contra o espírito do povo . Este caso não é o mesmo em ciências, e na rejeição e um elevado grau de transformação inokulturnyh inovação, que, por qualquer motivo, não fazem parte da historicamente formou a base dos sistemas sociais e culturais. 

A extrema dificuldade na realização de projectos de modernização liberal solo russo, por oposição à trágica contradição entre o que precisa ser feito, e que leva ao sistema sócio-cultural. Assim, em uma entrevista com Yegor Gaidar Izvestiya, lembrando o início da pós-soviética reformas, afirmou que temos de pensar mais sobre o que pode ser feito do que sobre aquilo que pode ser feito com o património histórico e social. No entanto, o sistema não pode rejeitar a totalidade do fluxo inokulturnyh inovação, que gradualmente leva à organização disistemnyh elementos de um sistema alternativo, que ao longo do tempo pode substituir o sistema em que se originou uma vez. Ao mesmo tempo, o famoso sociólogo polonês p. Shtompka considera que a maioria das mudanças dentro ou indiferentes a todo o sistema, algo que acontece mais frequentemente, contribui para a sua reprodução, em vez da transformação. 

Passando para a busca de definições, a mais relevante russo civilização corresponde às suas características básicas do sistema, então esta definição, em nossa opinião, é um feudal / kvazifeodalnaya império. Note que o feudalismo / kvazifeodalizm no nosso entendimento não é redutível à mesma formações sócio-económicas, como é geralmente escrito em livros marxistas. Feudalismo / kvazifeodalizm não é apenas um conceito económico, mas também um sistema especial de relações sociais e estilos de vida resultante da estrutura específica de mentalidade que, por sua vez, determina o correspondente imagem do mundo e da escala de valores. Eu chamo Michael Voslenskomu: O problema de nosso tempo não é que a formação capitalista já esgotou-se, e que a formação feudais ainda não foram completamente esgotadas todas as possibilidades de alargar a sua existência. E fá-lo, sob a forma de totalitarismo, do despotismo oriental da nossa época: o socialismo real, nacional-socialismo, fascismo, classe ditadura politbyurokratii - nomenclatura. Toda esta reacção morrer estruturas feudais encarnar passado obscuro da humanidade . Como parte do nosso discurso, estamos interessados principalmente em russo, é uma variante específica do feudalismo / kvazifeodalizma. 

A nossa tese principal é a seguinte: kvazifeodalnaya império era a última forma de auto inerentes a sociedade russa como um sistema sócio-cultural. 

O imperativo da oposição condena o sistema imperial para o Ocidente civilizacional interação com o último, causando o processo de alternância de liberais e imperial modernização, como regra, separadas umas das outras período de estagnação. Apesar das recorrentes notícias no imperial propinas conservador, liberal modernização trazer regularmente nos pontos disistemnye em relação à sua base feudal-imperial motivos. Estes elementos gradualmente disistemnye organizados em um sistema alternativo. Seja ou não, esse é ainda demasiado fraco sistema alternativo, apesar de mais de dez anos de pós-soviético reforma, substituir o antigo sistema no futuro previsível, o histórico - uma pergunta para a qual não há resposta. 

A possibilidade de esta substituição é uma parte da sociedade russa contemporânea, quase apocalíptico agouro, neste contexto indica a probabilidade de perder completamente a nossa famosa espiritualidade, opondo-lo sobre a base do bem-estar material, ou - ou. A este propósito, gostaria de dar incentivando Pitirim Sorokina palavras: A substituição de uma forma elementar de cultura para a outra não levar à morte da sociedade e sua cultura, que são submetidos à transformação. 

Mental do tradicional núcleo cultural e civilizacional tecido é um sistema de mito, que é um conjunto de inter mitologia. Por isso, consideramos o papel eo lugar do mito imperial como sistemobrazuyuschego contra kvazifeodalnoy império. Uma das principais funções do mito é o de proporcionar a exposição ao histórico metafísicas, trazendo o processo histórico é ajustado em conformidade com os requisitos do devido. E até o animado medievais mitológicas consciência, culturais e de formas adequadas de forma civilizada de se adaptar à mudança interna e externa. Note que a própria base da espinha dorsal mifologemy da Rússia imperial mito permanecem válidos no temporal (tempo) difundir, com o tempo e não vem alterar mediar sua semântica. 

Considere o mais importante mifologemy, que rompe contra o sistema feudal-/ kvazifeodalnoy Império mito. Assim. 

Como uma crítica mifologemy deve ser mythologeme da Santa Rússia. Note-se que o conceito de Santa Rússia não é tanto geográficas e históricas, o mais próximo em termos de conteúdo para o platônico Eidos, a noção de prevalecentes, independentemente da capacidade ou incapacidade da sua realização empírica, é sempre igual a si mesmo, completa e indivisível. Entre os russos escatológico utopias mifologema Santa Rússia ocupa uma posição central, de acordo com este bendita Santa Rus', que não precisa, nem direitos, nem externas riqueza, nem o fim, porque o lote não é deste mundo - foram ensinados a velha Slavophils . 

O russo mitológico consciência, vyryvayas para além do âmbito geopolítico, visando escala universal, dominado pelo espírito do tempo vários legitimados oposredovaniyami idéia de superioridade, inicialmente baseada na superioridade moral e, em seguida, espalhar para outras áreas da vida. Em diferentes épocas históricas tais universal escala tornou esferas de poder e de seus súditos. Assim, apologia de Estaline Imperial se tornou não apenas o som, mas também espaço, que se fundiu com uma história de algo extraterrestre, espaço exterior. E marxismo na Rússia era apenas uma tentativa de passagem de uma visão do mundo theistic ao espaço . De acordo com o bom Santo Rússia pode e deve salvar o resto do mundo, a situação parece estável às mudanças no contexto histórico e sociocultural do complexo messiânico. Além disso, hoje, hoje, a procura de maneiras de salvar o mundo, a Rússia não está parado. Ele continua . 

Ao longo do tempo mifologema Santa Rússia está se movendo suavemente para o mais importante no nosso discurso mythologeme do Estado imperial. Como uma metafísica quintessência mítico people-bogonostsa, sem, no entanto, muito pouco em comum com um especial as pessoas que vivem no território definido, falando imperial estado. Note-se que os interesses do Estado é uma prioridade tanto para o indivíduo ea sociedade como um todo. Imperial Estado continua a tradição, a este respeito, atingindo desde o mundo antigo: Anterior desta vontade comum dos Estados de cada cidadão era totalmente indefesa e impotente ... A situação era como se o deus da Terra, um homem é o servo do deus da Terra. 

Como parte do Estado imperial mifologemy e é uma força que pode levar a humanidade no paraíso escatológico, chegar ao fim da história e do Milénio Reino de Deus na terra. Imperial estado incorpora ideokratiyu deve, não só como um meio de execução, mas também o objetivo do projeto divino, como um paraíso terrestre não só deveria ser organizado com base no princípio do Estado imperial russo, mas também para ser o seu, expandido para todos os continentes e incorporou a totalidade do humano gênero. 

Naturalmente, a tesouraria da situação quando a própria noção do Estado continua a ser um conceito mitológico. Mifologema imperial estado se manifesta em especial no axiomático afirmação de que o Estado deve ser forte, e as mais poderosas, mais perto de ser o caso. Daí a necessidade de reforçar e reforçá-lo por quaisquer meios, independentemente do preço de regular ukrepitelnogo projecto. 

A proporcionalidade do preço, tendo em conta as trágicas coincidências e intersecções na história do século XX, as causas e levanta algumas questões, não só na Rússia, mas também na Alemanha. Assim, após a Segunda Guerra Mundial, o direito gegelyantsy revista de boa tese, que, alegadamente, é um Estado forte, e sua grande potência recuperação. Foi tomada a opinião de que o estado (funcionalmente limitado economia capitalista), em qualquer caso, protege a existência de um profissional particular, sozinho em uma sociedade industrial, tal como resulta da divisão do trabalho, mas em nenhum caso, ultrapassar o exercício não é uma moral ditar . 

Sabemos da história que um grande Estado russo é propenso a uma maior controle sobre vários aspectos da vida no interior do país, os ditames da moral na sociedade e envolvendo-se numa zona de influência (recolha) das regiões, que estão em diferentes períodos históricos faziam parte do sistema imperial todo. Um importante instrumento para a implementação destes projectos internos e externos é a militarização da sociedade, e um derivado da mesma - uma política externa agressiva e expansionista. E isto não é sobre a expansão como uma meta, ea militarização como um meio, mas para proclamar (e tentar aplicar) dos objetivos geopolíticos, o que poderia servir como um meio para justificar a total regime . 

Não só nós, mas mundo a experiência histórica mostra que um Estado forte, sobretudo nas suas formas totolitarnom e autoritário, é um benefício condicional, aqui é o que podiskusirovat, com debates a ter lugar no aconchegante casa cozinhas na URSS / Rússia, 60 -- 80-s do século XX, e, os julgamentos de Nuremberga, em 1946, na Alemanha. Note-se que em países liberais, o Estado não é fraco, realiza outras funções e, em particular diz respeito à sociedade, uma vez que não pretende traduzir os sociais Absoluto. 

Projeção no espaço da história, da Santa mifologema Rússia é divulgada através de um conjunto de subordinados da mitologia histórica, feita a partir de uma posição de vencedor. Selecione as principais. 

Assim. Moscou Rússia é o único sucessor legítimo de Kievan Rus. Outras terras russas, em conformidade com a sua pré-Adequadamente papel só é periférico, os centros foram inicialmente Kiev, mais tarde, em Moscovo. Mifologema que esta não corresponde à realidade histórica - é claro. Havia uma outra linha de sucessão, é referido como a tradição democrática sócio-cultural, que decorre de Kievan Rus através do principado de Novgorod e Pskov. Mas houve grandes terras russas, desenvolvendo, sob a autoridade do Grão-Ducado da Lituânia, onde a cidade teve Magdeburg Lei, bem como o relacionamento entre as autoridades centrais e as pessoas foram reguladas na forma convencional. 

Seguinte mifologema desta série. Santa Rússia (Moscovo o reino, o Império Russo, União Soviética), é constantemente cercado por inimigos externos, que, em diferentes épocas históricas adjacentes inimigos internos. Só durante o último século, para identificar os inimigos internos dos partidos esquerdistas, incluindo RSDRP (b) e, em seguida, após 1917, Branco, especuladores, punhos, nepmanov, técnicos, escritores, funcionários e vermelho, clero, representantes de diversos movimentos e gradientes de oposição sob a VKP (b), ea lista pode continuar o quanto quiser e ainda será incompleto. 

  Na tarde do período soviético, acrescentou organizações de direitos humanos e dissidentes em geral. Em 90-s do século XX, do inimigo interno diversificada, dependendo da política simpatias e aversões de várias partes da sociedade russa, talvez pela primeira vez, em um determinado período histórico, o inimigo não é imposta de cima pela legislação. Dez anos sem um inimigo interno e que a única verdadeira ideologia é tão incomum, e sócio-culturais tradição autoritária empurra seus seguidores para encontrar os dois. Outra questão que a sua criatividade coletiva no campo da ideologia não é mais regular interpretações sobre o tema amaranthine Ortodoxia, autocracia e nacionalidade. Em busca de inimigos, até que, felizmente, a trotskizme e acusações de espionagem em favor do Império Latino, também ainda não foi atingido. 

Hoje em dia, decidiu-se limitar a encargos fiscais, obstruções no contrato de arrendamento das instalações da mesma em relação aos direitos humanos e organizações humanitárias fundos com participação estrangeira, e com a participação dos que ainda está para além das autoridades dos oligarcas. Espera-se para repetir a nossa história recente, não tanto como uma tragédia, mas a segunda vez como farsa. A próxima etapa da Rússia imperial modernização / restauração tem todas o mesmo dentro de certos limites, e se você conseguiu quebrar quase todos domésticos checks and balances em relação ao sistema emergentes, a constrangimentos externos serão mais fortes, contra eles tão paciência não é simplesmente uma geopolítica decomposto, Yasaka (impostos) não é donachislish. 

Se a verdadeira história da Rússia imperial estado característico de uma mistura estranha de isolacionismo e de agressão, no mito, é visto como a parte prejudicada pela verdade. De acordo com o mito, consubstanciado na forma imperial da Santa Rússia teve de suportar injusto ressentimento contra traiçoeiros e agressivos vizinhos, mas nunca ninguém não ataque. Vizinhas terras contabilizadas aderir apenas quando pedir a mão de Moscovo, bem como a prestação de assistência para a irmã, muito obrigado, tinha a prestar, só respondendo ao convite de alguém oprimidos, e de negar este pedido não pode ser virtuosos, como a voz do povo é a voz de Deus . Na lógica do mito é não só possível mas também necessário esquecer que não pode ser artificial, uma forma puramente mecânica membro vinculado ao corpo, que não está associado a orgânica. 

Seguinte mifologema suposto dar todo o mundo e sobretudo no Ocidente, como uma alternativa aos principais civilizada feudal império, um conjunto de negativos e, por vezes, simplesmente desastroso para o russo características humanas. Suspeitas e percepção negativa em torno do império do mundo contribui regularmente vosproizvodyascheyasya mezhdunarodnay situação difícil, o que, aliás, é apoiada por estatísticas e história.

Em russo a história é muitas vezes aconteceu que o período da guerra ultrapassam largamente a paz ( 36 anos de Pedro, o Grande da Rússia sabiam apenas uma regra deste ano da paz). 

De acordo com outro mifologeme, Santo Rússia foi obrigada a pedir um ataque preventivo não é o fim da agressão, mas, a fim de prevenir as agressivas intenções do inimigo, enquanto oblagodetelstvuya tão distintos povos, ea humanidade como um todo. Entrada para o Império Russo foi uma benção para perto e longe de seus vizinhos, como verdadeira Rússia é o perfeito cidadão do mundo, e o Santo Rus - o primeiro Estado-membro. Como ilustração deste bastante longa tese mostram trechos de Leaflets período de guerra russo-japonesa de 1905, concebido para os soldados e oficiais do exército no campo: Deixem os inimigos da autocracia argumentar que esta guerra - um capricho do governo autocrático. Quem sabe a nossa história vai entender que as concessões não levaram à Yalu Ermak Timofeyevich passar para a Irtysh, não indicou afronta Nevelskoy boca Cupido, não imperial arbitrariedade causou esta guerra. Historicamente, o movimento para o leste, esta guerra mostra que a Rússia é só agora reunidas pela primeira vez, o corajoso e formidável inimigo, tal como nos últimos séculos, na sua marcha para o oeste, ela conheceu tal no suecos, polacos e turcos. A guerra, como pode ser, e uma série de guerras vai decidir: se a tentar a sorte da Rússia ou da Polónia tornou ela threateningly nas costas do Pacífico, tal como está threateningly nas costas do Mar Báltico, do Vístula e do Mar Negro . 

Mifologema Rússia - o Ocidente. O Ocidente, em um sistema desse tipo não só é um eterno inimigo, mas também o essencial antítese da Rússia, de vidro, um lugar onde poucos devolvidos. Esta foi a primeira boyar crianças enviadas para estudar na Europa Ocidental, assim foi e, mais recentemente, durante o período soviético da nossa história, quando migrou para o Ocidente, os nossos compatriotas foram observados remanescentes na URSS quase como cidadãos residentes da parte de trás da lua ou o australiano submundo. Por isso, e dizer adeus ao aeroporto Sheremetyevo otezzhayuschimi a sério, acreditando - que sempre: Como inúmeras esposas harém todo-Shah / alteração só pode ser outro harém, I / substituiu o império. Este passo foi ditada por / para que reeked de queimada com quatro lados - / sequer cruzar o estômago, do ponto de vista dos corvos, com cinco. / Duya em que a sua música poluyu faquir, / eu ter passado a manopla janízaro no verde, / chuya frio seus ovos mal machado, / como a entrada da água. E agora, com o sal / sabor da água na boca, / eu cruzei a linha . Esta é uma característica entre dois mundos, Rússia / União Soviética eo Ocidente, quase tão claro como o rio Styx e os aviões da Aeroflot no papel do transportador - этакого Харона coletiva. 

Ela também tem um valor independente mifologema imputar a todos, sem exceção, os indivíduos do império conjunto antizapadnicheskih propriedades. No contexto desta mifologemy todos construídos em oposição a ele é um resumo em russo e também um resumo ocidental tezy humanos e antítese. Então, a lista desses grandes confrontos. Se no Ocidente desde finais da Idade Média houve uma mudança gradual para a vida individual políticas, subsiste a comunidade, que, na sua maior manifestação em um Соборность: Comunidade Início da fundação, solo russo em toda história, passado, presente e futuro ... Vida comunitária na substância do seu ... não se baseia no indivíduo e não pode ser baseado nele, mas ele acha que o ato supremo de liberdade pessoal e da consciência - auto-negação . Se o Ocidente uma compreensão da propriedade privada na tradição do Direito Romano, no Oriente - a sua rejeição. O mesmo pode ser dito sobre privatizme, antiprotsedurnosti, desejo de viver não no direito escrito, mas intuitivamente enfrenta verdade (consciência). O mesmo significado pode ser atribuído a uma série de medidas, e de exclusão, e de moderação em todas as manifestações humanas, que alegadamente apoiado por um sincero desejo de pobreza e ascetismo. Hoje, estes mifologemy em vários, nem sempre afectam significativamente as práticas da vida quotidiana dos russos, distorção, porém, a imagem do mundo foi um exemplo típico da Rússia massa humana. 

De acordo com a outra e muito importante no contexto do nosso discurso mifologeme - o império é apenas direito e as formas possíveis de existência social e histórico. A palavra Império não é necessariamente articular, estamos conscientes de que a União Soviética aplicada à descrição de poder soviético era inaceitável. Mas, mesmo respeitando aberto ou latente condições tabuirovaniyu os conceitos básicos relacionados com o império, a essência do mito permaneceu bastante clara, uma vez privado mifologemy não só complementares, mas encher-se mutuamente na tradicional sincrético continuum de consciência. Qualquer sinal de uma explicação mifologemy aktualizuet nas mentes de todo o complexo, por analogia com o modo como os actos samozakruchivayuschayasya porca (no valor um pouco abalada e amêndoa envolto em si é descartado liberais antiimperskie socioculturais manchas). 

Estes dividem-se em uma base mifologemy mais privada e disponibilizados em todas as áreas do espaço de tempo de existência da sociedade. Eles não só criam má imagem da história nacional, mas continuam a influência da massa consciência, distorcendo a verdadeira imagem do mundo e trazendo um mitológico funcionalidades. O prosseguiu, embora em graus diversos, a relevância destes mythologeme continua a influenciar a dinâmica e direção do histórico e processos sócio-culturais da Rússia.

Observando-se o processo histórico de formação do estado imperial-feudal tradição, um não pode falar sua grande estabilidade e capacidade de autonomia, no contexto da evolução histórica circunstâncias. Sobre a estabilidade deste show e suas inúmeras metástases no dia de hoje, manifestou, em particular, e em muitos estudos sociológicos, o tema do qual foi relacionada com a liberdade dos russos. Não reproduzir na íntegra as digitais série dar apenas alguns números característicos. Em resposta a uma pergunta, que é preferível para vós, uma democracia plena, com fracas garantias de segurança pessoal ou de um forte poder, com a plena garantia de segurança pessoal, em primeiro lugar, a situação escolhida 0,5%, segundo 58,7%, apenas 4 - 5% dos inquiridos não pronto para dar, a sua liberdade para mudar qualquer coisa em qualquer circunstância. Note-se, e um estudo sociológico conclui: É claro que os valores fundamentais subjacentes não tenham sido definitivamente destruído, ea destruição sofreu apenas uma superficial sistema de prioridades. Valores básicos, como um Phoenix, renascido das cinzas . 

Passando para as causas da formação da civilização acima características da Rússia, é de salientar que a origem é sempre um impacto sobre as pessoas. As circunstâncias em que uma nação é nascido, e que servirá como sua formação, têm um impacto sobre o seu futuro desenvolvimento . Formação da Rússia civilização foi baseado no norte-oriental da Rússia, a região é geograficamente distantes da área, que era greco-romana era do mundo antigo. A distância geográfica e ao significativo desfasamento temporal entre o tempo do Império Romano unificado, tornou difícil a amostra a herança cultural da Antigüidade. Havia uma visão parcial das amostras de Byzantium, mas após a divisão do Cristianismo na região ocidental (católica) e Oriental (ortodoxa), levantou sérias contra o filtro que vai para o Latino-Oeste da influência cultural. 

Durante séculos, em um objetivo (o mongol-Tatar conquista) e razões subjectivas Moskoviya prosseguida uma política de isolamento cultural em relação à Europa Ocidental Católica: Para uma larga medida, as peculiaridades do caráter nacional foi formada russo igreja, com a sua tradicional ortodoxia e hostilidade a todos os estrangeiros, especialmente para os cristãos romanos , que odiava e temia . Esta política tem contribuído para a conservação e extensa vida, incluindo as estratégias empresariais, e não sem razão, no período posterior da história de inovação, incluindo a tecnologia, vieram da Europa e não na Ásia, e não vyzrevali dentro do país. 

Este tipo de civilização surgiram no bairro com a Europa como sua única antípoda, que durante séculos foi o processo de reprodução, desenvolvimento e fortalecimento do sistema imperial russo qualidades de civilização e otbrakovyvaniya neimperskih. Todo o histórico ensaio só reforçou feudal império, que emergiu a partir deles ainda mais forte e mais monolítica, permanentemente expandindo o território ocupado. Assim, para quatro anos, o território da Rússia aumentou 36 vezes. O fato de que subjacente à história russa, fundamentalmente definida si não só o estilo de gestão das terras russas, mas de uma forma e estilo de todas as russas fazendo e criatividade . 

Clássica feudalismo, com base em determinados (contrato) a relação que existia na Europa, ea sua semelhança distante que existia no reino dos Moscou / império russo, que não poderiam ser ultrapassados, para eliminar a massa instituição pública de escravatura, levou mais tempo a frente dos resultados. Como mais uma N. Danilevskiy, a Rússia não está envolvido em qualquer bom europeu ou um mal Europeu, como é que poderia pertencer à Europa? Não é verdade modéstia, nem o verdadeiro orgulho não permite que a Rússia considera Europa , evidentemente, ele vê a Europa como um espaço cultural e civilizacional. 

Early feudalismo na Europa e nos Kievan Rus olhou muito semelhantes, mas com o movimento do centro de Estado russo na Vladimir-Suzdal principado, bem como a capital do estado em primeiro lugar na Vladimir e, em seguida, a Moscovo, a política diferenças tornaram-se mais palpável. Próximo investigadores russos, incluindo NP-Silvanskaya Pavlov, kvazifeodalizm gravado, em que muitos fenômenos aparentemente semelhantes as suas congéneres europeias, mas, na essência, a gênese e as conseqüências deles varia dramaticamente. Esta é a razão pela qual desenvolveu feudalismo na Rússia não é específico para o clássico padrões, mas se transformou no seu oposto - um estado autocrático com um serviço obrigatório para todos os grupos . 

Rússia, ao contrário da Europa, não sabia o desenvolvido hierárquica multi-estruturas sociais, espaço sócio-cultural da Rússia, Muscovy, diferiu Império Russo, de acordo com Akhiezer A., alto dezorganizovannosti. Na Europa, as relações feudais eram predominantemente de natureza dialógica ambos, o princípio do direito romano, o que deve ler-se: O que diz respeito a todos deve ser aprovado por todos - tornou-se uma justificação racional para a representação, bem como a necessidade de representação foi reconhecido na XII - XIII séculos. Em Moscou Rússia feudal relações eram predominantemente monologichnymi. Na Europa, um homem com responsabilidades, foi igualmente protegidas sob a forma jurídica de direito: Feudal exploração do sistema de obrigações mútuas entre as pessoas, o que contribuiu para a sua regulamentação através de certos limites. 

As violações destes direitos, as restrições da sociedade considerada como uma manifestação de arbitrariedade, ao invés de seguir a norma, também não cumprimento das suas obrigações do Tratado idosos liberada vassalo da necessidade de cumprir as suas. O direito soberano ao longo do tempo evoluiu para o princípio da responsabilidade pessoal e cívica e samostoyaniya. Vassalos eram obrigados a fazer para o seu patrão que só foram linho. Datas do serviço militar obrigatório e os pagamentos têm sido previsto, e se o patrão queria mais, ele ficou com nenhum outro, como para entrar em um novo acordo com os senhores feudais e, em contrapartida à sua promessa novas exigências benefícios. Para estes tratados sejam gradualmente organizado, montagem ou mesmo congresso, sob o nome de Kourion, ou parlamentos. Destes, Kourion e produz progressivamente representação medieval classe . 

  Na sociedade russa, onde a principal justificação para a existência foi sujeita a um serviço incondicional às autoridades, como hipóstase não deveria desenvolver algo como isso poderia não revelados hoje. K. Cavelin, descrevendo as características da estrutura social da Rússia, salientou que ao contrário de outros países europeus, temos sido Boyars e nunca aconteceu antes boyarstva, foram, são e serão espiritual, comerciantes, pequenos burgueses, artesãos, camponeses, mas nunca foi e, aparentemente, não será clero, comerciantes, espírito de filisteu, o campesinato, em termos de imóveis. Todo o nosso nível, não excluindo a nobreza significava ocupação, o dever geral, fiscal ou de serviço, mas eles nunca têm valor de um organismo público, as formações, com o depósito dos políticos ou comunicação pública da vida . 

Na Europa, o desenvolvimento do modelo feudal tinha atingido a sua conclusão lógica, natural como um alicerce para a construção da civilização moderna burguesa. Em nossa pátria feudalidade / kvazifeodalizm como stadialno anterior tribais padrões e stadialno siga burguesa, coexistem. Mas como a versão russa do feudalismo / kvazifeodalizma é uma ferramenta eficaz para a construção ea reprodução do modelo imperial do Estado, e ele tomou o sistema, a situação na Rússia da sociedade multicultural. E a revolução bolchevique, em Outubro de 1917 gozhda novas formas, novas palavras carregadas (o país - S.G) mais feudalismo, que assumiu a missão de levantar a Rússia fora do subdesenvolvimento, para construir uma boa indústria, e assim por diante feudal métodos. 

Lá é visto na história do Direito, em que a antiga e arcaica sociedade vivem segundo a tradição (sagrado precedente), principalmente sobre o regime feudal de leis liberais. Na área do direito da sociedade a viver sob regime feudal, e nossa sociedade quase nunca viveu em um formal, direito escrito. Isto não significa que não existam leis formais, mesmo mal, e conflitantes, que têm uma outra questão que as suas deficiências formais e da gravidade compensar a possibilidade de negociar em privado, a fechar os olhos a sua parcial ou mesmo total fracasso. Contraditória legislação trouxe um grau de liberdade, a possibilidade de qualquer acordo com as autoridades em face de inúmeros funcionários. 

O campesinato russo durante séculos viveu sobre os costumes, o direito, que, no período de modernização liberais, realizada por Alexander II, foi a base para o trabalho da paróquia tribunais. Sociedade russa como um todo continue a viver com o regime, com a adição de direitos legais, eficazes apenas enquanto não se encontram em conflito com os interesses das partes contratantes. A tendência de viver em leis formais, demonstrou algumas das sub-culturas urbanas, não encontramos entendimento na comunidade. 

Feudalidade desempenha feudal e tipo de propriedade. Esta não é propriedade privada, como em uma sociedade liberal, enquanto que ao nível dos rendimentos e não legais normas muitas vezes alegam que este é o caso. Feudal propriedade - é o tema das relações entre propriedade e poder, por força da entidade que recebe o direito de possuir (alimentação, recolhendo rendas, etc) em troca do serviço (ou, de forma branda - fidelidade). Desde o sistema feudal imperiais de apropriação do poder determina propriedade dos bens e da propriedade em si, apesar de um certo número de pravoustanovleny, quase vulnerável, os funcionários e com a situação na hierarquia, que é maior que a dos proprietários formais. 

Os proprietários estão bem conscientes, e como salientou em meados do século XIX NG Chernyshevskiy, as crianças costumam promenyat pressa actividade comercial no serviço. Esta tendência é geralmente caracterizada pela sociedade feudal, um processo semelhante tem sido caracterizada, por exemplo, e para a cidade italiana-Membros, onde o navio, comerciantes preferido para comprar e manter um modo de vida característico da aristocracia. Esta prática levou a uma profunda estagnação, conservas atraso que se tornou o centro do mundo burguês Inglaterra, em vez da cidade-Estado italiano, tinha por essa altura, muito mais rica tradição negociação. 

Para uma grande parte disponíveis, propriedade directa do poder, um exemplo que pode servir não só o total governmentalization toda a vida económica da URSS, mas também a prática de pré-revolucionário russo autoridades. Assim, a fase imperial, o Peter's sido uma enorme modernização governmentalization imóvel: No 1714g. Peter I impostas restrições sobre a propriedade da terra: Todos privado peixes foram selecionados para o tesouro, e apiários e bortnye terra, bem como todos os lagares privados declarado estado e por este motivo revestidos pagamento (1704), todas as fábricas e as plantas também têm sido declarado estado sobrepostas e pagamentos, a monitorização das suas actividades realizadas Manufaktura-board, o direito à terra passou do Tesouro (1719), todas as florestas da Europa Rússia tenham sido declarados Estado Reserve (1723) . 

Governmentalization propriedade mantida no futuro, particularmente activo na Primeira Guerra Mundial. Em 1915, uma reunião especial foi criado em defesa, combustível, transporte e alimentação, e de várias comissões. Eles foram obrigados, acções contextuais, é embalado nos processos de regulação estatal das economias dos países beligerantes, mas também em outros países nestas estruturas após a guerra tinha sido dissolvida, transformada, reduziu os níveis de autoridade, e apenas na Rússia, com uma regulação estatal se tenha tornado uma vitória para os bolcheviques valor. 

Contemporâneos evento Compreendo perfeitamente as razões para esta disposição foi a de que a Rússia - o país é pobre, o inculto, o negrazhdanstvennaya e, por isso, processos e desintegração esgotamento deve ter sido lido o ritmo mais vigoroso. Existe, portanto, não havia mais necessidade urgente de um objectivo a regulação dos processos económicos consciente . Que chegou ao poder os bolcheviques desenvolvidos métodos criativos utilizados pelo governo sobre o impacto real da não-econômicos da economia nacional, pela força, elevando a potência deste componente, na medida do possível perfeição. 

Muito detalhado aspecto económico da Rússia feudalismo / kvazifeodalizma de OE Bessonova e S. Kirdinoy, ilustrada handout da economia russa. Mão economia é um sistema económico que tem o ... as seguintes características: a totalidade do imóvel (terrenos, bens de capital, infra-estrutura) é um serviço público: o indivíduo é muitas vezes chamado de entidades comerciais nas condições das regras da sua utilização e são administrados por órgãos estatais especiais. A base da organização econômica é o serviço de trabalho - participação no processo de trabalho no serviço público de bens e (ou) para executar certas funções de interesse público. Proporcionar condições materiais para realizar as suas funções no serviço público através da instituição da propriedade distribuição. Implementação problemas de produção e criação de riqueza tem lugar através do Instituto para a entrega. Feedback sinais que reflectem as reacções de todos os participantes na reprodução social problemas, passaram pela instituição de reclamações administrativas. O mecanismo de distribuição de condução da economia é um mecanismo de coordenação de entrega de distribuição dos fluxos . 

E é para garantir que este mecanismo trabalhado na lógica da distribuição da economia feudal e precisa de um forte poder estatal. A função de massa redistribuição - é a sua função. Diante da Rússia a economia é dominada por kvazifeodalizma handout, mas o mercado é apenas uma indemnização, uma característica adicional. O conceito de distribuir kvazifeodalnoy economia permite compreender o seemingly несуразности, excessos e as distorções que ocorrem na economia russa hoje. Eles são estabelecidos em termos de economia de mercado, mas não em termos de distribuição da economia. SG Kirdina evidência sugere que, em diferentes sociedades, o papel dominante desempenhado por uma ou outra do mercado ou distributiva (redistributivo), a economia, e não podemos mudar esse dado a seu exclusivo critério. 

Quando na Rússia, há geralmente um breve período de desenvolvimento do mercado extensas relações, é só dizer que o mercado nesta fase necessária para o desenvolvimento da economia distributiva, após a transição para o próximo nível mais elevado de desenvolvimento que vai deixar um mercado, apenas o adicional, papel compensatório. Na Rússia, o período soviético não tem quase todo o corpo de economia de mercado e não uma classe de tipo europeu: Mesmo o comerciante russo antigo regime esse lucro imundo formas, e tornou milionário, estava inclinado a considerar que um pecado, este pecado zamalival e queria uma luz sobre um outro minuto de vida , por exemplo, strannichestve ou монашестве. Assim, mesmo o comerciante tem um mau material para a burguesia da Europa Ocidental tipo de educação . 

Como parte de distribuir a economia a funcionar ea produção industrial da era soviética, quando as pessoas se sintam parte de uma organização, para identificar E. Durkheim, em função da solidariedade mecânica. Industrial projecto socialista para reproduzir os elementos tradicionais da comunidade atitude, caracterizada pela sua rejeição dostizhitelnoy pessoa, destruindo as suas acções tradicionais sincretismo, formas zhiznestroitelstva coletiva. 

Mesmo a moderna sociedade russa resiste a final para a sua dissolução do arcaico genealogia sinkrezisa, pessoal destino, individualmente, a diferença de rendimentos em geral, e da repartição de renda por setores da economia, especialmente no pagamento de profissionais qualificados, individualista, fora de grupos, um modelo de sucesso em tudo.
V. pesquisador alemão Pfayler notar que tais representações manifestou herdadas do Império Bizantino do Universalista ierarhizirovannom a maneira pela qual o indivíduo está incluída no acordo colectivo estruturas próprias fazem parte da ordem cósmica de Deus. 

A postura tradicional da propriedade revelou uma surpreendente e nova, pós-soviético fase do desenvolvimento histórico, quando, no início da privatização das pessoas apenas nomeado como os maiores proprietários de propriedade pública. Este é exatamente o que ocorreu precocemente oligárquico do Estado e oligarcas si. É por isso que as autoridades têm mantido uma vez que o proprietário não estava presente, de modo que a propriedade pode ser novamente, para ver como é bem gasto do produto de propriedade, e depois de pagar impostos, digamos assim, que pretendem comprar o Inglês futebol clube, ou reinvestidos no óleo. No âmbito tradicional da Rússia classe sócio-cultural sistema deve servir, os empresários precisam de ação, com excesso impostos para financiar diversos programas sociais, ser paternalistami em relação aos seus empregados. 

Propriedade feudal na Rússia é sempre em princípio otchuzhdaema que, no ponto Fyustelya de Kulanzha, coerentes com as características gerais da ordem feudal em que o terreno é de posse deste tipo, que o seu proprietário não é, estritamente falando, o seu dono ... Condicional a utilização dos solos, ou seja, sujeitos ou quitrent ou serviços, em uma palavra, uma bem conhecida deveres, ea incapacidade de desempenhar essas funções irão resultar em outra perda de posse . Note que na Rússia de hoje, sob a terra, qualquer tipo de bens em geral, a partir da empresa de petróleo gigante de cerveja platéia. A abundância de leis e regulamentos formais, declarando certas garantias legais contra a propriedade não deve ser enganosa. Ao povo russo para a impotência das autoridades públicas, independentemente do seu sucesso na arena econômica. Autoridades podem sempre escolher o imóvel do proprietário e que, portanto, existe sempre o dono de uma condicional. 

Um exemplo disto é assim mesmo quando o soberano de Moscou, apenas dar um exemplo de como as pessoas chegaram ao comércio, o emergente russo capitalistas, Stroganova. Eis o que escreve sobre a atitude do rei para as maiores empresas do seu tempo, viajou para a Rússia na segunda metade do século XVI, Doutor em Direito Civil e Mestre em Teologia de John Fletcher: A inveja e ressentimento com a riqueza da qual as mãos e, sobretudo, nas mãos do homem, levou o rei buscá-los em primeiro lugar em uma fragmentadas, por vezes 20000 rubles ao mesmo tempo, às vezes mais, até que, finalmente, mantida apenas uma pequena parte da propriedade de seu pai, enquanto o resto foi para o tesouro real. Seus nomes foram: Jacob, Greg e Semeon filhos Aniko . 

Portanto, há agora. É importante lembrar que a propriedade - este não é o bem dos que pertencem a uma pessoa, um legítimo e estável consubstanciados atitude. Neste sentido, o russo moderno não são donos de empresas, porque a sua propriedade é condicional, independentemente da actual situação neblizosti ou proximidade ao poder pode trazer a qualquer responsabilidade por violação da legislação polêmica, minimização fiscal, etc, no ar paira constantemente pergunta - que a seguir? Se, para atingir estes objectivos não são totalmente apto a antiga lei, é sempre possível para corrigir e / ou de acção para dar efeito retroativo, ou seja, para avaliar os acontecimentos do passado em termos de volatilidade dos juros ordinários momento. 

Na Rússia, qualquer propriedade, exceto propriedade autoridades - convencional, temporal e contextual, o seu próprio acentuado até esta propriedade não está em contradição com os interesses das autoridades. 

Assim, o roubo da nossa pátria é muito especial, não manifestou ontem, não no período pós-soviético fenômeno. Existem as palavras de Ivan IV (Grozny), dirigidas a um inglês, ourives: Russo (meu lieges todos ladrões. O fenómeno da legitimidade da Rússia roubo digno de atenção. Lembremo-nos que a definição de E. Trubetskoy: ideal é relativo a roubo em contato muito próximo com um sonho do povo , e sua totalidade, e moral retirada, pensamos, é definido por dois fatores principais. O primeiro fator é o arcaico origem equalização relação à natureza e ao ambiente cultural e civilizacional: alienados civilizacional Quarta-feira - a mesma floresta, onde todo o lote, e de quem, mas em nenhum lugar - não ubudet, para as fronteiras entre o crime eo comportamento normal é muito vago e muito condicional. Trata-se mesmo no vocabulário. Tentar traduzir em Inglês: ele tomou essa má mentiras. O significado exacto Estas palavras têm rastolkovyvat longo. Esse tipo de fraseológico-se na cultura Inglês simplesmente inconcebível . 

Um segundo fator é a fraqueza, se não a ausência da propriedade privada. Como ilustração, mais uma vez, vire à notas de vida J. Fletcher: Se alguém tiver qualquer propriedade, então ele tenta escondê-lo, mas às vezes pode dar ao mosteiro, e por vezes zaryvaya no solo e na floresta, como é comumente feito com ... invasão de um povo hostil, acanhado e carentes de tudo o que adquire, perde todos os caça para o trabalho . Os limites dos conceitos de um e off na consciência do público são vagos e em grande medida convencional. Neste sistema de valores de coordenadas base ontológica estatuto de qualquer material é propriedade de ninguém. Este tema está presente na consciência popular: o céu, terra, ar, água, florestas, petróleo e gás (subsolo em tudo) -, é divino, o total. 

É por isso tão estranho, foi ineficaz russo privatização da propriedade estatal, onde os agentes envolvidos neste processo, não havia garantias de que a propriedade privada na Rússia - que é sério e permanente, nesta questão não era convencional certeza e, conseqüentemente, não foi alcançado o necessário grau de legitimidade do processo. O processo de privatização da propriedade estatal russo visava não só para melhorar a eficiência económica, mas não menos importante foi o exercício de determinada a derradeira mudança na ordem sócio-político. Burocracia estatal não tem conhecimento de que a transferência da propriedade para mãos privadas irreversível acto, não sujeito a suspensão como um princípio que a base da economia russa. Isto é iniciado por numerosos poder re-distribuição de propriedade, por isso, a falta de respeito à instituição da propriedade. 

É natural que essa mentalidade pode crescer predominantemente extensiva, parasitárias vida estratégia. No mais vívida predisposição mental de forma a utilizá-los é manifestada na transição, crise etapa da nossa história. Assim, no início dos anos 20-s do século XX PB Struve estimado em primeiro lugar, os resultados preliminares das actividades económicas do governo comunista na Rússia: O comunismo, esses três anos que ele vivia, a expensas do capitalista e, em particular militares, economia capitalista, em virtude da sua acumulada existências. Agora, ele comeu as existências - daí o extremo agravamento da situação económica da Rússia soviética. Este agravamento da parasitose é uma crise predatória-economia (ênfase acrescentado - SG), vvergshego país no reacções naturais e económicos . 

Mas essas estratégias vitais consideravelmente durante o período soviético da nossa história, disponibilizados no espacial russo começa com o uso pesado de desbravar e queimar agricultura, continuando em algumas partes do país até ao século XVII, quando a economia era baseada na barra agricultura, que é com base sistema de gestão, baseado em falta de apropriação de terras e florestas. Após podseku abandonada, ... nenhum homem da terra novamente. Este extensivamente-parasitárias estratégias e é consistente com o enfoque histórico sobre a exportação de matérias-primas: só na XV - XIX removido cânhamo, madeira, mel, peles, e no último trimestre do XX - início do século XXI - petróleo, gás, minérios e metais, todos o mesmo floresta. Por mercadoria exportações neste período apenas acrescentado à exportação de armas, que no início desse período, a Rússia comprou. 

Do acima exposto, é evidente que a natureza da mercadoria nossas exportações não é uma invenção da elite pós-soviético zlokoznennym, que produz não só sobre os nossos recursos naturais, mas também em grande parte da extensa vida política, o país está, de fato, vive com a renda natural em dinheiro a forma de pagar o resto do mundo. Esta estratégia ainda não foi completamente esgotada em si, à frente da Rússia participação na venda de quotas de poluição do ambiente, o núcleo do negócio, e sobre a missão, e processos ambientais, desde que o Protocolo de Quioto. A política é largamente prejudicial para uma grande parte da população que vive fora da Rússia da mercadoria áreas. A investigação levou cientistas a paradoxal conclusões. Quando um externo bem-estar eo crescimento económico na Rússia de um verdadeiro potencial humano da rápida deterioração. As vendas de matérias-primas ea alta dos preços da energia criam a ilusão de progresso dentro do país para o desenvolvimento, mas, na realidade, ela leva a um aumento da riqueza regiões mineiras e do empobrecimento da não-primária províncias . Extensa estratégia de vida são reproduzidas na Rússia prática de constantemente e em vários níveis. 

No período pós-soviético de nossas vidas a maioria dos nossos concidadãos tinham utilizado pré-adaptação estratégia, incluindo os cuidados de uma grande economia para uma economia de subsistência, na sua máxima expressão que envolve um recurso para uma forma ainda mais arcaica - recolha de todos os tipos, ou seja, recolher não só os frutos da terra e tudo o que é mau, se o bem é - também. Neste contexto, o direito de propriedade pode ser pribrat nicho. A escolha de estratégias de adaptação, os dados mostraram que, em particular, as especificidades do pensamento individual e coletivo, limitada ou mesmo impossível de operar capitalista abstrações, o mais importante dos quais é dinheiro, os diferentes tipos de valores mobiliários, e fora de operação de troca, ou seja, qualquer transação, separadas, para além das manifestações específicas do mundo material. 

Configurado para extensa parasitárias, furtivamente estratégia inveja da vida de uma forma mais eficaz e adaptado às pessoas mentes tradicionalistas não são capazes de fazer sua mudança para o intenso capitalista, estratégias de vida. A inveja - uma das mais poderosas emoções sociais, que determina largamente o actual depressão colectiva. Inveja pode trabalho social regulador que limita as realizações pessoais e, ao mesmo tempo unir em uma única sociedade contra a crescente desigualdade social causada pelo rápido crescimento da prosperidade e do aumento dos indivíduos e dos grupos . A taxa para a consciência geral e inveja entre outras coisas, tudo o mais para a condução da sua prática - grande. Num tal sistema, os valores de coordenadas que não precisam de um homem sozinho, a falta de perspectivas visuais de desenvolvimento individual conduz a uma muito baixa esperança de vida, e negativo projecções demográficas. 

Cash estado de coisas contribuem para o imprevisível dinâmica da mobilidade social, onde as pessoas podem subir a escada social a partir do fundo do seu início, e pode, inversamente, a partir do topo para a base. Só durante o século passado, esses processos ocorrem em grandes números Oktyabrskogy após a revolução de 1917, no auge da repressão estalinista segunda metade do 30-s, e na primeira década pós-soviética. Ao mesmo tempo, esses períodos de intensa dinâmica da mobilidade social suplente extrema desaceleração, até quase total obstrução fronteiras entre os estratos sociais. A última e da próxima vez um exemplo de uma tal drástica desaceleração pode ser uma situação sócio-cultural do país durante o chamado Brejnev estagnação. Note-se que a sociedade russa não é tão clara e consistentemente reprodutível sistema de estratificação social como uma sociedade ocidental. Explosivo, inversão de papéis sociais contribui para a variabilidade e estado líquido propriedades. 

Quanto à questão da propriedade e está intimamente relacionado ao problema da liberdade. Em qualquer sociedade é livre na medida em que é um proprietário independente. Ele não tinha nenhum bem, então ele é propriedade de uma posição social mais elevada autoridade. O antigo escravo foi privado da sua propriedade e do proprietário era. Castelo agricultor tinha colocado em sua pequena fazenda, e, conseqüentemente, o setor de liberdade, uma pequena, mas que envolve a posse de determinados direitos. Mas a noção de direitos humanos inalienáveis preocupações, em vez disso, a Europa, mas não para a Rússia, porque a nossa feudalidade pouco como o europeu. Russo camponeses zakreposchalis não na unidade, mas em grande número no final do século, quando grande parte da Europa, excepto a Polónia, e alguns principados alemães, eles sempre foram livres. Desde Peter I, o agricultor começou a ter um estado de escravidão, e contra o escravo estranha para falar sobre os direitos legais de propriedade e de liberdade. 

Refletindo sobre a Revolução Russa de 1917 ea consequente Guerra Civil por R. Pipes observou que liberdade era entendida como uma isenção das restrições impostas às pessoas pelo fato de sua vida comum e da interdependência entre eles. Assim sendo destruídos antes de todos aqueles nos quais foi incorporado em um determinado local da idéia do estado, a sociedade, a ordem, a ordem. Nas zonas urbanas - a polícia, os administradores, os juízes, as fábricas - o proprietário ou gerente, a própria presença das quais semelhante que precisam de trabalhar para obter a taxa ... nas aldeias - um vizinho, o país mais próximo Kombi, um símbolo barstva, ou seja, poder e riqueza, ao mesmo tempo ... . 

A menos legítimos, registo legal, e não alienados métodos não-propriedade, menor o registo legal dos direitos do indivíduo e da misericórdia e insensata revolta, maior é a rejeição de toda e qualquer hierarquias, incluindo a cultura. De acordo com uma observação apenas PB Struve, após a revolução de 1917, toda a população, juntamente com o direito à propriedade privada, é levado a liberdade econômica e, por isso, cortar as raízes das mais liberdade pessoal. Comunista russo experiência no novo ambiente, mais uma vez confirma a realidade sociológica e política, dizendo que a propriedade ea liberdade econômica é o fundamento da liberdade e da Palladium em todas as suas manifestações, mesmo as mais sutis e vértice . É por isso que, com todas as imperfeições e inconsistências nos processos que ocorreram na Rússia, na última década do século XX, eles têm de encontrar mais ou menos bem, e por isso - mais ou menos liberdade. 

Mas os proprietários mais difícil de gerir, pelo menos no paradigma tradicional imperial, para as autoridades, não pode haver vontade para trazer a última característica da privatização da década de 90, eu não quero finalmente legalizar o proprietário. Assim, não é e não pode ser o proprietário deseja manter um nível adequado de liberdades civis. Como resultado, armazenado e reproduzido as mesmas coisas sobre o que ele escreveu no poema, Brodsky I. 1972: Deve-se quando se olha para a frente, / acentuadamente durante Tver, sobre o Volga: / crescer outras pessoas / o serviço de pobreza longo. / Em vez indiferente a ti, / como uma forma rápida e ágil no trabalho / prestação de destino privado / crueldade com total liberdade . 

Na mais recente, o período soviético da nossa história no poder sob o lema Older Pense em casa e depois sobre si mesmo imposta uma sociedade feudal, na sua essência, a culpa. Aqui, bem como o dever de recolher nas áreas vegetal e transformação, para a parte da cultura, que é capaz de reunir, ao serviço militar no exército, os guardas de fronteira, escolta peças, trabalhos em stroyotryadah construir construção método popular aqui, e não económico coerção ao trabalho, chama a polícia, Enviar mais de 101 km, em locais não tão remoto, a crença no poder absoluto do coletivo sobre o individual (não é possível - ensinar, não querem - fazer). E tudo isto num quadro relativamente liberal anos de estagnação, que realmente falar de um período anterior da história soviética. 

O que é o feudalismo, pois não há nada a partir do tratado (representada) a relação de um tipo de feudalismo clássico?

No entanto, o sistema de vogais, mas a maioria disfarçados acordos e convénios entre as autoridades ea sociedade ainda tem. Você irá cumprir as regras estabelecidas do jogo, você será silêncio quando é necessário - o sistema irá trazer-lhe uma refeição distribuidor, aumentará a chance de um forte, mas enfermagem arrogante posição das mãos das autoridades. Mas, por detrás da fachada do kvazifeodalizma visto mais profundo e princípio fundamental do estado de escravidão. Particularmente revelador a este respeito, o Estaline era, quando as pessoas colectivas de fiefdom feudal de explorações agrícolas e empresas assumiu real edifício no Gulag, foi a apoteose de trabalho escravo. Para o final da vida VV Shulgin referir que os escravos - deu Estaline esquálido coletiva agricultor pão, escravos - escravos, soldados derrotaram Hitler ... Escravatura tem duas faces: uma terrível e criativo. Escravos criaram as pirâmides ea enorme utilização do Nilo derrames. Escravos inteligente gerido por padres, há um fenómeno que vale a pena pensar . 

Isto corresponde kvazifeodalizmu e estratificação social da sociedade madura estalinista. Na hierarquia social era principalmente obscheimpersky nível - a este nível, as pessoas que pertenciam à Pátria, o Partido e pessoalmente TOV. IV Stalin. A seguir tem o seu próprio nível departamental feudal, e o homem pertencia ao escritório, e ao nível local - a planta mãe, ou fazenda coletiva. Convém notar que manipulação de uma pessoa vinda do chefe da imperial instituições sociais, não é limitado, enquanto a relação com a sociedade feudal organismos do nível inferior, são governados pela vontade das autoridades superiores. Em 90-s sim amplamente observado o pós-humano desejo de ser claro o início de construção equipa, ou pelo menos ter o tecto (você quem?), Explica como, no período específico em nossa história, uma tentativa na mão, sob o poder , o Sr. encontrar uma propriedade pessoal e segurança, protecção contra a violência de qualquer espécie, a defesa dos pontos fortes das pessoas насильства . 

Quais são as razões pelas quais nós ainda não pode sair deste estado kvazifeodalizma? Uma das principais razões da sua lenta transformação e izzhivaniya é que ele é uma forma eficaz funcionamento da sociedade. Nestas circunstâncias, um Estado com um conjunto de propriedades acima referidas é problemática a transição do feudal repressão de uma forma mais racional e humanista formas de organização. A empresa não abdicar dos seus fundamentos e em grande medida arcaico tradicional sincretismo, simplesmente não pode ter outro Estado, mas pela mesma razão, não é possível mais imanente e desenvolvimento do estado. 

Desvantagem liberais formas parasita mal e ineficientemente operam em solo russo. Ancoragem, enraizamento disistemnyh inovações feitas na esfera social e cultural dos processos de modernização, especialmente o seu liberal etapas são extremamente difíceis de dirigir a exclusão, apresentando histórico convenientes oportunidades, incluindo a próxima transição do modelo liberal para o sistema imperial de modernização. Além disso, se o período de liberdade respira fragilidade e, em seguida, a alternativa aparece intacto. Mas, na realidade, ela não pode samovosproizvoditsya longo. Afinal, ele tem consistentemente qualquer desperdício dos recursos nacionais, perdendo sua intensidade e determinar a duração da sua existência . 

Kvazifeodalnaya natureza da Idade Média, na sua essência, uma autoridade superior é que se manifesta como movimento descendente dos órgãos de administração e níveis hierárquicos da diversidade na vida social e que são evidentes nas formas de subsistência, incluindo a nossa famosa permuta, para a troca de serviços de aluguel e tendo em diferentes formas vizinhos home valores - terra, nesta interpretação a ser a gestão do território e da propriedade em todos. Neste sistema, a presença de uma hierarquia de estatuto, serviço de emprego, homenagens fúnebres, o seu próprio sistema de alimentação, o seu suserano tribunal. Um sistema semelhante é reproduzido na relação, em uma escala de cidades, regiões, províncias, onde kvazifeodal procurou a subir acima de tudo a Deus e ao juiz, mostrando a independência, a militância, a auto - ... as características típicas dos barões feudais. 

Este tipo de elevação de um segredo de Estado, e às vezes, e com a aparente pesadelo para os funcionários locais mistério e, às vezes, sonho manifesto. Não podemos deixar de recordar a alegria geral sobre o programa regional frase Boris Yeltsin, que remonta ao início dos anos 90-s do século passado: Tome tanta soberania enquanto você pode, soberania, envolvendo parcialmente a situação em que, como em França medieval, de acordo com Glassona, dada no feudo tudo: terra, impostos, taxas rodoviárias, tribunal e violência, direitos, rendas, escritório. 

Como parte do nosso tema escolhido modernização de transformação é muito importante para a Rússia moderna pergunta por que razão a todos os níveis tão fácil tomar a vida de bandido conceitos? Porque estes conceitos reflectem varvarizovanny orgânica, mas a consciência do público a forma como ligamentos rannefeodalnyh e relações tribais. O poder dos bandidos em algo semelhante para o Estado, mas sem terem que arcar com a necessidade do serviço devido, ela, curiosamente, é visto como uma diferente, suschemu envolvidos, parece ser mais fácil negociar. 

Americano Robert Patnem no livro da democracia a funcionar está a estudar maneiras diferentes de desenvolvimento do norte e sul da Itália, correlacionando com as razões para a propagação da máfia de dominação da sociedade em uma estrutura horizontal ou vertical: No século XIX, onde no século XII, com sede ierarhizirovannye estrutura vertical, existe o poder da Mafia , entrincheirada a chamada máfia cultura popular. Ao mesmo Itália do Norte e Central, onde uma vez houve cidade-município, existem associações, sindicatos, partidos, ajuda mútua sociedades, etc ... Máfia - não roubo, banditismo não é: ele vende a confiança mediadora na ausência do estado. Vertical ierarhizirovannoe Estado, que não tem laços horizontais - é predominantemente latente, estado ausente. Máfia preenche este hiato, assume a agir como uma autoridade legítima . Basta afirmação é axiomático que a sociedade russa é dominada por ligações verticais e horizontais da falta, até que a reprodução deste estado de coisas na configuração das redes de transporte, quando uma região vizinha é mais fácil de obter através da capital do estado. 

No espírito feudais na Rússia pós-soviética foi a privatização da violência, a transferência de poder para as funções comuns do estado para os níveis locais, resultando em um grande empresário foi obrigado a criar a sua própria poderoso sistema de segurança, completo a partir do Ministério do Interior, KGB e outras forças de segurança. A existência de seu próprio poder estruturas é uma condição prévia para a realização de grandes e, por vezes, pequenas e médias empresas. Nestes processos, uma clara analogia com a situação do barão feudal, que deveria ter sido capaz de armas, predvoditelstvuya grupo de seus servos, para proteger os seus próprios, porque senão não seria um barão, ou um vassalo não iria servir-lhe, e suas terras seu servidor e vilão nesta época do Estado de direito tornar-se-ia um forte presa fácil de seus vizinhos, bélico barões, ou patrão . 

Às vezes se trata de toda a formação de exércitos privados, bem como, no início dos anos 90-s do serviço de segurança Most-Bank em Moscou foram tão numerosas e profissionalmente, que o governo tem usado os seus empregados para a storming da Câmara Municipal (o antigo edifício do CMEA) na altura do acontecimentos de outubro de 1993. No médio e menores níveis de negócios foi uma coisa tão credível como um homem de negócios, ou seja, empresário, que, como parte da sua actividade poder componente, um grupo de pessoas que realizam tarefas delicadas constituído, tipicamente, um ex-atleta e / ou pessoas de mundo do crime. Aqui estamos novamente não da Idade Média europeia com a sua compreensão da liberdade individual, a compreensão de alguma sobreposição com as percepções da liberdade na Rússia pós-soviética: Liberdade - é garantido um estatuto ... Ela pode ser realizada apenas em um estado de dependência, onde a suprema garantia do respeito da sua menor direitos. O povo livre - é o que tem um poderoso patrono.

Feudal / kvazifeodalny natureza das várias áreas da vida soviética não passam despercebidas, não só internamente, mas para a maioria dos observadores estrangeiros perceptiva, ao qual deve ser atribuída, e G. Boll: insinuada tsarism em comparação com o comunismo na URSS no século XX é o suficiente - e todas elas parecem-me convence. Para a União Soviética é claramente estado feudal opressão em que é realizado sob outro sinal ... e, em seguida, referindo-se à hierarquia tudo construído na URSS, classificar, enfileirados, acrescenta: Eu quero que você compreenda: a União Soviética - completa estado feudal . 

An 90-s de as autoridades tentam afastar o apertado controlo sobre várias esferas da vida humana não tem poder para exercer as funções da sociedade civil, o desenvolvimento de relações horizontais, e pelo espontâneo kvazifeodalizatsii espaço pós-soviético. A magnitude deste processo é impressionante - ele mostra uma enorme base para as suas samorazvertyvaniya mental. Mas mesmo que o estado em que kvazifeodalnoe espontânea descargas para a sociedade russa no enfraquecimento do Estado imperial meios de comunicação, é mais progressista, sugerindo um maior grau de liberdade individual do que mentir na base do princípio do império estado de escravidão.
Capítulo 3. A modernização e processos sócio-culturais na Rússia desde 1991. 

I. Socioculturais a situação na Rússia após 1991 

Os acontecimentos de 1991 na Rússia e fora dela são estimados ambígua: alguns dar-lhes a grande importância da revolução social, enquanto outros consideram-lhes nada mais do golpe nomenclatura, acompanhada de uma mudança de poder de uma burocracia para outro clã. Em uma segunda versão mostra uma continuidade de pessoal directa soviético e pós-soviético elite. Assim, a cabeça. sector, o Instituto de Sociologia da RAS O. Kryshtanovskaya constata que os resultados dos estudos a analisar a elite do sector, o Instituto de Sociologia da Academia Russa de Ciências, mais de 75 por cento políticos e 61 por cento do negócio elite - são da antiga nomenklatura soviética. A nova elite política foi principalmente a partir do antigo partido e soviético trabalhadores, uma nova elite econômica se expandiu a partir de activistas e dirigentes da Komsomol, os dirigentes, gerentes . 

Estes números mostram indiretamente que a revolução social é, em muitos aspectos com a conivência e de apoio directo a uma grande parte parthoznomenklatury, maciçamente Pryadko, na verdade, e absolutamente esmagadora parte da sociedade, para dissuadir os ideais comunistas. De acordo com uma observação apenas W. Bukowski, para a maioria dos eventos parthoznomenklatury agosto 1991 não significa uma revolução, não liberdade de opressão totalitária, e mais ainda do que o colapso dos ideais, mas apenas uma oportunidade para acelerar rapidamente sua carreira, pereprygnuv imediatamente após a poucos passos da velha hierarquia . A inevitável tem previsto um outro de 20 do século passado s LD Trotsky degeneração parthoznomenklatury ocorreu naturalmente troca privilégios para a propriedade: Os privilégios são apenas metade do preço, se você não pode deixar os seus filhos um legado. Mas o direito será separada da propriedade. Não o suficiente para ser diretor da Trust, você precisa compartilhar. A vitória da burocracia nesta área crítica teria significado a transformar uma propriedade nova classe . É por isso que os acontecimentos de 1991 se tornou um polubarhatnoy, surpreendentemente suave revolução social na Rússia. 

A desintegração do sistema soviético tinha atingido o seu ponto extremo no pozdnesovetskih filas intermináveis de conversar com o apoio GKCHP, mas para além de que não se importa. É ali, o início, eles não besyatsya Giroux nosso caso, muito boa e que GKCHP, a ordem deveria ser. Worth ispravnik atrás das costas - é o fim esquerda pessoas autônoma - sem fim ispravnika devem ser devolvidos. Mas este foi um simples e acessível ideologia não foi suficiente para proteger o sistema socialista e da URSS foram, embora não maciça, mas pelo menos algumas notáveis performances. URSS amostra de 1991 - não 1973, no Chile, onde, nas duas semanas cercado pelos rebeldes, a defesa manteve a escola mandado, queimou o palácio de La Moneda, Salvador Allende, no capacete e com a automática, e desconhecido de milhares de chilenos proteger os ideais para que você acredite, defendido até o fim . 

Na URSS, não havia qualquer unidade militar ou unidade única potência estrutura, que teria cumprido o procedimento formal de juramento de lealdade para com a URSS, o funcionário ou partrabotnika, para cumprir com os informais para a hora do juramento de fidelidade à CPSU, lealdade partbiletu pólos com tinta neat selos, revelou, em vez pagamentos contribuições. As contribuições têm sido muito limitadas, e todos morrem, mas pelo direito de continuar a pagar ninguém queria. Em um sexto da terra não encontramos nenhum secretário raykoma, Comité Regional, kraykoma, reskoma CPSU, que iria abrir o cofre, estabeleceu um longo tempo, em antecipação deste dia, confiando-se de armas e indo para baixo a bandeira vermelha com o mesmo grupo de entusiastas levaria circular defesa. Suponha que durante uma semana, três dias, seis horas, não é importante, mas o fato histórico é um fato histórico - não tem ninguém. Entuziastov não foi encontrado, talvez o primeiro histórico época chegou ao fim um processo - calmamente. Terminar, então - a cargo, e chicotadas Obukha não pereshibesh. 

Chicotadas tentou pereshibit cabeça dois anos mais tarde, quando se tornou claro que o Ocidente não tem o paraíso terrestre, economia capitalista não é uma vaca leiteira kiselnymi das margens do rio, que estejam disponíveis mais cedo do que o previsto socialismo real. Em 1993, as coisas foram muito piores - resistiu restantes reduto esqueleto do poder soviético, resistiu o Conselho Supremo da Federação Russa. A mesma Casa Branca em Krasnopresnenskaya aterro e, em Agosto de 1991, e em Outubro de 1993, praticamente os mesmos deputados, mas o conteúdo de eventos fundamentalmente diferentes. Em Agosto de 1991, o dia de milhares de Muscovites veio não apenas para proteger deputados ou Presidente Boris Ieltsin como o N. democraticamente eleitos dirigentes da Rússia e, mais ainda, para protegê-los como indivíduos, embora alguns deles tenham uma proporção conhecida carismático. Defendeu a esperança, que incluiu não só o futuro de visitas diárias aos hipermercados, café no terraço do Europeu cafés, leitura de livros, assistir filmes, fazer compras, ou seja, o consumo dos artefatos da cultura, que hoje é consumido na Europa, agora ler, assistir e se desgastam. Defendeu espero nunca mais na vida para não ir à festa e Komsomol reuniões, manifestações dos trabalhadores, não para ver todas as noites na TV e enfrentar o próximo secretário-geral para o campo. Mas este é apenas um, o menos significativo e da superfície, e ao mesmo tempo, o mais racionalista, deitado sobre a superfície da motivação das pessoas que vieram para a Casa Branca, em Agosto de 1991. 

Houve uma mais escondido, é difícil dar afastado quase genética motivação, que, pela sua força e Nacala tanto superou o primeiro. Sim, certo, bem como a possibilidade de visitas diárias aos hipermercados - são agradáveis, mas não a morrer por ele, esta não é a motivação. Popular Democrática permanente sobre o lado da barricada, a motivação era. Entender que é possível, embora não seja tão bom, se for bom a todos. Recall A. Galić: E onde roamed a área de kaery / e sob a neve parecia podre raízes, / à terra, não será estreada, nenhuma calça podtyanuvshi knelt ... / Canta o mesmo tubo, como Sing, Sing Potmu sobre o meu, / Cante Meu irmão, ali, na gélida padi . Lembremo-nos que os milhões torturado, baleado, não nascido, por meio das prisões e campos de concentração, de forma que só em sete anos (1934-1941) apreendeu 19 840 000 pessoas, cerca de 7 000 000 tiro. De lagernikov voltou e fez a recuperação de cerca de 200 000 , e para sete anos (1929-1936 foi o colectivização. Na aldeia tinha desaparecido quase cinco milhões de famílias . 

Recall Kolyma Stories V. Shalamov, o mesmo A última grande batalha Pugachova, aquando da fuga do acampamento do ex-militar com algumas trehlineykami deu a sua última batalha nastigshim enkavedeshnikam. Há setenta anos de poder soviético foi, então, sopra, como na província Tambov, e 20 da Sibéria precoce, ele simplesmente desapareceu do olho, como no 60-70-s do século XX, a guerra civil. Voltar nos 50 anos de camponeses strehami izb encontrado trehlineyki concepção Mosina amostra de 1886, que manteve os camponeses, antes do final de vida com sincera esperança de nunca usá-lo assim que você nachalnichki - para colectivização. 

Por exemplo, em 1957, um cidadão envolvido em criminalmente responsável pelo anti-mensagens, dizendo no tribunal que não há necessidade de defender-me. Eu vou contra você se defender quando tenho que ser armas. Eu escrevi essa carta e eu vou escrever. Somos um tal lote. Temos de unir para a luta comum ... . Agosto 1991 - esta foi a última batalha do Major Pugachev, a última batalha de todos aqueles que não vivem, mas queria viver até ao amanhecer. Isto é muito valioso, tanques aqui assistentes fraco, e vai ser abatido, cortar, para matar. Mas não há vontade. Cansado. Fim de uma era. 

Em 1993, um efeito comparável sobre a motivação dos defensores regular da Casa Branca não foi. Podemos proteger a parede, o resto são parte dos parlamentares, é possível defender a URSS. Queremos voltar para a URSS, tivemos uma época maravilhosa. Extraordinário ânsia de paraíso perdido, destruído Reserva, a nossa infância feliz, lingüiça sobre a vinte e dois e três vodka sessenta e dois. Extraordinário para o anseio perdeu devido. Devido morreram, e, portanto, é saber se para esperar amanhecer e poderiam, portanto, bem desejo a morte de um inimigo? Para a concessão - é possível que as salsichas sobre a vinte e dois - não. Os jornalistas e vice-presidente da Rússia e Geral AV Rutskoi: Aqui é a minha máquina, está na graxa, não atirar em mim, não atire ... Como resultado dos eventos outubro foram numerosas vítimas, tanto entre os participantes, bem como aleatória testemunhas, que a própria por si só não pode causar o mais profundo pesar e solidariedade. Sim, esta evolução poderia, sob certas condições, tornar-se um prelúdio para uma guerra civil, mas, felizmente, têm-se mantido na história como o local combates. E assim ele passou um garfo na histórica escolha do 1993a, poupado, e desta vez a história da Rússia. 

Considerando-se os acontecimentos de 1991 e 1993, deve ser lembrado que não estão envolvidos tantos cidadãos, a minoria absoluta da população da URSS. A grande maioria da sociedade tem demonstrado uma rara indiferença em relação a estes acontecimentos, acreditando que eles não dizem respeito à vida quotidiana, a vida pessoal perspectivas, pessoal futuro. Esta passividade não é novo na história russa, como o foi em Outubro de 1917, quando o rages Petrogrado, estavam lutando, em Moscovo, a Rússia eo resto continuou a viver vidas mais ou menos normal, no início dos acontecimentos revolucionários, poucos estavam dispostos a tomar uma parte directa nas mesmas de um lado ou do outro. Politicamente activa minoria dos cidadãos da Rússia ter enviado o país em uma reunião com a versão regular está aceitando neste momento a aparência de uma única científica e, portanto, a correta ensinamentos - O marxismo-leninismo. 

A passividade da maior parte das pessoas e da minoria ativa, selecionados em ambos os casos, para todos, tal como em 1917, e em 1991 - é comum que une estes aparentemente tão diferentes processos. A diferença fundamental entre eles reside essencialmente no facto de que em 1917 as pessoas passaram a cumprir a nova versão deverá procurar ao longo do tempo de abraçar o mundo inteiro. Em 1922 a MV Frunze escreveu que pelo avanço do processo histórico da classe operária revolucionária serão obrigadas a deslocar-se para o ataque, quando este criou condições favoráveis, enquanto a primeira fase da expansão global do poder soviético ea construção das tábuas do Mundo para capturar um europeu - é o limite da parte da frente do próximo turno define os limites de todo o continente do Velho Mundo. Em 1991, houve um processo inverso do devido cuidado, cuidado em um local a vida privada, com uma prioridade de simples humanos alegrias e preocupações. 

Para seguir a Agosto de 1991, treze anos, muita coisa mudou, e mudou a cultura e sociedade. Dificuldades e probuksovyvanie reformas democráticas que temos visto todos os últimos anos, não nega as diferenças fundamentais entre pozdnesovetskoy e da pós-soviética realidade. A principal mudança é uma mudança radical na mentalidade das pessoas, devido à morte deveria, que durante séculos foi um sistema operacional no início de tsivilizitsatsionnom espaço cultural da Rússia. 

Para pozdnesovetskoy época foram caracterizados por cinismo, hipocrisia, falsidade total, quase patético forma de glorificação do poder, personificada no próximo secretário-geral do Comitê Central CPSU. Autoridades nessa altura comprometeu-se a um nível bastante complicada transição da região, devido à já existente, perdendo na estrada último raid sacro. Economicamente, o ponto de vista material do império, cada vez mais invocados exportações de commodities, o modelo de crescimento baseado no petróleo. Em termos espirituais do império soviético período de declínio foi baseada na inércia não deve ser dovlelo sobre tudo e todos, mas ainda lembrar a ordem correcta das coisas, que a priori uma prioridade, e que, obviamente, o local, privado, em complemento. Em 1991, juntamente com a ideologia Soviética desmoronou e adequada. Mas essa queda não foi um não-muito final, ficamos com ele muitos subdiskursy. 

O principal é que, durante os 90 anos perdidos devido à natureza universal, que alterou a sério situação sócio-cultural da Rússia. Ainda assim subdiskursy permaneceu suspensa percepção da autoridade, o Estado não foi capaz de (na melhor das hipóteses, não há tempo suficiente) para tornar-se mais ou menos completa-dita instituição social. Os restantes elementos devem ser de natureza essencialmente inercial, modernas tentativas de reviver-lo no âmbito do antigo sistema imperial e vseproniknovenii pode ser muito bem sucedido na para os iniciadores deste processo, se apenas conduzir a sua imitação, que a priori não pode ser eficaz. Você não pode tentar, e não colocar o país de uma forma regular científica Experience, que está a emergir como um quebra-autoritário socialista polícia remake ciência experimento, realizado sob a liderança de Lenin, que tem sido caracterizada russo intolerante naukoveriya. 

Voltemos à nossa história recente. Em pozdnesovetskie tempo deve ser submetido a uma profunda erosão interna, inversão princípio prevalecente na mentalidade russa, e ele controla uma grande variedade de canais smysloobrazovatelnyh, e demonstrado contra ele. Em uma época pozdnesovetskuyu deve ser progressivamente desvalorizadas, perder a profundidade e do rigor semântico oposredovany, que nos anos 1917-1953 serviu como uma ideologia comunista. No 60 º ano do século XX, no espírito do homem Soviética postulados que a ideologia não é apenas perdido o valor imperativo, mas também deixou gradualmente levados a sério: Ninguém está a gritar a cavalo! / Nobres apuradas pela raiz. / Pugaci Nem você nem Stenki. / Inverno é tomada, de acordo com a moto. / Dzhugashvili armazenados em latas. / Silencioso arma na proa. / Na minha cabeça - só dinheiro . 

Devido progressivamente destruído a partir do interior através de uma multiníveis e multidimensionais efeitos da civilização ocidental liberal. Em 60 anos, o mais jovem e educada sociedade formada uma nova-velha mifologema, afirma que existe um paraíso, mas não no céu, mas do outro lado da Cortina de Ferro, lá no Ocidente. Ao longo do tempo, esta mifologema reforçadas, não obstante a explicação oficial da ideologia imperial, apesar do alcance visual, o que demonstrou a televisão Soviética. Aqui e favelas, e greves, e níveis elevados de criminalidade, desemprego, falta de confiança no futuro. Propaganda soviética chamou Ocidente não gosta céu, mas como a encarnação terrena do inferno, quase um décimo segundo da sua gama. A sociedade está se tornando mais e mais habituados a transferir todos os ideologicamente coloridas comentário autoridade com precisão até ao contrário. Se propaganda argumenta que - diabos, está ali - o paraíso, não existe uma coroa de histórias - uma sociedade de consumo. Durante os anos da perestroika, o mifologema mental foi a base de toda inovação ideológica da época: Novo Pensamento, valores universais, uma economia de mercado. 

Hoje, veteranos do movimento democrático com um nostálgico recordar de centenas de milhares de pessoas que se deslocam a comícios, mas agora comícios executar dezenas ou mesmo centenas deles. Recordo as palavras de Robespierre: República morreu triunfos ladrões. Mas a coisa que mudou a época, devido morreram, pessoas que se afastou das expressões públicas de ativismo político, ele retornou ao seu pessoal, privado vitórias e tristezas, foi ganhar dinheiro, viajar o mundo para viver para si e seus entes queridos. Outra parte dessas pessoas não foram preparadas para entrar em uma sociedade civil de tipo liberal. Elas estão em plena conformidade com as leis do mitológico lógica à espera da queda do império soviético de auto paraíso. Uma vez capaz de eliminar o inimigo, é só paraíso, e será possível entrar em amigável série golden cidade, - as ilusões partilhadas e muito da liberal-minded intelectuais. Basta rapidamente descobriram que o céu é na verdade não, mas existe uma forte concorrência, não existe um paraíso no Ocidente, e que não, não podem ser importadas para a Rússia - então expressa através dos seus Soviética / anti oposredovaniya Devido finalmente desmoronou. 

Hoje, a continuação da existência da inércia subdiskursov deve, mas o seu elemento central, que é uma idéia escatológica, finalmente morreu, o que nós esperamos com toda sinceridade possível. Ideologia carimbo - a realização de um escatológico final da história - um futuro brilhante (comunismo) - no momento do colapso da União Soviética foi totalmente desvalorizada. Mas a ironia da história da massa morte devido necessitadas Soviética pessoa, não apenas o chefe guia metafísico, mas também determina a vida quotidiana do sistema convencional.

Na consciência pública dominada pela convicção de que a União Soviética sob a regra de os comunistas podem ter existido por ano, centenas de anos, o povo soviético a fazer planos para o futuro, acreditando que é um país estável e previsível. Nadezhda Mandelstam, em 1975, em resposta à famosa afirmação de A. Amalrika observou: Ouvi dizer que você escreveu que o regime não sobreviverá até 1984. Merda! Ela vai sobreviver mais mil anos! . Observações sobre a inviolabilidade do mundo social e geopolítica servir racionalizar hoje vida e relacioná-la para orientar o futuro, para construir um significado e preenchido uma cadeia contínua de ser. Através de bom soviética, o homem foi mais fácil de viver, porque ele sempre sabe como tratar a questão do primado do casaco e da cobertura, o libertário e versos brancos a abstração matemática e abstracta escultura, para as questões de gênero e cor do teto, a ilusão da consciência e da gosto molho . Apesar de uma atitude mais crítica para a construção ideológica oficial, um grande povo soviético continuam a beneficiar de algum conteúdo positivo fornecedor efeito psicoterápico e reforçar o processo da vida quotidiana, o próprio facto da sua existência, deu-lhe algumas existencial enraizamento.

Naturalmente, a existência da devida decorrer do tempo tornou-se mais e mais condicional, lembro como no final do período soviético, anteriormente tipos marginais do mundo, as práticas artísticas, as actividades económicas estão gradualmente adquirido estatuto ambivalente. Há ainda fora da grande tradição, grande estilo da época, muitas vezes ataca o campo jurídico, que, ao mesmo tempo que recebe justificação, através do reconhecimento de certas subcultivos. Gradualmente erosada o alto estilo, uma grande tradição da era soviética: Inicialmente, esta nova descoberta chocante sociedade conteúdo no comportamento, raciocínio, etc, ocorre em um ambiente restrito, em certos grupos são percebidas em relação à cultura em geral kontrkulturami. Se a sociedade tradicional de inércia persistiu e não experimentou uma situação de transição, o comportamento destes indivíduos continuaram a ser julgados como desviantes . 
Marginal, individualista, para além dos limites das regras e inovadoras, estilos de vida no mundo e os subsequentes histórico era executado oculto oportunidades, mostrou a capacidade de alcançar o status de referência - reviver o espírito do capitalismo russo na Rússia não é fora da ética protestante (em que a Rússia não foi, não é provável não), mas a partir da consciência artística . 
Até ao 80 º anos do século XX mudou consideravelmente, bem como a composição social dos Soviética / sociedade russa tem aumentado o número de intelectuais e cidadãos na segunda-terceira geração. Durante a morrer império soviético, sociedade urbana, e soootvetstvenno, cultura urbana têm sido capazes de desenvolver em grande escala em cidades universitárias millionnikah, mas principalmente nos grandes centros imperiais - Moscou e Leningrado. Esse fato muito acelerado o colapso da União Soviética, devido à sua ideologia, sistema e as práticas de gestão foram calculados de uma forma mais primitiva e menos instruídas ambiente social. Por uma ironia da história, como o maciço povo soviético tornou-se mais educados e desenvolvidos multi-facetada, logo que ele tem alguns apartamentos, privadas e bibliotecas de rádio - a União Soviética deixou de satisfazer as necessidades de sua vida. 
A destruição da civilização Soviética - este tempo, o colapso do velho e do nascimento de uma nova ordem ainda não foi estruturado apesar de tudo, para obter o status da norma. No período pós-soviético, houve tensão entre as possibilidades de adaptação institucional, de valor, sistemas de regulação e da explosão da dinâmica social e cultural, o potencial criativo do caos, criando novos significados, valores e comportamentos. Durante a aceleração dos processos de modernização da sociedade é confrontada com a progressiva anomia social, desvalorização das normas sociais e termos processuais, nomeação de novos objectivos individuais e de grupo e exigências. 
Perdeu os seus convencionais natureza sócio-cultural do espaço preenchido com whimsical interacção de possibilidades reais e utópico, o dinheiro fácil, frágil, fluido papéis sociais (por exemplo a função social do empresário, banqueiro, corretor). A questão da adequação do ator alegado papel no jogo foi decidido sobre as taxas mais elevadas de vida. A sensação de um fantasma, a volatilidade da vida levaram a um forte desejo de viver hoje, Amanhã adquiriu gosto marginalidade ( há apenas um momento entre o passado eo futuro, ele é chamado de vida). A divergência de valor sistema normativo, quando nenhum dos seus elementos não podem pretender ser universal normatividade. Os processos de desconstrução do espaço institucional Soviética, a transição para novas instituições, normas, valores e práticas vida bastante doloroso: Numa sociedade em que as instituições ruiu, imediatamente se declara um atómica agressividade, tornando-se uma guerra de todos contra todos. 
Devido a uma sociedade integrada ao longo de séculos e deu à Rússia e, mais tarde Soviética pessoa experiência de pertença a um todo social. Morte deve tornar-se um grave dezintegriruyuschim factores sociais e culturais, tem causado choque existencial alienação, o que, na Rússia teve um carácter prolongado. Natural nesta situação, o processo de estratificação interna ea fragmentação da sociedade, muitas vezes, é percebido como algo negativo, em vez causando caos e destruição. Parte dos nossos concidadãos estão a tentar recuperar a unidade perdida através do recurso à velha / nova ilusão ideológica, uma espécie de simulyakram devem, mas isso é apenas o último destacamentoqueprotegearetaguardadeumexército batalhas. 
Período 1990 - 1993 foi um revolucionário da época, o tempo de aceleração radical do histórico e sociocultural dinâmica. Tem havido mudanças significativas no sistema de regulamentação de valor da sociedade russa. O estado já não é capaz de desempenhar o seu papel tradicional paternalisticheskuyu: Entre as principais razões mudou, foi uma enorme decepção para a capacidade de paternalismo estatal, um sentimento de inconsistências ocorrem devido. 
Liberdade vem Nagaya, / jogado no coração de flores. / E nós, com ela na perna shagaya / falar com o céu de você ... / Deixa a donzelas cantar no windows, / Internacional sobre canções antigas caminhadas, / Um Lealistas sol / autocrático pessoas , - no século XX, viveu na Rússia condições de liberdade, se transforma em anarquia, no intervalo de Fevereiro - Revolução de Outubro. A Segunda Vinda de liberdade tem durado mais de uma década, apesar do renascimento emergentes nos últimos anos, sócio-cultural normatividade. Em 90 anos, o Estado alega renunciaram a possuir o monopólio legal de conhecimentos sobre o mundo eo homem. O homem foi deixado sozinho com ele, sua preocupação privado, a idade ciclo profissional, auto-realização, isto é, em essência, uma espécie de barreira desapareceu, separa, protege contra a realidade, distraindo existencial da vida. Desvio do horror da vida serviu como rápida emigração e da vida na União Soviética, filiação no CPSU e dissidência, leitura arte trilogia LI Brejnev e samizdat - a série poderia continuar por muito tempo. Efeitos e inativos em determinada situação é uma questão de natureza puramente privadas, são percebidos como um acto que não tenha um privado, mas um público, importância social. Como muitas oportunidades para escapar de si mesmo, o coletivo empatia, cumplicidade, qual é a magnitude ea abundância de gêneros, do drama à farsa, jogado para Desempenho Social. 
Com o desaparecimento da ordem soviética, durante mais de setenta anos manifestando Devido ao estado tornou-se bastante difícil manter a forma básica de ordem em geral. A Rússia entrou na área de limitar liberdades onde desconstrução de controle externo sobre a pessoa apenas parcialmente compensada por um aumento locus de controlo interno, radikalizuetsya caos social e cultural, um enfraquecimento geral da normativa, a redução da capacidade de governo, juntamente com a fragilidade da sociedade civil emergente. Espaço social e cultural do país durante este período revelou penetrou raznovektornymi, impulsos caótico, mas é nos períodos de transição na cultura e na sociedade foi chamado o máximo grau de liberdade para a inovação, a competitividade selecção, a luta para o futuro, para a possibilidade de mover os elementos individuais de inovação na modalidade convencional. Em uma outra inovação ocorre estereótipos, que combinam uma certa continuidade no que diz respeito às tradições sócio-culturais com o instrumental eficiência na nova fase da dinâmica histórica e sociocultural. 
Uma parte dos nossos pós-soviético transformação causou choque, anomia social generalizada, embora esse tipo de desenvolvimento deveriam ter sido esperado inicialmente. Uma parte da sociedade, os perdedores das mudanças no último período, foi negativo considerável energia dirigida contra reformas pós-soviética, entendida como uma forma de desenvolvimento que destrói o destruidor legítimo no âmbito do património nacional sócio-cultural das tradições de valor, o sistema regulador da sociedade russa. 
Agora, para dizê-lo de forma mais clara, algumas palavras sobre a nossa ancestralidade comum intelligentskoy. Uma vez que mesmo com a transformação da modernização Peter I, o novo Europeanized sociedade na Rússia criou um poder estatal, decorrente da cultura europeia e da educação na sociedade é que ela poderia servir para atingir seus próprios objetivos. Comunidade absorver seletivamente os valores de origem europeia, que são selecionados para o poder, de forma lições ... nakrepko valores estão relacionados na consciência do público com o poder. Este cordão umbilical que liga a sociedade russa instruída com uma potência imperial, apenas abrandado na segunda metade do século XIX, mas o pré-revolucionário intelectualidade tinha sido após a Revolução Bolchevique de 1917 destruiu uma parte, mas parte estava no exílio. A maioria dos novos Soviética intelectualidade, sociais originários de camponeses e trabalhadores, foi nakrepko malha com potência imperial. Já não é a União Soviética prisão eo progresso dos povos do mundo o primeiro Estado dos trabalhadores e dos camponeses - é o seu sucesso. 
Como foi este forte aderência, evidente no período pós-soviético da nossa história, quando a maior parte dos intelectuais mourned União Soviética desde meados da década de 90, toda a dreyfuya para o flanco esquerdo do espectro político. Ela virou-se que o soviético intelligentsia tem trabalhado toda a sua vida no governo imperial. E quando esta situação não era, triste revelou-se que as novas condições para o país cada pessoa é obrigada a melhorar a sua capacidade para ser mantida e ampliada a sua carteira de projetos (planos). Se alguém, por algum motivo não conseguir fazer isso, ele rapidamente marginalizados e excluídos das relações sociais, que se deslocam em um Stratu, o que reduz a capacidade de percepção de novos projetos e propostas . Quando não se tornar o estado soviético imperial, a era pós-soviética intelectual, não só não garantiu fonte da existência material, mas perdeu o seu próprio sentimento de importância, sendo envolvidos em um grande edifício, e outros desafios era. 
Trata-se que é necessário para ganhar dinheiro, você deve deixar kurilok Research Institute kulmanov concepção de mesa, é necessário oferecer ao público apenas esses produtos intelectuais e materiais, que concordou em comprar. Não é este drama russo para um intelectual, não é que não quer tudo isso e sujeira melteshni, melhor vozopit ao poder: dar a ordem para uma nova ideologia, a idéia nacional, apesar de alguns fim, só a poupar, poupem-nos de fazer dinheiro com eles, nós bom, não vamos falar mal de você nas suas cozinhas, e mais ainda na mídia. Assim - viva o Partido Comunista e / ou neoimperskaya potência, que pode um prigolubit e pesar, a dar um pedaço de pão, e metade tem seu próprio senso de importância. Parte da pós-soviética inteligentzia alchet novo / velho fim, e esta  ordem são combinados com a expressão a qualquer custo.  Assim, essa solução pode apenas forte mão, rígida, inflexível líder . Mas se realmente algo a perguntar - você pode solicitar, e parece já ter recebido. 
Não só tem parte da intelectualidade, mas também em toda a parte da sociedade russa, havia sustentado dicotomia, uma escolha entre a liberdade, redutsiruemoy a anarquia, e de segurança pode ser entendida como uma ordem autoritária. A reacção é sempre e em todos os lugares é a consequência inevitável da aparência no palco elementos de extrema, uma lei geral histórica. A pergunta é: qual é a reacção e como funciona? Vosstanovlyaet É apenas o que você precisa, com base na saúde e forças moderadas da sociedade, ou ela, por sua vez, executa a extremos, e, portanto, levanta novas variações? (Sublinhado nosso - SG . 
No início dos anos 90-s muitos do país e fora dele parecia que aqui, um pouco mais, ea Rússia irá se tornar um Estado europeu liberal. E isso é quando a sociedade civil estava pronto para defender o governo, feltro, talvez pela primeira vez em sua vida inteira ao compromisso interno a ela. Isso foi em agosto de 1991, porque foi em outubro, a 1993., Quando o cidadão chegou ao edifício Mossovet e estavam prontos para defender o Kremlin, a Rússia para defender o seu poder. Esta é uma maravilhosa sensação de que o poder da sua própria, durou muito, uma vez que cerca de agosto 1991 até o final do primeiro mandato do Presidente Boris Ieltsin N.. Depois, houve os acontecimentos na ex-Jugoslávia, a Rússia pára baleado em Pristina, o cuidado, o Ministro dos Negócios Estrangeiros A. Kozyrev. 
Autoridades novamente flertar com o imperialismo russo, imperial perekrashivalas no tom, um estreito fosso entre aqueles que acreditavam que o poder ea sua potência está gradualmente transformando-se em um abismo. Mas o poder de falar a nossa língua, não poderia perdoar bastante, mas tente entender, ainda em Agosto de 1998. As autoridades, que não quis falar com a sociedade no diálogo, monólogos preferindo permanecer poluezopovom idioma russo imperialismo, coroadas mídia e lançou uma rasteira nacionalização - como é estrangeiro para a sociedade civil, bem como poder Marcial, passo terreno em seu tripé batalha, retratada no romance G. Wells Invasão Marcial, é outra língua, outros valores, mais relevantes para os seres humanos. E hoje, sobre a cena histórica na Rússia têm-se mantido, em conformidade com o devido, duas forças opostas: a liberdade nepugannoe geração, socializados na livre 90-s, e ao fantasma de um morto império - prostershiysya durante seu executor - o poder. 
E não há necessidade de enganar-nos a sua presença não foi sequer delgado fileiras dos direitos condicional em copos e uma elegante gravata, com a mesma boa intelecto elevado e qualidades profissionais. Qualquer sistema caracterizado pela auto interior, em um esforço de uniformização, que rejeita o decurso do tempo de todas as espécies exóticas, lembro como sincero prazer após a prisão de M. Tukhachevskogo sua recente colegas tread um violino, que tanto gostava de vermelho comandante. Ah, quem sabe se ele foi, pelo menos, acordeão, então talvez tudo custaria, e com ele, e MN Tukhachevskogo totalmente. Referência aos representantes do animal sentir nível fisiológico, a quem e quem é um estranho, e não pode esconder, não fugir, enquanto você quiser, você pode matar o idioma russo como era no período soviético nos escalões mais elevados da energia, fazer três ou quatro -- Cinco erros nas palavras intensificação agrícola, - não ajuda. 
Há uma lógica interna de desenvolvimento, que é muito difícil de quebrar, quando dizem A, seguido por B - mais música e, por isso, antes do fim do alfabeto. Não pode ser um pouco grávida, de modo que você não pode salvar os elementos da própria democracia na controlada construir. A lógica do sistema feudal-imperial exige uma ressurreição do bom e transferência gradual de todos os debates com o público na língua dos serviços especiais do exército e das forças especiais. Passando de uma tal linguagem diálogo com o poder para a sociedade conhecer perdedor, porque os civis são capazes de aprender e de ensinar e tratar crianças e adultos para construir casas, as empresas operam, escrever livros e artigos, mas, obviamente, não instruídas e não sabem ainda como -- em seguida, enfrentar GRU forças especiais. Para a sociedade diálogo, em um campo tão prejudicial, uma vez que apenas um último, desesperado recurso, lembre-se do aeroporto Zvartnots Arménia, Vilnius TV e muitos outros pontos de diálogo com as autoridades ea sociedade MS Gorbachev. Para poder deste tipo de diálogo pode parecer bastante aceitável, o poder do seu lado, mas como estável seria criado através de uma bem sucedida série de discussões sobre este tipo de estrutura política - a questão, pelo menos, em aberto.

Mas de volta ao nosso não muito distante passado soviético. O império soviético clássico (o período Stalin) foi um país onde feudalismo / kvazifeodalizm evoluiu gradualmente adquirir suas formas mais avançadas. Neste sentido, o CPSU era realmente de vanguarda da sociedade soviética, como a forma mais elevada de encarnado feudal / kvazifeodalnoy auto. Tentando estabelecer e manter controle sobre todas as esferas da vida, o CPSU perekovyvala, re-comprou-lhe um legado da Rússia pré-humano, é vpisyvaya hierárquica feudal / kvazifeodalnogo em razão da sua sociedade. CPSU tentou seus membros e estruturas, e, posteriormente, distribuído a todas as relações sociedade e as instituições que existiam na Europa na Idade Média. Todos os mais desenvolvidos e tornou-se um sistema multi-vassaliteta, formam os códigos internos de conduta e moral das sociedades, direito nascimento, evoluiu de forma feudal rendas originam forma de harmonização do clã e valores nacionais, etc O principal neste processo foi uma diminuição progressiva de 1953, a proporção de estado de escravatura, sobre o qual se durante séculos imperial estado. 
Sami-servidão feudal instituição em uma grande parte do período de transição experientes 90 anos do século passado, em particular, liberais, reformistas, em um tempo estavam no poder, na verdade, decidiu não cancelar a propiska, rebatizado que o Instituto para a gravação e mantendo praticamente a mesma quantidade de restrição . Se considerarmos a propiska não-funcionais como uma reversão era soviética, que não é apenas formal, mas também a abolição do conteúdo seria sim uma questão de tempo. Mas o instituto é uma das principais formas de controle populacional por parte das autoridades, que ajuda a manter a ordem feudal. 
O mais ativo retaliatória capacidades Instituto propiska utilizados poder soviético no período da nossa história. Parte desta prática foi a expulsão de Moscovo, em 101-th km, e em Abril de 1968, pouco depois do Ginzburg-Galanskova, CPSU do Comitê Central propõe alterações à lei sobre o registo para o município ... sem a imposição de uma sanção administrativa para cancelar o registo das pessoas que trabalham atividade anti-social, permitindo caluniador fabricação incitação antisocial elementos nocivos à actividade política, levando-se perante as autoridades provocatoriamente ... Remoção das pessoas referidas no presente portaria deve ser feita dentro de 24 horas desde o momento em que a decisão de revogar propiska . 
Outro muito importante, dando continuidade a este dia é para preservar a instituição feudal de recrutamento militar universal. Em termos de oportunidade militares, a preservação desta instituição não só precisam, mas também prejudicial. Compita com altamente profissional das forças armadas de nações desenvolvidas, tais modernizar o exército, é extremamente difícil. O ponto é que a posse de métodos modernos de guerra e de uso profissional de sofisticados sistemas de armas exige nada menos do que os profissionais trabalham nas indústrias de alta tecnologia civis. O processo de formação de qualidade para um militar especialista para simplesmente sobrepor-se ao prazo legal de serviço militar por conscrição. Obviamente, neste caso, a decisão bastante perifericamente tarefas militares, o principal sentido da preservação da universalidade do serviço militar foi a massa socialização da população masculina do país, perekovke dogosudarstvennogo direitos naturais. 
No exército, o convite, mas ainda numa base contratual, em grande parte responsáveis por menos formados e socialmente bem sucedidas, os jovens pobres de se adaptar ao novo país para uma economia de mercado segmentos da população. O nível de renda da família, saúde física e mental dos conscritos, recrutados para o serviço militar, muito inferior aos seus pares que permaneceram em cidadão. Alguns deles não sabem ler e escrever, não tem sequer o ensino primário, e do exército em suas vidas - a primeira instituição estatal a que se enfrentam próximo. No entanto, alguns recrutas foram expostos ao estado através do seu sistema prisional. Pessoas de mais uma bem sucedida estratos sociais têm um grande potencial para legal ou não legal bastante cuidado para o serviço militar. 
O Exército hoje é, provavelmente, a principal instituição social construída homem-parafusos na hierarquia feudal, onde desenvolve dois cenários comportamentais básicas: primeiro, um subordinado e, em seguida, o chefe. De acordo com o seu exército de socialização ocasionalmente chega a monstrously hipertrofiar formas, incluindo a ponderação dos direitos à beira da vida e da morte, graves métodos para se adaptarem às regras do jogo sistema. Quando o 60-s do século XX, começou o longo processo de desvalorização deveria, e com ela a erosão da civilização soviética, o exército torna-se o início de cada nova década de cada vez mais rigorosas e quase insuportável. 
Ao alterar as regras no exército ambiente, você pode traçar o processo de desvalorização devido. Mesmo em 50 º do século passado, tais como uma coisa bullying no exército quase não foi. Além disso, está ganhando mais e mais força e amplitude, transformada pelo fim da soviética - o início do período pós-soviético da nossa história, em uma forma pura de criminosos, as duas instituições sociais - o exército ea prisão - o máximo em uníssono. Estas instituições sociais têm um significado, proposital coincidência, uma vez que ambos se servem os menos socializados socialização, a maior parte dos sectores público dogosudarstvennyh. Assim, o anti-absoluta elementos marginais, rejeitando uma Soviética símbolos, e poder, em geral, disse VK Kozlov, em um número de participantes anti discursos 50-60-s do século XX: Se você estivesse em seu grito, e Proferimentos ideologia, a ideologia anti principalmente - com a mesma paixão, que rejeita os princípios e os atributos de qualquer autoridade . 
Este elevado estatuto desta forma de socialização é baseado em uma base feudal, no Estado do histórico protagonista império da civilização ocidental, estas formas de socialização são muito menos importantes e executados em uma forma muito mais humana. O principal papel na socialização do sistema de ensino desempenha-se a preparar para o estado por centenas de milhares de Críticos de Arte, que obviamente não pode ser utilizado na especialidade, mas cuja presença em uma sociedade fortemente levanta a sua qualidade humana. Voltando à realidade de nossas vidas, temos de chamar a atenção para outro ponto importante: o anual obrigatória contratação de jovens, alguns dos quais morrem como resultado da hazing, lesões, etc, lembra tanto arcaica instituição de sacrifícios humanos, eo que a sociedade feudal quitrent paga as autoridades. 
A queda no poder KPSS não significa a queda do regime feudal fim em toda a primeira linha, mas que significou o esgotamento da fonte. Apoiar a organização feudal quadro foi mantido escondido, poluskrytyh e formas de substituir, destruição parcial de sociedade foi visto como o início do caos, apesar de o actual caos, comparável com a demolição civilizacional 1917 - 1921 anos na Rússia não foi. Intelectuais chocada, primeiro e acima de tudo, o facto de o actor principal no drama intitulado Death devida não se tornem um intelectual liberal, como poderia ser assumida como pozdnesovetskuyu era, e pós Nomad - nômade, bárbaro. 
No início dos anos 90-s do século XX, este não é um tipo muito simpático sociais sentem verdadeiro mestre de vida. Talvez seja oportuno lembrar a descrição de A. Izgoevym da sociedade durante a Guerra Civil na Rússia, onde vemos uma notável coincidência com o período pós-soviético da nossa história: Nunca na comunidade laços sociais não foram tão fracas, assim como durante o nadorvany oficial reino socialismo. Pessoa a um lobo - este é o principal mote destes dias terríveis . Pagan desejo para a anarquia, como não será reprimida por qualquer lei, desde inibições feudal ordem deve finalmente derramado fora. No entanto, o mais assustador cenários, incluindo a guerra civil, a violenta desintegração da Rússia, um grande escala motim gangues - não tenha tido lugar. Qualquer um sério pent Nomad para os anos de poder soviético, teve suficientemente okulturitsya, de modo a não destruir os próprios fundamentos da existência civilizado: ela já provou ser capaz de viver em matéria de conceitos. 
O mais viável e visível forma de auto sociais permanece essencialmente feudal, transformada a partir da macroestrutura da sociedade imperial a um grande conglomerado de entidades locais clã. Continuamos a lidar hoje com os antigos e ineficientes imperial instituições, mas como tendo uma estrutura fundamental da ordem social são os locais penal burocrático-clãs. Características do período pós-soviético da nossa vida é que é esta auto-estruturas tinham que preencher uma lacuna formada pela queda do império soviético. A nossa sociedade tem sido desde há muito para se viver no habituated informal de regras de conduta no moderno idioma russo etiquetado conceitos, sem qualquer hesitação tomou esta é uma opção natural, poluanarhicheskogo kvazifeodalizma. 
No entanto, apesar do fato de que nem tudo saiu bem, como pode ser visto a partir da década de 80, vemos 90 do século passado como um período de modernização liberal. Durante este período, o país está literalmente varrida do liberal fluxo de inovações para o seu conteúdo original, quase pela primeira vez na nossa história, foram levantadas restrições quase todos censura sobre a divulgação de informações, exceto, obviamente, uma parte relacionada com o domínio militar. Inokulturnye inovações concorrer livremente com os elementos do jogo, a nível nacional tradição sócio-cultural, quase pela primeira vez nesta área sensível são abordadas seleção natural, a selecção de acordo com o grau de eficiência e competitividade. 
Na realidade do nosso quotidiano, muitas coisas mudaram, mas sociólogos, cientistas políticos e economistas estão um pouco apressado, proclamando a Rússia do Estado de Direito com uma economia de mercado e os atributos necessários de uma sociedade liberal. A transição desta magnitude, mais agravada desconstrução deve, não pode cumprir a dez ou quinze anos, lembre-se que a Europa Ocidental, para que essa transição teve séculos. Período pós-soviético, e ambos conseguiram adaptar-se muito, mas conseguimos evitar o pior cenário possível para o nosso futuro, e é em grande parte graças modernização fase do período soviético. 
Aviso uma parte muito importante do nosso discurso na realidade: noventa foi um período em que a taxa ditada commodity exportadores e importadores de bens de consumo. Existe um novo setor da elite. Longe de o MIC nos seus objectivos e interesses, ele não está fora de motivação ideológica, e não para incentivar o comércio livre em política externa e interna da união com o Ocidente - o seu parceiro estratégico das empresas. Ele não era afastais de pacifismo do Exército e da indústria militar. Da mesma forma, naturalmente, ele não está ansioso a sua criação e civis indústria . Tem permissão para construir um segmento inovador, apresentado pelas novas tecnologias, normas, valores, instituições, no âmbito sócio-cultural do nosso sistema. 
Número de uma forma ou de outra, viveram ou simplesmente tomar nota de inovação tem sido tão grande que ele sugere a constituição de um sistema liberal alternativa para analisar a sua capacidade (ou incapacidade), sob condições favoráveis e da disponibilidade de tempo histórico para ter uma posição dominante, para alterar o sistema imperial-feudal . Mas a questão fundamental de saber se os liberais inovações dos últimos quinze anos transformação qualitativa da sociedade ou para ser assimilada pelos habituais inversão regime imperial e substituiu o modelo imperial regulares modernização, ainda sem resposta. 
Hoje, porém, mais e mais visíveis os contornos do futuro da pós-espaço, a formação de que é cada vez mais determinada pela lógica do Thermidor, como nos últimos anos, claramente definido o modelo de tentação imperial de modernização, o desenvolvimento de kvaziimperskomu estrada, que, naturalmente, exige uma uma certa ideologia. Este caminho de desenvolvimento é mais estreita com as autoridades, familiares, instintivamente, como ela se reproduz, adquirir semântica do novo / velho oposredovany ideológica. A. White descreveu o teatro pesquisas no contexto de uma situação semelhante na Rússia após a conclusão da guerra russo-japonesa e da primeira revolução russa, a definição vai além do âmbito temático do desempenha na forma poética de apresentar as características da moderna russo espaço social e cultural: No contexto do colapso do observado actualmente na Rússia, a única coisa capaz de alcançar - é viscoso mistura de socialismo com o individualismo, o jogo de synesthesia, até efeitos aromáticos e kozlovaka, bárbara dança sensual na quebrada restos de civilização . 
Ao aproximar-se do convencional para os tradicionalistas como despacho tornou uma natureza puramente decorativo das instituições da democracia representativa é quebrado sistema de freios e contrapesos, o poder tudo começa a concentrar-se mais claramente nas mãos de uma pessoa, clã, partido liderança. Nesta fase, o poder elite necessidade ideologia, aceitar a maioria da sociedade com uma situação física, permitindo sublimado seus próprios interesses nos sectores da energia, que por diversas razões não podem ser utilizadas pelo homem para a auto-realização no plano horizontal da existência material. 
Em termos de lógica formal, hoje, é difícil determinar o que está acontecendo no país, a modernização ou renovação? Ficar dentro da compreensão tradicional da modernização, a resposta a esta pergunta é impossível. Mais uma vez, falar sobre os mistérios da mentalidade russo, pelo menos, não produtivo, porque ele é único, com a sua própria especificidade e é a mentalidade de outros povos. Acreditamos que do ponto de vista do modelo imperial de modernização, de tudo o que acontece tem uma certa lógica interna. Nos últimos três ou quatro anos está a acontecer externamente caótico, mas internamente é organizado pelo processo de desenho tecnologias, relacionamentos, fragmentos de uma civilização liberal moderna, os componentes que podem ser utilizadas para restaurar e reforçar o sistema imperial de razão. Então foi em 1917, quando o império foi atualizado com a ajuda da moda, então a teoria sócio-econômico ocidental, adaptado bolcheviques para resolver seus próprios problemas. 
Seja nosso próximo período de modernização, quando o império foi o elemento dominante, como um liberal, e apenas uma compensação adicional, um subproduto da sua fase imperial? A resposta sim literalmente desgastados para o ar, novos argumentos em sua prova, quase todos os dias há de várias áreas da sociedade. No entanto, acreditamos que falar do tempo e da posição dominante da fase imperial modernização não é totalmente correto para uma série de circunstâncias: Burocracia e ter todas as classes, mas a primeira vez na história russa é denso sroslis penetraram em si. Grandes proprietários adquiriram influência política sem precedentes, e as grandes operadoras - rápido de capital. Isto irá aplanar as diferenças entre as fases e acelerar a sua rotação . Fase gosbyurokratii celebrações, a que o autor é, em grande medida conteúdo coincide com a fase imperial da modernização, diluído no presente caso, fusão nuclear e as empresas embaçamento gosudarstvennicheskih ideologias, é em grande parte derivados e da natureza ambivalente de modernização processos contemporâneos. 
As alterações ao nível mais profundo, sugerem que a Rússia tem uma oportunidade histórica para consolidar neimperskoe como um Estado-nação. Empires não duram para sempre, para o nascimento à infância, adolescência, adolescência, fase adulta e, finalmente, velhice, dryahlenie, debilidade e morte, que está mudando a razão básica souiokulturnoy sistema. Acreditamos que, a curto e médio prazo, a amplitude das oscilações entre o sistema imperial e liberal modelos de modernização será reduzido, uma vez extinta escatológico não tem idéia de fontes domésticas para si próprio. Ideokratichesky projecto terminou, quase ninguém acredita na possibilidade de avanço no paraíso místico e não pretendem sacrificar os valores tangíveis terrena de mensagem e escatológico megaprojectos.

Ao mesmo tempo, a grande maioria dos nossos cidadãos através de pré-ajustamento económico políticas, que na melhor das hipóteses, pode fornecer apenas as mínimas condições necessárias para a sobrevivência biológica. Poupar alguns escapismo no que diz respeito ao plano horizontal da existência, na ausência de acentuada escatológico idéias, que poderia assim compensar os fracassos e frustrações na vida terrena, que enfraquece a própria motivação para a continuação da vida. Assim, os cientistas acreditam que a causa da morte precoce é visível a falta de perspectivas de desenvolvimento do indivíduo. Aimlessness existência leva a valores muito baixos da vida e da falta de desejo subconsciente é para continuar . Em um artigo escrito com base em estudos sociológicos realizados na Rússia, no âmbito do Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas em 2002 - 2003 anos, constata que os mais pobres regiões russas, incluindo Pskov Ivanovo e região, bem como a judaica Oblast Autónomo ea República de Tuva, uma classificação global e é comparável ao Vietnã e alguns países Africano . Num certo sentido, é uma espécie de círculo vicioso, onde a verdadeira pobreza região empurra as pessoas a utilizar pré-primitiva estratégias de sobrevivência, mental e disposição para a aplicação dessas políticas exacerbaram a pobreza e território. 
Se os ideais na Rússia simplesmente substituídos interesses, como ocorreu inicialmente na Europa Ocidental e Oriental, então, não seria definitiva, e sistêmicas da transformação cultural e civilizacional qualidades. Mas o reforço do sector interesses na mentalidade suficiente para atingir um certo nível deideologizatsii, mas não a formação de um sistema estruturado da sociedade burguesa-liberal tipo. Em nosso histórico e sócio-cultural herança em sua formação deve ser muito maior do que o tempo histórico últimos quinze anos de nossa história. Execução do interesse privado ainda era contínua, não obstante a inércia de um feudal-ideokraticheskoy paradigma. As tendências são bastante heterogêneas, as várias sondagens à opinião pública dão bastante contraditórias imagem, incluindo os elementos do processo de revitalização, que substitui o ideal interesses. Assim, na investigação sociológica realizada no âmbito da Iniciativa Tomsk Acontece que a destruição dos tradicionais consciência (devido, respectivamente, ea destruição é irreversível, e os valores tradicionais estão presentes, principalmente, apenas Parade nível. 
No pós-soviético país está a enfrentar um teste de todo o mundo. Perdeu o status do imperativo de mobilização de vitalidade ideologia do Estado e da sociedade que devem ser protegidos de ameaças externas, a fazer no período soviético, posição dominante na hierarquia dos valores. O teste é agravado pelo mundo teste deideologizatsiey, a negação de projetos globais, mudando a direção do vetor da consciência pública dos projectos e ideologias messiânicas no sector privado, as esferas da existência humana. Após zaideologizirovannoy vida na União Soviética é uma condição incomum. No poder, a questão, com que base pode ser mantida, pelo menos, um nível mínimo de integração da sociedade, em condições de relativa liberdade, a autonomia do indivíduo, o nível de heterogeneidade dos valores, normas, estratégias vida. 
Económicos, políticos e culturais da elite do país como uma possível solução a considerar a construção de uma ideologia nacional integrada, nas suas várias versões de aplicativos, normalmente ao seu imperial protótipos. Caracteristicamente, a ideologia era postimperskoy é retrospectivo e, portanto, expressa decadente e simulação personagem. Toda a falar sobre o renascimento da Rússia, e ninguém falou sobre a construção da nova Rússia. Qual é a Rússia vai relançar, Moscovo Rus, Peter, Nikolayev, Soviética? GP Fedotov disse a este respeito que uma vê a Rússia em um mosteiro, o outro na Horde de Genghis Khan, o terceiro, em São Petersburgo última Romanov. Você precisa ter medo de barata slogans e estreitas perspectivas. Rússia, no entanto, e isto, e muito mais . 
Além disso, na história real não poderá restaurar alguma coisa, só têm mais ou menos bem sucedida osovremenennye variações sobre o mesmo tema, isto nos mostra que desceu à experiência histórica. Lembremo-nos das palavras de um conhecido teórico da revolução conservadora, Carl Schmitt: Não Robespierre, mas quebrou Metternich monarshyu coroa. Só existe auto, suicídio. Restauração - é um método específico de destruição e devastação restavriruemogo. Por quê? Porque se trata de auto-destruição. Então, nada de restaurações! Nem igreja, nem Estado, nem a monarquia, nem democracia, nem o trono nem altar, nem as velhas formas de liberdade, nem as antigas formas de obrigação e energia . Mito dominante, não é competir com a realidade, de acordo com a sua lógica, você pode restaurar alguma coisa, você pode até mesmo voltar ao antigo paganismo da Rússia, a massa consciência considera tudo isto é perfeitamente possível. Como Byzantium, a Rússia está a tentar tirar de seu próprio passado, infinitamente retornando ao seu mifologizirovannoy e fetiche histórias e ideologias, mas floração pozavcherashnih ideologias têm a correcta sinal do início da agonia de ontem idéias. Isto explica o seu delírio, delirante natureza ... tentando galvanização ideologias sempre condenados apenas do seu final mertvost . Um moderno, hoje, a Rússia não é significativa em qualquer tempo histórico para a continuação da incerteza política e evitar que a escolha histórica de continuar ambivalente puxar e empurrar da civilização ocidental moderna. 
A morte do império, esgotou suas possibilidades em praticamente todas as esferas da vida social, não tem sido acompanhado por enormes desconstrução da consciência imperial. A transição do sistema imperial para postimperskoy forma de Estado russo, juntamente com a necessidade de um desenvolvimento sustentável, implica a substituição de extensas vida a uma intensa estratégia. A transição entre a dominação do sistema antigo para um sistema alternativo de liberal-tipo requer a transformação da sociedade russa subjacentes mentalidade, talvez mais completa assimilação da experiência da Euro-Atlântico civilização moderna. 
A fundação do império não pode ser uma violência militar em larga escala, nem pode ser reconstituído e da inércia do medo de reter o poder. Mortes devido não levantar doutrinas ideológicas, como é impossível para restaurar a ordem imperial, com base no empobrecido escatológico ideais. A tentativa de restauração imperial baseada no pleno uso das estruturas de poder no contexto de uma corrupção generalizada, não pode ser suficientemente eficaz, embora um não pode deixar de reconhecer que hoje, a um que tenha uma arma, muito mais humana do que a um que não tenha. Ao longo do 90-s do invisível, mas decisivo acções das autoridades e da sociedade, era um velho slogan: teríamos prostoyat noite, para o dia durou, tempo histórico pressionado no prosseguimento desta indefinidamente. 
Para tal um mundo foram, naturalmente, e muito fortes razões objectivas, como bem, excelente economista russo E. Yasin números levaram a inflação na Rússia pós-soviética: 1992 - 2660 por cento em 1993 - 930, 1994 ... - 320. Em 1995 - 21 por cento. Foi uma mudança dramática ... 1997 mostrou 11 por cento a inflação anual . Mas na próxima, em 1998, agora é a hora de defeito, mais de três vezes maior do dólar, destruindo as principais bancos comerciais, untightening uma nova espiral inflacionista. Difícil dizer se foi mesmo na história russa moderna, um período quando as pessoas, como para evitar a formulação de planos de longo prazo, quando o próprio futuro seria um multivariada. 
Durante todo o período pós-soviético, estava vivendo uma ilusão da possibilidade de manter a estabilidade social, em princípio, inatingível na época da transição de uma política, económica e social para outro sistema. Vimos neste período para evitar uma escolha histórica, comprar um brilho vitrinas ocidental e modo de vida ocidental em geral e para não perder os ganhos sociais, enquanto a do socialismo, se possível, atenuar a gravidade dos processos de modernização. No período após 1991 poderia ter sido alcançado no que se deslocam para a assimilação dos valores liberais, uma vez que alguns dos elementos compartilhados por representantes de uma minoria politicamente activa da Rússia megapolises. Mas estava irremediavelmente perdido, o julgamento do CPSU não se tornou a segunda Nuremberg, sob o traço totalitário soviético foi pontilhada passado, uma perna aqui e outro ali, e, na verdade, nada ochernyat nossa grande história, a era soviética, vôo Yuri Gagarin, o comunismo , que é o mundo da juventude, e caiu para os diferentes períodos da era soviética e juventude, o povo soviético, em geral. Em grande parte devido a este mentais, as circunstâncias políticas e as reformas económicas liberais início-90-s meados do século XX, sofreu a meia cheia deles faltou vontade política, mas mais importante foi, se não de exclusão, então, em qualquer caso, eleva-se a sua incapacidade para reformar uma grande parte da sociedade. 
Na Europa Oriental, a libertação do comunismo começou mais cedo, foi um bom processo de emancipação política é em grande parte coincidiu com o processo de libertação nacional. Mas o principal fator é a diferenciação longa interno izzhivanie feudalismo, o processo nos antigos países socialistas da Europa Oriental até ao final de 80 s do século XX, que foi praticamente concluída. Existem, no entanto, o Próximo Oriente europeus com o facto de nós - as nossas mudanças na consciência coletiva. Anti, revolução anti-soviética na Europa Oriental, que teve lugar na virada de 80-90-s do século XX, identificaram um padrão pelo qual o amargor do confronto entre o antigo eo novo sistema dominante disistemoy grande medida depende do grau de enraizamento na comunidade em primeiro lugar. Em outras palavras, o confronto foi tudo o mais ferozmente eo sangue, a maior do país, era o chamado socialismo real, como na Roménia, e os menos do que, era socialismo, como na República Checa, Hungria, Polónia, - quanto menor a resistência, e como Consequentemente, Velvet mudança de poder. 
Na Rússia, em 1991, devido ao esgotamento, ideologia comunista tem perdido a possibilidade de qualquer impacto significativo na vida real. Mas veludo natureza da nossa revolução foi, sim, mannoy céu não tínhamos qualquer união Solidariedade, tal como na Polónia ou Praga (Moscovo), a primavera, como na Checoslováquia, 1968, altura em que apenas 7 (sete) pessoas saíram em Moscovo na Praça Vermelha, depois de ter recebido para este acto de coragem acções do ano os campos e exílio. Então sobre o A. Galich cantavam: Você pode ir para a praça, se atreve a entrar na área ao nomeado hora, e durante décadas antes de ele em um ciclo de poemas A República Checa, sobre o mesmo, para salvar a honra da nação em 1940 -- ano, quando, na mesma coluna Wehrmacht constou da Checoslováquia, encontramos em M. Tsvetaeva: ... Um oficial. / De lesochka - viver estilo - / Na громаду - sim com o revólver! .. / Incorridos / Good news / Que salvou Checa honra! / So - Country / Por isso não ponha / meios - guerra / Mas foi! . 
Sete pessoas são extremamente baixos, a revolução social não era sofrer mais ou menos extensos segmentos da sociedade soviética, foi sofrer a minoria absoluta, intelectual, a força física não é suficiente para todas as reformas liberais. Em muitos sentidos, justamente porque eles foram tão voláteis, ainda há a tentação de restauração imperial, não é possível sem a geração de uma nova ideologia escatológica. A história é desdobramento em si não, ele faz as pessoas que não têm de efectuar qualitativos e efetiva transformação na Rússia pós-soviética. 
Recorde-se viria a revelar-se proféticas palavras de Thomas Mann, a quem ele havia concluído que para o centenário do aniversário I. Goethe, na Alemanha predrokovom de 1932: Crédito, que hoje prevê ainda a história da república burguesa, este é realmente um empréstimo de curto prazo, baseada em um outro sobrevivente fé de que a democracia e pode realmente fazer isso, porém, se você acredita que sua hipocrisia pode torná-lo às autoridades do apressando os inimigos, ou seja, ... transferência Estado e da economia no novo mundo . Nas nossas actuais circunstâncias, um empréstimo acarreta a esperança de que a transição da Rússia para a inovação, economia pós-industrial que seja capaz de utilizar a capacidade intelectual do nosso sistema educativo e da sociedade como um todo. 
A fraqueza e da fragilidade dos ganhos liberais nos anos 90 do século passado não foi originado a partir de zlokoznennosti poder. Pelo contrário, espera-se para organizar os cidadãos em todas as esferas da vida. Russo poder, no início dos anos 90-s espera que a remoção de imprensa ideologia socialista e uma acentuada restrição da intervenção governamental e controle em diversos setores da sociedade levará a uma explosão de atividade espontânea cartões. Autoridades, de fato, contar com a participação activa suficientemente educadas moradores das grandes cidades, especialmente da Rússia mega-cidades de Moscovo e São Petersburgo. Ao que parece, criativo, enérgico e activo, um povo muito educado e podem organizar suas vidas, mas sim através da actividade económica e política e na vida social para o melhor, trazê-lo em conformidade com as normas aprovadas na maioria dos países desenvolvidos na Europa e América do Norte. Tal como vemos agora, essas esperanças foram demasiado optimistas, e altas expectativas, e revelou que a quase totalidade da reavaliação. 
Em política as pessoas tinham de si mesmo nos partidos políticos, o que poderia ser maior ou menor grau de eficácia para refletir os interesses dos cidadãos. Lamento constatar que o verdadeiro partido de construção no período pós-soviético da nossa história não está disponível. Herdadas do período soviético, continuou a ser o partido do antigo poder destacou memórias do necessário - o Partido Comunista, e ainda não existe plena festa na verdadeira acepção da palavra, na melhor das hipóteses, seus embriões - Yabloko e SPS, os protótipos das partes, expressando uma certa ideologia. A restante estrutura da educação, servindo, no papel dos partidos, têm um único, não-clássica natureza. Elas são o produto da criatividade intelectual autoridades, as autoridades não terem pintado a emanação devem as autoridades, que podem oferecer praticamente qualquer nome, a estrutura partidária, partido ideologia. A sucessão destes partidos do poder que temos visto nas eleições parlamentares do período pós-soviético. Sem entrar deles em pormenor, nomeando consideração, podemos constatar apenas que a base de um elevado resultado eleitoral é o efeito de inércia devidas. Devido morreu, mas ainda é inércia otozhestvlyat-se com força, de preferência o mais próximo possível ao forte e, em seguida, o indivíduo, fundindo com ele, sente em si forte. Pode-se supor que, como as linhas de amortecimento inercial devido conteúdo informativo do partido edifício irá mudar para uma mais clássica e massa partes, mas isso exige um longo tempo histórico. 
A inércia dos vários vestígios subdiskursov deve demorar ainda mais evidente no poder. Por exemplo, referindo-se as características do poder presidencial Ieltsin, I. Klyamkin observa que dado o poder da Rússia tradição, seria para falar sobre eleitoral autocracia ... Eu propus uma expressão só faz com que o actual poder no contexto histórico nacional e reflete o legado dele, embora de uma forma enfraquecida, especialmente . 
No pós-soviético anos, enfraquecendo o social e cultural da normatividade aumentos mais natural, natural as pessoas que não têm sublimado, como é cada vez mais as proibições estabelecidas pela cultura, é menor do que a motivação social de investigação científica, de criação artística. A energia que seria sublimado e utilizadas no processo de serviço devido, o custo da integralidade da vida quotidiana, a sua auto-atendimento nas infinitas possibilidades resultantes do material e espiritual produtos oferecidos pelo mundo moderno. 
Em termos de pós-soviético da Rússia para a cultura russa das novas questões são relevantes para o tema: Vale a pena Pskov Pushkin quitrent?, Isto é, saber se alta cultura autoritário poder estatal, a censura, cortina de ferro, servindo bom? Parece-nos que alguns simplificação da cultura, a localização do segmento high-end é uma taxa adequada para a expansão das regras, mais liberdade samoosuschestvleniya pessoa por morte deve ser. A próxima etapa de modernização associado com a aceleração de um longo processo histórico de mudança da mentalidade russa. Radikalizuetsya processo de substituição de elementos da mentalidade, genealogia que remonta ao verticais mensuráveis elementos do mundo causado pela sua dimensão horizontal, envolvendo zhizneosuschestvlenie aqui e agora, num quadro claramente definido de vida terrestre, a reconciliação com o meio, medir o frio pravoustanovleny formal, a consciência da impossibilidade, irrelevância Procurar receitas universais salvação da paz e da morte humana deveria. As provas desta mudança servir massa dor fantasma, a profundidade de choque traumático causado pela perda de algo muito mais importante do que a um nível mais elevado do material das condições de vida.
II. Sistema e disistema. Cenários e Perspectivas 
Apesar da falta de enraizamento projeto liberal no solo russo, o liberal tendência ainda está na Rússia, formaram a base para a formação de um sistema alternativo. Ele ainda era fraco, mas ainda forte o suficiente para contrabalançar a posição dominante imperial tradição, suavizar a gravidade neoimperskih e formas autoritárias do moderno fase da modernização / restauração. 
Processos, claramente manifestada no período pós-soviético, sugerem um enfraquecimento imperial sistema feudal e à constituição de uma alternativa activa sistema liberal. O principal factor que contribui para este porotsessu é devido a morte e, portanto, a reorientação da consciência pública com os ideais dos interesses de promover a mudança no equilíbrio interno entre o sistema imperial e liberal elementos de modernização processos. Durante o 90-s do século XX, temos visto uma tendência para um aumento da quota do liberal elemento do relativo declínio na proporção de componentes do sistema imperial modernização processos. Mas, mesmo nesta situação, temos de reconhecer que o imperialismo dos quais continuam a dominar, reforçou consideravelmente nos últimos anos. 
No entanto, importante emergentes no 90-ésimo ano do século passado, uma tendência que pode, pelo menos, trazer um liberal disistemu a paridade com o sistema imperial-feudal, e, particularmente favorável condições históricas, que podem ocorrer a médio prazo, torná-lo um sistema dominante . Não segure a firme convicção de que todas as tentativas de ressuscitar, de fazer um mais competitivo e eficiente sistema feudal imperial só pode conduzir a tempo considerável duração do inevitável agonia. A segunda vez repetir o sucesso sangrenta revolução bolchevique kulbit, para os antigos / novos conteúdos imperial em novas formas - não é possível. Neste momento - a mão é curto e que é a política de restauração imperial tem grave interno e mais graves constrangimentos externos. Dentro destes limites exteriores são estabelecidos principalmente nas áreas da economia mundial e geopolítica. 
Agora, a partir das características gerais do rácio do sistema imperial-feudal e os liberais emergentes disistemy proceder para analisar sua expressão na adaptação dos nossos concidadãos para as novas condições de vida na Rússia pós-soviética. Vamos considerar as questões mais prementes para todos de nós para se adaptar às suas duas formas básicas. O primeiro grupo de pré-adaptação estratégias é um produto orgânico do sistema feudal-imperial. 
Admitiu-se que, no pós-soviética, em processos de modernização da economia - os processos de auto-manifestação de pessoal ativismo - deveria criar um mercado competitivo, muitos russos e ocidentais economistas, os actuais políticos achavam que a retirada total do governo regulamento poderia causar uma onda significativa da iniciativa privada, o empreendedorismo, a criação de um grande número de novas empresas capitalistas. Assim, A. Aslund, um especialista sobre o bloco socialista países, consultar o Governo de um certo número de países da CEI em 90-s do século XX, no início das reformas dizendo que a Rússia tem milhões de empresas já no primeiro ano da livre iniciativa e livre dos preços. A prática tem demonstrado que essas esperanças foram demasiado optimistas, uma vez que o potencial da sociedade capitalista da Rússia foi muito exagerada, e, mais significativamente com relação ao seu escravo partes. 
Um corolário realizadas durante o Soviética e parcialmente pré-soviética período da nossa história, política pública foi a criação de complexos psicológicos sustentável descrença nas nossas próprias forças, em geral, e na capacidade econômica, entre outras coisas, a vida com um chill permanente sobre o estado da população na Rússia e, sobretudo, os representantes da ex-União Soviética intelectuais . No início dos anos pós-soviéticos reformas, uma parcela significativa da sociedade russa ainda está à espera que o apoio económico de preferências por parte do Estado, de acordo com diversos parâmetros, não foi capaz de desempenhar o papel de entidade económica independente. 
Erro nas estimativas de A. Aslund, e muitos outros políticos e economistas eram devidos ao facto de há muito observou economista russo e teólogos SN Bulgakov: O homem é, naturalmente, não a máquina econômica impulsionada por uma mola de auto-interesse económico e agindo com a inexorável simplicidade e precisão irrepreensível, mas o tipo específico de espírito, com toda a complexidade e diversidade de motivações psicológicas. Religião, uma cosmovisão dominante coloca um carimbo e certos homem económico. No coração humano está definida dentro da relação entre religião e da actividade económica . Recordemo-nos a surpresa de Tolstoi, que disse que há muito que me espantou que surpreende, sobretudo-estabelecidos na Europa Ocidental, a opinião de que o trabalho é algo como virtudes. Como parte deste valor tratsionalistskoy-sistema normativo, o trabalho não é uma virtude, um homem não deve procurar riqueza, uma vez que - riqueza ganho - no inferno de ser, mas uma grande ideokraticheskomu o projecto nas suas formas religiosas ou seculares. 
Nas suas memórias, S. Witte recordar o ambiente era típico da sociedade russa educada no 70-s do século XIX, quando em todos os dovlel o espírito das bem-conhecido ódio daqueles que pelo seu status ou riqueza material são emitidos a partir de um certo número de pequenas e médias pessoas ... esse é o clima prevaleceu durante toda a camada inteligente liberais . Esse humor é estável, a sua substituição é bastante convencional, a nível nacional sócio-culturais. Está presente e em uma longa história da Rússia, vyryvayas fora do camponês, cossaco RAZIN motins, Pugachev, Bolotnikova, um grande número de pequenos distúrbios, com a sua encarnação completa nas primeiras décadas do poder soviético na URSS. E hoje, no período pós-soviético da nossa história de uma posição dominante na sociedade tornou-se uma pessoa que está negativamente correlacionado com o independente e pró-activa burguesa, socialmente bem sucedidas as pessoas em geral. 
Em forma de arte é uma atitude grotesca, mas porque expressa mais claramente em M. Bulgakov Cão Coração. O antigo dvornyaga bonita se tornou um homem de ciência vai, na sua essência, o ocidental, urgiynogo (criado pelos trabalhistas), a abordagem da vida, cantando canções revolucionárias em coro, toca a balalaica, bem como a complexidade do mundo tem uma receita simples: Sim, está a oferecer uma ... em seguida, escrever, escrever ... Congresso, os alemães têm uma dor de cabeça ... puhnet! Pegue tudo e dividir ... . 
E como, nesse caso, ser udovoletvoreniem mais prementes, as necessidades básicas? Espera-se que o pão diário a aparecer como um resultado desta secção de estranhos ( não), de propriedade, como se por si mesmo, ou ele (o pão), ou cuidar dos justos autoridade devem velichistvo ele boa sorte e um milagre em tudo. Estes desejos poderão ser apresentadas de forma resumida de expressar as palavras do conto de fadas Em schuchemu encomendas, eu vou de. Assim, o amor à pirâmide do tipo MMM, Paul milagres, um jogo para o dinheiro, as expectativas de maná do céu, um milagre, capaz de facilmente, som das atividades diárias no âmbito da economia de mercado em conjunto para mudar vidas para melhor. Mesma natureza e são periódicas picos de interesse nas actividades do Presidente, o Governo, a Duma: o que eles estão fazendo para melhorar a vida das pessoas na minha vida, que é Não fiz por si, mas eles são para mim. 
Durante o período pós-soviético reformas desagrada às pessoas, bater para fora o número médio, que se manifesta como uma invariante mental, o ódio dos chamados oligarcas, o povo do sucesso material, e utilizando a forma capitalista de adaptação a uma nova qualidade do ambiente social e cultural. Equalização, que são propensas ao paternalismo, o alto nível de redistribuição da mentalidade da sociedade russa nos últimos anos mudou não é tanto externos como o sócio-cultural conjunto da vida humana. É também evidente que o número total de fundo o caso, e em separado, marco eventos, chocante demonstração do arcaico. 
Assim, a queda de 2003, o presidente da União de Industriais e Empresários AI Volski delineou a sua visão das relações de poder e de negócios: As relações com o poder tem de ser resolvido através de negociação, directo e secreto. Mas esse problema não ocorrer novamente, o jogo deve ser realizado sobre as regras. E explicou: Regras - Russo expressão é específico e tem um significado mais amplo do que a lei. Sr. Sam A. Wolski empresários concordaram que pagar por sua liberdade, por exemplo, ajudar as autoridades luta contra a pobreza, ou concordar em aumentar a quaisquer impostos especiais sobre a rentabilidade da indústria. Temos que reconhecer que hoje em vigor reformista russo ainda não estava na lei, como no arcaico folk Pravda (consciência), perceber como uma traição das relações capitalistas deste muito verdade (Consciência), uma partida a partir do ideal de justiça e igualdade, entendida como a equação da pobreza. Com efeito, a equação de riqueza, obviamente, impossível. 
Além disso, o novo negócio é russo rejeição pelas autoridades russas, em uma perspectiva pessoal, nível intuitivo. Ele tinha um monte de falhas: não apenas que as pessoas com óculos e gravata, mas são muitas vezes neariyskogo origem, permitir-se o amor não é império, preferindo a integrar a Rússia na global / estruturas europeias, incluindo os militares. Temos uma pequena mudança, durante a Primeira Guerra Mundial, um famoso russo psiquiatra Professor PI Kovalevskiy publicado livro A Psicologia do povo russo, que, inter alia, que: Nos últimos anos, e nós, na Rússia trouxeram novas deletérios Início -- Capital ... Para os funcionários bancários, especuladores, kulaks, os redactores dos sindicatos não tem nenhuma nação, nenhuma casa, nenhuma nação. Para elas - só a capital. Para a capital, não há honra, sem orgulho, nem o bem da nação. Capital são internacionais e cosmopolita . 
Esta foi uma tradição de desconfiança em relação a assuntos de pessoas, pendurando-lhes todas as etiquetas e tudo continua hoje. Veja punhos, direita, esquerda, todos eles sob a raiz, quase até ao sétimo tribo ao longo dos anos do Estado soviético trouxe-o então Patriots estadistas, e apareceu em postsovetsoy de vida, os agricultores são muito pequenos e fracos, para aumentar agricultura, e a fim de poder neoimperskaya pendurar etiquetas sobre eles rurais miroedov-zahrebernikov Bezrodny e cosmopolita em uma pessoa. 
Mas se o poder é a tão profundo, não se percebe o nível mental de empresários russos, especialmente grandes, é para ela uma outra, e um forte argumento a favor da redistribuição de propriedade de empresas privadas para o Estado, ou pelo menos transferi-lo a partir do social / mentais e antropológica distante para empresários social / mental e os parentes antropológica. Tudo o mais claramente uma tendência a considerar a inovação económica do 90-s do século XX, tal como as formas, tecnologias e formas de transformar as instituições de distribuição obsoleta a economia aos novos, material adequado e ao ambiente tecnológico e as necessidades da sociedade. Hoje, a uma nova fase de grande escala redistribuição dos recursos de todos os tipos de forte e relativamente independente (comunidade empresarial) à burocracia estatal no âmbito de aplicação do conceito de posição dominante no país distribuindo economia. 
Em 90 do século passado na economia russa experimentou uma inédita da utilização de uma troca natural, rede ou o comércio recíproco. O desenvolvimento das formas naturais do comércio se deveu não só situacional reação do organismo económico para reduzir o estado ordem e da relativa contração fornecimento de dinheiro, mas também prática, uma verdadeira expressão do inconsciente coletivo, a verdade do povo capaz de traduzir as empresas visíveis.

George Foster, estudou a chamada cultura da pobreza, salientou que para o povo, vivem de uma forma mais ou menos universal pobreza, tudo de bom, todas as coisas boas na vida parecia ter uma espécie de sistema fechado, um recurso, que é limitado por este grupo. Assim, se alguém tiver um do grupo recebe uma vantagem óbvia, vai inevitavelmente ocorrer em detrimento de outras partes do colectivo . Russo feudal-potência imperial cultivada há séculos a cultura da pobreza no país, porque os pobres e os familiares e mais fácil de gerir, eles não serão Giroux com raiva, isto é, ter uma opinião que difere da posição de poder e não são susceptíveis de ser seu defensor. Período soviético, com as suas linhas, os barracões para os trabalhadores e zekov, vagões para o transporte tselinnikov recrutas e foi apenas o último passo dramático desta longa viagem. 
Durante séculos o país foi uma escolha pessoal negativos como a mais poderosa e independente rejeição, na melhor das hipóteses, chegar a emigrar, fortalecendo seu trabalho e inteligência de potências estrangeiras, mas sim como uma regra, são fisicamente destruídos no seu próprio país, que conduziram e conduzem inevitavelmente a uma deterioração da qualidade da sociedade russa, para reduzir suas chances vida, e para dirigir despovoamento. 
Hoje, a seleção já ocorreu, surgiu a partir de um longo histórico selecção adversa, quando uma sociedade é retirado, rejeitadas ou pessoas isoladas, aumentando significativamente acima do nível do seu ambiente. Ao meio-dia, o alinhamento da estalinista era semelhante ao nível da média e abaixo mostrado em um sentido literal, a trágica retirada da sociedade de pessoas de relativamente elevada em relação aos quais o Chefe poderia experimentar algumas desconforto psicológico. Em inúmeras parthozaktivah era dominado por pessoas de estatura média, como IG Erenburg escreveu em suas memórias Pessoas. Anos. Vida , a situação alterou-se em apenas 60 do século passado. 
  90-s reforma liberal do século XX foi marcante exceção a esta regra, o forte foi capaz de se desenvolver livremente, criando um negócio, para alcançar não só econômica, mas também o êxito social. Em meados da década de 90 s, havia aproximadamente 20 - 23%, com uma tendência de redução. 
Mas a fraca revelou muito maior e não é de estranhar que, após um período tão longo de negativo pessoais seleção. Precapitalist (natural) forma de agricultura familiar tem sido maciçamente popular no período pós-soviético, os agricultores (e não apenas os agricultores têm desenvolvido um virtuose capacidade de sobreviver, para antecipar as circunstâncias e os desafios da vida. Essa capacidade é inestimável em condições extremas, quando a família é obrigada a transformar a economia sobre si próprio, fechado relacionadas no intervalo de estruturas socio-económicas, construir rapidamente uma rede horizontal de, espontaneamente, cooperativa com laços familiares e camponeses. A capacidade de literalmente nada feito, hoje, uma certa auto-seguro sistema de garantia, o que - físicas e sociais de sobrevivência . 
Grande parte do público solicitou a pré-tecnologia sobrevivência, quando em nome da preservação da garantidos recursos mínimos necessários para a simples reprodução da vida biológica, rejeitando uma arriscada, comportamento inovador. No período pós-soviético a 70-80% dos nossos compatriotas tenham escolhido para adaptar o modelo de reforma, que está fora do âmbito do mercado capitalista da economia, reduzir o consumo de limitar o conjunto de bens e serviços, indo ao natural formas de auto-suficiência. 
O povo bezmolvstvuet, na maioria dos casos, escolhendo a passiva, em adaptação estratégia. Na Rússia, ao contrário do SIA, não é generalizada trabalhistas imigração, exceto para a inserção no mundo (ocidental) dos mercados, a maior parte dos trabalhadores qualificados. Um exemplo clássico deste trabalho pode ser uma imigração de programadores russos têm uma boa formação científica de cientistas, engenheiros, etc Ao mesmo tempo, os processos de desindustrialização, a destruição do sistema coletivo da exploração, acompanhado pela libertação da massa dos trabalhadores menos qualificados, que não resultou em qualquer significado trabalhistas imigração de trabalhadores agrícolas e industriais. 
Posteriori, com base no pós-soviético década, podemos dizer que o uso prático na tradicional sócio-cultural das tradições de comportamento, as normas e os valores encontrados para ser ineficazes em condições de transição na Rússia. 
Mas devido ao facto de, que a onda de ocidentalização são desiguais encaixa e começa, a nossa modernização foi feia: uma grande parte da conquista da comunidade ou do estado de pessoas não associadas mercado civil e comunicações, mas transforma-se em um Rolling Stone , enquanto que, de facto, elementos da velha distribuição (mas não rigorosamente regulamentada, e haotizirovannoy) sistemas . Este tipo de decisão na sociedade, não precisam mais da reprodução artificial das autoridades, ele está agora no modo de auto, mas reproduzidos em tamanho decrescente, uma natural declínio da população é agora de aproximadamente 800 mil milhões de pessoas por ano. Pode uma pessoa que pretende impor padrões de vida, mas você não pode forçar-lhe força para viver. Imperial ideais na sua forma actual para a farsa mente a mídia tradicional - isso não é o que vale a pena viver. Deve - ter morrido, mas a enorme povo russo ainda não foram uma oportunidade para expandir e perpetuar a vida e ao mundo que existe. Isto pode ser visto e as tristes estatísticas de alcoolismo, abuso de drogas e transtornos mentais. 
Várias manifestações de comportamento desviante é baseada em diversos fatores sotsiokulurnyh, mas todos eles são levados a um denominador comum, o nome de - desespero: A investigação levou cientistas a paradoxal conclusões. Quando um externo bem-estar eo crescimento económico na Rússia de um verdadeiro potencial humano da rápida deterioração . Em outras palavras, o país não pode ser executado um acordo horizontal, desenvolvimento material, e seu sucesso na sociedade consumista não foi ainda atingido smyslozhiznennym Projeto para o grosso da população da Rússia. 
Mas nem toda a gente na Rússia é tão sombrio. No período pós-soviético, formado baseado no individualismo capitalista e formas de actividade estratégias alternativas de adaptação. Motivação ( dostizhencheskaya ) actividade serve um pré-requisito para o sucesso na vida estratégia, que é projetado para a aceitação social e de recebimento de qualquer benefício ... É com base nas necessidades do indivíduo, em reconhecimento e auto-estima ... It - uma estratégia de ativismo e de valores simbólicos. Pegamos o valor de modernização dostizhitelnyh Rússia foi o movimento de motivação individual sobre o nível de básicos subjacentes representações, símbolos e valores que orientam as pessoas no seu quotidiano conduta empresarial. 
Métodos eficazes de actividade económica tem uma parte da sociedade mais educada, coincidindo, em grande parte das suas fronteiras com a Rússia emergente da classe média. Os resultados da investigação sociológica Lifestyle classe média, realizado pela revista peritos e pela zircão, indicam que a classe média russa por mais da metade é composta de cidadãos com educação superior. Um maior nível de renda, prestígio social, poder posições do que em todo o país, é uma conseqüência da maior qualificação profissional, a sua procura de mercado livre de trabalho. O nível educacional dos empresários (ou seja, os grandes empresários, em 2001, tornou-se ainda mais elevado: 96,9% graduado de uma universidade, 13,4% - mais de uma universidade. Muitas vezes, a segunda maior da educação é um direito ou económica. 
O uso de estratégias eficazes adaptação, que são essencialmente integrada na economia capitalista, como no caso da adaptação tradicional valor é determinado pelas preferências dos indivíduos. Os valores fundamentais de uma média russos estão liberdade, vontade, energia e auto-disciplina. A maior expressão desses valores, o mais perto do topo da pirâmide social. Alternativa para os valores de quem são aqueles que abandonaram a moral, ética, e os membros da antiga União Soviética na comunidade . 
Na vida quotidiana progressivamente incluir novos valores, objetivos, aprovado pela nova prática de vida e comportamento. Para o povo russo tem sido sempre importante dependência em relação à avaliação externa, ou seja, ekstroobraza pessoa, dada a relutância da massa total, tal como expresso no lema do tipo: Eu sou, como todos. Não sou dependente , etc Etatistskoe fomentar um sentimento de dependência de sociedade, as autoridades iniciaram o processo de socialização primária e inkulturatsii personalidade, continuando a acompanhar toda a sua vida. O final do século XX na Rússia foi marcado por uma mudança de práticas de socialização e inkulturatsii modelos individuais para o sucesso. Na primeira década pós-soviética, um número crescente de russos utilizar o novo mecanismo de legitimação social e cultural de sucesso foi uma mudança da aprendizagem predominante comunidade, kommunitarnyh valores com os valores do individualismo. 
Cerca de 20% dos russos optaram por uma estratégia de acção, ou seja, abriu as suas próprias empresas, tenham recebido reconversão profissional, utilizando as suas competências na área das regiões da Rússia e países do mundo onde elas estão mais na demanda. De acordo com o paradigma liberal, a identidade própria, distinta dos interesses do grupo, de interesses. Através do trabalho activo do indivíduo autônomo é capaz de defender os interesses mais eficazmente. 
Anthony Giddens considera que as pessoas tendem para a cultura do risco, pode ver o jogo imprevisível caso, em circunstâncias que são percebidos por outros como um estereótipo, não exigem interpretação criativa. Emergentes inovações estão expandindo as fronteiras da vida socialmente aceitável práticas. A falta de predeterminação divina, stochastic factor aleatório aberta a sua vida situação torna ambivalência, podem ser resolvidas como um resultado da ação criativa. Neste contexto, cultivada risco correlaciona com os valores da consciência social da época do Modernismo. Esta estratégia de auto-identidade, a sua inteligência, a possibilidade de vida boa escolha, porque Hoje em dia, o risco não é uma questão de escolha, é o destino. 
Hoje em dia, a adesão da classe média, em primeiro lugar, determinado pelo uso de positivo (burgueses) vida estratégias de adaptação, em toda extensão das realidades da vida pós-soviético. Estes modelos positivos de adaptação utilizada principalmente pela classe média russa. 
Apesar da relativamente pequena parte da classe média, composto por sociedade russa em geral, apoio social liberal de modernização do período de transição pós-soviética não coincidem com os seus limites - é mais amplo. Em 1996 - 2000 anos (exceto para alguns meses após a crise ago 1998) entre os russos sondados pelos sociólogos de pessoas sentiram a necessidade de prosseguir as reformas do mercado, maior que o número dispostos a parar. Estas pessoas constituem uma maioria relativa na Rússia moderna. Quase um terço da população adulta foram, de facto, para os upgrades. Naturalmente, um número de investigadores é menos optimista do ponto de vista sobre a natureza, a eficácia ea disponibilidade de reformas sociais makrosubeta de Russo. Assim, TI Zaslavskaya observa que ... o país ainda não tinha formado uma makrosubekt não só sociais interessados na realização de reformas democráticas, mas sim um poderoso e integrado para resolver este problema na prática. 
No entanto, acreditamos que, mantendo relativamente favorável ambiente externo, em especial, as condições resultantes do inventário syrevyh mercados, regime fiscal, está a trabalhar na formação de um tal macro-ator, interessadas em continuar a processos de transformação dentro do modelo liberal de modernização. Este é o mais forte, jovem, educado, racional utiliza estratégia de vida, e com motivações positivas na vida da sociedade. Este russo yuppie meados de tarde de 90 s do século XX, as pessoas que não podem ser utilizadas para a próxima ideokraticheskogo projecto. 
Um makrosubekt preocupado com a europeização da Rússia, o movimento no sentido da integração em instituições internacionais e, em particular, da economia europeia, estruturas políticas e militares. Trata-se integrado na estrutura de uma Europa unida pode reforçar o estatuto de um modelo liberal de modernização e, consequentemente, uma alternativa liberal sócio-cultural como um sistema dominante. 
A classe média está se desenvolvendo de forma dinâmica, de modo a três anos de pesquisas realizadas sob os auspícios da revista peritos, ele cresceu 14-25% da população total do país, é, com um grau suficiente de condicionalidade pode ser dividido em superior, médio e inferior . Segundo a metodologia do estudo, a adesão a uma determinada camada da classe média é determinado pelo nível de renda mensal por membro da família. 
A classe média russa gradualmente deixa de ser uma coisa em si, define as suas preferências em matéria de normas e valores, incluindo aqueles relacionados ao individualismo e coletivismo, partidos políticos etc t Isto é evidenciado pelos resultados da investigação sociológica, para a queda de 2002 pela revista peritos e de zircão foi realizado um estudo A política preferências da classe média. Damos alguns valores de renda per capita de diversos grupos da classe média, que em grande medida se correlaciona com os seus valores e preferências ideológicas. 
Vamos começar. Menos rentáveis grupo de classe média (classe média baixa), são mais inclinados a seguir o russo sócio-cultural das tradições, que são valores significativos, tais como coletivismo, justiça social, os seus representantes são mais atraídos para a esquerda do espectro político. A composição deste, o mais numeroso grupo de cerca de 60% do total da classe média russa, composta por cidadãos russos com uma renda mensal por pessoa em uma família de cerca de 150 - 250 USD. Estados Unidos. Este grupo é normalmente representado por escrivãos ordinárias de empresas privadas e agências governamentais, chefias e trabalhistas aristocracia. 
Mais rentável grupos preferem individualista valores que estão dispostos a assumir riscos, escolhas pessoais, tendendo, principalmente, para o lado direito do espectro político russo. No presente, a menos numerosos grupos de classe média, que representa cerca de 12%, foram os cidadãos cuja renda familiar mensal por pessoa da família for superior ao montante equivalente a 400 dólares. Estados Unidos. Alta classe média é constituída pelos gestores de topo das grandes e médias empresas, proprietários de pequenas empresas, profissionais altamente qualificados. 
Entre os mais altos e mais baixos grupo é secundário classe média renda que está na faixa de 250 a 400 USD. Estados Unidos. De acordo com seus valores, este grupo etário é largamente desenhada para as posições ocupadas pela classe média alta, que é provavelmente devido ao grande e histórico pessoal otimismo, fé nas suas capacidades. Este grupo é de cerca de 28% do número total de classe média. 
Baixa classe média é um activo defensor da justiça social e da equalização social e cultural da sociedade, que se manifesta na vontade do Estado paternalismo, reduzir a distância entre os mais e os menos abastados grupos. É importante activo da política governamental em matéria de emprego, a sua participação na relação entre trabalho e capital, que é complementado por um nível relativamente elevado apoio à redistribuição, nacionalização de bens obtidos por meios fraudulentos. Durante a revisão dos resultados da privatização neste grupo de inquiridos apoiaram a ordem de 27% dos inquiridos, contra 16% no grupo de classe média alta. De acordo com a opinião partilhada pela maioria da classe média baixa, o Estado deve desempenhar um papel activo na gestão económica, ao abordar os conflitos entre trabalho e capital. Ao mesmo tempo, deve salientar-se o elevado nível de compromisso com os valores democráticos, o que é considerado pelo Painel de declarar os inquiridos, representando a classe média baixa.

Os autores do estudo sugerem que a baixa classe média é um quadro eleitoral para o desenvolvimento da social-democracia russa. Na classe média baixa de alguns acrescido sentido de justiça social, pois, na nossa opinião, parte do que ela pode vir a promenyat liberdades civis na justiça pública dos feudais-imperial modelo. 
Alta classe média para um número de posições é de uma visão diferente do que os seus homólogos dos grupos de baixa renda da classe média. De acordo com o ambiente prevalecente neste ponto de vista, o Estado deve finalmente abandonar a tradicional política de paternalismo em relação à sociedade como um todo e da comunidade empresarial em particular. Alta classe média apóia o conceito de uma economia liberal, opõe-se à redistribuição de propriedade, mas sim deve ser o Estado, como o parceiro, mas não um tutor. Estas pessoas não sirye e sórdida, mas igual e digno. 
Em outras palavras, a parte superior do grupo russo de classe média auto-confiança, falar de auto-desenvolvimento, a emancipação do indivíduo, é capaz de resolver os seus problemas básicos da vida. Estas opiniões coincidem em grande parte com a clássica tradição liberal, que o governo criou para proteger os direitos constitucionais de cidadãos livres, a função do Estado e deve ser limitado. De acordo com o conceito de personalidade liberal, porque não existem objectivos (científicos) métodos para determinar a sua preferência para o indivíduo, os próprios indivíduos devem decidir o que é certo eo que é falso, atingindo um valor máximo e eficiência em diversos domínios de actividade. Uma característica distintiva do sistema visualizações (classe média alta é a de reconhecer o grande valor da independência, vai poder e auto-disciplina. Afigura-se, com base nesses recursos, eles têm conseguido o que eles têm conseguido. 
Como uma classe média alta, e gravitam para o meio tornar-se parte do potencial eleitoral base de partidos de direita. Baixa classe média está mais centrada sobre os valores democráticos. Isto cria o potencial para o desenvolvimento de dois-parte sistema democrático, o vetor de desenvolvimento que, de acordo com a mudança de orientação do valor da classe média russa é destinado a construção de uma Rússia democrática no sistema sociocultural. Gradualmente percebendo-se como um grupo social com os seus próprios económicos, políticos e culturais dos membros superiores e no centro, de uma parte da emergente classe média funciona como um potencial alvo de um modelo liberal russo de modernização. 
Considerando as formas de concorrência social como um fenômeno cultural, K. Mannheim divide basicamente duas abordagens diferentes para a vida. A primeira abordagem assume que um homem impulsionado por objetivos consciente, é ambicioso e sabe que a empresa, que procura racional mundo percebe e compreende o tempo como um tipo de integridade. Personalidade nutre as qualidades necessárias para a luta económica: a coragem, o realismo, a capacidade de analisar a psicologia do adversário, grande interesse para aprender a interdependência dos fenômenos, uma antecipação constante de novas oportunidades, a capacidade de ver as perspectivas de cada um dos avanços na sua cadeia de abastecimento, para viver num futuro próximo do que a actual, não está satisfeito já alcançado, a pressionar para novas possibilidades de sucesso, acreditando que a sua aplicação é mais importante do que aquilo que foi conseguido, em suma, um perpétuo esforço para levar a melhor sobre nós mesmos, e incapacidade de arrastar a existência de . 
Dificuldades, os obstáculos à meta, revezes temporários não podem parar essa pessoa: Os valores fundamentais de uma média russos estão liberdade, vontade, energia e auto-disciplina. A maior expressão desses valores, o mais perto do topo da pirâmide social e cultural. Alternativa para os valores de quem são aqueles que abandonaram a moral, ética, e os membros da antiga União Soviética na comunidade . 
Em contraste com o primeiro, ativista, dostizhitelnomu tipo de pessoa, dominantes na sociedade, moderna, segundo tipo, o que é típico, especialmente para o tradicional / polutraditsionnogo, incluindo a sociedade soviética, uma mais passiva, um homem deste tipo abandonou a luta pela vida sucesso. O tempo para isso - intermitente e estática, ela é toda a superfície do poder de humor, e sua mentira é sempre o risco de renúncia. Este risco de perda da auto - a eterna fonte de farinha. Se a situação não se altere o total da vida através da mudança, a perda da própria vida se torna um alvo. Assim, a perda de propriedade que tenho é a característica básica da apresentação dos índios da nirvana. Christian misticismo reflecte um desejo de unir o indivíduo com Cristo até completamente dissolvido em Cristo . O segundo tipo de personalidade é, definitivamente correlacionadas com a tradição religiosa ortodoxa, que é muito peculiar secular conteúdo na era soviética, representando humano antigo sistema imperial russo feudal.
Então, brevemente considerada a possibilidade de duas estratégias básicas vida utilizados pelos nossos compatriotas na Rússia pós-soviética - e os burgueses doburzhuaznuyu. O primeiro grupo foi principalmente políticas envolvidas vida do alto e médio parte da classe média, sendo o segundo grupo do resto, como já observou, a maioria da sociedade russa. Esta é a proporção dos que os outros e tem um grave impacto sobre a selecção dos possíveis cenários para o desenvolvimento futuro da Rússia. 
Neste contexto, verificamos que a fuga contra o pano de fundo uma perigosa tendência arhaizatsii regular consciência pública e, aparentemente, o mais recente passado imperial modernização / restauração não é capaz de resolver os seus directos desafio - para restaurar o império. A mais óbvia negação do poder a partir do modelo liberal de modernização inevitavelmente levar a uma aceleração lag Rússia para a maioria dos indicadores, não só do mundo ocidental, mas também de países não-ocidentais, em pé no caminho da modernização. Em particular, esta recusa levará ao aumento da diferença tecnológica, uma vez que baseados em um modelo imperial de modernização, que, como temos demonstrado, com base no maciço servidão pública na era pós-tecnológica para atingir paridade com o euro-atlântica civilização modernizar fundamentalmente impossível. Para alcançar e manter a paridade precisam de um homem livre, profissional, sensação livre no país, percebendo poder, a mídia, especialmente televisão, sem rejeição e alergia. 
É um paradoxo que parece à primeira vista - sem ATP e as maçãs no Parlamento (que passou o meu partido, e que representam meus interesses no poder), sem liberdade de escolha livre de um jornal da manhã sobre uma chávena de café - sem paridade tecnológica, incluindo a campo militar, no mundo pós-industrial não pode ser. Seu só lá para apoiar. Livre e profissional as pessoas vão encontrar-se muito mais o trabalho remunerado e um maior grau de liberdade em qualquer lugar em Los Alamos, e do gabinete imperial, não só por medo de consciência, mas está disposta a fazê-lo paridade - não será capaz de alcançar. Não é que era, não o grau de liberdade interna, e não o acesso à informação e à saída - não o grau de criatividade. Tudo isto, por sua vez, encerra a possibilidade de aderir à Rússia pós-Mundial e as perspectivas para a construção de uma sociedade da informação - o fosso tecnológico irá tornar-se irreversível. 
Mas nem tudo tão triste, outro fatídico escolha feita para o país ainda não é até o final e 90 s do século XX foram predominantemente liberal tempo modernização. E todo esse tempo estavam no processo de reformas económicas, em parte política, e mesmo que em menor medida, do desenvolvimento cultural da Rússia à classe média - a fundação de uma sociedade liberal. Sim, esse processo foi lento e difícil, e, ao nível subjectivo, nem todos os representantes da classe média russa é partilhada valores liberais. Pequena burguesia urbana moderna e ainda não plenamente consciente dos seus interesses políticos, mas, a médio gradualmente vyzrevaet psicológica prontidão, caso não esteja em oposição directa ao estado feudal-imperial, então, pelo menos, para proteger os seus bens por quaisquer meios disponíveis. Alguns autores acreditam que esta moderna estava em pré-soviético da Rússia. 
Assim, a razão da não-russos que a propriedade no período pré-soviética, o russo moderno filósofo e estudante da FA Losev, Vladimir B. Bibihin descrito da seguinte forma: Se na Rússia a propriedade privada é tão fácil, quase sem resistência, foi varrida socialista turbilhão de paixões, é muito fraco, porque só uma fé na verdade de propriedade privada, e deles próprios ograblyaemye proprietários negoduya sobre saqueadores por razões pessoais, profundas em seus corações, não acredito no seu direito, não teve conhecimento de sua santidade, não sinto a responsabilidade de defendê-la, de fato, secretamente acreditava na justiça moral dos últimos objetivos socialistas . 
Assim, deliberadamente polêmico foco, comentário acima. Acreditamos que a propriedade privada - é sagrada, por isso devem ser protegidos em todas as formas possíveis e, acima de tudo, político. Se os representantes da comunidade empresarial russo em grande número não irá participar na actividade política, se a comunidade empresarial continuam coisa em si, - em propriedade privada na Rússia em breve esquecerá. A questão da sua existência na Rússia, embora de uma forma mais leve, é exactamente o mesmo que em Outubro de 1917. E na frente de grandes e pequenos proprietários é o mesmo - uma trágica questão - que está pronto para defender sua propriedade e, assim, a nova Rússia? Liberdade de moderno russo dono de uma falsa vergonha e medo da noite com a propriedade - é psicológico, mas a condição sine qua non para torná-lo em propriedade privada no sentido estrito da palavra. 
Acreditamos que, no pós-soviético modernização e os mais instruídos parte da classe média pode acelerar sunset dominante imperial-feudal sistema e contribuir para a formação de novas e alternativas liberal-democrático sistema que é capaz ao longo do tempo a lutar por uma posição dominante. Liberal disistema gradualmente espalhar a sua influência em diferentes esferas da vida pública, muito embora a sua vida não pode ser descrito, excepto polulatentnuyu. A permanente evolução e expansão da vida liberal disistemy sucesso com algumas condições para a Rússia oferece a perspectiva de transformação progressiva liberal. Mas tal cenário o desenvolvimento é de nenhuma maneira o único e inevitável, é possível e é a implementação dos cenários, levando o país em outra histórica apêndice. 
No entanto, existe a possibilidade de tempo suficiente para evitar qualquer forma de segurança, à condução da política situacional Resposta Fire, a manutenção da actual estabilidade, com base no teríamos prostoyat dia, mas durou a noite. Este, embora não totalmente consciente, a escolha de se transformar em acções específicas tanto política interna e externa, em um conjunto de disposições mutuamente exclusivos, declarou em um esforço para assegurar, em vez de toda a gama de possíveis decisões futuras. No entanto, nos últimos anos, tem claramente uma opção em favor do desenvolvimento kvaziimperskogo, que, naturalmente, exige uma certa ideologia. Este caminho do desenvolvimento está mais perto de casa, instintivamente, como ela se reproduz, adquirir novos semântica \ antigo oposredovany ideológica. Feudal-imperial da Rússia, bem como a escolha do futuro kvaziimperskuyu poder mais ou menos conscientemente apoiados e menos escolarizados e apoio material da classe média. 
No entanto, o conceito de escolhas futuras, e que este desenvolvimento não foi ainda feita final, a situação está a desenvolver em mezheumochnomu, cenário ambivalente. Hoje, o país continua a balança na área de intersecção das imperiais e liberal modernização tendências, mas sim entre o sistema imperial e liberal modelos de desenvolvimento social não pode ser sustentável a longo prazo e compromisso. No nível empírico, na sociedade, heterogênea e multidirecional tendências no estado difuso, mas o desenvolvimento estratégico dominante não podem ser transmitidas simultaneamente em direções opostas, mais cedo ou mais tarde terão de fazer uma opção histórica. E o mais sobrecarregados imperial tradição do poder que se oporia escolha, tão doloroso que teria de pagar, a curto prazo, uma perspectiva histórica, porque o futuro de um império feudal no mundo moderno não. Em vista do conhecimento de cada uma das limitações da vida humana é uma pena que apenas o período, sem um futuro às vezes pode durar por um longo tempo.
Conclusão 
Em 1247 na Europa a partir do distante e perigosa viagem ao império Chingizhana devolvida embaixador papal Franciscana da Giovanni Plano Carpini, esquerda contemporâneos e descendentes visto uma descrição do país, uma descrição que contém uma massa de material factual, reconhecido pelos historiadores bastante fiável. O quinto capítulo livro sobre a origem do império dos Tártaros e os seus príncipes, e os poderes do Imperador dramaticamente diferente do resto do texto do fantástico eventos acreditamos que os seus símbolos, de uma forma compatível com o tema desta monografia. Segundo a Carpini, Chingizhan, buscando a ganhar o mundo inteiro, tenha proibido os seus soldados para voltar antes de ganhar uma vitória completa, conquistando não apenas um vizinho, e, portanto, culturalmente próximos, mas distantes, povos bárbaros. Guerreiros Chingiz lutar, ou tentar lutar com pessoas que não pertencem ao nosso mundo terreno, somando-se ao caos império espaço, uma tentativa de adquirir dominação mundial empurra os mongóis de extraordinário alcance. Esta parábola fascinante ao mesmo tempo, e instrutivo: o autor previu rápido colapso do império fantástico. 
Empires não duram para sempre. Sabemos que esta é provavelmente a melhor das pessoas distantes acontecimentos contemporâneos. Postimperskoe governo russo está a tentar transformar dolorosamente naezzhennoy com séculos de bitola imperial, e assim dolorosamente, competindo com neoimperskim projeto Couve quebrar o novo Estado democrático. Império, procurando atingir o mundo, ou seja, que império era a URSS, irá inevitavelmente incluir no corpo é heterogênea e, portanto, incompatível elementos sócio-culturais, tais território antípodas civilizacionais, como a Estónia e Tajiquistão. Impregnada com a cultura e, naturalmente, o mundo humano, o império morre. A morte de um antigo espaço limpando a reformatar as qualidades fundamentais dos sistemas culturais e civilizacionais, sobre as ruínas do império estado-nação crescer, atingindo o seu histórico, devido à estrada: os da Europa, da liberdade e da democracia, que na zona cinzenta de autoritarismo, violência, dominação poupança ideologias : menos secular, mais religioso. Aqui, parece oportuno lembrar a exortação russo filósofo PT Trubetskoy, observando as perigosas tendências de seu tempo, muito claramente, e reproduzem no final deste: Gromily, lzhepravoslavnye, lzhepatrioty, e com elas novas e falsos profetas irá preparar uma nova e mais horrível do que agora, a explosão bolchevismo . E hoje, ele provavelmente não é tanto sobre a revitalização do bolchevismo, mas tentação militante do nacionalismo e imperial. Sim, mesmo neste golpe nós, mais uma vez, Esta taça. A primeira é que um isqueiro, uma melhor e simplesmente melhor. E é por isso que espero sinceramente para alterar o conteúdo e os objectivos de modernização da Rússia: Modernização não é para fortalecer o império, mas para o bem do homem, sua terra, existência quotidiana, conforto e saciedade, se quiser, a burguesia, mais ou menos regular a vida no modelo europeu. Pesquisando obryaschut sim, a chance de uma mudança de modelo liberal predominantemente imperial de modernização hoje é muito baixo, mas tudo vai tão rápido, logo outra época, como sempre você não pode se esconder da história. 
P.S. 
Chuvoso verão 2004. O livro já está escrito, e da janela quebrada antigos e os novos tempos é nascido. Portanto, algumas palavras postscript. Assim. Os cenários para o país, naturalmente, diferentes e, obviamente, não apenas como todos eles levam à construção dos valores liberais do Estado russo, muitos deles apenas levar a lado nenhum. É neste processo, ainda não muito avançado, e, portanto, o desempenho da fase tratável ordinária / extraordinária script desenvolvimento, que são prováveis, e que são hoje. Outras movimento nesse sentido pode levar a Rússia nos próximos histórico apêndice, a probabilidade de o terceiro de uma ruptura civilizacional de cem anos, acompanhado de mais uma violação da continuidade cultural. 
Após a Revolução de Outubro de 1917, Winston Churchill disse que a Rússia afundou na entrada ao porto de salvação. Hoje, a Rússia nunca se aproximou do porto da vida europeia, mas os imperiais / neoimperskaya poder em si, pela terceira vez (!) Por um século, abre Kingston. Três durante uma crise civilizatória cem anos - que os sintomas da doença profunda corpo sócio-cultural da Rússia. Morto agarrar vivo, deveria já morto, mas através da sua própria pessoa, a inércia dos actuais e morrer subdiskursov ainda capaz de simulação-farsa revival. 
Em nome do agonizante devem agora começar a decadência da fundação de um novo estado russo pós-soviético. Você não pode construir um estável pós-soviético da Rússia, em Moscovo novos processos, tendo em conta as realidades históricas de hoje, com skalkirovannyh do médio - segunda metade do 30-s do século passado. Se os maiores empresários russos não são socialmente perto de autoridades soviéticas do criminoso ambiente, mas a partir do soviético / russo declarou intelectuais quase criminosa serial killers, por que não abrir a transcrição ezhovskogo público e direito da primeira, e não culpá-los mesmo e, em seguida, ao desconhecimento do número de pequeninos, em preparação para a venda de partes do país (o Extremo Oriente - o Japão, a Ucrânia - às realidades de hoje Manchester City - Alemanha), inteligência e espionagem para estrangeiros? Porque não vêm para o local de detenção raznoryadku Bezrodny cosmopolita, espião, e outros inimigos do povo? Infelizmente, essas questões hoje no campo virtual de receios dos Soviética / Russo intelectuais movida em ação, como vimos acima, na história da Rússia, e ninguém ensina nada.
No entanto, não é totalmente verdade. A totalidade do período pós-soviético, houve uma significativa saída de capitais da Rússia, apesar do fato de que o país tem mantido muito tempo maior taxa de retorno que, por exemplo, em países da União Europeia, e os mercados de capitais, bens e serviços foram longe da saturação. De acordo com a legislação económica, das empresas deve ser feito na Rússia, e na capital não era para deixar o país, mas procurá-la de todo o mundo. Natural pergunta - por quê? Na Rússia pós-soviética зашкаливали зашкаливают e hoje, os riscos políticos, o que inevitavelmente projectados e da economia. A principal razão para o actual estado de coisas é, se não for declarada uma negação directa do direito à propriedade privada, especialmente grande, a consideração de que como terciário em importância, ocupando locais isolados na hierarquia dos valores aceitos. 
A este respeito, o autor de uma alusão histórica subjetivos - por que razão há formalmente nacionalizar bens, se fosse possível transmiti-lo à fiáveis mãos de verdadeiros estadistas-arianos que, na verdade, os únicos gestores públicos, que sirvam os interesses do poder na economia e na política . E, se a posse do imóvel é sempre condicional, se ela é sempre possível seleccionar e, em seguida, quem pode entrar na economia russa a sério e por muito tempo? Essa propriedade queimaduras suas mãos, e que existem duas principais opções para a sua utilização. Ou os fundos sejam desviados dos negócios, com a sua posterior colapso, ou a estrutura das empresas de uns poucos mais organizado e à sua posterior venda a investidores estrangeiros, que parecem estar mais protegidas da desmama propriedade. Muito naturalmente, que seja relevante para a propriedade diminui drasticamente a probabilidade de um cenário positivo para o futuro da Rússia e tão radicalmente aumenta a probabilidade de cenários negativos. Além disso, a reserva de propriedade conduz inevitavelmente à condicionalidade da democracia em geral, é absolutamente processos interdependentes. 
É por isso que centenas de milhares (milhões?) Dos nossos mais empreendedor e visionário grazhan viveu e atuou durante todo o período pós-soviético da nossa vida, hora após hora repetindo palavras preferidas do K. Stanislavsky, dirigidas aos actores: Não acredito, - que é, você jogar pouco convincente. Todos nós fomos informados de que o país da democracia, o pluralismo, o primado da propriedade privada e, mais importante, voltando para o velho não vai, e eles responderam, - Não acredito! - E comprou imóvel na Europa, recebeu dupla cidadania, como um último recurso para manter as mãos de abrir bilhete com data de partida. Se alguma coisa, e pode ensinar Russo / Soviética homem, toda a nossa história - é berezhenogo - Deus salva, bem como a guarda deve ser acima de tudo imperial estado. 
Até o velho não vai voltar, mas o regime comunista é o único possível histórico apêndice, que pode chegar a Rússia? Há e é provável beco sem saída caminho Thermidor imperial e nacionalista utopias, a ameaça do radicalismo acções por parte das autoridades, a fim de preservar / recriar o império. 
Sim, vimos apenas algumas tendências que demonstram a viabilidade deste cenário como o dominante, mas mais uma vez para enterrar a Rússia é demasiado cedo, será sempre a nossa esperança não expressas - talvez proneset. Estamos agora em ordem ascendente (para cima) ciclo, macroeconómica dinâmica, extremamente elevados preços do petróleo e outras commodities preços das nossas exportações - até agora, muito possivelmente, proneset. Mas comportar como potência, com uma tal mentalidade na fase descendente do ciclo macroeconómico - quase não tem que adivinhar. 
Além disso, a emigração - não é uma solução universal. Gostaria de falar em russo, viver em um ambiente social adequado, para obter informações de imprensa sobre a televisão russo, e só para ver decente (socialmente / mentalmente fechar) uma pessoa com autoridade. E porque, na verdade, deveríamos abandonar, mas não?

Lembremo-nos do livro: na linha 30's gerentes e outros intérpretes / testemunhas de massa repressão enfrentados suas vítimas para um ano ou dois dos três forças. Hoje, a história repete-se na farsa forma bastante, mas ainda ... 
Mas nem tudo é ruim, eu tenho agora Thermidor e uma boa investigação. Por exemplo, no passado, há um país forte e unificada presença do total, por isso vamos dizer que o adversário é de direita partes, boa pergunta, para fazer amigos, que serão fundamentais na Rússia partstroitelstve, em geral, parcialmente pessoais, as condições tinham sido liquidadas. O êxito partstroitelstvu conhecido uma proporção de adrenalina noite: eis que a porta skripnuli freios, e aqui - já chegou para o vizinho. 
Então, a fórmula de uma nova era, que todos os mais aguda no ar o novo russo vida: as empresas mais pequenas, que realmente é um negócio, mais privacidade e talvez política, a vantagem ainda é a Internet, computadores com scanners e impressoras, de modo a ordem dos esquecidos para 90 anos de idade e fiável rádio Liberdade. Cortina sobe, todos nós estamos de volta com o vento da história, e novamente The Times não escolheu, / Eles vivem e morrem. / O mais desonestidade à luz / n. do que pedimos e culpa. / Como se eles podem ser a estes, / Como mudar o mercado . 
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